
ES.TADOS uNroos DO BRASlL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• SEÇAO 11 

AliO XV - N.' 2õ CAPITAL FEDfRAL QUARTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE !960 

CONGRESSo· _f~ACIONAL 
Presidência 

Convoração de sessão conj.unta 

. o Presidente do Senado Federal, rios têrmos do a.rt. 1.11, §§ 1.9 e 2.9. 
do Regimento comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional para 
ae- reunirem en1 sessão conjunta, solene, no dia 24 do mês em curso, às 
1:),45 horas, no Palácio da. Câmara do~ ~§putados, a fim de receberem 

MESA 
· Presidente: João Goulart fVíce­

P1'esidente da Rep:.íbllCa) . 
Vice-Presidente: senador Füinto 

Müller. 
1~ Secretário: Senador cunha Mello 
2'? Secretário: Senador Freita-s ca.-

·nlcanti. . 
3g Secretário: senador. Gilberto Ma­

rinha. 
4g Secretãrío: senador Novaes FilhO. 
l' ~uplente: Senado r .Mathias 

Olympio. 
29 Suplente: Sen:.tdor Heribalao 

·Vieira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller. 
cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Mathias Ol:YmlJlO. 
Heribaldo Vieira. 
Secretát·:o: LlllZ ~Tabuco . <Diretor 

Geral da Sec! ctaria 1 . 

LiDERES E VICE-LiDERES 
D.~ MAIORU 

Jefferson de Aguiai:. 

VlCE-LtDERES 
Victorino Freire. 
Moura. Andrade. 

DA MINORIA 

I~íder: João Villasb6as. 
Vice-Líder: Rui PalmeJra. 

DOS PARTIDOS 
DO P.,RTIDO SOCIAL 

DE1:lOCRATICO 
Lider: 

• > ••••••••••••••••••• ,, 

Vice-Lfde~es: 
Victorino Freire. 
Jefferson de Agui&l'. 
Moura Andrade. 

SENADO 
DO PARTIDO TRABA!.HIST,\ 

BRASILEIRO 

"Líder: Argemiro de Figueiredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Linía. .. 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCR.\1'!0;\ 
NACIONAL ' 

Líder: João Villasbôas. 
Vice~Llder:1 ·Rui Palmeira. 

DO PARTIDO. LIBERT,\DOR 
Uder: ·QCtãvio Mangabeira. 
Vice4 L1der: Novae.s Filho. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Llder: Att!Uo Vlvaequa. · 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Líder: Jorge -Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de finanças . 

Gaspar venoso - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vlce-l'resldonte. 
Acy Vianna. . 
Francisco Gallottl. 
Victorino Freire. 
Moura Antlra.d.e. 
·P!J,ulo Fernandes.. 
Lima Gulmarfilf.l, 
Fausto Cabi-al. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger .. 
Fernandes Távora. 
Saulo Ramos. , 
Irineu Bomhe.usem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

• SUPLBt<'IZC 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentot 
2. Jetferson de Aguiar; 
1- RUJ camelro, 

a visita de Sua Excelência o Senhor General Dwigllt EistJ1hower, Presl• 
dente dos Estados Unidos da. América . 

Seriado Federal, em 19 de feveÚiro de 1960 

Senador FHinto 111 UUer 
Vice-Presidente no exen.:!cio da PreSidên~ia 

FEDERAL 
\ 

4; Jarbas Maranhão. 
tti_. Taciano de Mello. 
6. ~ugenio de Barros., 

p·.T.B.: 

•. Leônidas Mello. 
2. Caiado de i,)aE-tro. 
3. Arlindo ll\id.,glt~"S 
-t. Zacar .. n.s tle A~dmupç&.tt. I 
5. Guldo .MoJnC.in. 

U.D.N.: 

1. Milton campos. 
2. Padre Calazana:. 
3. Rui Palmeira, 
t. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 

Secretário: Renato Cbermont. 
Reuniões: Têrças-feira.s, à& qUinze 

bor ... 

.-
Comissão de Constituição 

e Justiça 
Lourival' Fontea - Presidente. 

·Daniel Kr!eger - Vlce-Prllldente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto Valladarea; 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argem!ro do l"lguelredo, 
Rui Palmeira. -
MiltoJI campoo, 
Attillo Vlvacqua, 

- . .SUP:LENTU 

P.s.n.: · . ' 
1·. GaspAr venoso·. 

O D.N.: . 

1. Affonso armos. 
2. João úrructa. . 
3. João Villasbõas. 

Secretâria:, Mana da Carmo R,oJn .. 
don Ribeiro saraiva, o!Haal L·I!\Ll& .. 
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távont - Vice-Preat-

dente. 
Lino de .Mattos. (•). 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães 
TacJa.no de MéUo. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

ISUPLENT!S 

P.S.D.:· 

l. Eugênio Barros. 
2. Jefferson· de Ag-uira. 
3. Moura Andrade. 

P.T.B.: 

1. Ariemiro de Pigueh·edo. 
2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

P.T.B.: 

1. Lourival FOntes. 
U.D.N.; 

1. Reginaldo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 
Secretária: Romilda Duarte. 

Reuniões: Quintas-feiras, àl 
horas, 

!5,:JO 

• 2. Jarbas Maranhão. 
a. Francbeo Gallotth 
4.' Acy Vianna, · 

P.T.B.: 

Comissão de TransP.orles- · 
. . Comunicaçdes e Obras ·Públi~ai 

1. Mourão. Vieira. 
a. Barros carvalho. 
3. Caiado de Castro •. 

Franoloco Gallottl -
EuifA,Io Bai:roJ. 
Coimbra Bueno. 
Taoian-o do MeDe. 

Pre.sfdaru-



41:<: wuarta-Tetra :z., 

p s o.: 
l Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
2 Pr:.tll'J Fernandt.'::i. 

P.T B.: 

1 Fausto Cabral. 
U D.N.: 

1. JtJaquim Parente. 
Se~ret:.hin: Isnard BarrG.! de .o\l~ 

bnquerque Melo, Oficial LegHslau"~· 

Reuniões: Quartas-feiras, às I6,1JfJ 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Regíml!do Fernandes ~ Presidente 
.1\lõ Guimarães - Vice-Pre~;idente 

Miguel- Couto. 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (S•~I!o IIJ 

EXPEDIENTE 
ll'EPARTAMENTO DE IMPR_ENSA NACIONAL 

Dlftiii:TOR ., G~õ;ftAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

l"evereiro de 19~ 

Comi$são de Serviço Público 
Civil 

Daniel Kriet!:er - Presid,en~e 
Jarba.s Maranhão \'-!Ct~P!'f'Jd-

dente. 

er·Ul,.c ao ••""viÇO oa ,.u•uc.-ç6as CHRP"• o• seçÃo oa ... cAçÃo I 
MAURO MONTEIRO I 

·Ary Vianna. , 
Caiado rle CPstro. 
Arlindo Rodriges. 
Joaquim P:trente. 
~iem de Sá. MURJLO FERREIR-A ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL P.S.O.: 
1.' Ruy carneiro. 
2. Moura Andrade. SEÇ.ÃO 11 

P.T.B.: 
1. Leônidas Melo. 
2. zacharias A:ssumpção . 

lmpre-&•o nea -oficinas do Departamento de lmpr•nse Naclcn .. 

AVeNIDA ROLIHIGUJ;S ALVt.S, I· 

. ----'-----------~-----·---------- Secretária: Lia da cunha Fornma, 
- : Oficial Legislativo "M' 

i&IIIIA.TUIA.I I Reuniões: Sextas-feiras, às 16.00 
horas. 

Pedro Lndovico. I 
Fernando Corres. ...ltEP..ARTTÇ"6ES 

suf.LJ:NTft!. 
E PA.RT!CULA.R.E8 [ 7UIICHlii11HOJ Comissões Especiai 1 

P.S.D 

Taciano" de -Melo. 
Eu~em.o de- Barros. 

P T B.: 

ViYaldo Lima. 

U.D N.: 

Fe1·nandes Távora. 
D1x-Hmt Rosado. 
!Secret-ária: AJva Lirio Rodr~ues. 

Oficial Legislativo. 

'Reuniões: Quintas-feiras, .às 16.0\J 
horas. 

Comissãt de Legislação 
SOCial 

Lima· Teixeira - President~ 
Ruy CalllE"iro - Vic~-Pre:slaent.e_ 
Caiado -de castro. 
Joiio ~~l'l'Utla 

Jefferson de :tsguiar. 
Menezes Pi-mentel. 
Lino de , Mattos 
Irineu ·:Bornnausen. 

&OPLEl\TES 

P.S 0.: 

J Francisc-o Gallott-i 
2 AtJ Vianna, 
3 Sebastião Ar-cber. 

·Í'. T.,J~ . : 

-1. · Louriva.! Fontes: 
2. Vivaldo Lima. 
J. Miguel Couto. 

o.o.N.:" 
1. Dix-Huit Rosfl.do. · 
2 Padre Calaza-ns : · . 

Secretâria': Eulá.lla Chockatt dt- Sá 
Reuniõ~: Quartas·feiru, t:s :e,::su 

hOl-'ftS. 

Comissão de Redação 
l. Montito Vieira -
;1. Sebastião Archer 

dente. 
3. Afonso Arinoa. 
4-. Ary Vianna. 
li. Padre Calazans. 

P.S.D.~ 

t. Menez-es Pimwtel~ 
1. Ruy carneiro. 

o.D.N.: 

Pre.sidente. 
:..._ Vice~ Ptesi--

.C.pita.l • bzterior CaPital • htterior 

S~i!stTe • • • • • • • • • • • • C'rt 5~ 00 Samea:Lre ••••• ·•• •• • .... Cri 
.luo • • • • • • ... • • • • • • •• •• Cri -I&,UO J:t.llt~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~~ 

txteriar hteríar 

19,00 
7ú.UD \ 

Avo . ....••••....•..• Crt !St.QO Ano ········•·••··••• Ct1 108.00 

- Exceta41da• u p.au a exterior. qU.. urio aem-.pr. .abuaia, aa 
assin_aturaa _poder-5-8-lo tomar, •m qualquer -i}Hica, por &.eis m.ea•a 

-OU UJD -M»o. 
- ;Js fim de -possibilitar ·• remessa de Yalorea Bfolnpanhados .de 

escUrecimentos quanto à sua 'a_plicação, solicitamos déem prt:ferin_cia 
.. rem-essa .por ineio -de chequ-e -ou vale postal, emiti-doa a fav-or tio 
Tesoureiro do Departamento de Impr-ensa Nacional. 

- O! suplem-entos às edições .dttS órgãoa oficiais terão fornecido• 
c:&1JJ -a-tsinantt• sàmfint-e .mediante ;~olicitação." · 

- O -custo do número atr-asado u.rá -.acresci-do áe Cr$ O,iO 1, p.er 
. txercíeio decorrido,- cobn.r-ae-io .maia Cr$ 0.50. 

:omissão de 'Relacões 
Exteriores -

·Affonso --Arino~ _ flL·e.sidenr.r 

• ,•.[ 

,J,o~·&-e Maynard. 
Pedro Ludovico .. : . 
Zacarias de Assumpção. 

'lSVl'LJ:NIA 

I 

Com1ssão Espectal de R e 11sau 
do Código de Processo Civil 
João Vlu~boas - Presidente. 
Cunha_ Mello - Vice-Presidente 
Jetterson de Agmar. 
Menet.es I?Jme-nr.el. 
A.ttillo yh·aec,ua. 

Secretário - José da SilYa Lisboa.. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas 1la Sêca 

do Nor.deste 
Reginaldo Fernandes'·- Presid~nte. 
Ruy carneil'o ..;;. Vice- Presil!en te. 
Jo~.:ge Maynard - Relator. 

· hrlinao Ra<trfgues. • ~ 
·Francisco Gallotu.~ · 
Secretário , - · Jos.li Geraldo· da 

Cunha. ... _._. __ 
Comissão Especial do Va!e. 

do Rio Doce 
l. B~nediçto VaU a dares. 

d~nte... . 
Presi .. 

Vict-Presi-
.-Bt:ne.dicto \TallMiarn .tice-Pr~si~ 

dt-nte 

2 Jorge·· Ma.yn&rd. 
dente. 

P.S.D. 3 "1\ttilio. ViV-&CflUA~ 
' ! . Francisco. Ga.llotti. 4- • Lima • TeU-!irs. Ga-spar VetlOso. 

Meura · Andrade_ 
LourivaJ Fontts. 
Miguel COl!tO. 
Vit.·aldo · LJmt--_ 
Rui Palftl'eir~. 

Mt-m dtF Sá. 

P.s.o. 
1. ~~s Pimentel . 
:1. Jetrenon -de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 

1. Lttna. Guimnriies. , 
2. Argemiro. de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

o,.o.N_.: 
1. Milton c~mpos. 
. 2. JOão ·vmasboal!l_. 

P.L.: 
L octivio :r.;_ang~beira. 

:Secretário: João Bathta Castejtln 
Branco. ,Oficial . Lttisl'ltivo. 
1 lteutiiÔes: Quartas-feiras, b 16,0<1 
p.oras. u .. 

2". Ruy ca.rneiro .~. · 5. Rui Palmdr&. 
J, '.faciano de Mello.- . 

S~!-áfi.,~ ,- Cecilia b P.Mf'nde 

1. =~~io8 ~·amOlr. . ·~-Mart~~-; .,_. . '--

,. Lima re;úira. · ' ., Comissão de Legislação 
sée ... t&•ia: •Maria oó· Clli"l'\Ó Ron- Agrária 

don Ribeiro saraiva-, oficial Legis .. 
Lat.ivo. ; ' 

. Comis&ill·d~ Edlicação 
. e Cultura. · , . 

J..:tourão Vieira - Presldtll'te. 
P+adre Calazans - Vice-Presidente. 
Jarbta Maranhão. 
Paulo Fernandea. 
SaUlo ilamo.i. 
Regtnaldo J:i'ernandes. 
:U:em de SA. 

PS~ 

1. Màllu: · Andrade. 
2. Sebasliió Areher. 

·P'FB 
! . Lii:J:la Teixeira.' 
2 . .Leônidas Melo. 

liDN 

Í'lllwlo Fernandes - Presidente. 
MeUJ;. de- Sá ~ Vi~t-Prt~ideut.e. 
Jefferson de A&uia.r . 
Mourio Vieira. 
Lip1a r~eira. 
FernandO ·corr&. 
Milton Campoa. 

Stcret-Arlo .!­

Cunha. 
Gera.!do • 

Comissão Especial de Estudo 
. da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima ·reiX~ra. - Presidente-. 
Fernandes Tá.,ora. Vice~.Prta.i· 

dente. 

1. Daniel -Kriegtr. . ,. ' ~· ~ .:, 
1. Affonso- Ari_'not. 
%. Milton Ca~pc•. 

Gaspar VelJoso. 
Mourão Virdra. 
Franeisco GalJottt. 
Gi!btrto· Marinho < 11 
Attillo Viva.C(lua. 
Guido McndiD· 12J. 

2. JoaqUim Parente. 

P.T f1 : 

. ' · "' Coinissão de Segurança 

t. LOurinl FOntH. 
aecrettria: ,cecilia. de ·lt e. z e 1111 e 

yo.rtlnJ. 

. Nacional 
Jefferseh de Acuiu ....... 

· Caiado de Castro 
dente. 

Reuniões: 
b.oru. 

Têrças-teiru. Aa 15,(10 · Fernando Corrb-, 
Jarba.S ·Mara.nhio .. · 

PL. 
~residtnte. Octávio Matliabein • 
Vice-PreJJ- Secretária -Diva GaUotti . 

Oficial Leg1sla.ti\"o. 
Reuniôes - .Quait&!!-ftJ:ras. U 

hon.s. · 

fl> ·substituído tem.porãrla.mellte 
pelo &-. raeiano dt Mello 

. . t2l Substitui~ _ temporàrhtmente 
- .Pelo Sr. B.andeJr.a V&ughail. 
11 Sec:retArio :...- Miêcie di» aant~ 

1Alldrad-. 

• 



• 

Ouãrla-feira 24 r , l - .. . .. 

lDII"míssão Especial. inCUf111Jid<t de 
. emitir parecer sôbre 'o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que.acres-

. tenb dispositivos ao art. 4.' : 
'do Ato das Oísr1osiçôes Cons- '. 
titucronais Transitórias. '·I 

;bunDa Mello - po,·es\dentt-. · 
'JI,íilton Campo.s - Vice .. Pfesldente, 
~táenezes Pimentel ·-:Relator. 
!lenedicto Valla.dares. 
.~ef!e:-son cte Aguiar. 
Ruy Carneiro~ 
Gaspar Veltoso. 

'biroerto Ma!inho. 
LourJval Fontes. 
Lima Guimarães. 
iA.tgemiro ae Flgtieiredt>, 
Vivaldo Lima. 
Daniel Kr1eger. 
!Rul Palmeua.. 
Affonso Adnos:. 

[llÃJllO DO. ÇQ~JCBl::SSO.N.I\C:pNAL, ,(S.~çiiocfl). 
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Comissão Eepec\ai incm:nb\da 
Comissão de Mudança 

da Capital. 
Coimbra Bueno . 
Ps.ulo J:o"ermmaes. 
Llma Glliruarães. 
Lipo de Ma t.tos. 
Secretario - .. Seba.stiáo V~i;a. 

Comissão, E>pecial de Reforma i 
da Constituição n. l, de 1958 : 
Gilbert-o Mal'inho. 
Bener""'"P Vli-:adares. 
Gaspar Ve1loso. 
Públio a. e Mello. 
Argemiro de F·g·ueiredo 
Vh·aldo Líma. 
Daniel Krieger. 

(!Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attiho Viv~qua. 

{1). 

• Gilberto M~rinh». 
Louri'vat ··Fc---, · .:>, 
·_,ilna Guimaraea~ 
VLvawo Lm1a. 
Daniel f(r·u~{;er! 

J cretário e que.- ·sornemte nn últ.lmo in-

i trodn7ira mõ::iific~r;Ges su:Jst:lncials. 
}:n nci!l1eit,.., c·:h"1do, il>J2W>~. 11m dh; ... 

r positivo sôbre :1 sltP:l ~:-o do esta"' 

I dante de E.5'cola.. Sun~.ria:. 
O~ pro.i~tos sfio nc.?it.c."', e envi::~do!; 

. Comissão Especial incumbida •o vJenirio. 
de emitir Parecer sóbrv a I E' deferido. de acôt·U:J '!Om o p"J.re ... 

" 0 · _ · , 1 _ cer do Sr. _:11 S~cret:üio. 0 reqUC'ri-
- enUnCia n.· . • i \lJ .• "l~U de _Arn~andino • ,Jo;-.'· V:::,.rgas, 

' , · 10ficJal Le-nsi~bvo, _c;.·.•licit"'J<h l'c:-n ... 
:-.,Ienezes Pirncn~el, Pce.Si(.-:JHe. . r.a UOR t~nnns rlo rJl't. 1fl7. do F:;b_ ... 
Ruy Carneiro. • tut.o .dl',<; Fl!ncion1rios Públlcos Civis 

. Jarbas 1\-ianlnhão. lüa. \Jn~?.o. 
Benediclo V:ãll:J.dares, O Sl·."· 11' ~f'rrP-t·\r:o. dn:.:i.ncum.bin-
Moura A-ndrade. do-~e cfe encar;o (it!e lhe d~ra a Co­
Gaspa1· Velloso. 
Lima, Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Guldo Mondim. 

lf'.i::>são a~rc""a.'"~b t-1::l.SI.3 r-s in~otm"­
r.ões sôbrf' r'i>"J.iJ,J~!<:; e ~.:-omionetcs. da 

I 1\:!el"c~des .R.o:'.n~. que no s.::oa ent~n:-:er 
s~~o' t''$ me-lhores. · 

I· O Sr. Pl'e::.iden.te s~to::-.ere s~.ls.m pe .. 
Arlinóo Rodrigw~s. didos os pi'eços da FJhriC!'!. Na.ciona) 
Lourival Fonte:;. de ~fatores. · 

'àttilio Vivacq;Ja, 
Secret~rt<} - Míéc1o 

. .............. . Milton Campos.·. . A oedido do St. 1? ~ecfetório é 
dot S•ntc>i {1) Substituído· temporà.riamente, Afonso Arinos.. introduzld.o o Sr. Gni1hemle Arinos , I pelo Sr. Caiad.o de.Ca.st:ro. j D'B.n}.el Kriê~er., que pr.~sta infonn~çli!'s s:5bre os car: iln9rade. 

Heribald!l Vieira. 1:os l1_ar!l. os 8P.nadoreB. Pschrecendo. 

d 
.1. 'b .secretário - Miécto dos Santoo 1 tt'l" v· tatnbf'm, que do.•:; me~f}::; nodcrão ser 

e eml Ir parecer so re o Andraae.. I' A. llO n'acqua. (le_dt~>lida.s cert~s taxtú::. desde aue () 
P. ro1'eto de Emenda à .Cons- · · - H1mstro da Fo"nda olic:c. declarDn· 

, do nue 1t aqn!.d~:'io é pn:1 o Sen~do. 
tituição n. 1, de .1959;, que Comissão Especial' incumbida Comissão Espçcial incum!Jida · ocnié êô, \eDv cmr mm n'm m•n 

dispõe sôbre a organtzação de emitir parecer sobre . 0 de ,em!tir P. arecer sõbra a Encerrado o assunto. sn~ere o se-
Político-t\dmnistrativa e JiJ. · Denuncra n 2 nhor 2' eecretárlo nua se<a. e.>tndada 

Projeto de Emenda Consti- ·· · • n"'sibiJidcda "' exlans"o d'nue'e• 
- iliciária da Futura Capital da tuci'onal n.· 1, de 1959, que • Lourival Fontes, Presidente. IJeneffr;os e os 'nnciOJIÓ•·\os one fn-
República. · ... P-m. i'rualmente, · transferidos para 

Ruy Carneiro. Bra<:.ília. · 
CUnha Mello - P':esidente. 
Milton Campos =- Vice-Presidente. 

, :Menezt.i Pimentel - Relat«. 
~t!icto Val\ada.res. 
i'etferson de. Aguiar. · 

. 1101 Carneiro. 
(l&sp&r Velloao. 
~tllivaJ Fontea •. · 
Lima GUimarãe.s. 
Taciano de Mello. 
Arremi!'o de Fi&Udri.t:I.O. 
:Vi'Oilldo Luna. 
llaniel K.rieger. 
RuJ Pa!meira. 
Affonso Arinos. 
iÀ.Pt111o Vin.cqua.. 
&é:retár!o - Mlécio doo . Sant01 ""-·· Comissão de Le!Jislâção 

Agrària · 
lt.&uJ:o Fernandes - PrêSldeiite~ 
$feln éle Sã. - Vice.f're&illellt:O. _; 1 

·:ullftenon de A(Ui.a.r. 
l(f)U"ri.o Vieila.. 
Lima Teixeira. 
JWna~nao Corria. 
l!.W.ton Cll1npoo. 
Seoretir.io Jo.M OeN!4o'". d.Í 

OUnha. ', ... , 
\ ~.::- ,: 

~missão de lnquél'ito . ,l)àra 
'< apurar fatos aludidos por 

Sua Eminência o Sr .. Car­
' deal Arcebispo do Rio de 
·laneíro-
·'f'n\ncisco Gallottl - Pre$1d.ente. · 
:Jteginaldo Fernandea -- 'v1ce-Pre· 

lll<t;!nte, ., ·loura Andrade - RellltcA; a.spar Veloso. 
vaJ:do Lima. 

· · lado de Castro. 
e.ulo Fernande.s. 

'e· . em!ro de F!guelred<>; · val Fontes.· -
Ouima.rães. 

. . lel Krieger. ' 
ltuJ Palmeira. · 

'~CJA.o vmasOoas. .. ; · · t\!llo VI vacqua.; 
. ovais Ftlllo. 

};,epge Mayna.rd. 
_ · ret~t~ ~= Isnard Sarr:es· do_ Al-

;.-., 

dispõe . sôbre a organização Jarbas Maranhão. 

Político Administrativa e . Benedicto Valladares. 
Fm .face do parec.et· do s.r. 1ç. s,.~ 

cret.11rio, rehtivn.m.ent.r- ao pedldo d8 
O'l!?;D'tter\tO <1.1 ~~ ü'"':>St:H~f>O n•1. impor .. 
+<i:~cia d<! Cr.ll: iU'ilO OOO,C11 (três mi .. 
lhoe~. quinhentol'l r de?: mll cruz{'lroc;) 
da finna P. GobJ1i, d.o. São Pflnlo. de 
:lCÔ!·dn com a cJ:h!'\lJla III r'fo con ... 
tnltn fi1.1nado entre o Srnado e a 
.'"fhTdida finna, na.r~ fomecirnento ao 
novo s~nado em, Bra:dlia. const:mt,.,.3 
rlt\ C0"'1C01Tênc!a. resolve a. Comiss~o 
~e·!\ efetua~(} o rE>:sneCtl"t"O n~-;r!tftlento, 
determinando otle n. Pncomenda · cnn­
tin11e na 'lrópria fábrica. até· ulterior 

J udíciáría da Futura Capital 
. da República. 
CUnha Mello - PFeslaen~. 

Mi.ltop. .. Campos. ~ Vlce-Pres!de~!~· 

Menezes Pimentel. 

Benedicto Val19-darea. 

J efttl'són de Aguiar. 

Ruy Carnell'o. (3). 

Gaspar VeUoso. 

Taciano de Mello. 

Louri~al Fontes. 

, L!ms Gutmaries. 

Comissão Especial rncumQida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidàrio 

JÔã~ vinaSI>oU: · 
Mem do Sá. 
Menezes Pimentel. 
Argemlro ·do Flgueiredo; 
OwiJlol· Meno. 

Comissão Especial incumbida 
de ·emitir parecer sôbre o 
Projeto de · 'Emend~ , Co!)sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo. ao árt. 
4: do Ato das Disposiçôes 

, Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transfoririaçã<( do 
atual Distrito Federal em Es· 
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - PreSld~IÓ: . , 
Milton Campos - Vioe-Pres!dente. 
Menezes Plrnentel. ., · · 
Benedito Valls.dares~ 

Lobão. dÃ. Sil~eira. 
· _-Gaspar_._. Velloso • 

Lim& Teixeira. · 

Fausto Cabra.l. 

Guido Mondim.. 

Arlindo Rodrigues. 

Menezes Pitrlenlel. 

Milton campos. 
Afonso .Arinos. 

Daniel ~ieger. 

Heribaldo Vi-:!ira. 

Attlllo Vivacqua. 

dell.b~rad.o. ' 

· A COlvfss?.G, ·de acôrdo com parecer 
rto Pr. 19 Aeer,.t.ário.' não permite a 
transfer?ncia de - carreira. prol)ost.a 
o~lo !Vf6f'!ico r'lo ~enad.o nara o Moto. 

- .rists, c1<~sse K. N"Plson Gonr:nlv~s Vf .. 
qan~(J a üm. se,.,1<:<:o r.omp!'lt.1vei 'com 
o ~"!n "'"'~ad, de ~aúrl:P.. D~termtna. 

----~----~------1 porérn. Il:lf'\ :::t=>:->a concerlido um horá~ 
rfo de tl~ab9lfm nn'" lhe possibilite o 
necessário trato.mento. ATAS DAS COMISSõES 

Comissão Diretora: 
M REUNIAO REALIZADA EM lB DE 

. FEv=o DE 1960 

Sob a. presidência do -Sr. Filinto 
Müller, Presidente,. presentes 03 Se ... 
nhores Cunha' Mello, 1 ~ Secretário. 
Freitas Cavalcanti; 2'1 'Secretário, OU­
berta Marinho, 3'1. Secretário, Mathias 
Olyntpio, l" Suplente, e .Reribaldo 
Vlelra., 2.9 Suplente, nune-se a. Co-
missão Diretora. . 

Deixa de comparecer. por m-:>tivo 
iustifieado, o Sr. :Nova.es F11ho, Quar­
to Seeretárlo. 

· ~· !~deferido reauerimcnto em aue 
Of!cia:s e Auxiliares •Legisls.tivos, lo:.. 
to.dos na Diretoria ó'ls Comissões, 
~olicib:m mtgatnentn th .serviço e:'{ .. 
traordin.ii ria, nre.c:t.!'\do durante a ela .. 
borMão orMlllent<1.ria, tendo ('lll vista 
esclarecimento rfo ~r. 19 Secretário 
rte que a j:P'atífir:a(/fio Pm causa .iá 
fora JJa.~a. SP'!Ll''llio critélin est~be1"'­
c1dn, ao:e: indicados pelo Diretor do 
aludido Sen1ço. 

To,:nando conhecimento da rec!a ... 
maçao de alguns funcfondrios l}elQ. 
tato de não terem mais obtido' terre ... 
nos nas condi~ÕP.s anteriores, .,.ecorda 
o ~r. Presidente P,aver a. Novacall 

· A ats. da reunião· ant"erior é lfda e env_:Iado nm. funcionário eo Sen~do, 
sem debate aprovada a fim de faCJJ1it.1r a aauislção do."= Wr-

0 Sr. af Secretário apresenta as reno..~. antes de P.ntrec::-á-1ns ao púbÚco 
redações flnaJs de dois projetos' de· Dur~nte .~ais t1e um mês esteve éle 
reclusão, ambos com o fim. de .f'~en~ ~ d1st>~slqao do.,. oui:>:e.=:r.'letn efetun.r 
.der à s. itação dos funcionários d. ~ ·.sa~, ~.ransaçoe'i · Ficil · der.ididn, nort~nto 
nada em. virtude da ·mudança da'' -a~er~.c;e u~ ::\.nêlo i\ Novae3.n pa1·à 
Capifal: · · # .~· ·1õ1, ·• tendimento do p~dido ~ 

\!In estabelce cop.dlçóes para o ~xer,..~; E'. ~Provado_pnrecer ·do sr. 2" Se­
cícw dos fllncionarios em Brasiha, e ~retano df!!ermdn rermerimento em 
dá outras prov-idências: o outro dis 4 t:~ue Artlmr r .evv ~chtitl"" Auxili.'"~r 
põe sôbre a destinação do ":Palácio LeR"islati,·o. solic't-:1 t'foh; r?) .anõ~ de 
Monroe após a. transferéncia do ~e- li.cPnea -para trdar de lntêrêsses 'par­
nado pa.ra. Braiill1a, criando o SefVl.ço tlculares. 
·de Informações, Pesquisas e. ~Audiên- · . 

Jefferson .. ·de A.gtit:.u:~ 
.. Rui carneiro.: 
Gaspar Velloso. 

'eias,: com sede no ruo· de Janeiro, e ,. A Comissão copcordA com o.~ pt·o~ 
dá outras. proYidêncla..'l. . , . .Tetos de resolulfao apre.sent:~.dos por 

· Declara o St. 29 secretárlo que os S~ta ExceJ~nc!a, nomeap:do Ms.ria. .Tu ... 
, ~~projetos são da. autoria do Sr.··l? Se~ ~~h RB.~ng-~13\es .. arquivol~ista: e Ma-

.~ -I .. a aptista Dutra, MyJ'lam. 
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, 1 t• •- ~-notltu·1.·ao y-edent, • tU\ A.quela r.·et.mi.ão a que co-m:p. an;ce1:am 1 O Sr. Taciano de_MeUn -. !nte~·cs-G'Jt;.ctes Greig e Elsita L01la.i Coelho · • '"'- vv•w ~ d b '- f 
~,.·-pos da l?az, Btbho_tecânas, com.o, promulgo 0 seguinte os 111 ustua1s J"J.iJOllet.e::; ac1ma. l'eC:! eu , sa.cto que .so'-1, I:C.Stana me tn ormas':ie 
'V m · a aues~o lme::Uat-a e p.·e.;ell\.e aa i V. Exa se os tratorrs de esteira têtn 
«lecorrência da aprova.çno dos requen- vEonE:ro LEGISuTrvo Nll nE 1960 1 companhia Ag 1_·ícola de Minas Getals, I ca~ac.i.daue a!êm cte _ oitem:; ca'/á.lOs. 
Jr)entos das interessadas. 1 1 p , J r, 11 1u 1 - ~~: Detenntua 0 regJstro t!o ,•o r. .. ~e o ~eu testa~n e, ua.o ~~h- ", . ..l ~;} o SR. L~ GUIJ.\L.o\Rr~Es __ pe .. -

Por fim de acôrdo com o parecer vt'!nio celebrado entre 0 c;01,erao I ele A velar M..id{Ue:s, úa. .'\;:.o:.o ..... ~ç ... o 1 lts mformaçoes que receb• U3.0 po.5!:0 

J.IUe~-lmento d.e Donase Xaxiet· Bezer- 0 Ba.;!co do Nordeste ao 13msil dente Jer.:oon Dâls, da Pederaçao das v. Ex a. Sei que a fabnca va1 ..:em-. 
rJo Sr. 1"' &t1plente, é deferido o ye- FMerttl 0 llcmco do Bra$il s. A. L.:om:ncw.l de M.mc.s pelo seu Pl·e .. ~-~ 1 ~;sponder ~om pn;clsão à petgunta de 

l'a., Au~llíar LegislaiiYo, solicilando ~ A., prtta execucão t!o f~Jtrtn-l.&:,so;J~~oe::; R_ural.-:; de ~im~s ptio seu t1un· trato!·es ca rna1s alta capaet. 
t;onte.[!;cm úe tempo de serviço pre?- ctamento às propt1 edad~s 711 ra1s i're.s.d .... J.te, o.:lJJon ;l\~~1 .... m ~onça~vEs,. dade. 
tado. aos Institutos de Aposentadorla situactas no Poligono das 8§r:a,.-;, j da Mecamca VaJp.n., pelo ~r . .'\ult!~ J 0 sr Taóano de lllello _ Agraje-. 
e Pensócs dos Indu.striários e Comer- de q11 e ttata a Let n.'~ 3.471 rte nco .1\loer~o V.;.•V.IlH, ~a Co-mJ?.'l.•)hla ç a V Ex .... Fa1;·o votos que êS.'if:S 
ciários. 28 de rwmntb1'o de 1958. ' ~ ! Ctme~1to l-'orllantl ltau, p-elo ,:,~lÜ)Or 1

' t~ tores · fabrica.dos no Brasil se pre:s~ 
E,, Vnaga.s· ae :.vll.nasaço, pe10 tJenJwr ( la . 

Nada m:u~ havendo qne itatar, o I' Art. l .. (l· E detern;inado o regi.;;tro .Nelson B.;rbosa úe CtiSdo; da I-e-, ten\ para a .la~·~ura do ~ta?o {~~ 
Sr. Presidente encena ~s. uab~l.!Jos .. ' du conveJüo celebra<.:o~ a 28 de mato, deraçao da.':t lndusrüas, pelo SenhiJr I Gmas. que prect~a de maqumana 
}O\Irn.l)do etJ, Lmz Nabocc, . 0~1et01 , de 1959 . entre 0 Governo F~deral, 0 l''áUlO ue f'oL:luo .lrlu .. ~. uú,:, P2il1CJ.üc.!us paz de fazer des_tcca dos .terrenos. Os 
Geral o Secretário da Com1ssao, a, Banco do Brasil s. A. e 0 Ba-nco <!o Jonas BarceloS e Joao ~we;.·1.on ~ua-1 tratores de traçao,.~om r?das de bar-· 
presente ata. . Norde.<;te do Bra.sil S. A. para exe~ d:co~. aJém uos Sennore;; C~lso .welo l·acha, P.ara arar, Ja resotvE.m bem .. 

JrT.A DA 32: SESSÃO DA z:• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORlJiN,•.RIA, DA 4.' LE­
GISLATURA, EM 23 OE f,:. 
VEREfRO Ot:: 1!!60. 

!"'REBlDÊ:.NCIA DOS SES"d02lES 
FJLuN'iO MIJT.l 1''!~. CUNrlA 1'1lJi;'LL.J 
.t: GlLBER~O MAIU:n:o. 

ta•ção do financiamento :iS propr!e~ : Azevet<o, enge.nhetfo mdu.~tnal, ex~ 1_ O SR. LIMA GUIM~I\.R.AES - M~~l .. 
ã:t~!es- rurais. situada:; no P<Jhgono, p-.eteno ae .tleJO 'Honzonte, J. J. Car-1 to agradeço a V .. Ex a cola"loratd.O 

· ctas Sécas. de q11e trata <i Lel mltnPro neiro o e Menaon a, M.ano Thii:Jau, ~ que dá ao meu dlSCUrso. . . 
3 471, de 28 de novemb1 o de 1953 1 l!.'Uclldes Gonçalves Martins, Antonio 1 Os japoneses, c?m sua ndnuravel 

Art .2" Este dec1e:o .l~;<::J:-latlVJ Gll.:tg,~., .CJ.r,.:;, t\:iOUI.l cu:-ta, J::~ymc h?-bllidade, COlhiegtura.m con_,tnnr n~?-
'!r~trara em \'I<:!Or n'l da+" r-<> 1l' PU-' }'eCOi11JJ~, Arj:sudes ,\n:;onlO vn·aequa \~deles tie tratOl:es CUJas peças tl-10 I) 
bJJc2ç~,o. tevo~:-~da~ as ,llsp ... h.ÇC"'" t:rn can1pos, An~oo\11() Vtv~cqua Filho, Lu~ servem nos prmctpals trato-res Pfil w<o 
eoutrar:o , el<.llio ao V<umo, pela ~'.I.E.?vl ~ . no Bras1l. 

0 SR. PR.l:~IL .:;;, ::-. : l Lalh·o l•ontoura, J..,,ge M:.-üaqu1a.s do 1 E' amd~ de se. consld_erar :;ne os. 

I c ou to, e Aq:.u:~., de c:..s..-o LeHe, ele- trato: es ue esten·a. na o de!):!ndem 
E"stá Ln:'., ;., 1~· 1l'a do expe~ ment,c3 es~e.:; repre,32ntat-1vos do mais\ ftm:'larnentálmente da indústrin nnto-

dif:>nte. 1 Prw· ::.. l alt.o patü':&O o.a rep<e~enLaçâo eco- bili.<;tica, mas, poy excelência da met-3.-
\T<!i ser lido r.:.-.:· ·~, ... '1 dJ n.Jbte :nóm:c.i Uo ~·stado .. , . ·- 1 lurgia, pois, 00'~ de seu pesO .-;ão fer-

As 14 bota.<> e 31.) mimllo:> aehotm- Se!wdor G spar \"elJr-.·. I A Ul'2lllOravel e luston~.1 reun.ao! ro e aço que Minas prc-duz sob tôdas 
t:e pte.sente.s os B;:.nirores !:;znaqo.t.:;: ~ E· lido f' aprorado 0 segu'inte detu.)e;:u.J, enr.re outra.s co1sas, o se~ as mc-daUdade.s. 

Mourão lo'ie.ta - (;Uilha ,::.z.lw - 1 ·~uú1t<:· - I ' 
.ilit:aláo Lin.a- Pc.~;;o Fe,.d..:;J.- za~ Requ~r:mCil'O n. 57 de 19€0 I 1:> a) Cotl..).~itúí~ uma socieiia-de nnõ- C:onv~ re~t~r que. a Metalúrgi .. 
chariqs de Assumpçci.o - Lub o d<L, 1 "' 1 ~ ' · I n.ma, co • .t <>eae na (;,uatle ae Sama c~ Queuoz Jumo~, ~ceslt-a, ~·:'·S·~· 
Siit'caa - V«:tori1w F:·elre - Se::J .... s~ -1 No3 têrmCJ.s do art. 211, letnl n., do Lu:ea. -::ata 0 fim ue mEta,ar ·naqileie e outras metaluqpcas ~meuas Já 
iiâo Arcller Lug~nlO biU. 1,-.s - Re;?:!men;.0 lntei·no, requeiro di.-,pen.'5a mUHlC•i-iJO twia fâbri-ca de ttatores produzem molas, blocos, bielas, ~ole­
l.ei:m·iào;s l!.Jello - l.!atltias Oli.1~;Jfo Ge wtersticio e- prêvla. distribuicP.o Je 1 ~o·ríeoias, marca "KC!.Uat-su'', iesde tes .e várias outras peças para a inJ 
- Joaquim ?ore,Jte.- f?w•3;o l-tt- :avulso~ pnm o Pro.i::'o de ~ei ela Câ-l q~e 0 G.E.A, aprove seu projeto; dústria automobilistica.de ~··Pau!~. 
iHal - Fernandes Ta·wnt - .lle "-'~:e:1 tn~ra n" J4·2. OP J9~!t. a. fnn ele one\ b) >\ socuedaue anónuua e a fabdca Numa recente pe.squLSa Junto as 
.t'im~ntel- Sé:rgro lfla.rinl:o_ -- Heyv- :-d~~uJ:e !1a Ordem do Di1 da FeS'õão ~e t.-.;~.LOTes obe-jEcer<'.o em tutio ãs rnobilística-, mas, .por excel~~ci:t, da 
rlaldo Ferncm~es- DtX-Il!u! Bo-:=~0;0 ~t-'l;Umte. ! no;mas e ate-.: executivos previ.stos :10 Latim; Secretáno Execubvo ~s 

Ruy Carneao - Jatb(IS. J!:.t1 t'Utr'-? 1 Snla d9.S Se~:::ões, 2~. de fevereil'o 1 De~retO Fede:al no 47.473 de 22 ue / G. E. r, A., ~ve oporiunjdade .de ·rer~-
~~rros. Caru.ull~a -:- l•'re:tq~ .• c..:av~l· de 19~0. t;aspnr V doso. ( ue.zenoro de 193s; ' La.tini, Secretário 'BXecutl70 oa 

t:t!iht - Ruy PaL.su~ua ,:,;l~;~_s,;·e 1 1 • tipo médio em Minas está. em ccn.o 
i-'étt·c;es -- Louri.t:aJ. Fo,t.t.c~ ---1'é··~t:, O SR. PRESIDE.~'I'E: · j c) A .c:r.,-:iE.;::acte anônima terá o c~- diqões àe 'tabl'icat ,sõ;nnha. ma-is de 
·illay:~?r.d .~ l-lenbal~o \'ti!:p·a - :.,t- 1 _ D~ co!'!fo~·m:d~ri'.~ com 0 voto do j::ltaJ de quínl1ento~ nlil~õrs 4~ .crU'!.el~ 55% <le pêSO de um trator de esteira. 
f.\:l! '1 ~IXett·a - Alltl.o V~VtJuqua - ?!~n'3.rlo, R M~>.~!t f"',~·a lnC'Illr 0 l?to~ I ros, sen:io a parbcipaçao na.c.wnal de tO(las as modalidades . 
.A.ry Vmmw. ~ !efTt•::OJL u.e ;~lJ~,ar- leto 11e : p: n" r,;m"'ra no) 1'1". de t.E.zenco.s _ml!hões oe eruzeu()S e a lurgistas mineiros, contando com mo­
- Ptlttlo Fe:nanues - .4-rl»a::o .~o- ·1~::p un Ü"d"'m dn u1 : da p 1 oxuna. paHtclp~çao Japonesa de duze~nos ferro e aço que Minas pr(KIU'?: sob 
ll.r;ç.-~cs - lJJgUeJ Couto - Cr:..a o sr .. <:ã.o l nu~hões, represenCadcs por &qUJ:p.a- "Knov.·-Kon" japonês pode-rão fabri· 
de Cc8trn - G1!berto i'i!a•lrho - 1 , I mentos novos, aos t>l'Eços mte:rnacio· 90"' em pêso dàs partes de ·um 
n.ton~o Arpw.s -. Bc:lerlt;n1 ,v:~lart·?e~, Cont.no~a 11 ho.a (jn e:;;~.~edlente. na1.s vigmte:::, no valer aprcx:.mado de ~~~tor 'de esteiras,' 0 que con3titui J)&-

~ Lona Gu:JIIar,oes - •• 1 o,, Gllm- j T<m n. pJ.l?.-:,:> o no-b:e S<mador :.! IUJlllóes de dó:are.s, além da respon- .r.a 0 grande Estado mediterràneo 1t)n& 
·vos - PatJ;e Ca ••:r:u::J - Tnc•o1 ttJ d~ ~ ·wa Gu!m~ri!e.:>, J}.lm?ll'o o··adot· <a.)tllda"'e do fo1ncc1mento de estu~ · 'd •e- ma n""e.ssidsde Pois. "e'' Jo·· l ,,,,,...,~bl'l-"'~ "'''n"o '-'· ~ 1 h ..., _ • • prec1001 a'-~ e u '"" •. . 

•'t~ :·
0 - • , ~.. ' .,, :"·." .- "· ":,1 j.n:::~:·Ho. dos, projelos, mao de obra. ~ec1a!1- além de .ser intensamente metalurgJ('O 

M:'l!ler :- f e. •lct11d~ Cm • ea - A:. I Z.!H.ia t.lldo computa-dO na sua quota · · d t d ssencialme-nte ~Kl'Í-
Gmmaraes - GásptJr Velloso - :oJ I· l O SR. LiritA GUlMARiES: 1 . 'artici ão e aclma. e u 0· e 
~on Uaculan -. Francisca G-1/.!QUi 1 ae P paç · cola. 
~ Saulo Ramos - !riueu. /!or,Jllrt.!l- · I Lê 0 seguinte (]iscw·so\: E.stM"'- a,') delibe!·ações pr111cií.)ai.s. Contando com todos estes fato7fS 
.un - DaniPl Kricgcr - Mem rle Sâ sr. Pr::.;id'2nt{', P:ara ;;;e te-r a impressão ao Con~ór- QUe pressagiam completo êxito do em-
- Guido Mondin t54J. s:·~;, Sen3dores. cio Japones que se propõe ímplantar. nreendimento, nâo nodemos nos en .. 

O Slt PRE8fDENTE: O meu gr:;:nde F;jt.ado de 1hna~> se em Minas, ba.sta que .se saiba pos- fileirar entre o-s quC propalam P..st.a.r 
· Gt.:;,ü:; tem n:l : g:·icuit-ura a base de .suir a organização Kcmatsu 9 fã.bri-. a G. E.I .A. insinuaria por grupos 

A Iísta de pre~<PDI,':il ~-Cll'.fl o c0m- ,-·ma eccnomía, If>.e bem ~ue já se avo.· cas <le tratores. veicuJos, rnoto1'e.s, tur. industri'a1S t>ftUlistas contr~ria à no.s­
pmecimento de 5~ s~·<;. :;;::n •do~·ef.. )ltl~~ 11?- pronw:sorfl. fase de indu;;- biflli..S, etc., aJtm de seis ft>.brieas a.fi .. sa pretensão, visando condt:.N' ar:f'nas 
Havendo número le~a.J. t><á ab~rt;t tnal1za:·86. liadas e duas subsidiãnas para -pro- para s. Paulo tôda a indústria aut.c:--
11. .sessão. J Preocupado con) () gr::tve. probl~ma duçãÓ e montagem de trat-ere.s na mobilística sob o pr-eteXIto de qu~ ~o-

Vaj ser lida a at:.t. da prod11çao ll i.>:3.lXO custo, e, por con- !ndia e Dinamarca. · mente- são Paulo possm condi~oes 
. '::eguintc:> a ry~odw~ão tecnic 3 ; reclama A indústria de tratores que vamos para produzir vef~u}os .e tratores e-m 

O Sr .• loT(Jf: ~1ayJJonl, ~crDit~do jpãrn seu d'"~lfotVinrento a"ricola um conr~ui.:;tar é a mesma que construiu cofldições econêtmcas. . . , 
de ~." Sf~cn:tano. nro•_·('oe à 1 .e.t~ !forte contin~o:nte de maqui;;árlo e..o::pe- para os Estados Unidos uma fábrica Não podemos aceitar a msmuação 
u;ra da aia da .-:e";~fi_o_ 1711 ~-<?r~nr. ;cinlizado e. · .. nt.re outros, o que ruais de veículo e uma grande usina de n .. menos digna, até porque, acampa• 
aue. postar em dl-yC1.ssao. P. :; .m ~-;e impõe nt.1s reclamos õ.tuais é a paros de máquinas pe.')a<ias.' nhamos os paulistas com o no~so en-
dellate ap ot:odo. !o:·esença ae tratore.'l em larga escala E' com um grupo de tão ~!evadas tusiasmo e a nossa cooperaçao mi-

o Sr. Lç secrc,~ú,·io 44 r:.o1tla. · ~ em conuições aqui.~itivas para a credenciais como este que o grupo neira para. a instalação e dese?-yo!-
do seq1ânte , hwoura. minerro, entusià.sticamente, vei se as.. vimento da indústria automobthstt­

) Atento.s a êste empolgante proble- saciar para início, ainda em meado ca do grande Estado. 
E~pediente )ma, Govêrno e Povo d·e Mina.s Gerajs, deste ano, de sua. pr00.uç5.o de~· trato.. ·o 

suas classes conservadoras. industriais res agricolas. _ - E a quem devemos paulistas. sena 
Parecer n. 79, de 1960 ·e banqueiro.'>, ·agricultores e comer- Tive oportmildade de ouv\r subs- a. um mineiro, ao mineirissimo. -!us-

. . . /t:iantcs, d:wllo integtal apoio à comis- ta.ncio.so discurso do. meu nobre co.. celino KuPitschek, o· surto vertlgmo~ 
Redaçao ~mal. do Pr'lr·~t" .-te! são . de Estudos para Implantação da lega. e excelente amigo Senador Uma. so, o progresso inexcedivel daquela 

Decreto LeOlslatwo n.<J I, de 1!100 \In~ústria de Tratores de ~inas '?e- 'l'ei'xeira, ffil que fazia a.pelo aos in~ indústria, que lhe tem valido !\C_eT'-
l?elator: Senador .A.ry Vianna. l'al.", resolvf-~a~, etn .reunmo ven!i- dustriai.s.,.de tratares em s. Paulo pa- bas criticas de seus adversanos, 

. _ . _ 1cada no Palacw da Liberdade, sob a ra que ésses veiculoo fossem de estei- mesmo paulistas, . qlf: , Ih e não poh-
A Con-ussao apresenta a rerlaçao, presidência do (ioverna,dor Bias For- ras e não de rodas. pam apodos . e lUJunas. pelo fato 

final 1fl. anexat ào Projeto de De~ jtes, de-pois de devidamente estudadas. do desenvolvimento mdustrial do 
::e~o. L~islaUvo n5' 1. df' Hl6J}. or!~ tôdas as propostas recebidas e ouvidos ~!a tr~uilidade d() meu caro cor-, país, especf~Jmente de são .. paulo. 
,mano da Cf.mara dos Deputados. o Dr. Lauro Fontoura, actvogad.o Ge- rellgwnáno de,..·o informar que ostra~ 

Rala dqs Cmnis,o;;ôes, p.m· ~3 cl .. fe- ral do ·llsta.do -e Dr. Rui de Souza:, tores Komat.su são de esteiras e que Por tudo isto não podemos aceitar 
vr::-reiro de !U'GO ltfourfo Vie!rcr, do Departa-rnento Jurídico, escolhe- o& .seus te::;tes realizado~ em Ipa.nema a versão de que os paulistas se in­
Presidente - Ary Vian:w. R~I-.tor. rom, entre outroz concorrentes o revelaram a exce1ê'Ilcia da máquina e surgem contra a nossa fábrica de 

Padre Calazans. Grupo Japonês constituido pelas fir- sua firme resU5tênda, e _falo de gran- tratores· e procuram influ:onciar nn. 
mas Komatsu Mcg. C~: Ltd., .repre- de relevo, .seu preço é Jilurto mais ba- GElA nara que desapl'ove a. nossa 

AN~~XO AO PliRECEii sentada pelo- Sr. KenJt Sakru; Ki- rato <;Ue os similares de Jgual capa~ pretensão. Confiamos, n?.o só nos 
N.<:~ 79, DE 1960 noshita co. Ltd., representada })elo ci-da-de . paulistas, mas ainda na lisura dos 

. , Sr. Saburo fto; e Escritório de Con- . homens que diri-gem a GElA. a QU~J?l 
Re~r.rão hza.l. do 

0 
ProJet;; de sulta Técnica Japonesa. representada O Sr. Taciano de Mello"-- Permitelto-rmvla!nm o no!;so apêlt' no sent1 .. 

Decrt tQ Lfmslattvo 1l.· 1, tle lSOO pelo Sr. Minoru Riratsuk.a, para or- V. Exa um aparte? ) do de -,e auress:u o, estudo e apro-
~0 ~aber que c CungreEEo Nacio- ganiZar em Minas a tão af>-pirad& in- O SR. LIMA GUIMARAES- curn

1
va .. fio ~o oroieto K!)matsn~ a fim de 

~1 ávrol·o~ no:.~ têrmos do m-t. 'i7, dústría de tratores. muito prazer. que pc::samos, ainda êste ano. 1or-

• 



Ir ~.;j~ua_r_t_a_-f_e_ir~a-2_4 __ ~=~~---=-· D~JÁ_R~I~O~-~o_o~--c_o_N""f.'"-R~E-s_s~o~N~A-c_t_o_N_A_t.:_· _I_S_e_r._iío_I_,_l -~---~-revcl"B;() <'' ~··) -·) 
, 
necel' tratores en1 úthnas condições' . O SR. ·cuNHA MELLO Muít.o 1 O Sr. Vitorin.o Freitl! - V. Exa. I mesmo tempo, pretendendo lnr.cenfar 
f:W ,:arasil, que tanto· dêles precisa. ob1'igaõD a V. Exa. ;sobressai como orientador dos fun- o Poct_~:· Le6ü;lutlvo . .o:sc 3 L·8~uu s. 
Contamos com esta d~cisão que vü:á 0 Manual ito s nador como acen- _·ctun~rios que ora merecem _os louvo- E:;!) toàa a re:;:·ponsabrlid'lde dn que 
çasar-se com o entt•.smsmo doa m1- . . - e : lld t" . , res da C3Sa, porque tem s1do dei•o- não anda muito certo nes'e •"'tt!S :cne-
úeiros pela implantação da indús~ tuei, e ~ompllaça.o de gra e u tlui»;: 1 tado servidor do Senado da R.epúbli~ · nas sôbre o P:·~tdent~ da Rep:Jbllca. 
:j;;ria. de tratores .em nosso Estado, ,de. Revela, .s~!:netl~do,. 0 alto can ca, ao lado do~ s~us dignos campa~ contra o que me insur.io. t\S me~ 
entusiasmo revelado pela !apidez ~~~- e,

0
° g~.~todiu~~~~d:r~ci~r.de~r~ Jnheiros de Me_sa., na. so}ução_ dos a.s~ didas que depender&m do Podf>r E:xe .. 

f:pm que, em poucos diaS, foi subs· ar. e d . . 
1

suntos afeto a ComiS&a.o Drretora. cuhvo, a bem do Bras"Jl, es ãu ,o,-.!no.o 
€rito todo o capital sOcial necessá· Ca~_a, bem como· e sua. eflcrent~ · o_ SR. CUNHA M.:E:LLO - Muito tomad[1S, enquanto uQurlas ia alc-aJ.~ 
~lo para a rápida. iJ?stalaçáo e fun- eq0IP;;. J !f rson de A uiar _ Per- J obngado pelo generoso aparte. 1 do Pod~r Legisl~tivo EJ.io s?.o lt:vttd1.'l 
tiQno.mento da rabr1ca. Mas, Sr. . · e e g 1 I . na devtda c.onsidera-;ao e na hora 
Pres:dente e senhc:e.') Sena.dotes, mrte V. Exa. unt aparte. Sr. Presidente, o Manual do Se-na- .._oportuna. 
hão fala aqui apenas 0 tnineiro, mas, O SR. ÇUNHA MELLO - Com 1 dor, c~mo ressaLtou n1e~ no'ore com- Ap:o:-a: mes:mo, ~rah:--se ·lf> votar. 
9 brtt.sileiro como os que mais o f o- prazer· P_:ttlheJr?. ~e ~anca da, ...,en~dot_:, Mou- em re<pme de urgencla, projP{,Jf quP, 
f(l.m, que aspira acima de tudo a O Sr. Jefferson ele Aguiar - Re- ! rl'l:o· Vlel~a .. e ;~ma compilaçao de se. apn:va?c:s. _alimentar§ o, de m~­
~mancipação econômica de nossa ceba v. Ex:a. a solidariedade da Li- pe~s, que Lci!ita,a as consultus a que ne1~·_a s:~fi:IfiCa_tJva, as .despC'"as . d:.\ 
tdolatrada pátria, o que só canse- derança da Maioria desta Casa. Re- ·nos, t Sena~ores, somos C?l~stante- Uma.o. Nmgu ·m. ~ntrrt?.nto, t:uidOll 
gui.J:emos com o trabalho inteligen- almente, o Manual do Senador, que, ~-_en e obngados, sendo-nos ~tll tam- de fo•n2cer ao FXecutivn a rec:>itr. 
.t;e e produtivo, em tôdas as áreas por coincidência, está .sôbre. minha em_ nos tl:abal?os do f'l~náno · r.orr<:'<:.~ond~n.t\.' Fm vet de "f' tratar 
~conómicas;- pecuária, agricultura, bancada, é obra de_ inestimável va- Ja ago~~· tnbuto os JUStos apla.u- das le1s que fa..-?r~ç-a~ o ~ovo, tais 
'llldústria e comércio. llor para quantos desejem colaborar ~os e ~l?.::.ws . d~. to_dos os Senadot~s com'! _a d!i Prevrd:;ncia Social. a ct,~o 

· . . •para 0 bom andamento dos traba· a mentona mi~rativa da secretar.ul Partlcipa"aO nos Lucros e a aa su~ 
E por_9ue falamos como .braslle1ro lh 1 . 1 1. C .. t 1 Geral da Presidencia. (Muito b~m!). perintencF•ncia cto Abastrc.i.m,.,rdo t>st.a e que na o poupamos encoirJos e lou- os egls a lvos. ongta u o-me, c t, h , . . . 

. à . d' t. ]'~ com o sr Secretário Geral da Pre- O SR. PRESIDENT~·. : asn es a e~lpen ada em Vntm t.m-
vor~ s lP us nas pau I.:itas, ao . . . · . ,l;J :::a e exclusrvamente leis que trarão 
~eseavolvimento ag~ope~uário do srde_nciil, bem co~o com 0~ funcro· A Mesg. associa-se ·~s a\aVTas 0 mais despeSas ao F)ãrio. 
~~·-ao _Plano de valor1zaçao da Ama~ ~frios que com ele col~bolaram. 9 • nobre senador cunha Melfo com ta~- Fnauanto n::ío votarmo::. as trê!'. it'tS 
;z;oma., a coden?, Sudeno. Dnps, que anual do senador V~lO pre_e.ncher I to brilho ratificadas por outros no-, a ql.le· me refiro, qnalourr autllf'nto 
elev~m e valorizam todo o nordeste um lacun~. que se. fazra sentu, em\ bres Senadores Evidenciam mais do Funcionalismo PúbHCo :eswtará 
~ amda a grande cobe1·tura dada ao nc:;sa.s. atiVIdades n:ternas. Já ma-

1 

uma· vez 0 altis;;;:imo e just~ concei ~m novas dificuldades para a 1\,j":i.-.§.o; 
~entro oeste, con: a p1·ó:<dma inaugu· m esteL meu entu~msmo pelo t:a- to em Que são ~tidos os -.ecretári ~ talve?, mt>smo ac:arretará o r.l-'tos 'ad~ 
,ração de Brasília, que será a base balho ~ endere~are1 ~ongratulaçoes : Geral da Presidência e se~s com ~- · ministrativo. pois o Govêrno não terá 
(ie irradiação de todo 0 progresso ao etnmente VIce-Presidente desta ·tentes d ct· . d .1. ' (Pp onde buscar mrios para ~tenrier !l · · I Cas S d Fil' t M 11 · 1 · e e 1ca os au::n 1ares. au- · · • , " • naciOnaL . a, ena or mo ~u er, meu: • sa). êsse a-umento de desnesa, -::.~bemM 

E tudo isto· é o Brasil que Sobe, SIV~. fazendo uma sugestao, como foz . 1 que, a par dês te aumento, que pa~ 
.que cresce, que se altiva para con. 1 sollc1ta~o. r:a carta que acompanhou Contmua a hora do expediente. rece parcelado, ~urgirão "olicJtat..·6E>S 
ttui.star a posição de relêvo a que a _dlstrlbUiçao do Manual do Senador. T . . , : de tôna.c: as clBsses pro1t>tária.s - e 
.tem direito entre as nações do mun- Mmhas homens.gens, portanto, àque- cia;: da p~a.~u ~ no~~.e Se~adm !à- com mnifa. razi!o - para quP f'ew; 
tJ.o. E a êste concêrt-o maravilhoso le Que tantos e tão relevantes ser- c ito e e o, erceuo Olador llls· nrdPnados sejam também .J.unv'nta-
~ poderia faltar Minas, coração viços prestou a_ todos os senadores, r · . dos. . _ 
fi!l_ouro do gigante que, pela sua po- com a publicaçao _dêsse tr9;balho. O SR TACIANO DE MELLO: ) . Pergunto eu.~~· Presldrn".e, ~f' nao 
stção centr!ll, abre os braços para 0 O Sr. Mem de Sa - Permlt-e o no- _ . . _ , t' da respon.<;abrhdadp do Congre.~so, 
norte e para o sul, envolvendo num bre orador um aparte? I (Nao f~t revzsto pelo orador) - neste momento. t.oma.r uma t•ed•rln 
~braço fraterno tóda a alma. da pá- O SR. CUNHA MELLO - Com ~r.- Pres1dente, Srs:.. Senadore.s,_no d_efinitiva e f'_ficá?. E' Pff'Ci~o qne, 
#;ri.a prazer. · I mtcio da convocaçao cxtraordmar!a · mna ve~. se va o o enl!ontl'o ja von~ 

· do Congresso tive a oportunidade de tade do povo, votando as L>f'is di\ 
li por isto que muit-o esperamos O Sr. Mem de Sá - Quer_o fazer congratular-me com esta Casa por 

1 
Previdê-ncia S•,eiat da Partir:inar~o 

(ta colaboração de todos no ssentido minhas as palavras de _apmamento haver apresentado à consideração do nos Lucros e do. StlU~rintendência do 
ile sê efetivar a justa aspiração rui· dos nobres c:olegas. Creio até que Ple_nário, no primeiro dia de traba- j Abastecimento, d~ndo. assim, 3f• Po· 
p.eit1.l de i!ldustrializar trator~s para estou em falta, porque era meu pro- lho, a Emenda ConsUtucionlll n° t 'der FxPcutivo os meio" de controlac 
o -Brasil_. (Muito bem; .muito bem. pósito vir à tribuna aplaudir a ini~ que díz resneito à mudam·a da Ca- ·a alta dos preros. Só depoi." devemos 
G;'alru.as). ciativa da Mesa, das mais úteis pa- pita! para Brasília. . \votar o aumento do Ptmcionali.smn 

ra os Srs. senadores. Louvo a bri- . . .. ! Público e o das classes proletárias 
Duraote o dLscmso do Sr. Li- lha1ite equipe de funcionários sob . ReJubJlBI-me, !la cer~eza de _Que' em geral. 

Ina Guimarães, o Sr. Fllinto a direção do inexcedivel Dr. J.saac 

1
1mport~nte medida ~e_na apreciada; . . 

Muller deixa a cadeira da presi- Bronw, que organizou trabalho de no penodo convo~atono. e que o Se-~ _O St. Fretfas Ca1'alcanfz - Per~ 
dência, assumindo-n o Sr. Gil- tanta valia para nós. hado den:onstrarJa, mais u111a . vez, mrte V. EX~ um ~partt>? .. 
Perto Marinho. · I o sr. Joã_o Villasbo_a.s _ Permite su~ capaCl~ad-c. para resolver os pro- <? S~. T.-\CIANO DE MELLO -

- ' 0 nobre orador um aparte? . 1 blemas nac1onau;. Pots nao. . . ~-
O SR. PRESIDENTE; 0 SR. CUNHA MELLO ·- 00 1 H . . . . I O Sr. Fredas Cavalcrmft - N~o 

. . . . m OJe. com Imenso pesai. mamfes- , J;;stá sujeito ao ·c3 ame do Con~re:om 
'I' em a palavra o nob!e senador 1 todo o p1az_e1. . 1 tQ t:ni_?h~ est!nnl~eza pela referida I Nac' nal nenhum ro ·etG de atl~w"n-

.Clllllla Mello, por cessaQ do nobre O Sr. Joao Vzllasboas Em meu prov1denc1a legtslahva nao baver me-, t / • ; t . P d J f, · r. 
,. Se~ador Mourão Vieira, ·segundO"·'ora- nome pessoal e no da minha Ban- tecido a consideração devida. I :1.. e ~~~c-:n;n °% 0 \~ciOn~ 151~0 • 

dor inscrito. cada, associo-me a V. EXa. nesta . .=<;sa_ a llutur"ao _t>:o."?ec JCa. 0 .. r, 
homenagem M lllli.tie Secretário Ge- Desde a minha. vm~a para o f?e-·1 Pres1dent~ ~a- Feruhl_lc.3 .. nos tN;.nos 

a··sa. CUNHA MELl .. O: ral da Presidência, pelo notável tra- nado Feder~! dedroue1-me, com~ sm: da Constitmc~o. Crew qu~. V.~ Ex:l 
(N'ão foi revisto pelo orador) balho ManuaL do Senador cuja ne- ~t:'r~da~e, a esse ~roblema, que na.o so alude ao PrOJ~to de Cl~sstfic:;-~a.n <'h~ 

Sr. Presidente, Srs. s-en.,'tdores, es- cessidade se fazia sentir p~ra. 0 bom ta uzm 05 ance;os do .P?Vo goiano, Cargos _e F_unf'oe~ que Yl~!l ~ ~mnla~~ 
andamento dos serviços do Senado como os da naqao_ br~slie1ra. Poste- tar novo .sw.terna na admmlSh·:Jcro 

!~trll~~df~rri: de:c~~~~;;~~ ges~ã.~íol~~ e o melhor euinprimento dos ·nossos riormente às medi9-as adotadas, que pública. Não f: m·oposição de aumcn-
gislativa. Ao ensejo dí!sse encerra- d~veres de parlamentares. ~~:.~;~a~a o C~~t~f ~~~a~e~;~ci~~ to de vencimentos. 
mento creio consultar ll- opinião do o SR. CUNHA J\IELLQ Bem tiva de apresentar. na Câmal'a dos O SR. TACl . .t~,NO DE MELLO -
Sena.do, fazendo consignar em nos- r.;abia eu, sr. Presidente, desde as beputa~os, Emenda Constitucional Ouvi com atenr:ão o ~·--~arte rlt> V. 
SOS An-ais, voto de louvor e aplauso palavrtls iniciais do meu registro •. 11?-Ulto sunples, que !e.solvla o prOble- Ex!_!., Não sou tão ingênuo que lgno­
a uma iniciativa da Secretaria Ge- que iria contar com os aplausos . e ma. jurídico e ndrrnmstratlvo da ftt- · re que o Projeto de C1as:-iflcnçf•o da 
ral da Presidência desta Casa. com 0 apoio de todo 0 senado na tura ~apitai da. República. o Líder Cargos e Funções acHrretarã desiw-

Rcfiro-:me ao Manua.Z do Senador~ louvor a essa iniciativa da. Vice-Pre- da Mmorla_,. nobre Senador Jo!io vn- sas h·emendas pai·a o Tcsomo . Na­
que há mais de quarenta ano.s não sidência da. casa e do seu eficiente lasboas ,9powu minha sugestAo e de- cfonal. 
era reeditado e agora vem de ser secretário, Dr~ Isaac Brown, bem co- f'endeu·lhe a.s razões, perfeitamente o Sr. Freíta.~ Cavalcanti ·- F,.;s:J. 
distribuido a todos os Srs. senado- mo dos: flmclonários que com éle co- Ju?ti!lcâvels de que visavam a am- parte é decorrente. o proleto. p01···nt, 
1·es. Trata-se de trabalho metódico, laboraram pha:r a a.ç«.o governamental e a !nr- não trata de aumento de vencilnrn-
prátlco _e da maior utilidade para to.. · necer-lhe maiores recursos, permltin- tos. 
dos nós. ·o Sr .. Mourão Vieira - Th\ v. :Exa. do a instala-ção condigna dos Trés o SR. TACIANO DE MELLO -

como acentuei
1 

devemos essa ini .. licença- para um apa.rte? Pod~res, em Brasma. Não hA argumento que sírva ç:ont,·:1 
Ciativa à Secretaria Geral da. Pre- O SR. CUNHA MELLO - Per- Decorridos. no entanto. cfois anos. a realidade ctos fatos. Se vamos au-
sid.ência do Senado que, com a cola ... feitame~te. um representante do povo, .modest.o mentar salários, o.umentar padrõe,l-
bors.ção de dedicadas a\:'.xilial'es, ela~ O Sr. Mourão Vieira - Falo em senador pelo :rarttdo social DemO- de vencimentos" do funcionaEsmo. ts-
borou trabnlho dig;nt> de menção. nome dos senadores que não tive- crático, confess!l sua tristeza ao ve- to não pag:\ com conversa. mas com 

· . · ram a felicidade de cursa!' a Facul- rificar a inutilidade dos esforços das dinhe!.,. ~:iio procuremos tannr o 0 St. Vztorino Freire - Permite daüe de Direito e, portanto, pouco Comissões dest[l. Casa.. sol com a peneira. porque haver& 
y.: Sxa. um a:pa:rte1 habituados ã; consulta de leis. Pa.~ Hoje, quando podiamos encerritr !U:ande numento de de~nesas. sr-m 

o SR. CUNHA MELLO _ Com ra nós, de outras. profissões, o nta- nossos trabalhos comungando- as ale- que- estejamos dando ao Governo <·o-
nmit~ praj!!er. nual impresso pela Mesa do Senado grla e .sob os o.p1ausos do pOvo bra- bertura. 

~O Sr. Vitorino Freire Desejo 
Confirmar as palavras de V. Exa. 
Trata-se. realmente, de iniciativa 
Pem proveitosa, à altum das tradi­
çõe6 do senado, .e que prestará, sem 
dúvida, serviços inestiJnáveis a to­
dos ·nós. Receba v. Exa. congratula.­
çõe6 pelas palavras que está nroro-
11ndo. 

da Repúblícll representa inexcedível silefro. sentimo-nos acanhados, em o Sr. Freitas Cavalcanti ~ No 
fa.tor do ,bom cumprimento de nos- situação indefinível. Conforme acen- exercício anterior. autQrizamos o au-­
sas obdgações de parlamentares. tltOU o nobre Senador João V'111asbôRS. mento rle v<! rios; impostos e triln•ro;;, 
Mf.tu.s louvores, port;a,nto. à iniciati- nãG compreendemos por que a Eme:M-~d.ando. asS\m no PrP:stdente da ne­
va. da. Constitucional no- 1 não foi tomada públlca meios para fazet face a nu-. 

0 Sr. Vitorino Freire _ Peço 11- en1 consideração pelo Senado. vas defesas. 
u rt Ouvimos, ontem, mn dos grandes 
ce~ça para um apa: 81 elementos da Qposietí.o verberar o\ O SR. TACH\.NO DE l\'LFL_LO 
o SR. CUNHA MELLO ou~o aovêmo nela sua adrninistrllÇ!'io. pe- Isto _porque ttvemos de auuv:"l.1'3.r nH 

V. _E.1;;:a. com satisfação.· Ias roedi.das ~le vem adotando e, aG. vene1mento_s dl'l tôd;.~.:, o.s c!as..-:;c:; dJ. 



' . 
'4iG . ~-Se.9ão .li) _ .. Ee.vereiro· de 1 y_ou 

Fe_d~ra~r-o. C;.; Fo~·t.l:ârios,_ os _.Ferro- ,~~: :.-;.\i:'s na Cup:bl da Ri!pú'J:ic.-..: lr1g:c,· e ;c;u<" in11~roovam oá exp:(n·a- 1 A"TiCL;Itum: .certo d"' que 110 pirti· 
Tfrq:ws que tra.tl?.lhl'nl no mte~·J.oJ.· no Y':a n 11Hl;t~<l,,~l =~(;la (\o tr11:W, e, H) ~-~ do pJ"<'. lii"l:f'H rl~ zcõrd-:; co:n)•a7lar .. Yitorlo:os for<i~t o Br:.'.Sil e !)eU 
pa1s, e os que perccl)ero ~ala!'lO Inl-j!ll'~ r:2 Jl~-Jw H) ::l.:::md ~JC ,o 1:0- o flU"' ,~_ E.. .. :a c::;lá dtz~ndo, p::1qn~ p:, 0 . 

to de -venc.mer>.~os. De·.emos ag.11· c.:om <th ::l,.LQ no cn.rd, c.:-.... n H UlR cr c;a- ,J11 ç.,o 1lo b·gn ç::;,~ m::Lll'lc'> eu utnfl. 1 wllt.)~ nuno tanwem ucce~sdam Ue au.;1eu-~ ~r~, ,s-eo.'t!.Ol' YJ\·a elo L•m:t ~Jlof,·r:·tj: ~o;!J?l.C:>l·~ o qu.e ee f;z'q h a di~' z· -1 EY}l- !Ó Sr. pL e i dente (Mufio -b -· 

since-idnde; ,o\ ar em pnm.cno lu- ~·U.ao, tu:t..lGIU.tlu _ao S"ilauo. (' HU 1 v"Crd~t'" ra (;X"t}~Ol::'Ç:'to nrc.onaL 1 O SR. SERGIO MARIIiBO: 
gar, leis que dêem ao Gc.vêrno mele.;' :>::u.~ S~la.~ ü.np:>,_:,s,,,::s a. L:.:.;.:IL<J .d1 O SR. J;._tAl'CISCO G.6..LLOTTI-\ . . ~· , 
para a con~ene!io 1a alt:\ dos p>c-~1du~tl•ü \'.Stk.c~. R:;.~.~._!+CJ 1~nb "1 V. ~:a. tem hlÍC!l·l l:tz:..o. 1 s: .• P~e.,.dentP, P~'tO n palavra pa.ra-
f;OS para depoiS, .se co-ncerler Ulmlen- S. r:::~a. a.~ !alh..::!s é::13tej_l~~." na H'· .~. - . I exp.1ca-:ao pe .. ..,oal. 
t.o 'a tôdas as classes do co·ltrál1C i;:!khl:mt-:>r;.:o. tla ::::1 i-: CO Cb d.!Otr,bm· ,? Sr. F.ern[l_n:;es 1 atora - O Mr-! O SR PRESI ... ENTE· 
oc; beneficios que vi,.r~os a da,·-Jh.e~ e:>,o do b: p;o e.GG mo,nh.c:: clo B~·:;•!J.. n .:::tlo Ma Lo .M :ntgh::th :rn:::~tou !':el- 1 .u • . 

8.,.01 ~ Eerão ab.sotvld~s nelo ruta"" ~t1s:1 l•'<Pam p.:al.a•·1'2t> n1en~ar.ár-2l.'-, rme lm- \;.('.o ;;_:ct~~1 en"a,;n:~tc n.::tcic-:12
1
. 1 Tem & palaHa 0 n(lt:te s.ma ... 

t; dF: ,:da t~l como acÔntP.C"'ll ant;o; 'Pf~.~1ont>.r1'tm fundamco.t(> o 8r. !A:- o. B~ ... Fr.ANCloCO G~~LL<?TTT ~ dor. 
da. .,:~ ri P. 'd t J ' " Í 11i:~.tro dl.l A~T1cultnre., Dr. n !lr.o Me- Obn~>;edo a V. Es:a., q\l-~ c::ta mle -~ · . 

p~-~ .. ~ .o ~es1 e11 e use e 1no )l-e"'h"'ltl LDgo enl ,·eruiOa tn·<' OPO _ ramen.te C"'Ito no '9.poBrte com qur O SR. StRGlO MARINHO: 
KllbtTM~.u"' 1~ "' u • '"' ' ' b il ~ -- • · tumdade de entlevu~tar-me. c<Jl~1 S. :'lt''l. 1 " hrt~:-::lr 2" mcó~"las ~·a- 1 tPara exprcacao ·~saal Nll 1 

n Sr. Fre-''"-~ Ccu:alcft'nfi o Pro- Exa., repre;;-cnt:mte !{lle. seu- de Ji~~-~ vr0r-
6 ~\le f>..Sto~ lX'?~eríDdo. · . l un·ista pela ~r~.itor) P.:_ Sr-) ~:·~~/\ ~t 

l f"to 11.~ ClH":>ificar:ão de CargOS- e tado grand~nv:nte l.fltere.s:;aóo, DC~. s, · Mourao V1~rra - Perm_,_t.e t du"·' 1 · -'- l.ut ... , . ·, · te ,. · · 1 · v ~·v 11..-n al')~l'*"''' \ e, ~ pa avras apent~.s 
l'Pn:õrs é· <1._(1 •• iniciativa do Presi- r,o.s_m1~r J·1ce:s ~ rre_G, .v:o~n·~~.s- .qo P a;-\ 'o ~R,' .F:J-;·Al."tCi"'~C"·o G\LLO........-. ___: · Ch~~a-se apêlo do -Mwlicfpio de 
dente dl\. P.epubH~a subm .. teu-o €m t-!O cleF..::e ce~enl lllOlG.Prn.'::aHI ·à fl.l-- C ..__ . -~ ,;;> • . ~ _._J Pa··eJhas no Rl·., G"an"e d .,.,. .. , · · • ' · me taça' o Af'rmc ne ~.. '! om prez-"r 1 ~ • ' J "" - ..,_ - o ~,or-.e 
Men_sagem, a apn~e"·tção do Cong_p~aso . n · . -- · . U·l 0 ""~ · n ;-r ' .. · _ e e!':dere~o-o, como me cum r e, a~ 
NaClonnl. mstro ,l'!ne e-ntreJ.~ ~m cnnteco co,n I O Sr . .ilíounw Vieil a - Se-lia U.mf'. I Sr.· Pre.51dente da· Rtepú"olicap . 
. o SR. TACB.NO DE MELJ,O _ e.s m~wres au:onde:d;o; __ .-:?b~-e- {,1 . ~·:· ín.íustiçe. (.{{'' m ;~lM parte, no 1\lo=-\ .,, . . · 

Perfeitamente: mas ttmos ainda 
0 

sunt.o, ~. ~m .. ~116 ~~E.Se--3€ur.es 'IeeJ .1- menta f'ffi qu-e V. E:ia. · redç~' tra-1 . Par f~.ça elo c!:mdestmo Plano de 
Projeto de Previd-ência saciar e. o ri e cos ('.S.pN:mln:u~nt~. encet.&.!f:l. e~:;tu.nas bRlho . tão- importante do Sr. 1\tiin's- !.Er.onomH\ com que sesub,stitui o or~_ 
P~J.rticipação de Lucios .nas Empl·§- p.~.ra a ~·g~l~l.UtÇao d:e projc-~ ti.'~ ~·:-· tro M._P.do 1\~-en~ghetti, ee· não trcu-j ça.mento vot:.Hio~ pelo ~Congr~!J. ~~an .. 
SA-S que não estão em P3.Uta. I f';eto~ qu~ -subru.e.t;ene. ao. >:.>1'. p~._- xe&e TiKU apelo às SUa:G p3.!B.\''r/3.S. de parte do-no,>.So es_._õrço na s-tlYida.-

0 sr. Freitas_ Cavalcanti _ E' jt
1
s- ~.den~~ -0~ ~~~oJi.ca, a_ flm ~t' a;~ r-. 1\;!as nãc é .~ôm~nte nest.e- particul~r 1 de pa:!am~tar se es esgota nq e:fi 

to e conveniente· que V Exa fixe f S<_>lU~ao ncfm.t.-o;;~ ao. ~m~:Jl'Lthlte . t que o Ut!útre· Mmistro. mere('~ no~c;c.s I de po.:.~ulal como o faça nette mo .. 
bem a responsabilidade ria- iniciati;a, dilictl prc.bl~1<! aa tntH:u .. ma. elc::tlo~: também t:m nutro..r.; .setores s,-.lmento..,.... O r.elegrama a que me re· 
do p2·ojeto cte Classifica~ão de Ca':~os R.oolmeht-€, Sr. p1x'sidenk. ccnfor- Ex.a_.. t!':- destacou·. Afac!lid.ad-;- ']}ara·~! feri, vazado em tom patéticr.·. estt 
e Funcões. lJara P..íjo a+rib11ir :tHl r.o .... m~ publicado nv D!ãrto or;r-ial d_,~ aqUJ.Slçao •. no meu Ekta,Qo, de nJCt.o- a.:sin$\do, pela respeitiYel t~.utoridade·. 
gresso 'a intenç-ão do :nimento de ven-_ 24- -d~ ôt:7..em'm:6 do 11110 fil;do, foi 1'€6 de põva: pgra 'penÜ.er..es emh·~rca-· ecl&ifustica. Moru.enhor ·Amâncio R-a· 
cimento do funcionalismo. tttnlnwfio baL'{ado o Decreto J,~ -!7.49J, qu-" rê- çõ.~. fot <tüCtz.thi:l. dÔ ilu:stre 'Minis- 1 malho, Vigário da C1dade de Fare .. 
especifica do Presidente da R-ePu~ gula o abasteciml'nto de tngo, e•ta- tro e oeo::tá produzindo óti~,o.<. res111.

1
11;as. Incorporando-o à. minha ora­

bJu:a. I belece nol'mas para F.Ua com•xcu~hz~- tados. Cumpre res."altar, e_mda, q11e çao, ap::-:Io HlSlstentemente pera o 
O SR TACIANO DE :r-,fELLO _ c,§o e industriQlJ:W.r;río ,.. adota nrm·1- en2 t·ec~n~~<>. excursão pelo. Rro _ Sol1· .Sr; PreRidente da República, :i fint de 

o Con~1·esso em o'ez de d~r prefer-ên- j dêllCJ.o?J> r~lacionadfl.s com a r.i~ü·.,!'l. ma~, 1-!eiflqUei, com lflS9.Ü3f2-';aO, as l d.eterm.marem a.~ ptovidência.s no sen .. 
da ao:::; nrolP.to<: nu~ t"~""~"'' h~m·f'- 1 de. pr~dução naciOnal. O -ti~('l>"'to, que t.e!\.l.Zflt;OCB do 'Minitsotl'O da~ Agncu1-~ tido do resta beJedmento da ord-em. 
cios ao })O\'O a está dando a propo.si-' R mmtos pod~rá ter oéeca~Uo. ~rp·r- tnra .. ccmo P.01' exemoJo·o~Pó<ito Agro- gr~.vemente alterada naquele Munt-­
cões demagógicas e fazendo mhts-~l~s qt!e o twel't:ITn lldo. -oom 11 d-ev da 1 P~CU9}10 de l3en,jamm COnst~nt e R CÍJ>lO. 
ti"a · A.Wnrao ~ eomnrr~nchdo. o itl(!~ll"e F..:,t<Jçao ExperJ:n-enta1 d-e Tefé In-~ , . 

'1 ·~ • • dM m-Q~;w~. nt>,(l con.."~l~.::r .... nct~u!.,~, Crl"IJ)')ro, M.'~1m-:- à br1lh~nte ol'a~ão de Passo a leltwa do telegr~ma: 
. o Sr Fretta.s cava7ca;ntt_ -_ con·l oo . .n_a, í<~? f'o p'1~ . elorJf·.,-.~t·. a ~d- V. --~a .. m.eu louv?r a s~tu~ç~<l . . co _ Suspenção do s~·viço do AÇtidfJ 

-~Ider~ V. ~.a .. dema~óg:ico projeto mmcstr~ça-0 do Mundro 'NiaT;o, M!;\· 1·~mlst~? Mt!h~ghet.ti. e sena lllJUSh~a .. \ Caldeirão, desdé: 26 d-e #ttttlro 
que ·e subt_nehrto. a s..nrem::v·ão ao Cfln- nf"<r!JettJ. n:1: Pasta . él-a A9rkuJtura.. na o piocl;ame.:f, ·pe-ste mc-tns_11to. m:-, passa_do. e11au situação i.'l.~tlsten.:.. 
g·resso pelo sr. Presidente da Repú-~ ~é}e tudo e.'it-á pn•,·;r;to. Visa "\::-.~e·~- nl1a a.d.m!l'açao- :p.eJo.s gr-eud_e.~ S'-:6.'\'J~ ! táulL Acabo d-e .Ulegraia1' fto 
blica? . ~ ~ · c·.G.l~i:":nt- a? e.s:~.~·U<J de ju~iÇ<."l.: 1~6 J06. que S. 'Exa · _ .presta ao_. Bre.Ell. ,. . Presi~ente da República G fim ·Ü 

O. SR. T_&CLA."\.n pF. MEP.n _! diBtr.u~_,_r•ao d~ t ... g<l ti-"'" .mmn~o.~ ~. O SR. FRANCISCO· GALLOTIT- llf!U~tr nessa ·do~QTOS« emer(jln-
Se e pa:ra aumentar. qne Sf! aume11-~ ao !l-1:f::.m'Jo te"!lno. opse <~"•1t~;:"' a.o Obrira.do a. v. Exn. Se .me r%trinjo cta. ~o povo _fammto: Roao a va .. 
tem os vencimE!nto-s de tôda.s as- t:las- comv~c!o t)!) tn:P,.'() ~~·"9~1. ('Vlf_:"'J1-t'.O t'!'Je a-o_ Prob1erna do trigo; é po.rqnl! . 0 ! liooo inten:em.;iio de V. E:r.f!. ~-
ses. D-evemos s~ir cn~ senllm~nto m.~lnl:o."i ~m-~a!>J.c'.M.fl.f'. ei\Olll'~ .• P~"'l- dec1·eto só fale. tm trtgo maR rece-~ I ra.nte o Go:!Jêrno a j-c(vor da "or-
d~ .~u~ti?R e n~.o t::om ~f>.n'~.i,m~:;~_1to 1 smdo~"'6 ~~" ootll;'\ PC-5Z·am U-e!J<"!<:!!'I -'as. bo, oom eatisf_ar;ã.ó, e.S· 'hom~nagens J sa gente sofredora. Sauds. (AI.) 
ps.rhdano mesmo nornu~ ··ess~. P rwes-j ~~ gra .cl~ .l~-Ç .os'rl $em n~-dft 1ll'O- -~que V. Exe.. presta ao MiniGtro Má· Mou .. 'Senhor Amdnclo Ramctlho -
tiio (7Ue n$o 1nt~>res~a ·~:~ -p~rl!d.,"l ~ 0~1 rS'f'nJj0 .n'\!c1-'j; ~o t:?'ro.P"''' .

1 
·tio Meneghett.i por sua e.~ão E-tU ou- I Vigdrio'', 

Vs. 'F,xa~. ou-e tp.ntl) .. c.omi'IRtP.m o \-,. E:a· U~lqru~rt f!;,_,·n ~- - ~.nu e/ Lros setores. . { Sr Pr.esi.-tent.e . - de • ~ 
Pl'~Sidente ·da P.e_oúb-Jica-, t:mto M! j • _, · • , a L""'- • .e· . O Sr. Victori?W Freire - V. • Ex.~ 'ha ·11' eXa . "' . ' ~ e ct'er llio 
batem cor't~·'l· a. infl..adío !" sã." S!".n-1 O SR. -~ANCISC!O G~~4L<YITI _ 1_per~ite um aparte? · · ·[ rih~r Ami~~G n;a~~~ de .Mon ~ 
tra as., q'>.l~s<-'Ms de p!tpel moed::l:, co- j Com n:·e:?Pr, n~b:C' S~ned.;::r. o SR~.- FRA~NCJSC_O .GALLO'l:_'J'~: Reiterando o· a pêlo mie· 1 li~ 
m~. o_nh'n.' f~z; e-f\~ Ql<;c'm:o eYrr~~,_.~: .9 Sr.'. J.Ortoutm PtJ.renfe ---: --':-"?laudo j Com I'IB._t~façao. _ !·OS etica:ies 'pÍ'éstimÓS do 

1

~cbrf 
dlna.no. ~ nrbre reJnes!!nt~m.te d.o 'P.1o a ~J~d::.a .. q.u~ r!"2-1.~1!!Jlt<e ln<U;t<~ be-! O .Sr. ·cictorino Freire· . · ld····r da Maioria tto &entid. d. · · . 
G1·ande r- t Sul, Sen!!.dnr 'Mem de ~ã ll!fJôara a dffii.J.'1bu:çao do t-ngo nc . , · seJam fà idas ·' Vidê 

0 
• I! • 

fica1'!1 cal:\~.~: .. qui~tc<; ·di.::mtP-· rl• h~~ Nor~. · · · } Sç,licltei pel·missáo . apenas para e:pero h~a pot~b:~o ad ~c1~8 
J>toYlQ~f'Cia~ OU~<' .t'J CO.""-!V'~S<:n já: til!- 0 SR. FRANCISCO G~4Ll~OTrT- ~~ecl~dar B.s palavr~ p1·oferidas pel~ PxasJde-hte- da'.· Repúblic~.at 'O(U ~ 
vla í~1 tomado ha. nmtt<"l temno: _tr117 . .\gr.act~ç.o mui-te 0 - a.pa!"i~ d.o 110cre J ~ob1! Senador Mourao Vleir~. R~al-~ bem.) 
de;: ano!il~ q_ue. os op,.,.árlos "'sp!'!'ramj r.enr.f.sentEn~d n Plaui qUe. eonh~ .. ,m.en~e o Decr~to vem ~benefictar i.J;nen- -·. 
tP_r.t; pr<:vid~nel~>.s rio_ con~1·•.o:so. . oedor da mq_tkr1,.._, oom:or.e-r. lHl.f>u 0 111 __ samente: aa po~ula~oes ~orde...o:tm?..!. · O SR. ·PRESIDENTE: 
. sr. Pl:'estdent~. JtO concluir, · {\eclf1.· can{:(> d~ mtdida'l" t')àst~s . .,.m ur!-. V· Exa.· .)>r&.~lca. .a.to .d~ JUStiça ao 

1
) .Continua' a h d<; a.; · 

1'0. que ~ com. imensa trlste~a fl_ue ~o tic..-1- :;)elo DEcreto qUoe c<Jll!P!lto 1{-ffl!E-; exaltar a .. açs.o do Mlmstro Mário o;r-a e:x:pe .e.11t.e 
de~ar a t.rib\mtt "Velo encerrar-5,. im;tante. ~~ellg.htth que, ~a.be co~o V. Jl!xa.~ O SR. CAf.ADO D.E CASTRO: 
ma1s uma ae!':~ão le~isJ~'I;in, S~:~m nu-e ~- . ~ , _ ~so e do ___ P.S.D .. mas smt, po Par-; ~- . . . _ .. 
0 congres.lljo haiA. vot;~do· nropo~il\.Óf!E. :~o com a·€xhnçao d:.a. rt.e?,(}C..a-<-H. ao ~1do 'rrabalhist~ 'arMileiro. Noenl por, (N.ao fot revz.sto pi>.lO orador) - at,, 
pa:rp_ 

0 
bem do povo b-!:!~ileiro IMt 

1 
1 tngo-p.apf'l_.. _prest-9. o. Mlt1lhk0 1\,Iu'o ls.":O porém, ders.aremo.s de Iouvat a I Pre&d·et~e, neate. 1nomento em que-

to beml _ ..... · 1 -l1':1ene9;'hetti_ ~·ta_nd~ SE:rvi~o ao BrasiL n.çfto de -S. Ex:a.. · · nossa.·Cldaôe do. Riro de ,Tane:b."o 
- . - P..egulou a .• lmpor+~cão do tti12;o. m1e · · · prepara. para receber o P<!'e.sid.ent-ij 

I?urante o discurso do Sr. Tr.- _só se f>\ra. ml'dif>lnt~ d-e-tntninacões O ~· FRA~CISCO GALLOTTI: &tado.s U~dos óa Américit do N 
ciallo de Mello. o sr. tJi!f;erto Eeí':'..tr.f!S €' fU'D.WS <la- Cftrtelra ~~ Oo- Obngado.a v. Exa. !e Ooma.n.d:a.nte-Chefe daS Fôr-ças 
Ma:ín~to deixrt a t':f'U'l""ira d{t 1J"'P.- mérc10 Er.'Lerior "do J3-r~.nc? .do Brasil. ,: Quando _pela primeira. vez: como mocráticas, não seli>S demaifi lem 
Mdencta, q ~sumi n d.o -n: 0 Sr. te .f'stab~1eceu nm·n1s~ n~Jd-M p-a!'R l ,epr~renta.nte. de San~ .catarma pro- se eu eo Senn.do -que, bá do1"i 
Cun1za Mello. . I ev1tar a r~p-.etição- das a'busos até cnr~1 o MiniStr~. Márw _Meneghetti oompletamO$ 0 15Q aniversário c:1..a. 

. . então verUirodor;. · I ~ara: tratar de a1versoa as;unLos, sa-. ma.da de Mo.nt4 OQsOOlo a maior 
Conhnu~ a hora do expe_::lieht.e. Sr. Pxreidf·nte e &·s. Senacll)r.f'.<:;. lle:pt~i a s.·Exa. que embora. i~t~gran .. r1a. militru- do ~1-a.9il d~Po1s da bttta; 
0 SR. PRESlDl::NTE· lGe ocu-po hoje f!St-a Trj,bune, seli~n- do_ os quadros do P.S.D. nao hesi .. 

1

de Tuiut.i. . · 
-

1 
tando êste. 8Tt:Plde se1Tioo prestado 1iC'I 1 tara. em. procurállo. N . 

Tem a nal:lvra. o nobu• sensrlor _GJl-1 Brastl pelo MmJ.I:iho dii All;ricnltma Respondeu~me R Exrt.· _ '·Fui · :<:. di-a.~ que 
be;to Marinho, terc~ao orador itls- naM pessoe.. do seu tt~ular, Dr. Mário dicado para e.~ta Pàsta ))elO meu p1~: l~'~ em 
e-nt-o. I eneghetti. Quanbo s 1nrpm-'àCÍÍ.o de tid T . a \c ro\am~os~~~~~~~~~~:;~~~ trigo e 6ua (JJ.strlb•l'cOO n " e o, o P · .B • n1as Mu Mml~tro d'o res dos 

O SR. SE!:\!\DOR GTLBERTOj interno, é porque -~mto O~{'mll;~~~~Brasil ~atendo a todos, da rnet-:ma,I2 dE-
MAa=UNHO P~0~'1JNC1A DtS~j setores~ SE" têm me.nif~s1:adÔ oontaa. e. forma. , ~c~rea. d:e · COI'P06 
CURSO QUE, :r~'IREGtTE A nE"-~ ~xecuçw p,.qo Do!cret.o. "POrque ~l·derão Sr. Presidente, no.s contatos que amencanos e mais de vinte 
VISAO DO ?RADOR. SERA' a9uelas ,~b~lldades dn fác!1 e rã· tive com o Ministro ·Mário Meneghetti d? _Regm_ten~ 5ampa4o. 
l!OSTERlOMENTE PUBLlC.'\.00 pt~ enr!qUeciment<l. 1!-, )>l'incipa.lmente com o Chefe da l g~on08EL wtóna. e lindo ~~ ~~~:~ 

O 
.. Expansã d T i' n' Do 1 P! ver de reconhecer no.sso6 

SR PREôiDJ:NTE. 1 O ·Sr ... Fernan;ks 'l'ávor.a - P~>r- 0 e rgo, r. e re.s ros amda .....,..,...<: t 
. , mite v Ex·~ 1m1 fl})arte<\ !Lima, -e o A.ssistente, Dr. Eloy de d • . .~ 1:"-"~:el :O: ,--:-·•· 

,_.., Continua a hor,e do expc-.' e-me. ! o SR. Ffi.ÃNCISCÚ GÂLI 01...,.1 Azev~do Teixeira. compreendi que os e-poJS de ctOlS ln.eSeS 
Não há out(o orador ln.scrE5.~ ~m m'uuo pra.Y..e'r. • ~ -.ttrab~os enviado pelo Minisf.ér1o da. preparou·se 

0 
Rezimen:to 

O SR. FRANCISCO GA T LOTTI: I O Sr. Fernandes Távora: - Dou ~gdre'ctu.tudra. àRBS~'Iblal~uraa ·~ao Sr •. Pre- ~:e ~e& Le.nc~·raluv::;:da e•ando' 
• - meu testemu11ho porque cse · !>J. n e a epu 1ca VIl o l"el!lOlver . • ~· v, 

:-~·.~'"' 1 "":·t·1 ~e1a nrailn-, - Sr. :Pre .. tos ~ Jnsurgll-á.m contra 
1 ~~ m~: gl'aVe problema do trigo, no Brasil. fmte mais de staS me~, eoo:w <l 

'' ('. '3 ~ .v(n-.•.('crcs, nQ ano illldo \ereto ê:X ta t - I ua.rte Qlemfi.Q. -ri-<' 1'1-'1 1 n::o. Com~ de Senadore.~ ram ma~ :e~~tipc:.que1 nao pude- ~ !!is por que ocupei a atenção da Parece-noa, Sr~ Presidente que~ 
-.'~"!,,, Xl l'm ti::~ ")l'incipai$ moinho~ da,:,; que tlnh~ iut fta~;;j~ ~a:~:d~- rG:l.'E~ por tL!gnn.s iru!tantes, para dei-. t'tldr.leidé:ncia da chegada do ilÚstoo _. 

· ,.. u,ç;;w uO ,;ar meu louvor ao ~i~"rio ds, 1n-wal ~M1~1\Il.te-Chefe ãa.s FÕI 

,. 
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Domoorátic..,, com a reunião, - ..,. o· Sr. Sergio Jlarinlto - Jul~" ao-} Aln<la; ont.,.., tloio •pracinha•" ao fazia pedido do- apl1uso de eon• 
bi:t;o ma.:is modesto, d.-e ao1da.d.os· :e· ou .. brenwdo eXPI.'es.:.ivo e oportuno· a p:o ... · a.t-ac,_doa de leptó\, vieram. •~» Senado gra~ulações !l() ·com.{UÜ;wt~~ c~a -1,<o_ 3 
tro-s. militares para ·comemorarem e.;sa. n_u~eht.m~~to ·al\t~zado de y; 'l~x'!- 1

-peclü· proi-eç~o.. . e ao atual cmnanci9,n~e d·.-; HeP;-(iHrmo 
Oa.ta: tão cara 60 Bl~; nãQ $eria e.u· s~b.e; 9 g1ande feno_ de q_ue t-oa.?i' nos '?' CongTesso Já voto~·l'el_de ampat·o ;:;amp:.üo. (Uuito bem; n!'ÚÍ•J ü.<:m 
gerado l)edi:r-· aQ Ben'a.d<> da. .~epúbllc·lo orgul;hanl~. q d~po1~1-en~o ~e V. ~õ!o a. _es.<:e;; homq:ns; ~nc~amnhe;~os ao ser- !'almas). 
·conco1·das.se em enriá.r telegl"illtl\1.3.U'3 ad.Q.wre s1gnif1eaçao excep<aonal por:. VlÇO da "F'.E.B. pedindo que olh~.ssem· 
t:ongratul4çõe.s ao Ma.recha-1 '.Ma.soo.re· qu!lnto e~põ~ em tôd1-n. nn~~z. ator .. pCl.' êle.:>. M~.s o.:; que estio com mu-j C SR. PRESIIf&NTE: 
ohas-de·Mors:i.s, Com\l-n.dallte·da. Fóh~a. mais certo dizer-se alg~us b:'?.SIIeim.:,.p~er .e fHhos. n.t mi.séna, vlvenl meu- ~ 1 • ' • -~·;·'" '· • 

Expedicionária Braai:léira. e ao Corom!J para corri aquêles que deram à Pátria. :Q.i.xat;ldo e não consl!!gUeilt um süupl-es _...;ó,ne .. 9·.n.IE:sa. requ~.t..lL-11 .0 rJ.o ua~ 
Ban.os Moura. a~u«.l Com~n-dant:e.-ac tuda·que pod\~m d~r. inclusive o sa- -~mp1·êzo. Estou cansado de con·er re-. bie Sen ... do1 Fausto Clhl'J.!. 
Reglm.-ento sam~B:i-0- t~ Ull_l d?i c~po- cnfício_da Pl'ôprla vida. · jPa.rt!~ões, de_aJ?-&at· pelós tvtjnistéi'lus el E' lida ·e, ctprova::lo u st'bi.m·te 
nentes desse. gl.J-nosa tmudao.:e canoea 0· Sr Vt·v·aldo L'''' . T .1 .,· . Ptefeltuu. rc~eoendo semp;:e· a .m~sma! . 

. . b ··'! -- rtar . ' • - • vez s,ja. ·zspo.;;'· "N- h. . .· •. Requerimento n 58 d JOGO uo..q, campo~ ae a~ 1e. '-"4 ta_._ · ~· mats cettz.. di.ieJ:-se al...,tlns bl·asile"H·o-- \ l ~ll~: . .l 
30 · ~- o;aga; ,na pllll~...lra.. · • 1 e v 

o Sr. Vwa.ldo _Ltma. - ?errnne ~ J 0 S 8 . . . ~1 .- t . , , . .,.. "· opor_~umda~e. V. Er:l!- sera atendido'·. , A 

Ex• um apart-e? · · · ·· .': ~"'· r. erg.~-J wzn.l~- N~_e .. ~-.. -:1 ~! S1·. Presidente.-e~{\J luta de quinze· Ncs termos d~s·urt.'>. -21!. Jr:-ra 71, 
o SR-." CAlADO DE CABT:f{O .- .d_v1 rided V. ~\·' n~ ~vll~·.- 0 _b·~51}.~lro~.lnos na. deiesâ 'dos·'no5SOS p~·aclnha.s, e ~15, ~o Re6·uneuto t:1.te~·i\iJ, \1!-

.Poi.s não. ~ _ ~ · ~ e. lO 0 gey~ e 81~1<>-u auzo ,0 )e·~0 esmolando um empl'êgo para os des- (!Ueu·o ~I~pen~a. de- puh1ic.1do · pu1 a 
~- . · : . P~\a., con;t ~:le! a_bt' .. c.~t:. a. -~ .... ç,~? m- graç;~dos cam ~a!lheiros que· êollSe6Ui- a imcdulia dlSCt~s~~uo e ·:at:a~ao da 

O Sr. "\ln:a!do Lnn~- Ped::f~.a a. V ·teua. O _B1 ~··:al_ e Btss~l.~t.-ta_H'" _da.s ram·voltar -::Dm vida, 1- pior 'f.!tte' !'L RetZ:tvlío Final do Projeto d.e De~ 
Ex• pron.u_.nciasse, pe1:an~'7 o .-.sen~Q, suas ~X.~Ht:SSoes, 0 ~a~IJ : B.L~Il b~.t.alha de ·Mont·e ·ca~telo, de La ereto Le<Jislatii-'o n'1 ~ 1. de tP'jO. 
oa nom.~ _d?S Gv.ma!.lletan~es ,Ql~e.l ... v.a-~at:a':"es _dos .8:-.us h?m-:ns .a~':Ant~. 0 Serra. Juta que sofrel·am ~l Itália ~ , · - ., · .. .. . 
~:am. à. vlt.or1a ru; tropas bra&len·aa:~ · BUI.Sil e BHtsll atra.ves .ao seu Go- 0 Sr v··va-Jt-' r; ma _ E.st- 0 mO ... ~la d~~ Sessoe;:;, em 2.3- Cii!- !t\"f'~ 

o SR. dAIADO DE c_!o.STRO .·- l ,.ê:n? -~ de t?~~s es~a~ m-nnifes!;<içóe.':l.: i·end_q fn:!~~ui;~- ~· ve-l'-i!)nh~men·:e-.

1 
teiro. d~ .1~ü'J. ·- :1:.:wsio CaU: âl. 

O C-mnMdar::.te ~~a- o ~nt<W -~~.eta.i_ <? B~~"11 · enttetanto,. 1!~?.5~ tem man- Essa n·:io é a morte digna de um com- O SR. PRESIDENTE: 
)..{ascarenhai- de M.·.:·ra_;~s. ~ . ] r.tdo a a.l~t~ra do~ s.- ... ufrc~o d:!Q,u~les ·t)atente que se' :nci·ificoi.!' p~la P;.'ttria. . · _ _ . 

· ~· . . e aJ, que tomb ··~~~ no.~. campos da Itália... o SR. c.UA.OO DE CA3TRo _ EJ:n dtscussao a reJaçao t:tutl CL;.~ll 
O Sr. Vwaldo Lm~a.- O Gen r.~.l?. Sr. Vn:at~o Lllllf!- Al~uns _bta- EXatamente. . ll1Ub1icac;i'i.a foi di~pematla. t~tc•:(·-~e 

Mu.scarenlia..s de 1\~'oialS ~-a- Comtl.J,l-- Slleu·os não tem. sab1do compreender. · · ao Projeto d .. Decreto I.f>·~:<::i-ll-v, ·m-
dante Chefe. DeseJaVA ounr os nomes_ O Sr, Sé-rgio Ma.rin}IO -;- •.• m:m- F~lizes aquêles .·que tolll:b-ar..-Jn no mPr.:> 1 -de J. oso . e C"~S ~~-- ~; P;"e~ 
d~>S outros Cüm·and-ant~ que .teva.ra.ru dlpl<!o erigir -um monumento gran~ 

1
campo tl:a honra: da ·H:Wa, lutando por c<>i· 19 'anter:~l'~1 ente u .. ·d'l ' 

TIOSS03 .301-da.t.toa: à vi.torta~ em M<mt'.!. dioso, faraônico e de-ixando na. mise- um ideal e nio voltanun .ao Brasil. " • ·' i '· 

Caste::o. V. Ex• esta"t'a n.a. Itâ!~: e· ÍO.i -ria, estendet'ldfl, h'umildemente. a mâo! Assim n:ío · tivet:tm a à:::.oYentura de Nfo hnsendq quem hc.:t u::..o da . 
um d:.s seus Orilh&l:~obes au~;.4lres. ..a ca.rídade--púPlic~. conforme o nobre 1

1 vel'ifica~· que t!l'l'l .quf!.n.to fízer.:m prtia\'t'J'I, encerro a discasSio.o. 
O SI-t. CAIAI:){). DE C . .t\S'l'RO · "'""":". Sen::.dor Caiado de Castro ~cab!\ ... cl.:- que todD aquêle S~.crificio imenso ti~ Em \'Otatão. 

Coube-me, Sr. Pre.si:dente,· C9DlO .. Co·- mencionar, aquêles- que .de1·am ao 1lcou red.uzido a ~ada. -os Srs. SeÚado:· que :tl>W'.';!!ll a 
ma.n.da.me do R~gl.m~nt~ 8an7-pru.~, .a Br~-sil tudo que podia-m ·dar! · Ch••ada glo ·_, "r.lh n' f 1· · horu·a. de ccnduztr ._, tul&~-e o:tn.0.(3 . . .. :-. • .. n . ...,a e a.~ 1 •. a_ .e_. ~.a redar;ã.o fh1:~.l, queiram p.:!;ítlJllecêl' 
na. e.1palada d-e Mont-e caste:Io .. e. :4- O_ SR_. C:\.IADO_ P.E C!\-STR{~ -~no .. ~ a,. ~al!x.:.al _da Repabhca! ~ 10p sentados. (Pausa). 
~!a •· .. m•·'· àe ....... :.t.·metro• de "'lt-i- ,Aguldecldo a V.- Ex-. · n~-s.:-as gr~~..._wsas,_~e tôdas as autop . 
1:' n-.-1 , a ""';"> ."~,. .. "' · '. " , .• · ndad~!·Lets magmhcas! Se a rnetade Apl:çyada. · 
tude, a. bancterre. btaSJ.~eHa.... , Sr. Pres.~dente. 9-0 m.e,m() tempo que \das lels votadas- n-:olo con""·~o tossem ~ ~ 1 • 

~ reno · ru· ú Wl · ' d r"' - \lU i. -p..:otwl "'·acho · 
o sr. Vit;aldo Lim.a. - Foi V, Ex' ... 0 n>el~ .pe uo !! 1 vo~_,o e cumpridas os •·prMinhns'• estari~m . . "".- · 

um dos. artífices da vitór:ü.. comv a e-:.. I con&Tatularco·es crnn .... ~, E-.B ... n. a pes~ i.Hnparaúos •. Mas éle.c; não: estão ped'in. , Sô1Jre. 9 · inesa dois X~•1lWI'lm~ntos 
uel·al de·EX:t!rci:r.o, na nlu~. no Coo,po- soa.: ~o- Marechal .Masc1renhas ~e do, no'ore.s ·Se.ll~do ... ·es· e Sr. PreSidente I de mg,éncia. 

1 

~ 
Ex cU:c'on·-ri<J ·Natura-1m-ente· s;J.a M:oia\S, e, -em _partwu_lar, ao· Regt- C<ll'""OS vantajos,os·· qU"'l"em·. 9-Penas . . . . . . 
Iri~~Ú~ nio ihe. permit-e ·mencionar tJ mento Srunp~il> q,~e _Cot queJ.n de.:>ta~- um~ luga-r _ao"sol p;ra: q;e po~sam J·:·a: Sao ll€l_o! os segw:ttes le(,'!!en-

l'Ó ·io no.tne"": Cóinp·r~u.d"emos a volveu a a~ PilllCl~: n~sta.s du~s balh~r ~ dar sustento à. mulher e, mento.~ 
P Pl_ ~ta 

0 
ob co1~ a.o batalhas, dlnJO um · apélo as auton- aps filhos . ) R · · · I · 59 · d l r 1 ·., 

=:~r~e 06- g:~.n-desnfe.i.~~s das bi.'O- da:des do ~.rasil e a todos &quêles. que, . Senhor--Pxesidente, com o me~l pc- '·. equertm_en 0 0. ' e ' ... -t.J 

·lJ'QS bràSHeüiM. ·As<(.-ongTattl'!alfÕe~r qtte ~o~ O .voto do J'0V.~ o~.com a,~ro- d',do de con~ratulações a.o Goina··,.. Nos tê;:mwt do art. JõO, U~lr~ ·b •. 
--0...ru. no enU\,hOO' :.'3io t-é.rnbém· dilt't- eç 0• apena~.d§>. 0 . · ov_Il~O. ex!"_:.lÇetn dante da Fli:B e.-,ao ·Regimel't.' S~.m .. do Reu·Jmento Intern:J r~que•'C:llJO.J 
v' VV"• ' • cargos: em ev1 encu1 p11ra que na o se · · d · -, b · · "' ' · giaas à. pe;<;!O-'a de 'V. :ET.•. es uecam dê:sses n~Ssb.5 velhos· com- .mno· e1xo, "'-.am <!ID, mau~ um::t ·_Yez, mg?ncia-· pai'a o Pt·oje(n d~ r.et da 

o Sr. Silvestre Péricles e Pauto 'P ~-,. . · o n~u protestn cont!a ·:;~s P.:.Jtonc.t-t· Câmara n·' ·u, de 195'6, c1Je .re~w~ 
Fênder- Apo.~&tlo! j a .~nos:. . . . · .. · . _ - O.zs 'da Repú;lli.ca., \P:l_lera~~ es,O.~'ll::Is o direito de greve. 

_ · . . . Quando ass1stin1~ a ere-:ao de nm e t.ltmicipa.i.s, CIHe· não at~nd!tn aos 
o_ SR. CAIA~ DE C.,S'J1RQ ~-I monum~to_ gr.mdiO.S.O, ~m· q;;te- dez~:- ~.t:-mpanheiros qtle .ntai'am ~- .st....fl'C- ·s:.11a das SeSsões. em 2'-l dl" fe;•e ... 

Mmto agradecido à. genercstda-d.e .. de [nas d-e p-ulh!lres . de cruzei r. os _ ?.:<o ·:am. A.qué{es {Y\Je, diBtJ..ibníra~1 ; cJmt• relro . de 19f:O. - Saulo 1tu. ~li 'J3 
; V. Fm' . . , _ ~a.sto.c; par.t. deixa~ ~un 1'!:'3-r~o .. 'ie. nossa f'tl distribuí, ccmida''aos sntd:•ctús co~ ·Caiado de· Castro. - Gilher:t> .Ma-

. ?-:.~r .. ~T!.v~lâ0 Lnna -- a.en~~ó~id~--j.·pass~gem l_)~la It~h.l!: ?'~O e ,l~<;tt? qu~ ll'O quem d~<. a ll"~_'i<:t. fera ~~s j::!.1'.1.3, rin·lw . .....:... r,•;wwat f.'oliie3, - F···d.tWO 
de, nao, JUSt,ça. _ , .· , '· ~ o~ v~r~~deno.' 

1
h.ro!S_. o!. P~acmhas pCT(!Ue nã~ ,e •)L·tila levan;:t.r a r,.. Lima. - L!ma G1•.ima:··•r.:;.'- .4-t!tlu~ 

,o SR. c.~IADO nE: CASTRO ..:... b1aslleuos, a_qne.es qt\e ~o r.eram.e. 1u- bf':·~o sem nsc,1 .:ir ~er v:.u·ad(J de ,a1a. Vtvacqua. •• __ Miguel C•mto -· l'llr1-
o" 8 . Pr id nte ~- •. ..--,-'~.s 1 t.:uam, co!ltinu~ na. d~sg-ra_ç~. pre~ a~l:f-i:e;; que Vir.t>!l· 08 corpo.." jf' ."J:, 1 ~ ·thias ·Ol11mpio. -.._-Lima Tâ:~.:€!"'a 

que~.peço, l. es t;: • ---~: ~~endendo um simples emprê~o na ,., ~h·. . . • ,.. ~, ., Paulo Teudcr. -- Freitu~ rat!liC(i.tfi. 
um ·vot-o de congra!t;ulilçoes,.à. g.~ano~ L'..., "".'bl. ã co ·nd P<'-·• .I!H'.Q-':1 <peu1t'lnec..re-m detla.:\·) .·.1.. b 1 . 1 . 

, ..ru:t.i.~ .. a ~---.i~ci.onãr.ia, n.rG.$ .. · ~e....· roê;,· ~1'1,1\ _ . h •• peza l;"u lCa· e .. n. o o nsegm o, ll ~ve doL"i e i;!'"':l m~es. sem tnnib. i~ ::..... Fat!Sio · ca. r a . -· ,-,;.u.,.~;; ;·,~ t n·,-
~!Qa. do MarechaL Ma~enba& .. a.e , O Sr. Vivald-o Lim11 ....... Permit-e V. lida de de reti~:t-lo~ p:lra p·t 

4~·~.:~:· ~ ~ 
çv.,, L'•Af:IC'-' - I eles:. - FranciscfJ (ia!Zoit"i. · !1.1 V 

Mora-\.<; e do atuEL:l Comand-e;nl.e. e,teti~\.1 .Ex'!' mais; uma.[.'inter.venção? .(·Asse.uU- .-:~·} ~lig-namr-riie l!"l'f<e- qH~ --·n:vit'~'l_1 Vio?ma. 
do''Regimen.tc Sa;mpa.io. Tei1ho na m.t- menta"do orqdon - O Poct-er-·Legis., ·~:.r..;n en; na.·_,,;-~ J.~ !\ dl ll_~t~•. 1 t~, "'~ 
vha ca.rreire.,_ como J>C!l~.~t.o. jusw~ !ativo ·.-tent ,proestado:.l_\ome!la~tens Ms-·C·h:~!ih.~to· "a::Hr:·_· 1 

•.).· d~c~'l.r.--r:. ·,_!"!~/ Requ~rimento n 60 d~ ljGQ 
mente a glórta à'e haver Cómâ-ndad.o·.o no...<:SOO bravos· expechciOnános.· O· M?- &t"Ui Silldaébs ·.u ~·o< .. :'1 :·n:n· o I ~,:.; • ' . 
primeiro Escalã~ da.. FE_~l1 !1-11. t<M'Q..a._?~ n~ent.o :QU~ ~.e. ,_ergue UIJ. ·praça p_ro. monte· porQué .... 3,r U:;.pnn~a1~ rl~ c\> 1 Nos· têrnús do, nrt .liU. H'tfil. 
de Monte Castelo, e· o pensamenw xurta ,ao P:llamo. Monroe é -produto ~e r.ados_ ap_:-(l:nriados f:: q~1r, ftco;; .5Ur- 'do. Reg:imemo . Interno, rrq~ereuws 
sempre , volta~o pn.ra a,quêl&.s. oo.nwtt~ verba.:_ ·!ota~a pe~. P~,~Jamento. a traves preso quando Sonhe que fotn()5 t tr1)it· urgência . para 'o Proi~o..'l ·te. {.,('i ds. 
nhei_fas qpe, ftoo.ram a.o r1~l-en,to dura_n. de le~n~~a.sy? espemt!ca. Os -nosso.sjapenns com ~s C'.\l':;t .. á•l3 que ors _clr- Câmara n'-' 11, de 196!), que aulo­
te maJs de tiOils rne...o:.es, áté que pud~· _expeàlC~onan~ tê:nl stdo c~ntemplado.sj ram no Brasil. r,Ho, -podem. c.· I~; o riza a a'oet·tura de <.:!'édltQ espec,;.d' 
se-mos apanhá-los, ha t~~lTA _ ~·e-:mn- (COqt va.ntMens. t<t.lVeZ: nt\-o à- altura -sen :Prctesto nnn·a o descaso ;C,:as destinado .a auxiliar· a ;·es~.·H~rll<.;<Hl {la. 
gu~m. em ce.mpos min-a-dós, ·-pa-~·~ .da.r~ V'~ sem~: . .s~crlflctos: mM V:. l!~.t .. rem1 nossas .. a.utoüds.ríes: Mat.rh: de Nos·sa Senllor:.t clD LOl e to 
Ih~~- utna. sepultura em Pi.stma;~e'~l'll rt cony1ççao de qnt-_, o poo.er 11 .. que I do Pio de Janeiro. 
(}.~ verdad.eiro.s heroi,g oa. guena-Qtie'l>ertence·vem·cumn-rmdo. Cl}nl a·con- O Sr. Viua!::fo T.i••"'~. - Eí,<l pc.r 
eh\da h•-..ie no Bras~t \)ennanecetn uo tri'oni<;~O de V. EX'!! .. · o seu (fever p~u·1. que. men er-1!'0 S~nJ.·Jor, o .!'en t'epm- Pala das Sessões. em 2:-J de 1~-..-e-
d~jnprêgÕ, mencugàndo,-' es_perafld_l) conl·og nosso~ pracin.ha:s. . lme:lto p.:-ssor.l qtmn,~o. ao rme_f'.f' pafl~ reirc de HlüO. - GUber~o Mun?I}/V. 
QueM autoridad-es qu:i-nW SUlOO depOLi · ··A.DO · . 

0
. seu na lmha .-~e f.f!,11e d_a Tt:1l.~ .e Joiío Vi!lasbóas. - Vi:•;a::!a Ll1 1

1rl. 
da. uerra tenhan{ a enerooi.dBde de. O S~. CA.I ~ DE CASTR - p:lra ser ~._,-~Jta--lo. ::.n~m~Jf'n cx::dta~ - MottTâr~_,Vieira. - ,J,'"JT!Ie ;,Ia;:·.Ht1d • 

.!< ' g .l d V .. Ex~ tem l'!l.Zaa. :Reconheço que 0 mos 1. bravura dP V ro:v:J. f' re·Jet'cn~ _;_ ~tc11, de sa·. - Alóií.io v~rucrrua. 
lheG dar e..o menos tlm ug:ar ~ em- Poô L · 1 t' n~ re · ad I ~ · '-"·· · · '-t - • . d I d lin ' 'bl' _er egls. a, IVO ao r,n ?~g ,0 elamas. a ffif'':tlófh 'hqW~!es O.Lle f',O,~ o sn PRESIDENTE· 
p1ega. o.s a 1peta pu lCll. apolo ao.s nossos 17-!o?Ciosos "prac~nhf.S' tão em Pistóia. nesta d:!Üt i!1l qne · · 

o Sr. Gilberto Mar.in1w _ Pel'mht.e~Sou torça_do, por{"m, a reco_n~ecex que v .. Ex~ ,relembra·a g:~nd~ vttór.i:1 c.~ Os requerimentos que <lC;"lhGl'' d" ~··r 
V. _Ex, um .n.parte?· _ . · j0 , Executivo.· e os que_ de,.ft uta.'m de Monte cas.telo e procu~·a tr:>n~fen-~a !' '0s sl•rtio \'l)tado,.; JcpJis J;_~ o:J~Hl do 

. ; , g1 ande. podeno econômlco- não se 1em~ ao comandante-CI:~re e no a.tu~l co- d 
O SR, CALADO DE CASTRO -~ b1·am do.'! n?s.'>os soldado.<; q~1e- mor~ andante cto Re..-Ún'é'n:a S<l.!npn.if). ia. 

Com todo o prnz-er. rerflm na ltalia para garantir· a de- m ,..., l-'<.~ss;;.-.~e à: 
õ sr. Gilbertç Mart.nho _ De certa. moeracia -e,- a liberdade do Brasil. O sR. CAIADO DE CASTP.O -

1ot·ma, meu apart-e perde ~ razão di! Tód3~ as 1:êzes. que recorro a essas perdoem-me v .. Ex~ e o Plenat·;o. 
sei\· de vez que se a..ntecipOU, OOJJl a nutondadM,_pedmd_?. un~ modesto _em- }l.{mha mten~âo !01 auen\'JS m~1 ped.1j"' . 
propriedade e a kegurança de sem.pr-e, pr_~o ,de ga.n, ?o ca.1s .d~ Pôl'tl? ~ll um de congtatular.õeo:; com o ·contª'-,Hl_.,m~te1 .e 
o líder do Partido TrabalJ"ti,o;ta Bf:l~t- mt.'!'_..rl'lv~l lug~n de seno:ente, 9 ;espos-. d:.t- F'EB e o atual Cthlla!Jd!h].te f.'o, 
teá..O 0 nobre -S~n.Mm· \l''waldo Lllna.. t.a -P. semPl'( a f!le~mn: .não ha va~~- Regimento SamnaLO. :Minhà'~<'l.e:!nf.; 
Netü'wma. 11omenagem pr~tada. à 1 N-o· ~ntant<_>. a.br_~?S o ~o_r~a1 n_o ~~a dação de.quele~ dias hru·:·orcsof:, qüe 
FEB pelo ·s6'nado p:derâ ~r OOmni~-lsegmnt.e e o D1arto O/letal e venf1- .vlvemos, e a certez~ do ctue pl'esen .. 
t~'Sem qu-e neW.. ~ I':"Xta\t~ 0 i'l.om.ê ~·r.'iln\oo Q\le dezená.s_ de ou~ras pes.sOJS.\cifwtos. no~> dias ·il'tuai.s. em 411e .o:; 
v.' _E:X', Se!lad<>l' C13.i.ado ~·e Castr..,.j.tor~n~. non;1eadM: . , . . .! no!'lsns .~;?!dados, os ~o~<:;C1S ~x-coma.l~ 
(Muito bem!J · · Assmt, Sr. Pt'e!aden~. -quel'1> tn3.}S, dfldos v1vem à _mtn~v·~: e meu cte 

O· Sr. Sérg(o Ma.rfnho -- P"enhite _:> urna vez deixar 9oui meu p_rotesio de l.sencflnto pela· atttnie deíl~i'f;. hOHH'nl't 
nobre orador um :Jpart-e? · ·j ex-combatente cortt.r1l e"SM-'5 .ttutori-da-) q11e'" t~m o poder d.e t'nl"-ndCJ e r. pr;-

0 SR. CAlADO DE CAST;:t.O - • de~~.' qu~ M .soubenuu eJqJlhrt~..r G.S noo.;. dl"l'if"l' "'ct'::1 ~~·,itn le<~<~<:!l•1-'n: • t:r- 1 

Com, todo 0 pt·at~et:. · I S<>e hom~t~· ... - .:. · · , · . · . · J inJ.e!' meu protesto. ]'.1.-;t~.ment<! quan- t 

ORDEM DO Dl1' 
Vutação, em di3Cu:<S./o lÍ:J;• ''· d•1 

Pro ,ido Cl~ Rcso/11\ .'io 11.• 30, do: 
1959, que di$pôc sôJ,re o li\·yu/J~ 
mento da Sccrdaria do s,·/~.:Hlo \em 
u_qimc de: tl<{léncia. no., t2rnws do 
art. 330, /ct.i1. b, do Rc:Jiinwmo In· 
terno. em .!'irtftdc• !;'u J?cqflerimcnlo 
n. 8 53, & 1960. d.--,.s Srs. Ju!ill Vi~ 
lasbo:~.s, 'Jefferson dt"! Aguiar. Afiii<, 
.Vi11<'1CQtfll, Vit•.lldo [,:'m!J. ( r.:-Jt•r.-1 
ttspt:di(lttmenré_, da llDN, da ·PSD~ 
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Fevereiro de ,1960 

do p R e do P T B. e outros Scnho~ 
res SenüdD;:es), t .. nc.o i.'an:.ccre.:; ua:;, 
Comí:;,sócs (/C Luns{itu,çao e }usti· 
~·a Virctora e hnanças, t<H/oráveis 
·a; projeto, com es modi[ícaçõc.S 
'-'Oi1Stantcs das emcnàas que meneio­
/UI, e ~doce :is cmenaas ,de .. Plellá­
no. 

O SR. PRESIDENTE: 

A votação, de acõrdo coru o Regi· 
mcnto lnterno, C secreta, 

jeto, vota•·~o Cü;;~ 

que o rej~it,.uJ. t 

Procede-se à c,. .!, 

:- ,:'.l;"a, e os 
,_ • ...: nc_Q,iil .. 

O SR. PRESilll''iTE: 

li - Gabinete da Vice-Presidência; 

III - Gabinetes dos Secretál'io& e 
Suplentes; 

IV - Serviço_s Auxiliares do PleJ;lá· 
rio, 

Vai-se· proced~r à apuração.-
3) serviços da Liderança, compre· 

VotaraM a favor 36 Sts. Senadores .endenào: 
e contra 3 • . O projeto foi aprovado, I a) Gabinete do ~íder da ~!aioria; 

. b) Gabinete do Litler da Mmona. 
E' o seguinte o projeto aprovZldo; 4) Divlsão dos Serviços Admi.Ilis-

salvo a parte destacada para rejei- trativos, que compreende_: 
ção: a) Diretori.,a do Exped1ente; 

pelo Vice-Presldente, nesta f}ualidad4 
e na de Pl'esidente da Comissão l>i• 
retora. " 

Subseção lll 

Dos Gabinetes dos Secretdrios 
e Suplentes 

Art. 19. Aos Gabinetes dos secre· 
târios e suplentes c-ompete desempe· 
nhar os trabalhos de expediente, re­
presentação, audiência e outros, de .. 
terminados pelos respectivos titularei. 

Sôbre a :ne;;a requerimento de 
que do nobre Smador Gilberto 

desta- PROJETO DE. RESOLUÇ .. \0 :w• b} Diretoria da Contabilidade; 
30, c) Diretoria do Pessoal; 

Subseção IV 

Dos Serviços .Auxiliares do Plemirio 
l\1a1'~- DE 1959 d) 'serviços Auxliliares. . . 

5) Divisão dos ServiçOs Leg1slahvos, 
que compreetide: 

Art. 20. Os serviços auxiliares der 
plenário,. sob a. supervis~o do Sec:eo.­
tário Geral da Presidência, são exer:. 
cidcs pelos funcjonários para êsse fim 
designados e têm por finalidade: 

Jiho. 

, O SR. a;FFERSON DE ,AGUIAR: 

(Pela Orc!em} - (Nã,; foi rcvi.sto 
pe.o orauor J - Sr, .l:'l'CSlOelllc-, apre­
t:.:entei à Mesa requerimento ~olicitando 
desta-que de tõdas as emendas: com pa­
I'Cceres contrârios ou discoi'dafites, para 
sue constituam proposições autônomas, 

.._ de 1Uodo a que as reivindicações dos 
dignos funcionários desta Casa uão pos~ 
5am ser Prejudi<;adas pela pressa ·com 
sue se actmitirâ a vot~ção, e, ~o con~ 
trá rio, a Mesa e os Srs. Senadores pos­
:;am reexaminar a matéria, couveniente­
,nc~te, no inícip da ses~~o ordinária, 

Dispõe sóbre o Regulamento 
da Secretana 

O semido Federal, usahdo da atri­
buição que lhe confere o art. 49 :ia 
constitui cão, resolve dotar su:~ Se· 
creta.ria do seguinte Regulamento: 

TtTULO X 

C.,_P1TULO UNICO 

· a) Diretoria- das Comit'sões; 
b) Diretoria da A ta; 
c) Diretoria da Taquigrafia: 
d) n:retoria. de Publicações;. 
e' Diretoria da Biblioteca; 
j) Diretoria do Arquivo: 
gl Diretoria da Assessoria Legisla­

tiva . 

al manter em depósito e fornecer 
aos Senadores e à Mesa, quando ne­
c:ossário, os avulsos das proposiÇüea 
em ordem do dia e etn curso no Se­
nado; 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARE!. OAPíTpLO ll ll) organizar a lista -de presença.. 
Art. 19 &té Regulamento é parte DAS FINALIDADES com base no registro de ·entrada 'I 

integrante do Regimento Interno, l'e- saída dos senadores, mantê-la atua-
ge a organização e o funcionamento Seç~o I lizada, com . as alterações ocorridas 
dos Serviço-s,· as condiçõe-s de provi- 1Ja Diretoria Geral durante a sessão, e dar conhecimento 

~retaria e as atribuições, o regime Art. 1Z. A Diretoria Ge.ral, exerci· quàndo nece · .. ia do número de se ... 
lllento e va<.!àncía dos cargos da se- . ao Secretár;X., GeraJ da Presidência. 

disciplihar e os direitos e vantagens da pe:io D.il'etor-9-era;l, _compele_ a di-~ nadares pre;e~. ''esi · · 
1 Assim, requeiro primazia regimental dos 1õeus funcionários. 1·eção, coorCenaçao e flscahzaç~o dos 1 

1 
à 

1
. t d h 

para o meu rêquerimento, julgando-se . A serviço-s da Secretarra, como orgao de j c) oruecer Mesa a IS a e e ~-
prejudicados quaisquer destaques rela- Art. 29 Para os _efeitos .deste Regu- llg~ao entre os mesmos e 0 19 SeCle-~ ~lci'·da dos Senadore-s, quando necessa-
<.:ionados com as emendas com parece~ lamen~, fun~wnano e a pessoa legal- táno • 
JCs contrários ou disco1·dantes. ~ente mvestld~ em c:atgo criado me- t 13, o Diretor Geral terá um d) fornecer aos Senadores, quando 

~ àumte 'Resoluçao do Senado, com de- Ar - d 1 · 1 necessário o D'áno do Con9resso Na' 
O SR. PRESIDENTE - Respon- nomlnaçlão prfópriad, núm_E;_ro certo e 1 ~aab~~:~~n~~ço~ ~otu:e~aoex;ed~~~~~a~n~! cmnal e o'utras· publicações; -

dendo a questao de ordem levantada por ~ . _ Preparo dos atos de sua eompeo.enc.ca e) atender ao Serviço Radiotécnlco; . · ~ ·pagopeoscoresaUmao. I "",'1 
V E M . f . Art. 3. Os cargos da Secretaria sao exclusiva n:::.s suas comurucaçoes com . 
• · _ ._ xa ·• a esa· m arma que sera vo~ acessíveis a todos o~ brasileiros, ob· os "'ervic~s da casa e entidades estra- f~ mante~ fiscalizaçã-o nas port-as, 
tado, em primeiro lugar, o projeto. O servados os requisitos eStabelecidoS nh;s aO senado, na organização e, a fzm de ev1tar a entrada de pessoas 

. re-querimento de de:;taque ~unciadó, ·do na Constituição e. r. este Regulamen- manutenção dos r_egistros, fichários e. estranhas; . 

S d G'lb M , h to. arquivos bem ass1m no desempenho I g) cumpnr as ordens Ca Mesa, para. ena or 1 erto ann o refere-se. ao . .., ' - · · a manut • d d o • t ' Art. (':' Os vencimentos dos cargos de ou..,ros serv1ços. I _ençao a or em no r~cm o 
frojeto. d_a. Secretaria ohedecerão a padrões Seção n _das sessoes; 
f O requerimênto de V. Exa. terá ftxados em Resolução do.Senad.o. Mesa h) prestár assistência aos Senado-

Art. 59 Os cargos da Secretaria Dos Serviços da , res em serviços compreendídos na.c; 
()portunidade quando fôr anunciada <! são: Art. l4. Os, serviços da Mesa têm f\).Dções do pessoal da portarJa. 
:vOtaç~o ·das emendas. · · I d i por finalidade prestai~ colaboração à See.a'o III 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Obrigado a V, Exa., Sr. Presi­
dente, 

_ - e carre ra; Mesa e aos seus componentes nos tra- .,. 
n - isoladoS. balhos de Gabinete, Plenário e Secre- Dos Serviços da Liderança 
l. 'd · · taria.. 1 Sao e carreira os cargos· que Art. 21. Os Serviços da IJderan. 

se integram· em classes e correspon~ Subse~ão I ça, constituJdos do Gabinete do L!de1 
---- dem a uma determinada profissão ou . . . . A • da Maioria e do Gabinete ão Líde1 

L _O SR. PRESIDENTE: , a.thtdade. Dos Ser~nços da Prestdencta da Mínoria, têm por finalidade pres. ;. 
O Sr. L" Secretário vai proceder à . § 2-" -são isolados os carg_os ·Que não Art. 15. Os Serviços da Presidên·' tar. assistêncla aos respectivos tltula· 

se podem agrupar em classes e cor- cia: compreendem: . · res, nos trabalhos 'de expediente. re. 
leitura do requerimento de destaque, respond~m a certa e determinada. ·l) Gabinete da Presidência:· pr~sentação e audiência. 
c:~presentaçlo pelo nobre Senador Gilber- fun~ão. I 2) ·secretaria Geral da Presidência·. Seção IV 

to Marinho. U destaque é para rejei- Art. 69 Classe é o ~upament? de Art. 16. A Secretaria Geral cta: .Da ·Divisão. dos Serviços Ad7?1-inia 
,ção de expressõeS- do' ,.:R(!gulaffienta·. ca:rgos da. mesma profissão e de lgUa.l Presidência, dirigida pelo Secre. tá,rlo 

1 

, trati't:os . 
padrão de vencimento. Getal da Presidência, a quem m- .. ~ . .AproVado o requerimento de destaque ~ Art 22 A n 1v1 ao • s -ri Art. 'J9' Carreira é o conjUnto de cumbe assessorar a Mesa na direçao . ··. · . ~ s vos . e ... nC~ 

est<:io Újeitadas as e~pri:$Sões a qu~ se masses da mesma profissão. com de· dos trabalhos de. plenário e nos atos, AdmmJ.Strat:vos, que tem por fmalida •. 
refere o requerimento, nominação própria. OficiaiS- da presidência, tem por fi·\ de a ~ecuçao dos encargos de adi!li· 

nalldade: , . 1 ntstrru:.~o ge_ral relnt-ivos a senadores 
E' lidO sem debate c aprOvado 0 se- Art. 89 O Quadro da Secretaria é a) organizar e manter em dia os i e_ fun .... Ionân?s, compete ~ coorden~-

formad;.. pelo conjunto dos cargos de fichários e registros necessários e ar- 1 ç~o e supe:vts!io dos serviços que llie 
direção. de carreiras, isolados e por qui vos da correspondência oficial da i sao subordinados. .~uinte:_ 

, Requerimento ": 61, de 1960 funções gratificadas, na forma. do Presidência; . i Subse-ção I 
Anexo a êste Regulamento. b) manter coleções de avulsos das! . . · . 

Art. 9" ·:E· vedada a prestação. em proPosições, pareceres, relatórios e ou- 1 D_a Dtretorza do E:rpedlenre 

J lO 1 b d R qualquer hipótese, de .serviço gratuitQ. tras publicações; . " · I Art. 23. A Diretoria do Expediente 
tra 4-t» e • etra « »,- a .egimento TITULO 11 c>. registrar os ele~~nt0S. e dados I incumbe n. execução e o contrOle do 

Requeiro, nos têrmos do ert. 212, 1~~ 

·I~terno, requeiro destaque·, para rejeição de. mterêsse da PresJdenCia, . ) registro dos documentos e das comu-
gas .seguintes partes do Projetõ de Re- Da Organ(zação· e • Finalidides ®1- • à) • COI!fer~r OS doculT_lent~ que de- , .nkações do Senado. 

· Serviços vam ser assmados Pl:'lo Pres1dente; 1 · 
l.>oiução n:O 30, de 1959: Art. 147: «J'un- e) conferir as leis publicadas com 1 Para grafo único. Esta Diretoria é 
to» e «mediante po•·taria do Diretor Ge~ CAPíTULO I 6s textos aprovados pelo Congresso ! lntegr_ada pelos seguintes órgãos; 

- DA OltGANIZAÇÃO N acionai; · 
1
1 I Se ·. d ~ d' :ah. - Sala das SeSsões, ~m 23 de fe- /) organizar e manter registro dos. - -;- çao e ~*'e 1ente; 

:vereiro de 19.60. -Gilberto A-larinho. Art. 10. Os serviços adminí.c;trati- Projetos remetidos à sanção Para con-~ !I- Seção de Mecanografia• 
vos do •. Senado são executados pela trôle dos prazos a que se .refere o . . • 

0 SR~ !'RESIDENTE: Secr.~ a.ria, .supenntendldos pelo 19 art, 70 c!a Constituição. ITI - Seçáo de Pro~olo. 
Em v!rtude da deliberação do Plená• ~ecré~:rio e dirigJdos pelo Dlret~r· Art. 17. O Gabinete da Presidên-/ ; Art. 24. A Seç.)o de Ex.pediente 

eral. · te p t·nalidade oeup e do· compete· rio, esWo rejeitadas· as expressões a que · Art; 11. A Sec·retai'ia é assim or- cm .m or 1 . ar-~ I · · 
, . ganizada: e~ped1ente par~rcul~r, da repr~enta-

1 
a.) elaborar 0 expedt(;;r:.te ofi.~ial dG 

6e refere o requcnmento.. çao e das audiênClas do Presidente. Sen:;,do <mensagens, ofici9S, te~eg:n~· 
!) Diretoria Geral: Subseça'o n I mas, carras, autó<>nl.fos, po1 t."'Jlas, '· • Em votação o pco,·eto, sem pceJ'uízo 2) ser 1'ços da Mes .que t. E> .,_ ..... v a, . compre- . dens de serviço) ; 

elas. emendas. 

O .Sr. J.<> Secretário· vaL pioccder à 
chamada, de ~orte para Sul; e os Se­
nhore$ Senadores, q'.lé aprovàm o proA 

endem: Do Gabinete da Vice·Presidl!ncia 1 

I S · d p 'd · , b , 1 b) manter arquive dns cópit~.s U:; 
-. erv1ços a res1 eucra •. su - . Art. _18. Ao Gabinet~ da Yice-P.re- expediente elaborado· 

dívidas em: ' Sidência incumbe proVIdenCiar sóbre I . ' 
a·· ~ecl'etaria Geral da Presidência; o expediente, a representação, as au- 1 C) preparru:: expedi.çi'\.<J a.trovés d:;.0 
b) Gabinete d.'l. Presidência I dJências e outras. missõés otdena.da& \órgãos competenU. (coleta. de ab.s1. 
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naturas, anotações nas cópias d~ ~O­
~cum~ntos, registro e outras provld:::n­
cias. co~plennentares) • 

Art. 25. A Seção de Mecano6rafia 
incumbe a execução dos serviços de 

adici~n3:~ destinados ao Sen9:do, sua I Art. 30. A Pagadoria. compete: 1· d) . o~ganiza.r. e atu:nllzar os .. fichã .. 
drst~rburç~p no Tes9uro f'iacw~_al e. a) prestar _concurso ao Diretor- rws m~vr~ua,~s, " ~ . 
receuimentO pelo Drret9r-Geral, -. Ge.t·ai no receblmento de valorea tles- . e_) 01'?a:n.za .. e manter as p ... sta.~ m­

d> fazer a escrituraçao dos refen- tinaáos ao Eenado e no s~u reco.!L.- drvtdl_m_ts re!erent~s aos Senadores em 
dos créditos e controlar o seu emprê- mento ao Banco do Brasil ou Caixa ~Xe1·c•~w; . _ . 
go; o • _ Econ A mica. e · 1 J ím:necer c~rt1does. atestados e 

e) propor ao Diretor-Geral ~r~yi- b) 
0 

efetu'ar 0 pagamento de subsí- decla;·ações per!!.~~t;tes a te~po~ de · dactilografia de· que necessitarem os 
órgãos da Diretoria. 

Art. 26. A Seção do Protocolo com­
pete: 

dê~~ias para a abertura. de crcdnos rUas e a1ud·J.s df'. -..:.n&·~o ao..; &:J.lu.y., __ servi<;o e ao ex~ .... c.o do ma.Idn..o de 
adiCIOnais: . _. de vencimentos. gratificações e diá- Senador. 

/). acompa~har a tram1_t~çao d?s rias aos funcionã.rios e de contas aas li - Quunt9 aos funcio~ârios: 
pro1e~os de. aoertura de cr~d~tos adi· fornecedores. 

a) regrstrar todos os documentos cionaiS para o Senado, verificando a . . . aJ lavrar tfnnos de posse e de con-
submetidos ou encammhados ao Se- e.."Xatidão das quantias e rubricas res- Art. 31. Ao Almoxarifado mcumb.e: tratos; 
:nado, anotando a procedência, o pectivas; . a) receber e confedr todo o mate~ óJ lazer matriculas; 
número de ori<>'em, a data, o assunto I g) orgamzar os balancetes men- rtal de consumo adquirldo pelo Se· . C) organizar ns listas de endereços. 
em súmula, a"' entrada, os despa_chos. sais, tl"iii_l~s,tra_is e _de encerramento :1ado; . · , dos fur:.cwnári.os, encaminhando-a& à 
e 0 andamento no Senado e outros do exerc1c10 flnanceiro; b) manter em perfeito e3tado de Dll·etorla de Pub!lcaç!Jes; 

·dados que pos3am interessar, neles h) . providenciar, no fim de ·cada conservação o material sob sua guar- d) fornecer carteiras de identida.de; 
compreendidos, quanto àS proposições, exerciCIO, o Jevantall?-ento. dos saldas da ·classificando-o t proYldencmndo e) apostilar' os titulas de nomea-
os pareceres·, .sua publicação, despa- das ~anta~ de .,.depósü_o no ~anc? do coin prester.a o seu suprimento; ção; 
chos e manifestações do plenário. re~ Brasil,_a. fim d .... ser fe1to. o e~ped1ente cJ exercer o contrôie do material n protocotar e fichar os documen-
mcssa à Presidência ria República necess~r10 aoc. se1._1 recolh~men:-o à Te- em estoque. mantendo, para 1sco, a tos encaminhado.~ à Diretoria; 
ou à Câmara dos Deputados, con- so~ur:;t.na do ..,enado ou a Caixa Eco- escrituração competente; g.l pl'oVidenciar a publicaçüo dos 
v~1:sa~ em lei .ou v::o _e suf~:S canse-_ ·noir;ucpa{.ovidenciar . 0 ·expediente ne~ d) atender, mediante recibo, ao~ ates oficiais referentes ao pessoal da 
quancia.s, à promulc,açao ou à Cã. cessário ao Ministério da Fazenda. pedidos de matel·ial feitos por escrito Secretaria: 
-mara conforme o caso· d pelos o·rgãos do Senado·, h) enc::-_nünhar os funcionários à 

~ • ' para a escritura;;ão dos saldos o - inspeção de saúde~ 
b) conferir as peças dos processos exerc!cio nas contas de "Restos a 1H prestar informações ao Diretor i) ·expedir a correspondência e en-

e documentos recebidos para iníciO Pagar'' e promover as medidas ne- cta. contabilidade sôbre os ·assuntos caminhar 05 processos e demais do-
. ou tra.mita~áo já em curso, numenm- cessárias ao seu recebimento; a_tinentes· ao material. cumcntos da Diretoria.; 
do e ruOricando aS respectivas Pági- j) ese1·iturar enl livro espêcial suas j) elaborar a estatística da Dire-

_nas, ou completando 0 cumprimento imnortâncias corresp::mdentes aos sa!·· Subsçção In toria. 
dessas formalidades, quando fôr o dos- de exercícios anteriores, que só 
caso; pode1n ser empregados median~e aú- Da Diretoria do Pessoal Art. 25. Ao serviço Médico-Social 

toriz.ação prévia da Comissão Dirc- compete: 
c) fazer a autuação dos .documen- tora; Art. 32. A Diretoria do Pessoal tem aJ presta\' serviços médicos, no edi-

tos entrados; · k) promover a aqUisição çlo mate- por finalidarle a coordenação sistemá"': f fício_ ~o Senado, aos senadores e fun~ 
_ d) fazer juntada;:: por ordem crono- rial p~rmanente e de consumo, me~ tica dos assuntos relativos ao~ 1un~ _ ctonanos da Casa; 

diante concorrência e coleta de pre- cl'on"''ios do senado,· competindo-lhe. . b) realizar exames de sanidade e .lógica. de docum• /.os e processos t.m ..... 
CUl'So, lavrando ~·- 1-espectivo5 tênnos; ços, conforme o caso; . . a execução e fiscalízaç.ão das medidas· ~apacidade física em cá·I"didatos ao n promover, mzdiante concorrê~- de carâter administrativo que a seu mgresso no Quadro da secretaria do 

e). manter os livros e "fichários ne- cia ou coleta de preços, a aprovaçao r~speito forem adotadas. Senado; 
cessãrios ao de::;empenho das suas da comissão Diretora à venda do . . . 

1 
t d c\ inspecionar os funcionários da 

atribuições; . material imprestâvel; . Parág~a.fo UI?CO. A Dl~e ~r a . o Secretaria para efeito de licenças e de 
g) distribuir os process~s e proje- ml elaborar o expediente relativo Pessoal e const·ttuida dos s-g~mtes or-

1 
relevacão de faltas: 

tos segundo os respectivos despachos; às suas atribuições; gãos~ à) tomar parte nas juntas médi-
n> fazer o registro das delibera- 1 _ Seção Administrativa: cas que se constituírem para o exa-h} numerar a correspondência ofi­

. cial dos serviços do Senado e manter 
arquivo das respectivas cópias: 

ções éla Comissão Diretora no tocante me dos funcionários, em casos ·de 
às atribulções da Seção; ~i- Seção de Registro; áposentadoria e outros ém que ezsa 

O prestar informações aos seryiços 
ol re,.,.istrar e arQuivar os do- d'd f 

cumento~ relativos às despesas reall-- III - Serv1ço Médico-Social. me 1 a se aça necessária. 
da Secretaria e ao Público; . 

;> organizar a sinopse das matérias 
em curso no Senado, para. publicação 
após o enceramento da sessão legis-

zad2.s e oportunamente recolhê~Io.s â Art. 33. A· SeÇão Administrativa Subseção IV 
Diretoria do Arquivo~ · · incumbe: ~ Dos Serviços Auxíliare& 

lativa; . · 
k) manter em boà. ·guarda OS pro­

. cessas em diligência ordenada. pelo 
Eenado e os refer(~ntes a medidas le­
.glslativas enviadas a Presidência da. 
Rt>pública ou à. Câmara dos . Depu­
tados; 

l) organizar e fazer publicar, por 
intermédio do órgão competente, a 
resenha mensal das proposições -ro~ 

: ta.das pelo Senado. 
Subse-;:ão li 

p) · informar os processos pertmen- O.) elaborar os titulas de nomeaçao, 
tes às atrib'uições da Seção· apcsencactoria, demissão e outros de-

Art. 29. A Seção dé contrôle com- terminados pelo Regulamento; 
peie ..:_ Quanto aos senadores: bl manter sempre atualizada! &! 

a) organizar os boletins de tre- pastas individuais dos funcionários e 
escriturar o livro de assentamentos; 

qü~ncia; . . . _ t r· há. · d ~ b) . preparar as ftchas fmancezras; c) organizar e man er 1c no as 

Art. 36. Os Serviços Auxiliares 
compreendem: 

. I - Portaria; 
II - Admi~istraç-:to do Edifício; 
JII - SerVlço de Tran&portes; 
IV - Serviço de Cooperação; 
V - Se iv-iço de Segurança; 
VI - Serviço Radiotécnico. 
Art. 37. A Portaria incumbe: 

c) -atender aos pedidos de descon- deliberações da comissão Diretora que 
tos e averbar as consignações em !õ- digam respeito a pessoal; ~ 
lhas~ d> orgahizar o mapa de compareci­
- à) preparar as "fólhas de pa.ga- mento, térias e de licenças; 
menta; e) 'informar· processos reterente:s a. a) abrir e fechar as. portas do se-

e) ·preparar as guia~ de recolhl~ .pessoal; . · . - nado na:) horas designadas pelo Di-
mento; f) prestar assistência à Comissão de ret-or-Geml; 

/) fornecer certidões, atestados ·e Promoções; b) receber a correspondência en:. 
D~ Diretoria d!l contabilidade declaracões pertinentes à. vida finan- g) encaminhar à Comissão de Pro- tre~ue por intermédio de portado!·es; 

t bUi ceira dós senadores. moções os ·elementos necessários ao c) distribuir .aos destinatários a 
Art. 27. A Diret,oria. da Con a - n _Quanto aos funcionários: processamento das promoções dos·fun- correspondência :recebida; 

dade incwnbe: a) organizar as fic~as financet .. cioná.rios da Secretaria;. . . d) tazer a entrega da correspon .. 
Q) a elaboração da proposta orça- ras; . . .M fornecer' certidões, atestados e dência externa; 

m.entâ.ria do senado; . ·b) atender aos pedidos de empres .. declarações sôbre assuntos relaciona- e) manter o registro dos endereços 
: b) a coordenação e fiscaliza~ão dos timos e averbar a!. consignações em dos com o pessoal; 1 dos· senadores e funcionários; 
créditos· . !ôlhas; i) elaborar os atos do Diretor-:-Ge- f) superintender os serviços do seu 

c) o' processamento das despesas ·c) elaborar as fôlhas de paga.men- ral, 1º Secretário, Comlssão. Diretora pessoal; 
da secretaria; to e tomar providêneias eomplemen- e Editais atinentes ao pessoal; g) hastear a bandeira nacional e 

(l) a. execução dos serviços de ·pa- tares à vista dos mapas de freqüên.. 1> ·encaminhar à Diretoria de Con- recolhê-Ia nas horas determinadas; 
gamento dos Senadores e dos fundo- tia organizados pela ptretoria do Pes- tabilidade quaisquer alterações relati- h) desempenhar outros serviços 
nárlo.s; soai; - t • vas aos vencimentos de fUncionário!; ·que lhe sejam cometidos pela Oheção 

e) a efetivação das medidas de ca- d) escr.turar e conferir 08 livros e k) manter· os fichários e arqtUTos Geral; 
r~ ter administr~tivo atinentes tê. aqui~ I .fó~as~ornecer atestados, certidões e individuais; . , Art. 38.- Incumbe A Adm.inistra••.§.o 
s1çlo, guarda e dl1trlbuiçã.o de ma.- declaraç.ões·pertinentes à vida finan.. 1) elaborar•contagem de tempo de do Edillclo: -s 
teria! do Senado. celra dos funcionários; serviço dos funcionários para efeito 

Parágrafo 'único. São órgãos da. _ j) . preparar o livro e as fólhas dos de publicação anual; 4) promOver a conservação e a 
D t billd-• consignat.trios ·e encaminhar estas ao m.) manter registro de YN"U naa Hmpeza de tOdas as dependências ao 

iretoria da Con a · """'e: ~ diversas cariefras; edlffcio, seus móveis, objetos e obra.! 
I Tesouro Nacional; . d 1 lsl áo I - Seção Finance ra.; g) fornecer dados para declara- n.) manter atualiza a a eg aç e de arte; · 

II - Seção de contrôle; cões de impostos de renda; a jurisprudência SObre os assuntoa de b) fiscalizar e conservar os serviços 
lii - Pagadoria; h> informar, os processos relatlTOI pessoal; de telefone, elevadores, relógios, nu .. 
IV -; Almoxarifado. à! atribuições da .Seção; o) confecciOnar- a· correspondência minação, gú, água .e esgotos; . 

A..rt. 2a. A Seção Fl.naneeira com- n elaborar Olf cálculos para pedi- da Drt!re
3
torf
4 

•A· S ã A , ...... tr e) ttscalfzar a entrada e saída clO.S 
pete: dos de créditos referentes ·a pessoal; A . . eç o ue ... -e...., o com- objetos;• 

Q) elaborar a pro-posta· de· orçamen~ 
to do Senado; 

b) acompanhar o estudo da propos­
te. de orçamento; sugerindo as alte­
rações necessâdas à sua atua.lizaçA.o, 
quando em tramitação ·no Congre8.50; 

C) tomar e.s providências necessá­
rias para o registro, pelo Tribunal de 
Contas. dlll: cridik!l Of9amentár1oa e 

j) tazer o registro das delibera- pete: d) coopers:r na fiscalização de 
ções da comissão Diretora no tocan:; I ._ Qu.-..nto aos ·senadores: obras e reparos no edltícto do se-
te às atribuições da Seção; a)· .proceder. ao registro dos dlplo... r.o.ado; · 

k) registrar e arquivar os do- mas; · e) executar outros serviços que lJle 
cumentos relativos. às despesas reali· b) preparar as carteiras de identt- sejam deterliline.dos. 
zaéM e oportuna.men~ promover O dade; 
seu. recolhimento _à D1retorta do Ar- c) organizar as listas de endeTeços 
qmvo; - . dos Senadores, encaminhado-a.s à 

l) elaborar- o expediente necessê.· DiretOria. de Publlcaçôea: 
rio. aos !et"vlços da Seção. 

,Art. 39. Ao Serviço de Transportes 
incumbe: 

a) .fornecer transporte aos mrm· 
bros da Mesa, aos Lideres e aos tun ... 
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cton:'l.liOS indicados pela ComieMG\ .Art. 41. A. Seção dt Administrt-'que H passar nu &essões e reunlõu1u.r -,.. íabtla•. no euo de rdter-. 
Diretora; . ~o oompete; . I do senado,· ct\Dlpetindo-lhe: r:6H; fi ., _ 

111 fofnécer 0 transporte necessáriO · . · · . . . . C) recolher Ofl. quartos rev1stos 
_ ~ c) receber os pro.1etos • cloeumen- a) redigu as ~tas du segões t rtu- pelos Taquígr-atos-Rel'json! organize.r 

i. ::oort_an~: ?elar e consenar O! 1 t<HJ desps.chad0o:> às Comissões, ret·er a. niõe~ -do Sena&; A integra dos di5CursO.s 'e f&.las 'da. 
•c~~ul~~uuo;~{·tc~centes 39 senado e· numeta(,:âo de_ s~as·pá~nas, eompletá: I b~ organi~a: e_ encaminha.: à. Ilubli;. Pre.!!~dênéla e encamínhá·los aos su­
tudo quanto mah. se- contenha na \SI.- llU!i, se necessano, rubneando ~~ a..in caçao os ongma1s da Ata. cn-cu_nstan .. pei'VlSOres; 
~a<;e; da. não rubricadas e conferir o& ciada e os espelhos da Ordem d.o pia; 0:) J~co~her o tra.bal~o revi:sto _pelos 

(]I promover e controlar a escala a.ne,;;os: , . \ ,-c) a.n?ta~, nas c~pas d~~- proJetos, Supervl!"Ores _e entrega-lo ao D1retOl' 
Cle ser-viço dos motoristas; b) s~tbm.eter os PIOJetos e_ dpcume~- ,as ocorrt>nc1as com ele:s ver111eadas·em da· Ta.quígra~a; 

· e\ ter em e:~toque, no Aimoxarifa- tO$ a- despacho do.s rt:spectn·os Pre.s1-· Plenário; e) entregar aos oradores, quando 
do, . os a.ces.sórJos para os veículos I dentes; . , . , d) organizar em coleções as atas 1 wlicitado, o texto dos discu1·sos, para. 
PC' ; :cncentes- no Senado; . ~ . c). eJ:?C~mluhâ-los . aos relatOl i:nf~~ sucintas e providenciar· a fjm de que, I revisão; . . : 

tl anotP.r, em Iiv_ra próprio,. t.odab mt.er~ed. ll d~s. se~vl_ços compe ~ encerrau&. & s~ssão legislativa,. sejanr _/) prqnd.enCiar o. r~ol.h:_ruento ~os 
., ocoiTi-ncias relativas aos yelCulo.s. d) re~eb~r os proJetos e documen encaderna-:1. ~e recolhidas ao Arquivo· dlSC1.trl50s entregues 1. 1ev1sao dos \>La-

ft.H · t.os :eshtmdos pelos relatores ou ou- . - - . . • d.ores~ 
Art. 40. Ao senh:;o de Co?pera- trc.s .nembl'Os das Comissões e dat·~ , e) __ aceb~r 0 ~pedlente 11~0 em sea-1 g)· providenciar a.s cópias dos 6is­

t<;ão compete prestar colaboraçao aO! lhet; o devido· encaminhamento; 5~0 ~ lll:i pr P~lço~s ~ubmet~ à ~on- c\u·sos ~ue lie tornarem necessárílls, 
S~"naao~·es: ·1n orgllnizar a pauta. das reuniões stdeniçao d:>o -_lenarlo, d~ls ~o des-l para. a. impl'ensa ou para os ü~ado-

aJ no. recebi_!Ilento de partes~ . das Com.istWes, de acôrdo com 05 re.s- pacho do 1. _r-esJ.~t::nte, p·.·ovtdenctar ~-~ rea; 
bl na re_d~Ç}W. de ~on-espon~enc_!~~ pectif"os. Pl't>sidt.mtes; . ore :-_s pu?llc:B:çoes. que Mvam .ser !et- h) dn conheciment-o ao Diret-or. 
C) n~. dtllg:encms JUnto a 1epa1t1_ /l ... nunciar ti~ acõrdf) com 0$ Pre- tas e enca_~mha-l_os ao Protocolo, findo 0 prazo esta.~eleci.do para a re-

·Çôr'.s pubbcas;_. _ · sidente.s .. s-diaS-das rn·niõe-s e o ho- para 0 devutr destmo; 'Q- \Tisão do:;& oradores, dos discursos não 
àJ na aqu_1Sl_,ça~ de passagens de ) ré.l'io d'e funcionamento das comis-· J) regia rar, em livro próprio, as à.e"volv-idos e providenciar s sua ou-

nout-ras prov1denc!as em CRso:s e -õts· . maté1~as cODstante;, da Ordetn do Dia I blicação. de acõrdo com as determi- r 
\'ia'"!;em; t of- " g/ ~-ediair e !~~r publicar por in- ·de cada. :sessã.· , I ma-ções da. direção: 
. e_, na re~l'~Eentação em .a os 1· termédio do órgão com.petent~. a. con- f/) ~rg.l:tllit&;r e mandar imprimir, !) orga~r a :estatística do~ tra-

ctats ou soc1ats. rocaç~o àe reuniõe-s extraordinti.ri&.S ~tJ·a.veB elos orgãos competentes, ,as 

1 

balh. ~s da Dtretona, para p~lllh~a~·~o 
Al't. 4:1. Ao serviçO d~ 8egur.al"'("..l das Comissões· hstas de chamada~; •P?~ encerra~ento da .s!ssao Jegl.s-

conJP~te: h) red]gir /. fazer expedir, através !J-) _fazer publicar .as listas ~as Co~· la~tn: · 
a 1 colaborar .na manutenção .da dos órgãos compet!':nteJS, .a correspon- .m~ssoes Pe~manentes e Esptclais; I _?) ter em boa. ~tua-rda. e conse_rva ... 

ordem no ·edifício e locais :;ob a ju· déncla. das comissões; _ · 1)_ encammhar à Diret~ria à_o ~~ t:ao ,em lJ~r~.& _de .consulta necessarlos 
risdiç\io do Senado; ~ i' manter 0 arquivo da.s Comissões· pedumte notas das dehber-açoee eG-O à. Dm~tona., 

bl fisêa1i7..ar o ingresso das pessca~ i> manter fl-::hários para v registl·~ Plenário sôbre .as quais haja expedi- kl organizar as. co1eçõe.ç do 1Jiiirio 
est:ranhas. imp("dindo a do.o; mcnn• e- d · . - d h d à5 C ente a elaborar· . l!o Congresso Nacwnal. e de avulsos, 
nientemente tra.jacos, · ou porta~ores ~ _proposl·oes e~- a as .. .0 "" j) organizar é mandar publicar por :para- consulta; 
dt> anna::::, embrulhos e instntmentos ~~oes t;; em tranutaçao no ambito intermedio cio órgão competent~ u l) r~eber, diàriamente, dos a.u:ti-
a.._m.·essivos; . . . es as: , atas circunstanciadas das .. sessõ~ do liare.s d.a Mesr, 0111 arulsos das maté· 

cJ faz~r retirar do edifiCJO ou de k~ f.a.ztr-, m ~apa_ d_o~ plocessos, as Congrel>llO ·Nacional os avulsos tias rit!-3 da Ordem. do Dia. e distribui~loa 
I5HRS rlepémtências ql..lalqu~~ . pes~ca d~vidas a-1_1-otaçã~~ so~re 0 andamento matérias c·ónstant~ da respectiva ao Diretor. Taquígrafos; R-evisores e 
·~uia presença se· torne mcon\~nJ- destes nas Cmmssões. Ordem do Dia e O· ·es}:lelho de!ita: Supe_r~ores; · 
en::..e; l) f-axer .a jtmtad~ por ordem era~ . - · _ . -. . . m) manter arquivo das eópias dos 

dl efetuar a detenção de quem f'.O· nulog~co~, mediante têrm,o •. de tio- k) ela~otar -8.S atas sumntas e ~tr· d.i3cursos não publicados: - . 
meta dP.lito on pertur~e a- o~·d~>m, de cumentoa que Jevam ser incorporados cuns!a~ctad~ das sasõ~ do Coni'l ei- n) maitter em depósito o mater!s.J 
~~:cOTtlo com ~s detannnaçoes ~a ..-u- aos !ltOctssos, de acôrdo Cl?m''dtkermi:- so. Nactonal. d.f! consum-o ~ce-ssárlo à. Diretoria, 
torid::tde superior conduzmdo-a, na,t;:~o dos .t>· !.o::idé-ntes, 1ando conheci- · Subseção III dêle suprín,do oa. funcion~rio:;; 

"'eu.ando Mr 0 caso. ~ autondad.es po- mento diá-rio das ocorrências ::lO Pro- . Da Dire'"torici da. Taquigr«/~i.- . o) manter fi('hário.s,. n"!mín~l e de 
Jicl.,i.s competentes: · tocotu; " · · assunto~. do~ discurs~ . e das falas 

e\ (iscalízar 0 fiHtnCloname-nto __ dP- m~ remete_ ao Pro~ocolo, para en- Ali. -4.8. A Diretoria. da Taqu1grafia da ·Pres~dên~za: . ·. . 
't'e~culos nrs 1mediações do edtftcto, . .;ammhame-\.\to ao desb"lo, o~ processos tem por finallda:.de a apanlla.meDto · Pl Oig,a.hlzar l~st~, nom1nD;l e de 

. ··t.uendo cumprir. as orde1~s para ê;se eitudaOOi .pe-la:; comissões; · taquigrá~ico . da~- .s-~sões e, quando .assunf._os. e estatlSt:ea~ dos d.Jstt}rscs 
··fim ~m-ana<lPs das autoridades conl- n • manter <:ontrõle ~os prazos pre- nece&;ário, das reuniões da:s Comls- J)rof~ndos fPaiJ' Pub!1cafáo1 1-a.~os . o 

p~~-... nt~! do senado; \istos -no Regi~m :~·o nara tJ:~mitaç.ão sões térnicas.. sna. revisão ·e redação. tne~uam: <l di 11: ~essao te~ ~ a vttÕ 
. ·- d . 00. Jcc"'-cão a.uando ·t,ão dos Projetos .nu Comissões e -dar Co~ 'parágrâfo · U~ico. Esta. :DiretOria. d·e .qPl-e~ári~:-. anamen • .as sess es 

fl Te ar a "· ' · nhec~"nto · ·-·1 ........ ,.. .. n-tivos· comp"eende-· · - · .. - " •·· ennitid:o petas ~wl"odthdes ·compe- _ .... u.... ~--- ... ...., ~-..-..,... ... _ · .- ·· r): ·manter AI;qu.ivo do material 
· '-fentes do· SenadÓ,_ de, cai-tazes., Mn- !?r~r~ent& dcs proJetos_ c__ujos prazos . ~ -: ~eça~- :~e :Ap~n~&l:n!n,to e De- ~n.va.do: _ _ : . ,; 

bl b11.ndeíras, escritos ou oJ·n.a· tetmmmi na. ·sema.na.segm:n.te, forne-,lcllraçao, _· . -·.. . ~ . 3) de~empenhai· outra! seniçM 
,_ Jt1 em:- de QU?lquer natureza no· eai- cendo-lhes mensalmente ma~s de- IJ - -_Seçio de Rel'lsaó ·e Red.~; det~rft'l.lnado~ pelo Diretor· dl. Ta qui ... 
. . f:~n s uas 1·'med. ,,.-0...,. - mcn.strat-iv01S ~ ....... s rrojetoa: · · · -- In - Se~ão ·de'-·S-éi'viço.S Adtnini•- crrafia · 

' . lC'O ou s . L 0: ...... • t ti - . .. . 
:· ~f prest-ar ·ássiStên!'-ia às- autorida- o•: redigir GS r~~tp-08" do& tn.~l!tos ra 1'"~ ••. : _, • ..·. , suh..'"eÇão IV 
·•tes· e ·tuncionâ.l'los Co s~ado ~ ~"':s-~. reahza~os _na~ r~u~oes·das ComJSSoes, Art. ~49. ·A. Seçãô . .de Apanhan:te-nto . ~ 

'·~'1l~r..~ão de hlqttt>;ri~os· ou mves,-r,J.ga.çoe~ para. listrt~mçlo a Imprensa;-~- ·e -l_)t;:c:ifração c~mpetei ~ . Da Diretoria de Publica~õts 
Pdft nature~ }l(lltClfl; ' · · _ "P). r~g1r· .. ates das reumoes _das I - Pelo. corpo __ de: Taqtiigr4fQl-•~ '.Art .. 52. A Diretoria. de Publica-

ftJ _-estabelecer co~t!lto, q~au<lo ·o-r: c:_om.1ssoe~ e' p~over á:~· pubhca~ .Rf'.~nha~~n:to' e._.,déCifràçã_o;': . ~ ~ ·. çães íeJll. -pór flna-Udsuie:s a_ ()rganiztt-
tl~nado pelRs autondndes :o.m:peten Çii.O ·..,:.01- .mtermedro d...._ ·_ot:a.o. compe- a)- r~&:J.Strar os .discuq;os. llJ%ttll .e!o. ·do _documt'!lltárjo e ""8. divu1ga~ão 
ttt~ do· senado; com os policB{s do tente · '.decJai-açôt'S .. di! .M~~·- result.g.o·:·~ _doo· ~~-a~lhp(~o ::S~do., .. . ·, 
EY.ecutiTo; b itlri- .ql' m:ganizar p-tstu para ·oa mem~ votações --'e· maiS ocorrêlicías··de -Pie- Art .•. &3·., .··A:""Diretol'ia. .dt· Publica-

: ·• il l'lgiar . e -proteget- os ens Y bro~ dts· ComiM6es; . nário: ; . . . . •. _ . . ções. cozupete:. . ._ .. 
• aoniais do Sens.d-o. · ·TI· t.azer :a .ntatJst.ict dO$ 'trabalhos b)- dactiloir.af.ar o apanhaulento ...ta- · 

. . d ,......_ . - . . - . Q) . -ot.~nlzáf•' em 'fOlurnes ... pnr or-· Ar.t -~2 _Ao se1.;-iço · R-adiotécn_tco a• ........ mlSSOH; . quigritieo.e·submetê~lo à nTíaâ.o :<!«V 
._ ·br-· · · · · · .- ·&) organ.za.ri .ao fim, de--cada. sessio Taq_ilfgratos. Revisores;.. deM· -éroiiólógica.; de aeórdo com a 
.. cum · . . ;~ro- JegWaFrg_ o relatório eles ·trabalhos C) incluir as leituras corresponden- orlenta~ão-··estabelecida· 'P~la Comts ... 

•) reparar os def~ttos nos . m.l. J· da~ Comissões· tes aos- ..-quartos", de Cada taquigra- tão Diretor&, .. as a. tas. circumtancia· 
feMs, -auto~ta.l~ntes e mesa canso e e tJ prestar mtormaçóe! aos Senado- fo; .·., . ", · das ó.as. ·sessões, .a fim::de comtitui~ 
radíofõnlca. e-xiSte!l-te ou qu~ ... venha~ r~ -e aos JrJãOS d.a Casa ~bre a si. ... ·.c!) t-omar- conhecimento·das·'l<ni~ rem.·o.s . .:Anais do ·se~o: 
... puar-se ·filU msta!ar-se, tuar;ã.o dos projetOs e documentos d~- sões. . . bl p1·ovidenclar a ptibJicaç.io ~ 

-Arud.s, fazendo-lhes • revisão, erga ... 
bl JW~.nter em perleito E'stado de pacha<fo.s àB _c~~; ~ n - Pelo· corpo de ReTisores, te... nizandO-lhes os útdice~ e acampa-

. , fllnc!ona'l1.enfo 05 aparelha& de · am- . ul prestar ~~stencr~. às. CQr91~es, nr o trabalho da S~o. parcelada- nhsndO-lhes a Jmpressão; 
pllv..JW de som· e gravaçlo; durante as r-eun~oes destas, no _que ~es- mente, compreendendo os "quartos" e) organi?.a:r os. volumeS de Do· 

· -es do ttrer ·:nnpreendtdo na sua compett"n- de servi~o, -acom-panhados pelo .1.·•- cutnentos Parlamentares, cuja pub,li-
e) . nperar durante as sessn ela e, for· da.s··reuniões, aos seus rrs~ qufgrafo·Revlsor, de acOrdo com a N- ci.!;ão rseja · julgada conveniente pela. 

!'leni\.rio. P«tt.os membras;- · ca.la. de serviço dos TaquigrafOs-~Re- Comissão--Diretora, providenciar .rua 
SeÇão VI tl) l)r:antzar _ e manter em_ dJa. u YiSores. impressão e fazt:r~the!- oa bldiees e 

7 j)a Divisdo doa Strviç~s Legiskf.tivos col-eçôe's ·de avulsos e órgãos oficiais Art: 50. A··Seção .. de Re1'isio e H~- ~~~jã~rganiÍ-.a.r. ~ fazer publica-r, de 
nece!B&ri.. às -Com,SSéts; daçio incumbe, atra-vés d.OI Taqui-: aeOrdo com a orlentaç~o da. Mesa, 

.Art. 43. A· ivi.8ão d?5 Serviços Le_: _ X)· .coordenar o trabalho dos Secre- grafos.,.Supervlsores: os _Anais do Con,r.c...Eo Nacional, 
cW.ati.,.o:s tem ))or finalidade .a coor_de tárioa d~ · Comi.qsócs. «> rever, -na· intefra., 011 discur.s01, con.stantet:s das Atas das Sessões Con-
-.ação t suptrvisão ~ JS servs-ços dire- ralas da. Presidência e- mais ocorr~n- juntas da CA.roara.-. e do senado: 

: •·-ente relaciona-doa com a atividade Art. «. A "Seção de MecanorrA!ia cía.s de , Plenário, para r!da,.Ao uni- e) Organizar . outras publicações ........ incumbe:· ~1- • . ,.. 
lq:isla.ti~a.- do Se~o. forme; · ·ordenadas pela Comlli.são Diretora.: 

4). P.rO~Q~~r a ftlltura dos .. tra.balhot~ b) oríentar to rtsOlter as questõM /) ttf:zer a-- re-v!Eão ·de out.ras ·pu-
Subseçã-o r daçW,.Qrrá~!çcs e ~e reprodução mi- a"tinente'J ·;, Seç·lo. bli<::ações -determinadas ·pelo Diret-or· 

. to . d48 Comiasóu ~e~flca para. a.s Comissões; . · ·· ····- • . . Geral; ·. . _ 
. :>• Dl~t rta ·b) 'cbetílocratar os pareçeres, rela._ Art. 5~. A. S~ao de Sernços A4- ; ·g) manter registro-de- datas de erp. 
Art. u. A Dtret.oria das ~issões tório.s, ·votes, requerlme'1-tos "e ii}-tor- ministratn·os m-:tu:n~: - . caminhamento dos priginais à im-

ttm _)()r fiD "i.dad!' p~ar serViços de- mt.ÇÕN dos mem.broa das ComisSões. •) oreanl2ar diàrua.mente as tabe- pressão .. de recebimento de .pro-vae:, 
· 2e<:retat:ia u. corru...<. es· . Su"-....õ ... n lu.· ee aervi~o dos Taqufarafoa, Ta- devolução . des.ta.s após a revisão, en· 

d D ~ ttufgrafos-Revisores e Taqufmtoa- trega detln1Ura dos lmpressoa da pu-
l'arigrafo único. São 6rcãoo " 1" .n.o., Diretoria dA AI <I· superrisous. ele acbrc!o ~ u in!l- blleaçlo ela tnatérla.; 

ntoria das -C-omissões-: · · · . tn1eõM-· ,do Diretor: . ' · h) o~ os, orllfnal.! dos a.l'Ul-
l _ Seçi.> de Administr~Mflo~ A;t.. 4.7, A Diretoria da·Ata. tem t:JOr ln acompanhar ·o ·de-~YOl-r.mftltiJ MlB W·- matérla.a a serem submetida& 
n _ seção de Y:eca.nOil'ati•. finalidade· o. rr'SUD10 escrito e fiel elo ô.o trabalho- 4e Plenirto. ,."' atuaH~ ao· pronunclttmento do Pienâr!o e da ... 



·Quarta-feira 24 DI~RIO 09 CONCRESSO NACIONAL: (Seção I!)" r.;:::::r;~ro ·c\:t 1-QC:> 1!~1 
~ ---- - ., .. _.., ....... -~......... ' -- -- ---~~ 

q~e1::t? que a ~CSJ ~eter~!nn.r, enca.-f culares tia UniC..o 1! do Diztrito Fe-l cer?-:.:1~: ccnlpletsr-Jht~.J a nume:·a.ção!- J 2.• Os proces.sas -ori;In2ri::Js cc.1 
mmh,a-l_~.s.-~.? orgao l~p:;:e~s.or,•pro:e- dera!; · · · · · · · .. · __ .. j St'_ ne?~s.<;(trio; rubric~r as qu_e ainda Órg.::tc.s ·(a Aú.miir'>.st1'3C:f.o Ê'ú'olif·a, P_tle 
der __ a t_ .• \J~ao das re~Pr~ctn:as_pro_l!a..o:;\ dl yofl.tmes do orár1o do Cotl:J'!'esso n:~o tn·erem sido o\Jr~to dessa p;·oyí-'tnSd'Ulr:!uJ piooVSt:-!oes a.tJ!'<":.:.a:.~<:.:, p .. ,) 
:ã~:ocahzar os trabalho .. d~ lmptes- .

1 
Ka:;~onat. üo Diario 01icial e do.s ~ dêneia; a11e:-:ar têrm? elo a.rqui~·~me~-1 S.:nf!dc. s::rlio · de:.~c.v_.·o.; <:'.5 rep;L .. 

1; efetuar 0 i·ecebimento dos a\'ttl- .Anals de a.m.nas a..s Casas do Con- to pr9-c_ecler ao reg_Istro, cla.sslflr.:~cao. ço<:s ue Vl'·l~~:..m, des:,e q~.;e fJOt' e.:;.:; 
$Os. verificar. o cumprimento da en! l gresso;. ', . -. . . . . . . j t:iiSteruaüca e a_rqmvamento dos do-: solici ... auc.· .• uma Vf'Z cnc:;:,·r:.>da "" '·ia-
comenda e distribuí-1m;·. . t. e1 flc.1::tno.5 .de .;unspruàenct~ aa- · cumentos: ..... . , mit.af'âo dâ mat~r1a. 

j\ providerJciar a pubiiCação .. nos 1 uuni."?t-ratiya da Unilio: . 1· b> organíza1· ca:álogos tfnj.icesi. Art. G5. Re:~.;:a.rado o disposto I·O 
órgãru oficiais ou e~~n Sf7.Jara:ta dos [ f! fichãrios .. ae j~r~.p~·uàência .. ~os por assunto. cnoo1tts~ico e cron'l;ógico a:·tigo ~5·{, pa-::agra-.o Uil.CG, tio P.::_-,­
trabalhos p~ra êsse f!nl reçebtdos.dos Q:ga.u,s do ~c~rr J~?l:CJariO da Umao,: dos dOCume:r:ltos .arquwados; JJaemo Itllei."l10, QS ·Cvcmn':.!mos d::-t·~­
outros serv1ç0:1 d~ _Casa;. . . . ! g1 E'.stat\Stl~a .dmna .djJS t.raJ>aLhos · c} orgamzar· e oportunamente fa- 1 n:tlvaru~me n-rquivfi_>Qcs t:or _J~s.:nrbo 

k,) ~?.uter reg~tro .~a:~ ~at~6 d:_ .da ~ec;ãp. . . I zer publicar o C;at~l?go dos docmn\Ôn- da '1\iet:t, cu por üete..:min:.lç~\0 :.:.o ~·u 
en~a_n;.nJu~men~? ?e o_ugr~a'!' ; a .re / Ar L 57. , A se;·:Jo de AimiU.:.st:-:J..::-ão to." d'! vator h1stonco: . . . . ) anaanu:nto- só poj_erão s~r ct-:::=-'L'! r •· 
pai hç.a~, ,mipnesora,. ~e l~C~b.me.lf;o , incumbe: /· ct) manter coleçuo do '' Dtano 0/1-·1 vados meáhnle t2:.!Uüdçf.o rsc::-i:u c:•s 

a -v;,,,o de erlt"eo• def·mh.va dos\ Ul manter cor1·e;;,ponden"r·a 0,·,m . . -'-~-'-'-1.."-\1 .t.s \.ia n b ... a. o ...... o. '-~-'."'' de pto\a.·., de devoluçao -~~·~tt;lS epos 1 , ciar• e depõsito do "Diário do Con-1""'~ t·· "' "l"o d o···t ......... ". ~ 
._ -~ • • "'"' • · - l " gr~..,-o Na"iona'' bem co-m àe a 1 d S ,. · G 1 ' p 'd" impre:::so~ e da p:iblicação uo.s órgãos úUtra; IJibhotecas, para permuta àe ........ ., .... ·. ' . _ 0 vu • o. e~:e~a.:-jo~ .era. _o..;'\ . r~31 cn ~~~ 

oficie.i.s· - - - I· obras phriódicos . informações e fi~ sos e ae out.laS pu~tl~açoes do Se~lctos Diretores de Dl~·JsJo e ao.,; L'o.::-
l) cÓnferir diàriam~nte a matéria chl!.S.' co~ casaS' edito"as e Ii•·•·a.rias n-ado; . tates. 

publiooda no <~Diário do Cong~·e6SO pa!·a··obtendio de e;;cl;redmentos sô~ e). proeeder ao _desarç_mv_af_nento1 PaJágrafo (mii:O. Os docWll:.>llL:os 
Naclonal'' e _prcvi.denciar Rôbre as bl"t! o oras ;dições e coleta de ' .. ~ços· dos CJlt:Umentos e processos .sollcrtados 1 à e que trata este artigo podexRo ~t'r 
r~t~ficaçõcs que se toruaren_l'" nec€-s~ com órgãos cultüraili, pal'a otte'itçã~ para c_?nsulta peloS Senadores~ ot.'?,ãOs 1 consult::t-~o.s. n~ A~quiv~. pelos sen.i­
sane.s; . troca de informaçõ . co:npe~e~t~s da Casa ~ encamir:-ha-los. ·dores e ~elos tunmonárw.s do .tiena0.6 
·m) rçpre:s-emar ao Diretor sô_br€ oubJ . organizar a !ist:Sde obras cuia aos reqmsüantes, me~t~n_te .. recrbo;. em objeto. de serviço. 

Jrren·ulr-ridades ou atrasos que ~e ve~ . . , d -~á;· fl atende!' às l·eqUISl<;oes, para fms ·~·H 
T"' · br ~e do &;nado aquuaçao ~CJa consi era<ia nece;,..,. :n~ de sen·tço, relatlVaS ao •·Duino 00 A1·t. 6ü. Sera pcrmhlu3 a pcsqu:o-a, 

rr Iquem nas pu r~aço 5 . vela autoridade -co-nlpetente; _ Congresso·•, avulsos e outràs publica~ em documentos arqmvados ror pu--
Subse(!ao v cJ I!romover a er:caderna-eao :-es- cõe.) da Senado, mantidO semm·e 0 soas estranhas ao Senado, mectJante 

D!! Diretoria d.a Bjb]iot~ca ta_ur~~a~ e con.sen·açb.o. de cbras, p1..-j mrmmo de \'In te yxernplares; ·~ ! ~le\.Ia tdennhca'\ao e a JUJZO do LI•~ 
b!Ica,..oe::; e document~, gl organizar e manter em ordem {etm~Geral. 

Art. 54. A Diretoria do.1. Biblioteca .~> promove1~ a assmatpra de pe- ô arqUJ\'O das sessões conjuntas dul . subsc~ãa vu 
tem por finalidade ~:t;elar. m·ganizar. no:::tiCO.S CUJO : ... ceb1111ento Se-Ja. crJ:lSl- Congre~so NaciOnaL, ncs térmos do . 
manter~ atualizar e enriquecer o acer~ derado converuente ou necessáno~. art. 54 "'o Regin,ento Comun>, Da Assessorta L.eglslatllia 
\'o bihlio·'rá-fico do Ben'fl.do e estabe- om er t d 1 ""' 
lecer intércàmbi.o colil· outra.15 biblio~ e'· prt ov~~bl~ tp mu a \dn·~oo Jp organlr.ar e atua.Jr,!;ar o a.rquJvol Art. 67. A Duetoria da Assessoria. 
tecas. . ~0f ou ~as. 1 10 e~a.s ou en .J a e.s especül! relativo aos Senadores, do Leci:islativa tem por finaliaade v;:es. ... 

Pal'á,crr·afo ünioo. E:sta Diretoria. é m /~r_ess~ as, ~ m . f d U qu.ai devel'ão faz-er parte: tar assistência técnica à Mesa, às cc ... 
integi"C.da pelos segutntes órgáo6: . _ PI ocessar c~ e prcs .1m~. e ~ rnis.só~. aos Sena-dores . e aos or;;ãoa 

e Ca- noo_ a .. senadores e funcJ~1.anos ,da 1 - cópia:s fotootâtái~;:as üo.s d\pio- da secremria, competindo-lhe. 
1 - Seção d~~ Cla...slflcação . S~l_etau~. salvo as obr~ 1a1~, }o~u- mas; ~~ estudar, de modo geral, a ati ... 

te.logaç,ão; . m.es. q!Je r~tegr,at;n coleçoes ?-e e_n"•c-~- :a - retrate-s; vidade legi.stath:a do Congresso Nacw ... 
u - Se(;ão de Referêncltl Legis~ ~Ias, dlciona-~·ros e pubh?açoe~ . .sr- nal, com o fim de ésc!arec.er .os ótgãos 

dat.iV~; In;llayes, os qua1s nào poderuo_ ;c;atr da 3 - dados bio~bibliográficoo: Lécnicos do senado, sõbre as matérias 
UI _ Seção ,de Admini3tração. Blbhoteca: . . 4 - dados sôbre sua atiYida·da po· em curso: 
Art. 55 _ A seção Qe ca~alogação é .u) organ~zar 08 .reglStros ~ece~á- lítlca _e cultural; b) estuda.r, .de modo esp"::cial, os 

Classificacão compe-te: nos ao se.rvxco ~e empréstimo. promo~ . 5 - dad~ sôbre Sua atuação 'no p.i'ojetos submetidos b Comi&sõ~. a. 
a) regi;;t.rar, classiftcar ·e catalogar vendo o re.colhlroento das obras, na Senado:· fim. de sôbl'e êles prestar aas respec ... 

todo 0 mater1àl blbliográfi-eo,_.Hvrcs, fo~- ~revtsta nes.te Regulame~to; 1) elaborar o espedient.e da iJi:·e- tivo.s relatores e demais componentes 
folhetos e publicações periódicas, _en- hJ· t~ze: a estatJstlca do movJJnen~ .toria;· . dêsses órgãos a cooper:wão de que 
trad-os na Biblioteca, na confornuda· to d& B1~11ot~a. reunindo dados }Y<tl'a 11.' prestar as 1niormaçóes soll~!ta~ necessitarem; 
·-~ dos sistemM. nonnM ~ regras uni-. 0 relatório anual; das peloo órgãos da Casa, incl'Jsive c) proceder, por iniciativa própria 

versalmente adotados e prêviamente i). requisitar .. com o' ' 1visto;, do Di· em· processe~. ou mediante solieitação dos Senadores 
e,.provado.s pelo Diretor; _ l'etor, o material de consumo nece.s- k) expe-dir certidões· de documen- ou das Comissões, a estudos e p>:::.• 

b) m·ganizar e. man~~r. -em relli~;ão sá.rio ao-S trabalhos--dá_ Diretol'ia, e tos recolhidos ao 1\:rquivo, observadas quisas sôbre detenn1na-doa assuntos. 
aos· livros e publicações periód:cas, gualXiá·lo fazendo ,. õ.istribuiÇã.o às a_,- disposições apJkáveis do Regime.n~ para a eventual elhboração de prl)je .. 
mediante fichas datilografada.., e im- _seções; 'to Interno; · toa de let a serem apresentados ·ao 
pressas, 08 seguirites cat~1og~: j) fazer a distribuição dos Anais l) cUidar da conservação dos do· .senado; 

- e outras I)Ublic.aç~ ,.do . Senado· -às cumentos e publicDA;ões existentes no sh examtnar as sugest-ões envta.~as 
1 ...... Dicionário ou sistemático; Bibliotecas. r-equisitando, para.. !sse Arquivo, prorno\·endo, 'pelos meios a-de· ac. Senl!dO. à Mest. ou aos Senador :11 

. li - Topográfico; 1im, os \·olumes nece.ssârloo; quados,-o seu expurgo· periódico; '. e por êstes encaminhadas ao <reti. es--
/ Iti - Bio-bibliográ.fico ou de iden· k) fazer a estatistica diária-do mó.. m) prOmover a restauração je ão- tudo. informando sôbre a conVeniên· 
1-i.da.d.e; .-) .. ... v'ihiento dé ein.préstithoS e ·"Consultas. cumentos ·de valor histórico; _ cia ~ oportun1da.tie de· serem propostas 

1V - Aq_utsieão; · Ai-t. 58. A- .'Biblioteca· mantCrá n) r~eber para ·arqutvamentó, r.o· ou adotadas as mt<iidã.s nela.s alvitn• 
V - Au.\:illares; Pla·ntão".perinari'ente·; ,.de· 9 ás 13 . .horas, fim de ca.da leglsl:.ttura e .já derída· das; · 

,_ c) organizar, ~tii cs.da 'triinés~fe, a e, _alént dó.exl)e~ientt norma.l,_plaptão -mente encadernadas. as atu do Se- e) realiZs.r oUtros eStudos e pes· 
·~ur uo inicio da sessãJ:r ,legL!!i_atjva, especfal, de acôrdO ·com· as :necesS:ida~ nado e das ComL~óes; qui d te in x: d M · . 
um boletim bibliográf1co; relativo· às ~es; dÓS Serviços do Sena<Io. ~_o) receber. e arquiVar, em 1nvólu· sas, po~ e nn a.çao 8 esa, 
iloYas aquisições da·--Biblioteca; cros laci"a-do.s e rubricados, as atas <ias f) reumr~&e, i>tti~\eame~te, no 

d) promover perlõdlcamente a pu· Art. 59. A freQüência· à Biblioteca sessões secretas do senado e das reu- conjunto de seus 1!lt.egrantes, para o 
blica.ção de um eaWt.g~ ge~al~ . será penn~tida_ a pessoas estrap,has ao n.\ões ·&tentas das Omnlssões: exa-me de proposiçoes e ~unto.s le-

e) atender às consultas atm..,ntes ·senado; a juizo .do Diretor e median- p) receber e arquivar-. fUmes c~ne· g~lf!:t~v~ que. pela sua natureza, o 
'n obras e periódicos. presf4ndo aos te -prévia· identiflc3ção. --~ matográficos,' fotografias e gravações exzguem, 
JConsulcntes tôda. a a-SSistência;.- . Art .. 00. o prazo deferido aos Se- sonoras relativas ao Sena-do e ao Cori-

/J organizar listas- bibliográfiCas na.dores e funcionários para a d~vo- gre.Sso Nacional. · 
:para. os Senadores, as contissões- ·e a lução- de obras e dema-Is publicações · 
'•-•-M I• L=' latlva· 4 _, d á Art .. 00-. Todos ·OS documentos ~r ... ..eiS ; entpresta as ser de qu1n ..... di"'", pror. · 

d Adm. :rA uro ...,. enviados à Diretoria do ~uivo de-
, g J fru·necer à. Seção e In1.3- rogá.vel por-ma-is dois period<M de oito · 
.tração, para fins de .aquisição, tndi· dia.!. _verão ser relacionados ED1 dUM vlas e 

' ô 1· bll õ entregues, mediante .recibo em uma .ca.c.:bes s bl'e rvras e pu _caç es pe· 1 t.• Esgo-ta<ioe êsses n.razos,· o Di-'ód' li ·t d l s nado es e v· das mesmas, n<l...,'"'n:do- t.ntu. pelo con,· a·t teas so Cl a os pe os e r retor providenciará para ~'~Ue a obra. r---. · d Se ' · !-' -o ~ trôle do Protocolo Geral para a...'"l<>ta~ orga.o.s o na-UO .e que a u:ua na se,ia restituf.d.a. · ·_, · 
constem do acêrvo da Biblioteca: 1 2~?· o consultante ficará obriga- çãa. O órgão que encim.inhar .os do· 

h) or.ganizar mostntârios das· obras do à fndenizaç~o pelo extravio àe eumentoo ao .t\f'qulvo deverA fa?,er 
1·aras e listas correspondentes;· obras sob sua responsabilidade·. mensão escrita. do número de 3mexos 

íJ anotar as. faltas existentes 'Jnas que a.companh.am. 011 proce..~D.!. 
coleções de llv,ro.s e periódicos e pro- Subseção VI Art. 6a: A .reprodu~ão de do~ 
llOl' ao Diretor da Biblioteca ;as· ll::.ul· Da Diretoria do ArquVJO cumentos, ou cópia dQ! mesmos ~e· 
sições neé~árias; · ·. '_ · 

t · •"t. 61. A Diretor•- d• Arquivo penderá de r.equerimento devidamen· 1) promover anuahrten e o_ mren- n-< w. v 1 j t'f' d Di t G 1 
tá.rio do acêrvo bibliográfico; ·tem po.r finalidade ll guarda e con- e us 1 I-ca o ao re Or· era • ' 

Jc) fazrer a estatLstica. diárfa. ··dOa servaçâo dos documentos que servü·am Art. 64. Os âÕcumefi.~~' qu~~in.s-
tri\balhos. · ·de base à elaboração le-gislativa, dos truirem petições ou repi~enta®es .. ~t· 

Art. 56. A Seção de Referência document.o.s, livroo, papéis e processos rigidas ao Senado, :e que, i1ãotteiífi3-m 
Legislativa incumbe or.gauiz.at· e man- do Senado, já ultintg.dos, e a orgã.ni· de ser enl!ia.dos à Câmara -dOO: Dê-pu­
ter atus_Uza-dos: zação' da documentlJ.rio histôrico Cv t.ados, serão reco~hl bs à Dire-:!Oiia do 

a) fichários de legislação oór , e.s~ vida do- SenaC.O ·e dos seus compon'!n- ·Arquivo. · 
6\.tnto~ tes,' compétindo·lhe: · · t t.• Tais docUll'1entoo poderão ser 

b) fichários de Ieg:isla.çãG por or~ a) : receper os documentos e prqces- restituídos a .ctuem de direlto. ntedian-
dem numérica; sos mandados arQuir;n; ·proc_e(ler ~o t-e despacho do 1.0 Secretário e recibo 

c) ementários, volun1es de-lei~. de~ exame de suas peças. promover a do inter~sado no pl'óprio requerimen-
:nretas-, reGU!àme-ntoa, ífl'I:tariM ·e cir:. rest.auraçãO: 4ãs _que estl~~r.elQ ,,cWa~t to de restituição.. -

TITULO III 

Dos Funeionárloe 

CAPITULO I 

DO PROVIMENTO E' VACÂNCIA DOS C.-\!:OOS 
E Ft1NÇÕES Gl\,\TIFICAIM.S 

Art. 'i8 . . São· carlios .isolados, de 
provimento em comissão: . 

l - o de Dtretor~Gera1· 
II - õ de Secretário-Gei:al da J;'re­

si<lêneia.. 

Art. 69. São cargos de carreira: 
I - os de 'ofichtl Legislativo; . 
rr.- os de Ta.q-uigra.fo, Taquígrafo~ 

Revzsor e Taquigrafo~Supervisor;. 
In - os de Oficial Bibliotecário: 
IV - os de Auxmar Legislativo; 
V - ~ de A-uxiliar de Port-aria os 

de Ajudante de Portaria e os de Por~ 
teiro~ 

V" I - os de Motorista: 
VII - os de ~.1:otorista Auxilla.r. 
Art. '10. São c&rgo.s iso~ados, de 

provimento efetivo: 

I - os de Diret()! de Di vlsão; 
~ - 08 de ruretor: 
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.Jll _ os de Assessor Legislativo: meado 1ôr julgado inca.pa2 no exame f I 4.9 Uma.· ,.ez reali2:adas as provaa. 
IV _ os de Redator-, de capacidade t!~1ca. a. cla.ssificfl_ção final será _homolog·a .. 

· ~ ! da. no prazo de noventa. <has. 
y - os de Ofícial da Ata: Al't. 7ú. A nomeaçao para os car~ \ 
VI - o de Médjco; gos b;olados obedecerá i\s seguintes Art. 7!1. As instruções deverão el!i-
VII - o de Oficial Arquhro1oe,ist-a: normas: -tabelecer: 
VIII - o de Almoxarife; I 
rx _ 0 de Ajudante de Almoxarife; I - o de Diretor~GersJ, por: livre a) os prog1·amas de cada matéria; 
X _ 0 de conservador de oocumen- escolha, dentre os Diretores de Divi- \ b) a natureza e especificação dos 

Ws· são e Direto1·es; tltnlos; 
ir _ 0 de Ajudante de consel'Va.- 1..1 - o de Secretãrío-Geral da Pre.- c! os titulas eliminatóriOs; 

dor de Documentos· sidência, por livre escolha, dentre os d.t os g.raus mínimos de habi1itii.-
XII _ 0 de Enfermeiro; funclonários do se~a~o que possu_a~ ção rm cada prova, ou em cada titu-
xnr _ 0 de chefe de Portana, as cond1çoes necessartas ao exerclClO lo e no conj~n.to; . . _ 
XIV - 0 de Administrador do Edi- do cargo; , . . . el os reqms1tos para a mscnçao, 

fício· I III - os de Dlretor de DIVH;ao inclusive os limites de iQ.ade; 
x\r _ 0 de Chefe de Servlço de dentre os D1retores; j) o prazo de validade do 'coneur-: 

· 'l'ran.sportes; IV - os de Diretor: so; _ 
XVI - o de Eletrici_st_a; .. · . a) da Diretoria da Taquigratla, g) os prazos para as . recla~açoes, 
XVII - o de EletriClsta AuxJhar, d . T qaígrafos Supervisores e pera~te a ~anca _ exanunado1a, em 
XVIII - os de Inspetor de Segu- R~~~~~re~~ a I segwda à ~vulgaçao do resultado de 

:rança. . b) da , Diretoria. de publicações, cada prova, . -
XIX- os de Gu~rd?- d_e ~egurança,., dentre 0~ Redato~s-que contem mais h) os ~razos ?ara dec1sao da ban~ 
XX - o de RadiotechiCO, . I d . anos no cargo· ca. exammadora, . 
XXI _os de Auxmar de Umpeza· Cl da Dtretona da As_sessona. Le- Art. BO. Sera e:xJgldo o certificado 
XXI_ o de Radiotécnico-Auxiilar; e cmco . · ' · I ·. · ·· · 
x:1nii _ QS de Lavador de Aut,o~, gis1ativa, de:ntre os As.sessore-? Legisla- tle conclusão de curso secundAria, m 
. 1 I tivos, que contem mal~ de cmco anos ciclo colegial, ou equivalente, dos can~ 

move . . d'd t • i Art. 71. os cargos da. secretaria no care:o, . . . . _ 1 a os aos -concursos Pnra provqnen-
d d - r ··d 0 • d) da Dll"etona. da B1b~10teca, deX: to dos cargos de Taquígrafo, Redator, 

0

1 
Sena 0 seçr:o P on os P r. tre os Bibliotecános ern fmal de cal- oficial Legislativo e Oficial Eil:>Iio-
- nomea ~;. 1·eira, que contem mais de cinco anos tecârio. 

II - promoçao~, . no cargo· · 
Ill - ~ansfere~c~a; eJ da Diretoria do Arquivo, dentr·e Parágrafo único. Pa.:~ o pro:-imr;n-
IV - remte~ra_çao, os Oficiais Legislativos em final de t<J dos cargos de Auxiliar Legtslattvo 
V - readmissao; carreira e 0 Oficial Arquiviologista; será exigido o certificado de .::anela-
VI - aproveitamento; IJ da' Diretol'ia da Ata, dentre os: são do curso ginasial. 
VII.- r7v~rs~o. . Oficiais Legislativos, em final ele. cor~ · Art 81 o provimento na cls..sse 
Paragrafo un1co. O provtmento de reira e O!iciais d~ Ata com mms de . ·c.tai d · . . . à Ofi · 1 L · 

que tratam os itens III a VII obed~.~ cinco anos no cargo". uu. a ca.nema.. e Cla eg1s .. 
cera\ ao dispost.o no art. 85 letra "C d d . 0 . t ··a dentre os lanvo ~e fara medmnte co~eurw de 

. ' !J) as ema1s Ire on s, . entrânc1a a que concorrera.a JJrete-
tlo Regtmento Interno. Oficiais . Legislativos da. classe :hnal rencialmente os AuXiliares Legislati-

8EÇAO I de carrezra · . . vcs. A êste concurso poderão concor-
V - os cte Assessor Legtslabvo, me~ rer outJ:os tuncionários do Senado 

Da nomeação diante concurso_; . . uma: vez submetidos a prova de Dac: 
Art. "1'l. l\. nomeaçao será feita.: . VI- o de MédlCIJ, dentre po.ssmdo- tilógrafia. • . 

re.s de diploma expedido por fa.eul~ · 
I - em carâ«:r efetivo, q_u~n.da se dades oficiais ou equiparadas, que Art. 82. o concurso para provi~ 

tratar de cargo Isolado ou -lnlClal de contem mais de cinco anos de exer- mento do cargo de Assessor Legllila-
carreirs.; cicio da profissão, "possuam prã.tica tivo será de trabalhos e titUlas, 

n _ em comi.ssà.o, quando se tratar ho~itala.r e especialização em díuica Parágrafo único. Sbment.e poclerõ.o 
de cargos isolados que, nos tênnos médica; inscrever-se, no concurso de que trll.ta 
do art. 6~, assim devam ser providos; vn _ 0 de chefe da Portaria, ~ste artig~, os can<11datos que pos-

UI - mterlnamente: dentre os Porteiros· :sufrem diploma de curso Superior .. 
o.l em substltuiç~o. no hr..p~ime~to VIU _ 0 de ch'ete do ServiçO de actequado à ~s:pecialida~~ e expedi~o 

do ocupante etetJvo de ca:: go lEo- Transportes, dentre os Motoristas; por estabelecimento oftcnal ou eqm-
lado; . IX _ o de Enfermeiro, dentre por- parado. 
lnfia.!aJ: c~~~!~a v;Jr~·0~s~~~1~5 n~~ tadores de diploma de. enterma~em, Art. sa. Além das r>rovas básicas 
haj~ ea.ndidat<Js h'aollitados em i.on., expedi~{) por estabe;leclmento oflclal de Português; Mateniâtica, Ccrozora-

u ou eqmpara.do, que coruprovem a prá- tia e História ·do Brasil exigíveis em 
..:urso· t' d f' - · · d d · ' 

§ 1~ Os cargos dev~rão ser. pr~vi- ICa. a pro lS.s.ao ·por maiS e ms to~?" os ~ncm·~os.pat~ cargo~ de car-
dos dentro de trinta tUas da ocorren- anos, rena. ser&o eliminatorias, amda., as 
cia. da vaga, devendo, no mesmo p-ra- X - o de l?s~etor de .Segura_nça, :seguintes: ~ . ~ . 

er abertas as inscrições de I!On- dentt:e os Gttatd~s de Seguranç_a, I - Noçoes de Direito Constltuczo-
:~~s~. quando se traiar de cargos cujo ... XI .- os demais, den~re ca~<!ida~os nal, de Direito Civil e de Dh·eito 
prov:imentG efetivo dependa dessa exi- possUidores da necessána habllJt~ça~. Administrativo, para Oficial Legisla· 
gência. ~ . . oomp:ovada p~r docume.ntm~ _ha~~ls tiTo; .--

~ ''9 N, .,.,n~ 8 nomeaçao mtenna 1 de PlOVa pratlca de especralrza..,.ao, n . · . 
~ "' - t.. • · do fór o c o - Dactllografla para Auxiliar poderá ser leila apó<J: o cacerramento quan as · Legislativo· ' 

das inscrições en; . co?cur~d · . Art. 77'. Para os efeitos do artigo Ill - Francês, Inglês e Taq'..llgra~ 
§ _3"' O funci~J_Iano mte:·mo so .,po- 85, letra e, ·do Regimento Int~rno, fia, parâ ·Taquigrafo; . 

dera ~r exerc1c.lO no caigo pat~ 0 consideram-se cargos da Porta~·m. e IV - Fr8.ncês, rng!ês e Biblioteco-
qual fm nomeado. . . . Garagem os de Chefe da Portarm, de nomja, para Oficial Bibliotecário. 

~. 4° ~ o~up_ante Imermo do, catgo~ Chef~ do s_erviço üe Transp?rtes, de § 19 No concurso para cargo i.'lolado 
pata cuJo p1ov~menw eret-lvo seJa ex~á Portell'o, AJudante de Porteu·o, Au~ de Redator. serão eliminatórias as 
gida.. ha?llltaça~ . ~~ conc_ursr:.. sei xiliar de Portaria, Motorista:, Eletr~- )trovas de Francês, Inglês e T~cntca 
inscnto. ·ex of!Jclo no pnmeu 0 que cista, Eletricista Auxiliar, .Lavador de de Revisão; 
.se reahzar. . . . _ d ! Automó\·el e Auxiliar de Limpeza. 

~ 59 A aprovac;fto aa mscnçao e-' § 29 Para o provimento dos cargos 
}H'~1derá do preenchimento. f?elo inte-1 Subseção I da Carreira de Oficial Bibliotecário 
l'mo. das exigêl,lcias estabelecidas pata_ Dos Concursos .serâ exigida a apresentação de 'iiplo-
o concurso. _ ! ma de conclusão do Curso de Biblio-

~ 6° Aprovadas as mscrições, serao ( Art. 78. Compete à Comissão Di- teconomia., expedido por estabeleci~ 
exonerados o.<; lntermos que t.enllam 1 retora. designar as comissões organi- mento de ensino cfjcial. 
fle.Jxado de cumprir o disposto no pa- zadoras dos programas dos concursos, 
râgrato antel"lor. aprovar ,.~ respectivas instruções, nc- Suoseção n 

~ 7° o exercic!o mterino do cargo, mear as bancas examinadoras, deter- Da pos,,e 
eu~jo provimento aependa de con- minar a data de reali?.a:ção das pro- , . . . . 
curso. não isenta o seu ocupante des- vas e homologar a classificação final Alt. M .. Po~se e a. l_nvestldma E-m 
za ex!gênda para nomeação efet_iva, dos candidatos. 1cargo o.u funçao. gratificada. 
" aJquer que ~eja o lempo de servtço. Parág f t'i • N-o h á '.iu ' ~ 19 As·· comissões o:;g:aniza1G!as ra o m1co. - ~ a ver posse 

A:·t. 73. A n.omeaçio para os ~ar- setão constH.uídas por dois funcioná- e~ casos de promoçao e r~integra­
gos cujo provimem.o de-penda de.?~!~- rios e pelo 1? Secretário, que as pre- r;a • 
t:.uYso obedecera R ordem d.e cla:>Sul- sidirà. · Art. 85. Só pode··á ser empossado 
~açto dos candidatos habil1tados § 2° As bancas examinadoras serão em cargo quem :;ati::Jizc.r aos seg.lin~ 

~.1\rt. 74 . compete à com1.ss~o Di- ·-!~mpt._st;;<; por _nm Se~ador, que"" as tes requi.sit<!s; 
xct•.)ra nomear e exon?rar in termos p. ~.dirá. e dOJ.s- e~ammador~ ~~co~ I -:- ser brasileiro; 

Art. 15. serà tornada sem efeito a lhld~s •. ·de preferenci~, entre os tnn-
. cação se a posse não se verifir.ar cionarws da Secret&rm. 11 - ter completado demita ano~ 

~~mprazo éstabelecido. _§ 3d? Das ~ci~ôes das b_anCC"lS _rx~~ de idade· 
·"P:;rí.grafo únieo. Tomar-se-á. sem m!na oras ca,.eru recur.s'? a ~m1sse.o III _'estar no gãzo dos (]irq1tos 

de:to, ainda, a ncmeação, se o. no- Dlrtt!::~Ta, no prazo de tnnta dJas. politicos; 
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lV - estar quite C<!m. as obrigações.~ 
Militares; 

v - ..J:er bom. procedimento; 
VI - gozar de boa saúde, CQmpra­

va.da .em insPeção médica; 
VIII - ter-se habílitado prêvia~ 

mente em concurso, salvo quando se 
trata-r de. cargo isolado para. o qual 
Aão haja. essa exigência. · 

Art. 86. t competente para dar 
;posse o Diretor~Geral. 

Parágrafo único, Tomarão posse 
perante o 19 Secretário o DiTetm·­
Gera.l e -Q Secretário-Geral da Presi­
dência. 

Art. 8'7. Do têrmo de posse, assi­
nado pela autoridade e:mpossante e 
pelo funcionário, constarão o compro­
misso do fiel cumprimento dos deYe-, 
res e atribuições e a ·declara.ção de: 
que foram satisfeitas as exigências 
do artigo 85. 

Paráirafo único. O funcionário 
declarará, p.a.ra que figurem obriga~ 
tàriamente no têrmo de posse, os 
bens e valores que constituem .seu 
patrimôniO. 

Art. 88. O. Diretor-Geral, ao dar 
posse; verWcará, sob pena de res­
ponsabilidade, se foràm satisfeitas ~s 
condir;ões legais pata a investidura. 

Art. 89. A posse terá lugar no prs.­
zo de trinta. dias da publicação, no 
órgão nficial, do ato de provimento. 

Art. 90. A requerimento do interes~ 
sado, o ·Prazo da posse poderá se? 
prorrogado até sessenta dia.s, a crHé­
rio do 1~ Secretário. 

Subseção. Ill 

Do uercic1o 

Art. 91. O inicio, a ínteiTupçio e 
o reinJciO do exercício ·serão regis­
trados no assentamento individual do 
funcionário. 

Art. 92 .. Ao responsável pelo sel'­
viço para onde' tôr designado o fun­
cionário compete dar·Ule eXercício. 

Art. 93. O exercício do cargo ou 
função terá inicio no prazo de trinta. 
dias contados; 

I - da data da publicação oficial 
do ato, no caso de re'lnt~graçáo; 

II - da data da posse, nos demai.5 
ca.o;os. 

§ 19 A ·promoção não interrompe 
o exercicio, que é contado na nova 
classe a partir da da.ta. ã~ sua publi­
cação ou daquela em que deveria ter 
sido decretada. 

Art. 94. o afastamento do fnncio~ 
nário para s~rvir em outra l'eparti­
ção, por qualquer motivo, só se veri­
fical·á nos casos previstos neste Regu­
lamento, mediante prévia autorização 
do Senado para. fim determinado e 
prazo certo, nunca superior a dois 
anos, prorrogáveis. 

Art. 95. Ao entrar em exercício o 
funcionário apresentaxá ao órgâo 
competente os elementos necessários 
aos seus assentamentos individuais. 

Art. ft6. O funcionário não poderá 
ausentar-se do país, para. estudo ou 
missão oficial, sem prévia. autoriza. 
çâo da Comissão Diretora. 

Parágrafo único. A ausência de 
que trata êste artig9 não poderá. 
exceder de quatro anos, só podendo 
ser repetida a permissão a.pós o de­
curso de igual periodo. 

Art. 97. P1·êso preventivamE:nte, 
pronunciado J?or crime comum ou de­
nunciado por crime funcional ou, 
ainda, condenado por crime inafian­
çável em processo no qual não ha.1a 
pronúncia, o funcionário será afas­
tado· do exercJcio, até decisão final 
passada em julgado . 

Art, 98: O funcionário que, no 
desempenho de suas :runções, receber 
ou pagar em moed~ corrente, não 
poderá entrar em exercicio sem a 
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prévi~ presta~ãoo. de· fian~a. ~ qual I. f 2t_t Quant?o o número de 'V~ga~ ~õr'\ gularm~nt~ _6-verbados · no G.!õ»enta- 1 sua falta, suce<;slv:~mente. pe!(} se~ 
P?dera ser sa~~~fe1ta ~m. dmlle'lro, ~u lg:ual,ou JllaJOr que o ~-e funcH~_ttanos menta IndiVJdual do ftn;cwnãrio. ) c1:e:tário-Get·ul d'\ Pre<;ic~:>n.:-:3., [L 1.;J 
t~tulos da dn1da . pu~hca, ou . 3:po- \ àS m~smas c~ncorrent~s:. poderao ser I. ~ . V' Quall~o ?e tn\t:U de <:lasse Diretores de Pivísão e Diretores mau 
l1ces de seguro· fldeltdade, ennhdas. tambem ínrh.ndos na lista de mereci- mlctal, o pnme1ro desempate será idoso:-:. 
por inst~tuto ~flcial ou cmpl'êt>a le- mento os funcionli.rios mais antigos nl.l Jeito pela classificação . obtida eU1 . Art. 12{1. A Comissjo de Po.:1o.0~s 
gulmente autorizada. \ classe. 'ccnct~r,.;o pr·e5tado par~. ltlgre.sso nn mcunzbe: 

§ t9 A fianC'a será arbitro.tlrr-pela Art. 107. Verificada vaga em uma cl:jrreJra. a) apurn.r o merecir.l2!1tO àu- t··'l-
Comissão Diretora: 'carreira. serão, na mesma data, con~ l Art. 114. Na _apuNcão de cempo cw~&rios à vista do->. Bo!eUn-, tie !\1:"' ... 

§ 2'? Não se admitirá levanta- sldera:das abertas tôd<ls as decorrentes liquido de efetivo exen:::Jdo, para de~ recm1en~o e e;emen,u_, a.:>FJdtm. 11ua 

menttJ dn. fianÇa antes ds tornadas as do seu preenchimento. _ I termiDll':'ãO da anUgmdade de elas- rE';::·l<;.lraC:os nos. resp:!c::-~vo.~ y :;.:··t~!l­
contas do !uncíonárlo. j Art 108 0 funcl nário ri\ JXl 0 ::.<- e dn de'.~!'i\"\'iYJ,te lJ"evisto no arti~ , u~entos c._ awaa. mcd1::mte tnfo ma--

ct· . ;. · - ~- L s ns rgo anterior nso st-rão cumputa<ios çoes conslder-;Hbs mdJsp.:-n~av.;o.v, 
Seçd.o n : 1~Clp11nar ou. preven IVamen e~ pocte- 108 nfa::tamei'ltos~ previstos no art 2 , 7 b 1 0 :·-:::tn!"':ll' :>F n3 ~~!:> tri~.'..:: _5 c.).; 

Da prornoção j r;i ser promov"ldo, l?as a promoçao por títem IV. · · ~ • candid!ttos R Promo~~ão po: r1 .... :-ect~ 
merecm1-e.nto ficara sem efeito, ~e ve- \ Subseçãl) I! 'm&nto. enc:lminhanc:to-ao u. Ctr>nl ·'l10 

ArL 99. Promoção e o aces::;o do nf1cada a proccd.Jncm da penalidade\ 'T:ireto.-a; 
iunci.Jnário. em. caráter efetivo, a apllcada ou se das fatos que deter- Da promoqão vor Mcrv:-:-irv .. ~r.to 1 c1 upmar t.ób,e 03 recw.w.; c lt"-" 
cargo de classe ilnediatatnente supe- minaram a sus;-;.2ns.lo preventiva re- c.Hma~õ~:, de runc.oná.~os em a ~..:.-l-
J'ior àquela a que pertence, na r·es~ sult~t pena ma1s grave Qtle a rcpre- \ ,"1rt. 115 . 0 merecimento de cada t?s at!nent~s.a ~pro:rw.::~:-s -~o:· m:;::! .. 
pectiva carre:ira. · ensao. fu, cionário será ::tp<eciada pela c ~ Clf!lí'TLo, no pJ.a.o de d.__7. d'...\~. 

I á .. f • · - • , ~ · .- d P·· - 0 d) mt01·mar os recun·os mr-.tpu~--
Art. l<lQ. A promoção obedecerá ao~ ~al· grtt o lll:Ico_. ,Na ~-upote:-;2 ~r:ste IJUJ.bo·a_o e ~omoçoes, ~~~undo _o ~re- tos á Comis~Jo Direto:·a sôbre n- d..ts-­

critério d~ antiguidade de classe e ao; arhg?, o funcwnauo so perceheta o. enchimento da.s condi .. oe.s ptevtstas .:-ific:lt'jo po:r antiguidade. 
de merecimento, alternadamente, sal~, venclm('nto correspondente a . 1.1ov--a nest~- Re~u1amento. . . . · 
,.0 quanto à classe final dà carreira,.~ classe_ quando. tornada sem ete1to à, ~z_t. ll6. O meu:~c1I_ne?to e ad- Art. 121, A Comi.ss~o de Promo-
em qut- ser' feita à razão de um têr- t penahd~de aphca~a. ou, 110 cas-1_ âe.>qm~·Ido na clfl..·se; pron1o\'Ido, o fun- çüe.s lDicmrá suas atividades no~ t!'"e;; 

a I suspensao pr<>ventiva se- da \'t>rlf1cn 1 , d1:>s imf'dUttatnente sr:;ulntes à m~~ 
ço pm: antiguidade- e do1s terãos por ~ã.{} üo~ f'i\to; que d~t~r~ino.ram ná~ 'CiOJ_I:irio com:;:çará a adquirir. o fl1e- túaçf.o do~ trabalhos co St-nado m­
mcrecunento, ) re.:mltr.r pena mais grave que ~ re- ; recimcnto , :\ cont,al' do seu mgfesso t~rrompendo-as. C3"o julp,ue nrcl'.:>::.a-

Padgrafo única. Qtlu.lquer o:utra preensão. i na nova classe. no, no recE'.S-5.0 parlam~nt<u . 
~orma de t;rovimE_~to. de ntga n5.o · Art. lM. A."' promoções set•ão. efe- ~ _Ar~:. 117._, O m_~r_ec~mento do fun- Art. 122. A Comissão de Pron10~'0<m 
mt.crromp.:;ra a sequencia de que trata t d· . pela . - 0 . t ,c.wnano s2ta apmaou. cJ.lJe estabclE'cer, em sua primeira, • 1 t·· . ua as comtssno 1re ma. , \ ·- ..:· . . . 
cs e ar 1 ,o. \ I _ pda competê-n,;~a e discei'ni~ r~um~o mulllal:a. as normas nec=sss.-

Art. 101. As promoções serão rea- i Sub.;;Cç:i.o I ~\\~~to~t.t~f~~~çP~;·~dos. no cierckio de ~~~;~~t~n~~e-~~:a~pó~~ àse~~ro~~~:~g~~ 
Hz:adas dentro do prazo de trinta Da promvç·áo por antiguidade Conussao D1retora 
di•as da o ata da ocorrência da v~~n. ' li - pelo z.eio funcional e disci- 1 · ' · * 1(1 Qt:~ndo não .decretada no pra-, Art. 110. A antiguidade serã de- ,t::llna; · _Art: 123. A Comissão de 1-'ro:no-
zo _legal, a pr~moção produzí:·á seus 1 tem1ina~a _P~lo te~po de exercício\ lii _ pela a~_siduidade c pontvali~ çoes mcmnbe: . 
efeitos a partlr do dm imed1ato ao. do funC1011al'A0 na cla,.sse a que ·Pe!- ,dade horãría; I al apurar o merecimento dos tun-
prazo est.'lbelecido neste artigo. ( tencer, de.Sc~ntadas as faltas nao I IV - pela lealdade. t ·c!onários à vista dos boletins de rnt"-

§ 2(1 Paro. todos os efeitos. será corr- ·relevadas, llcenças e outros afastB:- § 1,ç Integram 0 ?.êlo funcional recimento e elementos devida-menta 
si_derado pl'omovído o funcionãrio que 1 mcn~os, e};ceto os previstos nos artl- 08 seguintes req_uiEítos: \ regis~trados :ws respec_tivos _as,senta .. 
V1er a fahcer sem que tenha Sl~o . gos 24J.l e 304 · . j a,&. observância da.s norma.s leg·ais, : n~en~os e,_ aJ_ryda, r_ll~Iante mtorma-
dec>~tada. n? prazo Ie~al •. a promoçao I Art. lll. Quando houvet· elevação regimentais e regulamentare::.; 1 çoes conSld_eradas ~dispensáveis: 
que the c.:lbm por antr•~mdade. d · 1 · 1· .· d · t d ) 1 b) organrz.ay as hstas triphce:; ~oo 

, 3, p bli d t v· t .· 0 mve lll ellor e ven~lmen °5 e - b) desempenho das tarefas com éandidatos à Promoção por 'lle ·ecl-:~ · U ca 0 0 a 0· a rre oua 1 uma carreira com a fusao de elas~ ~ · · · · 1 
do Pessoal pl'ovidenciará a apostila . ' . . presteza e correçao; • tuento, a serenl submetidas a Corrtb;. 
da promcção no titulo do funcionã- ls~s 6.1~~e;snras, a ~ntigUidade dos .tun- C) ·espirito de colaboração e de sáo Díretortt; 
l'iO, indicando o critiriQ a que a m~:s- 1 Cio~aum;, na class~ qne r_esultar d~ lnlciatlva revelado, inclusive, pela I Cl opinar sóbre os recursos u re­
lna obedeceu e a data da vigência,· fusao, será contada do s-egumte modo. apre.scnt:lç:io d~ trab~lhas condiz:en- · clamaçõe~ de funcionário~ sôbre as-

ltaso a Promoção não tenha sido Je- 1\ I _ os funcionáriQ.<í da classe iní- t€15 com o -<:et'Vl~Q; ~sun_tos atmentes a promoçoes por rtlC• 
cretada no prazo legal. cio.l contaxão a antiguidade que _ti-! d) discrição; recunento. 

Art 102 A promoçã po m recí I verem n~.sa cla.sse, na data do. f.usao.l . . . subseção IV 
. , . . o, ~ . e - · . . § 2.'-' Caractenzam a dlSClplina: I 

11.1ento. a cl~sse !nterme_dHína de 1 li .- os f_m_Ic:on:irlO!'i d_as classes a.) a obediê1lcla às ordens dos su- Do PrDcessamtinto da.s Promorllr:z 
~ualqu~r carr~rr~, .so poderao concor~ I sup~rwre~ à IlllcJal co~larao a soma per~ores hierá~·quicos; ) Art. 124. AS p!'omoções serão iu .. 
ler as funcJ~na!IO.S colocad~,· PO_l . das segmntes Parcelas, bJ a urbamdade no traLo com os formadas: 
brq~m de,. antigmda~~e., ~os ~Ois nn-) a) a antigÚidade que tiverem na superiores. . . . I I - por nntiguidade, pelâ Diretoria 
me~ws ~er,os da c!a.;se unediJltarn~n-, clas;:.e a que pertencerem, na data. .§ 35' A ~IdUldad-e ser~ ~eter- I do Pessoal; . 
te m!enor. I da fu«ào· mmada, durante a permanencm do . 

Art 1Q3 Não od.el·â ser ramo-· - ' . . . funcionário na classe, pelo tempo li - por merecimento, pela fJo~ 
'Vido ·~ fu;JCionáriop que· ní.~."o p:Ssua. 0 b) a a~tigU;td:d~ ~t.~e tenham_. ~~o 

1 
de efetivo exercício, s~ndo compota- missão de Promoções. 

interst-ício de trezentos e sessenta e.na.s class~s mLnolet; da ~auena. do um ponto negativo para cada Art. 125. A Diretoria do Pcs.5oru 
cinco dias de efetivÓ excn~í-:-;.') na! nas data3 em que houverem sido pro- falta. r:>- • cibe: 
classe. movidos. -~- 4- A_ fa.ltn dt; pontu_alidade. ho· 

d te n c: 1 a) tndlcar os funcionários qu4': ae-
§ l" Não se exigirá interstício qllan- Parágrafo único. o disposto aes- rana sera e _rnn a a P~ 0 numero vam seJ· promovidos por anhgoid!lde. 

"do n~nlnun dos inteurantes da ela!.- h~ artigo_ estende-se aos casos em d~- entrada~-tarde, . 0~ retlraC:as-cedo. pela ordem da respectlva cla,c;sifiC3.-
3e que concorrer à PL'omoção o pos- que simultâneamentc se operat a a+em de cmco, adiCwn::ndo-se _umas .ç:ão; 
Oilla. ...,. • fusão de classes .sucessivas e a fu- às o_utras par~ a !!Puraçao do numero 

S 2'-' Será apurado em dias o tem- são de cf\rreírat; ou reclassificp,ção dl" lmpontualtda.des na classe. b) publicar, em abril ele r.af.!l ar,u. 
po de exercício D.a classe para efeito de cargoo:, isolados ou de carreiras. § 59 As condições prevü:ta..'> nos a classificação gera.t dos funcionário:;. 
de antiguidade. itens 1, li e IV dêste at"'J8,o definem por ordem de antiguidade de cla.~_se. 

Art. lO!. E:n benefício daquele a. 
Quem de dlreito cabia a promaçâQ, 
:será declarado sem et'eito o· ato que 
a l10uver decretado .indevidamPnte, 

§ 19 o funciohãrío pr~movido in­
devidamente não ficará obrigado a 
l'estit~ir o que a mais houver receõid01. 

~ 2(1 Ao funcionário ·a quem cabia a 
-promQÇão a'Pllca.-se o disposto n3 
art. 101, § 1?. 

Art. 105. o funeion:lrio, no exerci­
eLo de mandato legislativo, ou de ou~ 
tro cargo ou comissão f.ora do Senado, 
sô poder<\ ser vromovido por anti~ 
11uidade. · 

Atr. io.J. o funcionário ma.iS antigo 
:na classe. no dia d·a vaga originária. 
poderá concorrer à pro::noçio por me­
,t"ecimento, se por êste critério de'Va o 
cargo ser Provido. 

Art. 112. A antiguidade de elas- prOpriamente 0 merecimento e serão n:.encionando os dat:los re!er~nr.r~ a.u 
'.!e .será. contada: apuradas de acôrdo com as respostas desempatE', de ll.côrdo com os elelW'h .. 

dadas pelos responsáveís pelos ser- tos colhidos até ttintn 'i'" ~m ól! de ... 
I - Nos casos de nomeação, tran.s-- zembro do ano anterlor: 

feréncia. teversão ou aproveitamen .. viços ou titulares de Gabinetes aos § 19 Esta classificação será atu~.u-
boletins de merecim~nto. 1 to, a partir da data em que o fun- ~ 69 A Oirétoria. do Pessoal com- zada em re ação a cada vaga 

cionã.rio entrar no exercício do cargo. pete fornecer os elementos reta.tivos § '2.? O funcionário que !'te julg~.:r 

d - às condições de assidUidade e pont!la- prejuc!Icado poderá recta.mar rlentro 
Ir - No caso e promocao. a par- d h á . de cinco dhts Oa data da ·pttblicação. 

tir da data de sua public~ão ou da.- li ade m:- na. Junto à Diretoda do Pesso:tl. Jul!ra~ 
quela em que de\'eria ter sido decre- Art. 1!8. o empate nas condiçÕ:!S da improcedente. a reclumação. Ca-
tada. de merecimellto será decidido em berá recurso devldamente infonp··f~o 

Art. 113. Quando ocottel' ero:pa- favor do funcionário que estiver. peln Comü;são de Promoçõe:::. ú c~­
te na classifica·ção por anti:(uidade, exercendo função de chefuL ~a pel- mi~são Diretora, no pra7o r:!~ virttE'I 
tel'á -prcfetênc.J.a u· íu..:.c'loná.rio de sisténeia da Igualêade serão sucessi- dios da decisãO da. Diretoria. E-,!!o­

\'nmente considerados: o de maior~· tado o prazo ou JUigado o recu.-:>o, n1aior tempo na carreira; persistindo t· ·d d 1 t · 
~ em:pate, será preferido 0 funcionário antiguidade na classe, na carreira, no a an Iglll a e na e.ass~ ornat·-se-:71, 

tempo de serviço no. Senado, no ser-~ óefil').it1va, não flodenQo se: UbJPb de 
de maior tempo di serViço no Sen.p,do; viço público federal e no serviço pU- revisão. 
havendq.__ai_ndll, empate, o de m!lior blico, , ~ 3" z--;..1. reclnm~ci:o cont:~l det-:1· .. 
tempo ~de serviço público, o de maior . ~ ~ minaC.a lista de antiguidnde, n-() 
prole e o n1ais idoso, suc8ssivamente. ~rL 119,. A_ Conus.Sao d~ ~-omoç:H.•s I produzirá quatqner f>fP.ito u.\'·n~r;-c- 13 

sc_ra ~onst.itilld~. ~elo Dl!~·~r-Ge~al. referente a tempo d;,> ~'~··ví~o cl"' nu­
§ 1.9 Será computado como tem 4 Duetores ~e _D1v1sao '!i Dne.orcs, to-I hem. ~â CCIW.?\'.t-:l.tle {:"'l"' _r.~ ~l"'.t 1--·t'Jt" 

p_o de serviço públi~p o Que ·te~a dos com dir~It-0 a voto. ~ e 1 tra a qual n ~ ,on:í 1-i "i(l 
_ § 19 Qcorrend(_) duas ou ma.ls yagas I sr~o prestado à U~1~0! Estado, PlB- ' 19 PartiCipa;rá~ tambem ~o~ tra- rec~~~m\l em temoo .• ·~!'~<mo gu ~·~.! 
~ setelll preenchrdas na mesmll ePQca.. trlto Fedetal, Terntono.s e Municl~ balhos da Co.uussao, com d1re1to alil G I r·ct· , , .~ .. ,.· ,, " 
o funcionário nas cond:ições. dêste ar-/pios, em cargo ou função civil ou ml- voto. o Secretário-Geral da Preslà~n~ 1 • e e 1 a a sua ......... ...... ~,.w. · 
ttgo será indicado para n f'\Omoção lUtar, em órgão;;_ de admi.niStração di- eia., quant:!o as fu!J~Ões normais do Art. 126. Verilicn.da a \~'\;:;a ...... , ~.:lt'"'·· 
por antiguidade, não (levendo o seu I reta ou aut-árqmca. Soqiedade de E!co- seu cargo o pernut1rem. ~;.~ que assegure promor,:40 r. m~~ 
nome constar da llsta de mereciaen- nomfa Mista. ininterruptamente ou § 2"? A comissão de Pl'Omoçõrs se-rã!recimel.to, a Diretoria à(). Vl!f.: .. ' :-c~ 
ta. não apurado à vista dos elementos re- presidida pelo Diretor-Geral, e,. em licitará. dentro de ·dez cl.lJ,.S1 ;I~J ,!'I;.~·. , 
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... s""'ã:o v ·!f' -~ · ·i s~çãâ ·:r; · '"". l Ait: 14~ ~ ·s~_lvo na hhlótese presente 
ponslixeis pe!os serviços '15 boletins· ...... 1 no art. ""'193, não serão dl!::iigna-
d.e me;:ecimenío que deverao ser pl'e- D R admissão Das Sttbstituiçõe& d · d. d •1 
enchidas mclusi~·e com a assmatura. a e . . - . O$ p~ra. .. ser.yiços . lVe~sos ~;t~ e& 
d ~ ,' d ao tomar ciénc1a de ·Art. 134 Readmissão é o reing.res ... i Art. HL Hanrá substltu1çao no 1_eJ_n CUJa f1_nabdade e-!teJa. C.Ol?Iheen­
a~a~~~~t~:.a e 

0
éncaminllados ao Pl'esi- . so no se1·yiço do tuncionário demitido : impedimento do ocupante de cíü~go d1da. a natHre-.2;t da.'> at·ribmçoe~ res-

nte da Comi.,são de Promoções. I ou exonerado, .sem reasarcimento de 1 de 'direção ou chefia e de ;(nnç_oes. pectlvas os- '?cup~ntes dos_ car~os ~e 
de ~ . . prejuízos. - · tgratificadas caso nec_essário ao 10 e1·~. Assessor .Ç.eg~slatJvo; Médzco: ra.qm-

~ 19 Antes de completados vn~t~ dias l 19 0 rendmitido contará 0 tempo ! vico. ' . · gra.fo~Supervisor; Taqui~r~fo-~evtsm·; 
d.a Terificação da. vaga., o Pres1dente de ::ieniço ariterior.. I - , · ~ . . ..· .Ta~uigraf~;. ·Re_dator; Oflc_lal Bz.t:lz~t~-
da comissão de Promoções convoca- l 2?. A l'eadmissâ.o dependedt de, Pal'ag_ra~o _ umco. Sela reznuner:ada. 1 c~rw; OfiCial ~~q:-nvologJ.Sta.: Aumt­
râ os demaís membros da Comissão, prova de capacidade mediante in.s- • a substltmçao que ultrapassar o- pra-~mstrador do Edtflcw; conservador· d-a 
apr~sentando-liles u inform~ções re· peÇão médica. ' . . _ I :t.o de trinta, dias. .· • Documento~: ~jud.1~1t_;, de_ ~.~~lS~l'Va­
e~bidas. . w ... § 39 Respeitada a halnhtaçao pro-( Art. 142. As snbstitl.licôes iez:ã.o I dor de Do ... um .. ntos, ~lternl~.ro, ... :-\1-

d 
§ "29 AI' Ctomtss.aof de Pijomoçog~p)~- fissional, a~ readnussáo far-se-á na feltas com observânct.a da .. s seguin~ ::o~a:lf~; AJUdante de .t\lmo .. a~lL, • 

el.'-. so 1c1 ar m orm,aç _es c • primeira vaga a ser provida pOl' me-, tes normas· I o ons.a. , 
menf::ares aos respons~velS pelo pre- l"ecimento,' ~ . · . _ . _ Art. 146 - ~a,._ 1ota<·ão do.s G2bine-
enc)lime_nto ~os boletins de mereci7 § '9 Far-se-á de preferencta a re- 1 - Por des1gnaçao da Com1sua tes correspondente ~ao numew dt 
menta, mclustve ... aos chef~s de seção, admissão no cargo anteriormente. Diretora: 'íun ões ratiüc~dt~..s se ·á. a .se-~tl!Dte: 

• § 39 A ComissHo d~ Promoções in~ ocupado ou em ·outl·o de atribuições 1
1
_ a} a do Diretor--Geral, dentre m _ç . g. . . ' : .l 

dicará. l Comissão D1retora. três' ;no- análogas e de vencimento eqtüvalente. Diretores de Divisão e nil·r~"' ~s: · !· 1 Se~l·_etano .P:\rt.1cuar; 
meS, par~ cada vaga a ser preen- ~ 1 b) a do secl'etário.;Geral da Pre-: 1 Oflc1al e 

- eh.fd... d t. . Seçao VI . - sidência, denh·e os ftmcio~á:ios da 1 3 Auxiliares, no:; Gabinet-es do Pre-
§ -4:9 Ocorren O ou las vagas.. os Do aproveitamento -1 senado que po.ssnam condtçaes ne~ \ sld · d v· p ·•d t · d Li-llomes que integravam a lista t nte- _ . . .· . f . ,... . • I ente, o. ;ce- reB~ en e e o 

rior :figurarão nas wbseqüentes, .11a.1vo Art. 135 · Aproyeitamento é o. rem- j {!essáiias ao . exetc cio d? . CB.l t · . t der da M~J?rl~t; 
ae houver o fUncionário incorrido em gresso no senico do tutlcionáno em C) • de Diretor ~e Dnzsà.o, dentlf' 1 1 Secret-ano. Particular, 
d . · to di nlbil·.::s .. ,., ~. . j oa Diretores: l 1 Ofich~l e 

esme:eclmen · ... spo lW"le. . . · d) a. de Diretor, dentre os !uncio~ j :z Auxiliates, nó.~ Gabinetes do 1' 
pr~m~çá~~o~r:~;:6:~n;!,11~J!!~·r:: I 19 Será o?r!gaMr~o t~ a.prov-elta~ 

1
nários rla última.. classe da carreira Secretário e do Lider da. Mh~1ll'ia: 

curso voluntário no ra.zo de cinco mento de funciOnário t? vel e:rn cat· 1 principal, ou de cargo iso'ado, .com I 1 Secretário Particular . 
dia~ para a coinlssioPDiretora. go de n~turtza e 'Ve~emlento ou ~e- j direito a nces~ó ao carr.;o de Diretor. · 1 Auxiliar, nos, Gabinet-es do.'$ Sê-

, ... munera.çao com:pa.tive1s com o an e~ , por indicarão do Diretor-Geral'. · creté.rios e dos Suplentes; . 
Seçe.o ffi riormente ocupado. . . j _ 1:1 - Por designação do 1.9. Secre-( 1 Secretário e 

. Da Transferênda § 29 o aproveitamento dependerá da ; lá:rio: · , 1 1 Auxiliar no Gabincté do ~iretor-
127. A transferência - prova. dé capa.ç.idade, media_p.te · ins-~ . a) .a de Chefe . da ~ortana. pel~ , Geral 

Art. far.se-&: peção médica. Porteiro on. na. ausênc1a dê.ste. por ! . .Art,. H7. Será designado um Au· 
I _ A pedido do funcionário; aten· § 39 Havendo ms.is de ~.un conc~or-~ Aju_dante de Port~iro;_ . . . 1 xillar, par"a sen·ir junto a cul.a ~e-

dida a convenM-ncia do st:rvíç.o; rente à. mesma vaga, tera preferet;.,. b1 a do Administrador do Edtf1C!O, J nadar, na. confonnldade dç .SlU prefe- 1 

- cia. 0 C.-e maior tempo de dispon1bih:-- d_entrt! os Porteiros; . rência, mediante portaria do Diretor-
li - Ex-ofjicJo, no interêsse da ad.. dade. e no caso de empate, o de ~ cl a. do Chefe dos Serviç.os de. Geral. 

ministra-ção. • maior tempo de ~ervlço público. i Tr<tllSOo"te,«. d<"ntre as motoristas: 1 . · · ·. d d .; ., 
§ 19 A transfe!·ência. a. pedido pa.ra. , .. 4:.? será tornado sem eteito o 1 d) f. de chefe do serviço de se~u- · .-'ut. ,148 : .·f: ve~a ~ .~;,. .e.).gnaç .. o 

·o c••uo de c••J•eJ·ra só poderá se" fel- ·tamento e ·a~\'ada e. disponi~ ·rança. dent-re os D1spetores de Se~: de ftmc~or..anos pa,n .sen •. em G_abi-
.... 8 ...... ~ aprove1 ... -= . I • . 1 nete ou a Senador, mesmo a titulo 

ta. pa-ra va.ga a ser provida por me- bUidade,. se o funcionárJo não tomar 1 gura.nça, . . . · . 1 ptecArio, além da lotação rc~p~ct.iv4~ .. 
recimento. . . pDfSe no_ prazo legal, .salvo no caso t e) · ~ de RadiOt.écmco. pelo Ra~ilo-

., C.,P!TULO lll . § 2Q As transferências para cargos de doença com.proyada em inspeçâo j técnico Auxiliar. i 
de carreira hão poderão exceder de um m'd!·ca. ~ , 3 ·.- Por designação do Diretor-Ge· ,' 

~ DO RORÁr,IO t!rço dos cargos _de cada classe e fiO i s.o Provada a incapaddade defi· i ral; os· Chefes de se~~ão, dentre o.s I , 
poderão ser efetivadas no mês . .se· nitiva na. ínspeçã() mf!dica \eferid~ funcionárlos -da. Diretori~ 9: qn~ per· Art H9. o !empo norm 'J.l de tra-
lfUinte· ao fixado para as promoçõ~. no pal'ágrafo anterior ~erá o fnncJo·\ tencer a chefia, por Ind1caçao do . balho a que estao su]eltos o.') s~. VJdB-

~I,.rt. 128. Caberá a. transferência: 1 nárlo aposentado. ' I respectivo titular. , res da Sp-nado e de selS horn.s diária.!, 
1 _ De uma para outra ea:rreirã , _ 4r - Pela forma P. por desi~nacão nos dtas .... út.el.s, e~cetuado.s o.s sabad03. 

de dl!nominação diversa; +- Qeçao Vli du autondades m-ciohadas t>ns si-/ moUv-o de gala ou nojo correspoude~ 
' ' na Rever~ão tigos 47. 1'. :lO, e, e 51. i e k do Re-j 

1! - De um cargo de ~arreira. para · . . ! !f,imento Interno, o pessoal dos Ga- .Art.. 150 Nos dias d.e funcio:n~men-
Gttt-1'0 isolado, de provimento e.(etivo; Art. !36. dRefver.s~o ~ ,0 re..Jn~ret.s~~ Oiuete6. ·tu normal do Senado, o expediente 
III- De um cargo jsolado, de Jll'O'" no a~erv1ço _o. un.e1on~no aposen .... : , j terá inicio: . 

v~.tt~11to efeth•o, para outro da mes• do, quando ms_ubslsk~.tes, _os, motJvos r ·seção XI a) às 13 horfi.:;, para. 0 runci.vna.-
ma natnreza. . . da aposentadona.. , _ 1 Da Vacância tlismo em J?;eral; 

~ ~9. A t.ranEferênc~ a pedido ftca. 1. · :Par'á.grafo úniCo. A reversão !ar- t b) às .H horas. pata o pes;;oal da. 
condlClOn~d.a à habihtaçá(! em ptD· .j se~é de }>referência no mesmo cargo. · .'.rt. HS. A 'vacânCia do rl<>ru·n de- I Diretoria da. TaquigTa.fia, ou, r. as Stl:;-
ns espec1a1s. ! ' ' ·correr& de: - sões extraoo:c1inárfa.s meia hora an-

Art.~ 129. A trRnsferência ta.r-se-á' Seção VIII I-exon~r.at?io; jltes do seU inicio: ' · 
para cargo de-·igual vencimento ou r e- 1~ Da Readaptação i • n- demissão;· . c) às 1? ,horas,- pal"a os fletTidOrM 

. muneraçao. . . . . Iiii-promoção; Ida Port-ar1a. · .· 
• • 1 Art. 137 . .Readaptação é a itnu-' IY- aporentadoria: ·. § 19 Para os tunctonãnos a ser-

zrti ~sp .. ? mte~·stic~ para a trans- t.ià.ura. em função tnalS COmpatível /1 T -posse''em outro ~argo; viço d~ .G6.bü1ete-s, o- _hor.âl"i_O .será. es-
fer':nc.a .s~ra de -hezen~as. e sesse_nta. com a capacidade do tunc10nárlo e YI -falecimento. I tabelecido pelc.S respectivos titttl9.res. 
e émco dias na classe e no eargo UlO· dependerá. semp1e, de mBpfção mé- 1 1 1, Dar-se-á exoneração'- . 1 29 ·Para os set:v-idóres· encarrer~-
lado. dica. . ! - · , dos da limpeza, o hortrio se:-á estipu-

Art. 131. A tnmsferência- pOr per- . , . - 1- a pedido; )lado pelo Diretor Gernl ' 
muu. será processada por pedi<io es~ ~Paragra!o .un_tco. A rea.daptaçao I · JI-:- ex-ot(icio, quando s~ tratar c.'le t · 39 Pua os nlotorisfas, o- horãrio 
crito de ambps os interessados e de n_eo acs~reta.ra. d.ecesso nem aumento I cargo em comissio; · j serã. estipulado pch Chefe do Servi· 

de vencimentos ou remuneração e ) · d . t . d d a.cttrdo com o prescrito nesta· Seção. A. t' ita e-Cr t d ~ d t . f J• Ocorrendo vaga eonsiderar- ço e Transpores, e a-eór o com u 
sberli:l> ~ e . m telan e re uçao asqa n- se~io ~bertas na. Jitesma' data .tu d.e- I instntções das alitol'iC:ades a cuja dis-Seção IV u çoes meren s ar> 11rgo em ue o 1 • • j 1 - t' t · · 

1 funcionárl~. estiver inv~stido ou at.ra- .correntes de seu preench~ento. ~pos çao es IVerem os au omove~. 
Da reinte_graç6.o . ;.rés de tra.risferência.. J 1-1'. A l'aga ocorrerá na data.: I Art. 151. Quand-o houver expedien .. 

Att. 132. A reintegução, que de-.' I- do fa.lec.imento; . ·te pela manhã, os funcioná-tio.s para. 
corretã. de decisão administrativa-ou Seção IX f n-da. publicação da. Resolução Jêlt ·f.scalado.s pelo- respectivo res:pon-
judieiária., é o reing:ressO no servlço, DM Funções Gratijil::adas 1 , que crlar o c;argo: . sável deverão apresenta.r-.se meia hora 
com ressarcimento das vantagens H- . . . · J l:K-do ato que promover.- ~posen·lantes da marcada parã.----o inicio dos 
gada.s ao cargo. Art. 138. Função gratif1cad_a é •·r ta.r, exonerar ou denutfr, ou trabalhos Finda 0 trabalho maU-

~ 1 Será sempre proferida em J)e.. retribuição ~elo ex. ·i~io de en~ar-I extin.guir cargo exc~ent-e cuj_a nal, conc.eder-.se~ão, sempre que pos-
dido de reconsideração, e~ recurso gos de che_fla;. de Gabmet.e e ou~ros ~otação orçamentária, J)êrmi- s1vel, duas- horas .para 0 a~ôt;.o, de-
ou em revisão de processo. a decisão legalmente cnados. , tJr o preenclümento do cal'go vendo o funcionário regressar ao .;er-
administrat!va que determtnat· a. -re- Art. 139. Resi;alvado o dil-;pooto nos, vago; ]Viço a fim de completar o m\mero 
!ntegra.çã.o. arts. 4-7, t', so. e e 51. i e k. do Re-' I-Y- c~ posse em .outro cargo. Jde horas regulamentares .. 

~ 29 -A- reintegração sel'ê. feita no gimento' ~nterno. a,!; funções gratif~-~ § 49 ·Quan<io te trat~r de 1W1çâo ~-\rt.. 152. os plantões da Bibüo\eca. · 
.muge anteriormente oc1,1pado. Se êste cadas serao: pro ri da.-; por ato do Dt- gratificada-, dar~sp-á a vacância per I obedecerão, de preferência. a() sistema 
houver sido transformado, a reinte· retor~p-eral. . : I dispensa., a pedido ou ·~ex•o{flclo'', ou I de rodi.z!o. 
g:tação .se daré. no· çargo resultante ?arágrat. o ulAJ.CO. As funções gra .. 

1

por destituição. j A t 153 da transformáção e, se extinto, em tlficacias. de rrQhcfe de Seção serão ~ . , . P~ra as sessõP:s extrao_r~i-
cargo de ·vencimento ou remuneração preenchi4as p9-r indicação do t-itular- CAPiTULO n u_ár1as. so setlio. convocados os. fl,n: 
~quiva.lente, atendida a habilHação da respectlV:J. Diretoria. r . , _ . ~ c1on~nos _-;~ue .therem compa.recldo, ~ 
profissional. ,. · ~ ~ . . I lU, lO'L<I.ÇAO ! ses,osao oramâ.r1a do 111esmo dia. 

~ 3"' Reintegrado judicialmente· a _Art.· .140. As ftmçoe~ ","rr:tt[:cact.;l_f.. l kt. 14.4. A lotação dos funcionA-~ Art 154 o pesso 1 lotado na Dire· 
funcionáric, quem lhe houve:r ocupa-do sao pnvat'~Ja~ dos tunctonar1os do rios obedecerá. sempre às necessidades to ·a. ·d ~Ta ui a.t~ dever· uerma· 
o lugar será destituído de plano ott ,s:enado, -saiv?·.as d1! secr_etário Par·jdo s~rviço e se1·á feita "ex-of~icio", na, n:;er f'~ s~ifo af-e· que Ó bll'etDJ 
recondu;Jdo _ao cargo ante1ior.- sem tlculsr e OfiCial dt~ Go.bmete. .segumte ordem.: da Secretaria Gen!l d 1 , '"d tr bap1o- · 
dire-ito a indenização. . Pnrácraro único. A função gratiti~ da PresJdência e das Divisões, pelo ec aze encen ... os 05 a ~ "'· . 

A.rt. 133. o fuuclonéria reintegraào\cada de Chf:!fe d.o serviço de Segu-. Diretor-a·eul; da.s Diretorias e servi.. Art. 155. ·Q_ttrante o período it- rt· 
li~rA submetido a .inspeção mêdica e rança será exercida por um . dos rn~·- ços subordinados, pelQ.'I piretore!l de I cesso do Poder Legislativo, o expe· 
aposentldo quando· incapaz petores de segUl'an~a Divisão; das Seções, pelos-Diretores. dient-e tcrmimná às 16 hora!, poden-

. ' 

. . 
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do ~! prorr1>gadt? pelo Direto.~·. Ger.al. I - de&i~na:r .Ga f~olon!riül queJ bc!onadoll com as ati:vidad d~ · · ... 
atenEito. •_. a l!!CeSSJ.da-de do •et·vtgo. I à-t.vant ~rv.a· n01. diversos .etorea u.a· na. secretaria do. Ben d • es ~ster J . ., supe! Vt<;lOll~r o;; Serviços AtnJ ... • 

. · . · aecretarJa· ' w: . ~ ~. liare~ do Pl~náno· · · Al't. 156 Nlll· ausência dos reJPech... . · ·. . l .. a - conce ... H!.r ·sahu-u.~~tamUia l lO" r 't ·ct 0· . t 
vós.: titu.!:ues o pessoat lotado nm ~ - s~ret3nar ats reumõea: dt. Ca·. vísta de. documentas h.tbels e lic:~t.:..;.< .· . -~o IC~ ar o l!'~-- ar-Gera( a d~-
Ga.binet~s ti dará submetido ao hOrál'io Dll88io DJl·:to: :.~: · _ j ~spec1al; ' ~ si~n ... ç.,_~ ar [l.UlCÍ!Jl~,nws de s~w- :_.~a 
normal de'trabalho-da Secréta.rta' 7 __ - presk~ ,coiaboraçao ao pre.:;:i- ·a• .. -. __ · lha pau os traba.hos que sapeq11 .. 

· _dmte -da. Comissão Diretora na ela-:1 v - a~stnar os pe.~tdos de compra tende; , 
CAPiTULO IV boração -do seu ·Relatório· J d

1 
e_ -m~teual, _os qlHUs, extra:idos em ll" ... ~ .. "''"I"CeJ' · a . •ld ..,· . ' · " :·e.'l Tl,.s., .serao registrados ,. pro;::"'-.~ . · '""'"'" .... u~ ". ~ e.,.cala de fét1 ,,..-

l>A FltEQÜÊNCU. diênt-; :~0\c en:-la: q~~~Lt~ ao :expl.-1 sado~. pela Diretoria óe ContabÚi- r dr"J.S. fun_cl_~nâ:-10.5 da Se~J-"et .. r~-Gt'r;tl 
omt~o .. ~le ra, meu- dade· . ua Preqti""le1a· · 

Att. 157. A .tre:qüência. dos .servido-- si v e- na- parte_ t·elatira à publicaç:Ao- _ • . . . . ~- ~ . A • • • ~ 
re.s d_o Senado será registrada.: .. ·j·d.u suas deliberações; .. · . · 1-37- conceder Jicen~a. para tra.tâ-[ .1_-~ ~bm· e.fechar '? ponto.do3 ftm·v: 

· . t d . -. . . _ e - despachar _as petiç{)es dnl~id:fs, mento .d~ saúd~ até trinta d!~~ ,. c~~1_1ar~o! da Secretana-Geral dlt Pi'e--:>, 
•
8

J q~1 _0 -':lto ao_'J 1?. a os nas Çt __ .IE:tor\a.s à ·secretaria depo~s de 'intói·madas.J prorroha-hl, no -período de recesso do StU.!nCLa: . ; 
e ent('OI3, -pernn.,.. os res:pecttvw res- 1 · •· - ' ' t - j Senado pot· iguªl · I 
ponsiveis, conl as seguint~ exce- pe 06 org:aos c?mpeten es: __ .. · . ' · prazo. . · .13~ opmg_,r sõbre. os _.Pedidos- de jus· 
çóes-: . :l!J- autentica,· o..c; pape~!'\. e~~ eer-~ Art. 164. Ao S~cf'ctUrio-Geral da, tifir.:1ção de- .falta-!:;_ dos fun:.!~OiJ 1-usi"'l 

, .· . ·: . . ,&id?~~ passadas _pelas Du·etonas e Presid:·tHüa comPetr:-, além de ·oniT~S da secretar.ià-Çeral da Pl'esidencia e. 
ll os ~m serVlço na. Port~rta., .])~-:- Sel.VlÇOO; ·.. . .. - _ . incumt>éncias que lhe sejam cQmeu-~ dQs SerYi:_:os Au:;:iliaies do Ple."1 1·H1 ··_; .l 

rante o Ohef~ ~a ~ortana;· ./ 11 - julgar. da:s. JU.Sttheaçoes .das das pelo Presidente elo Senado: H~ 1·eq_uisitar M A.lu.l.oxm·ifatlo, _nle• .. · 
2J os do Serv1ço de- Transportes, I !alta& d05 fUUClOOt{l':.os; ·· •· , - . . . : dianfe t'eclbo o niate•·t:ll n"ce~·~ ·r li -

perante o respe<:tivo· Chefe; •,· .. ' , 12 --_aprovar as indicaçõe.s· dcs Clle- d 1 ih ~sses...o:orar a r.:esa, cumpn~l-~ aos servkos da. St!Cr~t~ria Ger;i +\ ds:: · 
3> os da Limpeza, perante, o Admi~ ·f ~~r- de Seção e seus substituto:.; o- e· P1'esidêncta · . 

nisl.Tado~· do Edifício. · · j lS- ·--mandar anotar _nos.- assenta- a' comunicar· ao Presidente-· a hc _, ·.- ' . · _ · 
6 

b) quanto acS dos, Gabinetes:, .pe- Ment.os indiyiduais :-os i!"l'egularida• ra da ab.:!rtura da se.,s:~_o, o nUmero; lal:t mrormar sobro a ·convenü:;lciit. · 
rante. os. r~spe_ctivos titulares. ... : . ~~~ de ·comportamento -d?S- !IIJncio?á- ~e.Senado~es pi·esenf:;:s e_:oo!'! q~lt: !o- • ~~~ .. a::astai~~~tf" dos seus .. sub~r~J~a-' _ 

§ 1.9 F..stao. \&entos d-e ponto o DI~ riow e t"azer ca.nc!"hrr tEu.c: anot:>._~, tem cOI~parecendo depo1s de tmc1a- . '--~-'-b, -..(\ Ylu\.lde u~ llc~ut_.:J. e::;pe, •'H •.. 
H~tO~~ç;er~J, p Be:cr_et.\irjo .Ge~a_l da\ c;u~ndo hom·!!l' de'ibm:ação que a:; dos os t;raba.Jhos; · Jh·c~nç~ par~ o.- t:~.to -~! I~tei·êsse pll.t'•, 
Presldencta os Diretores de DiVIsão e t.rne·sem ei'ei.to·_ . \ ' d' t -d . tJc,t1i1.~ e ttansfc ... ncHt, . · , ' - / - . · • . _ . u J prep:1ra1· o e::t.pe 1en e a set· Li o f • • • • • • •• • 
~ Dll'e-totes. ·. . .. - . H_.- r~:es~ta~~ _a·· ComJ,a~ D~: na.s~.:;s~.o: . . ! l6l:t pedir- ~o Diretor-Gerai • apli• . 

~ -2~ Quando a.s conveniências do t~ü_:na_. pot mtetm-dto ddo 1-. SEc\i c, fo.n~cer ao Prestdepte os avut- c.~ç .... o Ue- penalioades aos seus· suovr-· 
S~n·iro o 'exigirem, os respOnsá-veis ~~~~ contra as faltas os funcion - sos d;Js m~t~rias cQnSta-nt.es d• Ot·~ 'dtna:to_..; . . 
pet-os mesmo_ }>Oderão. te tardar." -~lo 15· _ atender- aos p.edi.dos de-·infor- · dem do Dia. , _ ! ·I ~õ!o q.·ga.nh:;,: +-'t _e&.;ua do.ct nmd~· 
prazo nece.~sal'l?· ~.encerrame-nto_ do 1\iaçõe:o~~ soHcira:dos pelos órgãos do df estüdar as proposições da. Or-~~nos da ~eer~.~la:Geral _da Pr~.sl• 
))~nto dos tuncwnanos sob sua d. ue-~ Sen~d.o e·· pelos s~nadores: · . ôem ti.o Dia. an_?_tanuo-lh~ !l and_ a_- dtmcfl:_ e- uos,. s .. ~ V1ÇO.· AUXlllare.:: "'o. 
çaG, · . " ·" . 16·-;-. ser 0 órgl:o de ligação mttt.! I~nta .a. que e?avne~ .SuJeJt~l5; a~- Plenauo 9-Lu:~· de\'am ~et: _coJ.1vocados 

A t ·153 0 •· · 1 . a- ~cretaria e a· comissão Diretora sma!~_ndo os ponTo:: · su!Jre os quars para servlGOs- exh·aordmanos; 
.. ' ' d . s r•,s.P?~~·Y~lS p_e o re-I_..... int-er1néct~o do lo S"'cretitrio· . 'I rl.e..,am incidir as mtar.ões e o pro- -gr.stro o pomo enVla .. •.u.o a Dl.etúua :~· · . · - _ • . . • . . • 18~ re..1ui::.ita:r do Arquivo os proje-

f!O. peswal. quin·.~enalmen~-. b0-!~th1 s. _ . 17 - ebnr R ·corresxmndénqia- cte:~ cessa. a. st:t: ~dotadC? n~t?_S, md1can~c. tos: e docuntf!'dtos necessã.t·io.'> a con­
cle freq_ütncia, . inc!icando, qttanto. a.l tun.~~ ~o ~na-do, dl')'ldO~lbe o ~"~: ~ propo~Iqoe.,-_ prt11CI~11J~. -~ :..cess~- sulta d:l. MesOO:. 
cad runc!on· ·io· , d~ q.e:;tmo, salvo a d;e natnre-t.a Si nas. of!.p:lrec_etes. os telatooiO':l e !01- Art. 165 . Ao Dln.tor d-e Divisão "in .. 

a at · 41l0Ja: • ·necenc.lo qualSquet· outroa elementos cuml)e·· , · 
1 1 dias de c~par-eciment-o 12~· - conceder licença aos· fnneio~ par:J facilitar as consult.::<s ·ao i>le-, • • 

nj-tios: . . _ nário: 1 ·a_. dii'igir os s~1:vtços _da Dívisão. 
2J fartas: 1 ~~ - comumca~ a Conuss.o.o Dlr~--· e 1 fazer registra~ em livro própl'lO 1 ?.;"1~7 ,~. q~al tenha- s1cl~ des1gnauo pelo 
3\ ent-rada.<; d{''OOis da hOl'il> re._ .. ,_.tou as va~s venfleada~ no Quadto e ma1~ar l'i:G P:reJidente os O~~dore:+ ,_ ... e .... tet:ll 't 

la.menw.r. com 'a especificaçã-o do! da Secreta na: , 
1 
:mscntos para ocu~r a triJnma a j b) . substltmr o _Diretor-Ger-al n011 

tempo_ de 1nr::tso; I 2fl - as.<:mar as !olhas· de paga· hon:. elo ~eril.!"nte,_ d.1.want~ ~ 01·-~-seus .l.m!)~~mwntos: 
·• . •• ••tr"' mento, detu· _do_ Dla, e depm_s- ~e.::~a;. _. · ·c' __ Ser_ o_.elemen1o_ de ligação· oentr.e·-

-t-J· saldas antecJpadas, -~ g. "' 21 d ·des.-ne~às .da. ~~~ elo tempo de antectpaçlio, . \ _ - or emu as f' acompanhar ns recJ!j,m~coei; e· ~s D.teronas e o Du·etor-Ger3.1; , 
5 , hc"'nc 8 tétisq 0610 galil 'e 011 _ 1 cre:arja. at~ Crt. !!(l_.tytO,OO e. ~l~r2-s qu~st5es d-e ordem ·formul:\das ·e pres-1 d 1 pn:star colaooraç~o ao Uúetor­

tros c~;s ·d~ «ttsé~cia 'pr~yj,ttos- n"ate \ m8cl~l·es. -esb~ d~ ~~ôrd<? com ;e.s m~- .t~r ao f<·esictente os e!'cl:necint'!nt.os GeraL nas ati\•idades tncre1~te:; ao se!J 
R , Jn · 

1

. h·uroes d!t Com:ss:ro Duetor:r ou do necess~nos à sua solur.ão: . i car!{o: 
egu :,memo: . . 1? Sem·etârio; .. . --~ . . .: I -~-1. estudar, por in.Cn~hênc\a -cto·l eJ r~presentar ao Oiretor-Gera1 só·. 
Paragrs.to unJco. O leyant!l~ento,do 22 _ recel)er do Te.<-=out·o Nacionl:ll, _PLest9e_nte-.. quP:Iquel· mat~na af-eta ao br.:: as ne.cessld~ties Uos .'ieniço.:. uo1:1 

po~t.o. d~ úJt.in~a ?~';n::ena (_le c~ç!;t t~;~s /requisitadas pelo .1'". Secretário, as d?-I cm1hepmento da h~~s~: , f S.:!tore.". de- _suns -~tribui~ôes: . . 
r~gts ... I a!. a· a· flequen~la a_te o s'cu_ ~~-~ ~tarôe~ or!;~~nta nas- da Secretaria, h) auxiliar 0 · Presidellte_ · na. orgu.-:.. f 1 . ftscalizar_ -~"~ sel'VIços ~;ubordm!l-
hmo d!a. . ·. . H\Cll~srve a.mda de custo _dos Sen~-' ni'i'aç: 0 da ordem do Di'<\; do:'i a su::~. 01'-'l<>a.o cornnmcando , ·o 

A t rg 0 t .• b .. _ 1 · flm·e.~. recolllendo<lS no ·a!lnco doj ., .·. . · , Dir<!tor-Geral. -qualqoer irr~gu!arid<l-
r .· ;:) · pon o-seta~ ei~.o "-l:l_n-_,13rasil .ou à- Cai:<ra Econômica, a juizo·. l• ntlfl':nr se os n:t~~ presente;,.-_ de obser~·ada na ·execnção dos mes-· 

ze. mmutos a~tes e encena ao_ qu_tiJ7.e da ComL<:.s;;:o Diretora··· a Me-;:.;a es~~o em t-êrmos de ser enca~, mus: · 
mtnut-os ~epms, da h~r!l- ,es.upu atla · . - ' .. minb~<ios: I , ct· . .- · , ·, • ·. . 
~ra o inlClO ao expedteute::i ~, .. 23 - apre~entar ao ViCe-Pre-r;rQen- . _fi _ls~rJb.ll!. P~l. DHetOJl~.s on ~l"r- • 

· : · , ; . te mensalmente um balanc"'t:e· com a· 1' ter. i:iOb a .sul:! guarda, pai:-a en- Viyos qne lhe SeJam subordmadQS. IM 
f V O ponto s. ~r;;i: a~sina·d. o __ e .. r~- ~e;_l~0":'1"i ·,_.:->"t.o c';s n 11 ..,nt'"~ ~ r,.C!':h-ir1"'~- ~aminh~?l_!nt~ . a .. 1\:Iesn, · os. oo·iginais I f~mciolül'io~ dr.sign8_cto:,; pa-ra. a Dt'-'l·· 

bl'lc~do em cad~ D·retOJ'la nu Sel'VlJ;o -~ !'! despenc!id:~s. e do- saldo · exis+t"l'ti . O:llS ll\':lt.:l'J.":~s mchurlas ou a, se!'e111 in- s:.'.o pelo Du·etor-Geral: 
§ 2:' Un_1a \'e'l. ~neerl'!.'.cto- o. ponto em C:"iY..a · .· . · · •/ clufrl'"'.~ n~ Ord:-~n elo D!a. lie~·-olven· h) submeter ao Diretor-Geral ac 

de entr~ria: o Jh:_m _::;~.-á. r~colbidÜ ,pe-_. · :.24 _ apref'entar tr:.-imP?:~~mlmente 

1 

d_o-~~·. logo. q_ue _tenham sol~wã0 . de- 1 e<;ca!a;; de féi'i:ts p::opostas pe-lQ;, Dl-
lo r~spon'h'l.vel. ,.sent:o .franquesdo .a 1 ~m hatanc~te à._ Comissão Diretora: fllllu-za.. ao C1l'<':~O .c-ompe-tente. par~- retores: 
~bri~~ çJo~ ,tU~f.:i\~nB:riqs ·.:~~~h- -4_1} 

1 

~ 25 - ap:·es••ntar à Comi.,·s- 0 · Düe-. 
1 

o d-;vido destino; ~ i1 encaminhar ao Diretor-Gera!. ao: 
fmdo o expedientt>. ~ . _, . :, t?ra, no com_,_ê~o do ~no. a pl'oposta 

1 
kt pl'epn.raii 05 despachos ordeRa- fin~ ~e c::tda •sess:'i .. o le:ciislathta, _a~ -:-.:.- · 

Art JB(J 0 deoco ·t -, :; .1 "·.,. ~;~o \)i·~a-<nf!Ol~ do bCnlido para o do"\ pelo Presíd;mte: . I t~tJ~.1cas gos servu;os de sua D>VJ.WO. 
· . · ~ n ° ~.n > ~·1 ·_UO:f ~~I cxerclelo se.,.mntt>· · J -- · · . · 

ta~tas _ 1n~r_~?,1~~a; · ~br~1_1;~e-~·~· os, ~~o':'/ 26 - t·ub~icar ~s livras ~v:.c<õs.sirios 2~: .receh~r. aJ:jrir e- submeter ao·. ~rt. l66. Ao Diretor cabe:_ 
m mr-o_s e !eu~no... St' _es.~s .· .tc.,tdl\ l·ao~ servi.-;os de Contf!.bflid;;~de e AJ- 1 P1' ..-o.sJoen~e a cone;:,l-JOdG.éncm OÜC-\".1.1 ) · u) dirigir os senicos da sua Dtr-e-
eompteendJdOS ent~_e ~ua~j-~!,~~-s. ·-.., ::nos:afi{{tdo: . _ -' ·)-a é;;te dll'.igida. e p~·~vidrnct:J.!' p~ua o 'turb.: · · 

Art. 1.61. As faltas .Jnstific·3,'{a:;: pÓr! ~Y. -::-- conr.:::j~mO_er'-se com :os __ re- 1 Pt~eparo das respostas: . l bJ .substituir o Dil'etor-Ger~l e OI! 

mot.im de g_ala m_1 nojo. c-cn-rrs;x.>ndc- ~. pa.rlH:oes .. _ autot·~d::~.des. e. a~!,:Il'qu. Ias. I __ :::~ suometcc ao Pres1det'lte o expe-~ Du·t:t.ôres de q!visão nos sew; imp~-
rão a o'fo dias útei~. · j o:<mn;o, n.;.o -~~li !ler ao_ Pl~s.Qente ou 

1 

d1ente que deva re_cebe!' a. suu as~i- dimentos: 
r- .• ,. ·. _ao-1- t:.ecreUno s aRslmüura do ex- natura. bem como os aufôgralos des- . 

Art. ;r.2. ~ao c~_J~er.nuu~o .~- _~d>o~o ,P~diente: ~ . _ tina dos à ptomuJgaç,·w, ·à san;:;âo ou g) !epresentat· ao Dn·etor de Divt-
cte fl\lt ..... '5 pm mo~no de :::er.1~o ex- 2R - promover. a: illclnS<tO do sal-1 a Câmara dos Deputados· 

1 

são sobre as talhas que se venJ.ltJ-
terno. do à o c:~<>rciclo nas cont:ls de ·' re~tos 

1
~ ,_ . ., ; · . - · , ~ ' _ rem na _D~ret_orla a .;;eu. cargo e p!'O!Jrn' 

CAP1TULO V a P""gar: . 4-. Plt"'s.:..a_l colabola~v? ~a feitura I as Pl'OV!dencms necessa-rlas para -"a~ 
2S _ pro·nover. fiO fim de c~d~ do Re.atoriO_ da. Pres1denC1::\; ná-!as: 

D"-S ATRIHUIÇÕ~-s exerc!cío. o Tev:mlsmellfo dos saldos I !'i~ rept·esenbu·. em atos oficiai~ ex- d1 ter sob sua guarda o livro C{e 
Art. 163 Ao Diretor-Geral _d;\ S<>- dns conlas de depósito Qo Bunc0 do 1 ternos, o Presidente, quando ê!te ., ponto da Díretoria. e fiscalizar o r~-

t - ~ I Brasil e fazf!'l:· o t'ecolhimento de'sses /! dek•·tnJ·nar·, J • .. lstro diário de comparecimento. dn• crc -ana compele: -• 
. . . _ . o;;?<!r1os à Caixa FconômicH_: , a . . , . , ... · . , funcionários; . 

1 - dH'lgll· e f.sc~Jlzrtr, c;om o a 11 - ~O - prono<,:ar ou antecmar ·'e en-·- 1 6-. ~rv~ de mtelmecü~tlO entle • e1 opinar sóbre os pedldos de JU.!V-
,;:ílio dos Dü·~~ore-s dt~ DiPsf:o,- Dire~ o- l c~rnu· o ":tpediente, de · actkdo com Presulencta. e a Secret:lrta .. da ~e-na.- tificação de tllltas dos !tmcionárius 
res e Chefes de Serviço, as ativjda-1"~-s neccsiii~1ades do setYir·ó: d?, e~c:umn~ando os l?a1?~1& _e ·,p_ro- de sua Diretori?..: 
defS da f:je-C'r€tar~a. so~J a sup::;rinten-1 31. - con.-.-ocRr funcjon:iri'os p>it'a VJdencla~d.o, .11.mto ~ós or~os compe-
déncia ci.o 1.o seeret~u-io; I ~el.Tl\O.S exbl.ordinárim;: , te~tes, s~bre ~ seu _and~ento!.:"4e_ /J fornecer à autoridade compf'tP11-

, :{2 - forn~ce\' ~o sccl'etáriO Geral acot·do com as mstruçoes re<!ebid1fs;1 te il! informações solícit::tdas em ma-.. 
2 - obsc.-•·s.r e ía7.i'l'. o~:.-sei·va:· a~ 1• da p;·eshl~ncia, JiiO fim de- cada se-'!são "'i.. • , f" d 

1 
. 1 .t~ - · téria àe servko: 

dlspos.i~õ~.::; _reg\11am~ntat:<'s e lé&<I.IS, ;{S. l"~_kl,.,t!'-.'a, fiS e-st-1+.L~f;erts do~ s~r- i· ~~~nmz~-t, no nn , -~ e!l1s a t_u·•. g) representar ao Diretor de Divi-
det.emtlll:'ltues da com,ss;,0 Direroo 1 ;'i"o~>: · :t con"'o.l~aç:w da.s ll1.0~1tlc~çoe.o; fen•s são sObre as ralta.s dos .seus subordi~ 
e do 1 ·• &c:~tirio·. . , I 33 - servil· de· e1emento 1e. ar- :lO. Rf~~mento, -~rov~~encJando: _p~:~r nl'doo: 

3 - nun.e.- a ord~m e " diS:!ip!ina 1' 'o;,<>-'- a- .. ~ ... t· . c·~ .ntenn,d10 da Düetou3 cfe PtwhcA-- .. f!.) l;eqnisitar ao Almo~,q_rd'"-õo. me-
en+->· • , 51 - 0 .. ,.·'"' . ,---~l\.·.," 0 a mlnls,-.;~Jva. com a ,a e[:e-", a s1u reimpr'ef:;:;ão d~u·a.nte o in- ct1·a11te 1·ec1·bo, o mater!•l ne"C",'a·r,·o 

_ ... >~! o,.., ::H~l·~ _HJ_I'-1.-'na .. ~ e H:Jpor- ;ünnl. d(•s P-eput.u'los: " ".,.,, 
lhe~ penas d1<:_c,•~l'!_1<'-LT:>.:.,. , ~ .. .1. :H.~ ~!l'l'_"l~.flr nnob_r ro.c:' ~-"-"€'?1~"- fr:-rr~no ~as .\lessões: 

.f. ·- d;.n po :>t. e e;tetctciQ aos :.er- mentos ll1dwldn2li:o; dos ftmClOn~nos fJ" dirigir Os serVi!JO.S dM 
-.tdot·ea; . · /o;; clbg:p&· de- .c~l·~tel: .fu~_lclon..&l 1·e- Geral da. Prl!~id~n~la; 

aos. servi.ç.os: 
Secreta.da' h execolar e fazer eKecntat" ou-lrf'!C t 

. r~Cl'Yiçcr, que li-le .fOl'CUl atri:Ji.UI-10.10 _pe!J 



426 Quarta-feira 24 DIARIO DO CON0RESSO NACIONAL (Seção 11) · Fevereiro de 196(; 
-=========~======~--------=========== 
Díretor~Geral ou peJo Diretor_ ele Di~ jtubricâ-lo e e~caminhá-lo aos Taqui-\ Art. lf'l. Ao Oficial da At~ compete; lhe forem confiadas pelo Diretor~~e­
visão -demw da ... ua compe{;ência e. grafos supervi~ores; 1 a_ redaçao ~ta. Ata, quer sucUlta, quer 1 r?-i• prestando contas de sua ap.lca-
dss finalidades da :>Ud Diretoria: \ bJ presLar auxilio _aos Taquigra.f~s 

1 

cucunscancmaa. . çao. 
11 mtm·mar sobl'l! a l!Cnve~i<>n~ia~d~ s~u quarto ae s~rv19~· quando soll- Art. ·178. Ao'Redator calJc, além de I Art. 184. Ao Porteiro· incumbe: 

do afastamento ~os ~t:Lts sub_ordmaJo~ Clt!:tao e e_nten~er JU.Stlflcável; · omros etl.l;argcs merentes às suas tun· I .· 
em virtude de hceaçd. Ae.sper.Jal, _l1cen~ I C) reumr quu?-zenali_?ente os Taqui· çôes que lhe forem atribuídos pelo Di• a,) ab11r .as_ portas do S~n~do nas 
ça para trato de ,n-:;cresses parhcula~ grafes para onentaçao do serv~..-o. l reter, a revis~o de provas de discur•

1 
hmas dete:mmactas. pelo Drrc_tor-Ge­

l"es e transferências: - I A t 1'"'0 A T ío-r-afo incumbe' sos pareceres avulsos e relatórios; ra1 e techa~las apos o. término ~cs 
ic) !·epresentar a~.-. Dü·etor· da Oi...-i- a~ ·o· la:P~am~~~a""* dos trabalh~S· be~ como a.' redação e revisão dos: traba:hos do dl},\ e. 3: r:tlrada dos õ::~e• 

silo sobre as alt~raçues que se t(ll'1~en;,, d"s sessões. do Senado na tQrma esta~· mdices dos Anais. I na doi es e func.onarlcs, 
necessárias na lota~âo da sua Dite~· "" . . . ' . . ; I P) atender as pessoas estranhas que 
toria; fbel;Cida pe_l~ Dtret.or d~ !aqmglaf.a, Art. 179. Ao Administrador do ~di~ I se destinem às tribun~s e ~·u~tias, 

ll organizar, de J.Càl'<:lo com os Che-' e a~ reumoes d:as cmrussots para as I ficio compete: . bem como as que dese;em a.vlstaJ·-se 
fes de Seção. qua.ndo os nouver. 8 qua.1s for::!m escalados; . al supennt~n.d~r cs trabnl~os ~e com os S_enado:;:es· e ~uncionários: 
e5c.ala dos funcionfwios que jevam SF;l b) fazer as ligações dos quartos de.llmpe~a tio Ediflct~o, cOJ;~ervaçao. ao . C) aux.Ular o sen'lço .de entrega 
convocados para serviços extram·dina serviço, mcluir as leituras e sujeitá.- I ma~enal permanenL~ e OiJJ~tos de ar- mt€rna da cor1·espondên~m: 
rios; los à revisão. dos Taquígrafos Reviso~ te, ressa..I~a~o.s os que esteJam sob a àl . pr?to?omr e en~ammhar a cor ... 

res· . I rcsponsablliaade de outrem; · respondenCia a expedir; 
m1 providenciar a OYganização r\a. c)' recorrer ao Taquígrafo Revisor b1 sup_ erintencie_r o t"uncionall?-en.to e} hastear e recolher a ba.ndeirn.. 

estatística dos trabalhos c:a Direloria ...J d d 1 o que o" acompanhou e, no caso de dí- ( .... os serviços e ~eva ore.s, amp mçu Art. 185·. Ao Ajudante de Porte;ro 
e. enc~minh:i-!B:, ao !ím d~ _sessão le- vergêncía ao Taquígrafo Supervh..or~, àe som, luz, tele.~.ones, aparelhos elé- 0 ete· 
grslat1va,_ ao D1reto.r de fllva;ao; , ' . . . . 1 tnc~s em geral, instalações sanitárias c mp · 

n) organizar, na -Jitima qulnnna de Art, 171.. Ao Oflcw.l Leglslatlvo, e de gãs; . \ a• auxiliar o Chefe da Portaria ~ 
cada sessão legisla~!va, a ~:;, ... .:tJa de l compete: · . c 1 Colaborar na fiscalização das. os Porteiros em tóda.s as suas. atrib\.U-
!érias. do pes:waJ, submeten:w-a ao a) executar os trab~.lho~ ~a Secre- obr2.s e consertos~que Qe realizem no. ções; . 
respectivo Diretor de o:visão: taria que lhe forem c..>stnbu_1dos pelo Edifício. . \ b• auxiliar, nos trabalp.os pertinen-

Diretor ou Chefe a que esteJa subor· . te" •o pessoal d portar· os ·v • ·s 
o) ~umprir_ e fazer observar as dis- dinaào· · Art. 180 .. Incumbe a_o Almoxanfe, "' " . a . ~a, sei 1 ,11 ~ 

posJçoe.s ~~gals e \·cgu1ameuta.n .. ç., I • ~ com o auxilio cto seu AJUdante: J d~s G~bmEte:, ~ comlssoes~ Pl~Ilá.lO, 
p) representar ao Díretor-Gera1, b} colaborar na execuçao de outros a' receDer e manter em depósito 0 Dtretor~a e~ S-çoes, de acó1?o com .as 

por intermédio do Diretor de Divi;;·:w,lseniços na J?iretoria; .. ~ marenal adqmrido, verificar a. sua .detel'IDlJ!.açoes. dos respectivos Dl!õe-
quanto a irregu!arid. a.des. verificafj;:& ·C) szcretarmr as comtssoes para que I quatidao.e; quantidade e preço em tores e Chefes. 
em sua Diretoria, oJ.·onondo as me~ fõr designado; confronto com as !atura~ e guardá-lo Art. 186, Ao Auxiliar de Pot""taria 
didas que julgar !!·Jt:'<eníentes; . . I d> des. ~~mpenhar_. _quando de~io/nado, cln.ssificadamente, de modo a serem e Auxil.iar de Limpeza incumue a 

q) manter ambiente f ·á 1 fi~> f.unçoes de Ohctal ou AUXlhar d~) os pedidos atendidos c~m presteza: limpeza geral do Edifício e dos mô~ 
f . ., _avot v~ a.ol Gabmete; . . . b) atender aos p:d1dos ·de mate· veis, a conservação, durante vs tra.-

s.per_ eiçoamento dos ... ~rviços e a ~b- eJ fornecer dados para a estatlS- tial feitos por e~crito pelas Direto- balhos do senado. dessa limpeza e 
tençao_de ~elh~r rendimento do tta- tica· dos traball;ws a seu cargo; . I rias, depois de visados pelo Diretor qualquer outro serviço que lhes seja. 
balho mdfviàual. · . ! /l conferir os trabO".lhOs dactllo- da Contabilidade, entregando-os me· detel'minado pelo Chefe -da Po!'taria 

7') organizar escalas de plantão· e, gráficcs; . · ·. , diante recibo; ou responsRveis pelos serviços onde 
Cesignar, o fu ... ncio~ál'io resporisável) g) oferecer," ao Diretor, sugestões f Cl so11c~tar, em temP_o .. o suprimento estiver lotado. 
à.uran~e ~sse pe.io~o, , Para 0 aperíeicoamento dOs sel"Vi!;OS.I do matcnal a esgot:ar~se, . Art. 187. Ao Eletricista e seu Auxi· · 

s) mçircar ao Diretor-Geral. nomes · d1 manter em d1a, de acordo com 1 liar, subordm~os ao Chefe da Por• 
para a !unção de Chefe de tieção ou\ Art. 172. Ao· A~sessor Legislativo inst.ruçõe~ do Diret~r .. a ·escrituraç.ãol taria, incumbe a conservação de to-
.substituto; . . compete.· a execuça.o . dos tt_a~al~cs do matenal em deposito; 1 dos os motores, mãquinas, apa1'elhos 

· . _· .. atribuidos à Assessor t Leglsíativa, _e• prestar contas ao Diretor do de iluminação e telefônicos, relõgws, 
tl ti pr~mover t 0 ~nveri~rfo _do mate-:

1 

discriminados no art. 6i (!ê.ste Regu- "s"?-:;ck'' confiado a sua guarda e do l campainhas, aparelhes elétricos em 
2 P81.~lanen e a. Ire or~a; ._ lamento, .est.ado da escríturaç~o; , geral e elevadores, cumprindo ao pri-
}) .. · solicitar, ?or m~rmédl~ .da Dl I . , 0 _ fl ap~·e.sentar, ao flm de cada ~no, meiro representar por escrito sôbre 

r .... ~o.~~a do P~ssoal, v~1t~ med1ca do- A~t: 173. O Me_dlcO tem P r en o balanço do Almoxarifado e as llstas qualquer providência que se fizP.r ne-
lmcllJ_a.r aos seus subordmados •. quan-. cart;o. . ·. ~ cte mat~na1. en1 "stock" e do fornecido cessária, eom a indicação de risco, 
do ~ao compa.rec~rem ao servlço por I â) prestar assistência aos Senado· e recebidO durante 9 _R!lO· quando houver, 
tnotivo_ de_ doença, _ res e 2ns funcJOnários do Senado, em) Art .181. Ao Auxihar Legislativo · . 

V) d1stnb_uir o pessoal pelas Seço~es,: qualquer dependência do edi11cio, du· incumbe, predominantemente, ·a· exe- Art. tes .. Ao Chefe do Serv1ç.o d! 
de conforml~-ad~ com as. S~rts ~ptidoes r rante as horas do !uncionamento ·da I cução de trabalhos dactilogré.ficos ·sem Transpo~te ~Dmpete: 
e a conv~z:zêncza do serviço; ." !Casa; prejuizo de outros que lhe atrHnvm a> superintender .os .serviços de 

X) requisitar do Ar9u:vo ~s proJetos b) examinar, em s~us domicílios os responsávejs pelos respectivos ser· transportes do senado; 
e docum.entos nec_essan_os a. consulta. quando 0 Diretor..,Gersl 0 ordenar, e viços. 
dos serviços da Diretona. 1 sem pre.iuízo das suas !un:;ões nor- bl opinar sÔbre as condições ~e 

.Art. 182. Ao Conservador de Do~ habílitação do pessoal a ser admH.;do 
Art. 167, AO Chefe de Seção in· .

1

tnais, os funcionários que deixarem eumentos, com 0 auxilio do seu .Nu .. 1 no serviço de Transportes; 
cumbe: de compareCer ao .e.."'i:peC:iente sob a dante, compete: 

aJ dirigir os serviços da Seção a seu· alegação de doença, b€m como os que, a) verificar, permanentemente, C.l ·examinar os ~eiculos adq';lirl~os 
cargo; .. !Por êsse motivo, tiv~rem nécessidade quais 05 l'olumes necessitrtdos de cn~ :pelo Sen_ado .ante_s ~e sua ace~:?.çao, 

b) fiscalizar a. presença. dos funciõ~ I de t':e 1·etira.r do serv1ço; . . , cadernação, reencadernação, lavagem Infor~~~ndo por escrito sôbre as su:t.s 
nános so~:;~ sua cnefia. - . cl exammar os funciOnán?s que, técmca e desmfecção, dando ClênCla I condu;oes; • 

c) informar sõbre' a conceSsão de'y.or moti;~ ~:ce~~e~j~~sn~ct~~1!~~ e~ ao Dlretor'da Biblloteca; dl orgaruzar a eseala de serviç., do 
licepça .espe_cial ou para t~at? _de in-j d~:n~~in q~ebra" C~ segrêdo -profissio- b) promover e dirigir frequente trn. ... pesso~l, mc!ustve quant? .a plantões 
teresse p_articul.ar dos funcwnanos .sob~ 1 • declare 0 tempo indisp~nsá.vel balho de limpeza nos volumes e est.m1 ... 

1 

que .se torna.J.·em nece~anos . ~ noite 
,sua chef1a; \na ' se to· . tes: ou em dias fenados ou santiflrad0s; 

àl representar ao Diretor sObre as ao tratamen l') realizar a lavagem técnica dos e> fiscalizar a atividade dos moto-
faltas dos· tuncionârios e incidentes à) tomar parte sempre que pos- volumes sujos· ristas, no tocante às suas funções tee ... 
que ocor~·am na Seção; st·vel, nas juntas médicas que se • . 1 nicas; . 

e) manter a ordem e a díscipHna. -constitulrem para exame de funcio· . 4) restaurar h'!os e documel_lfos ~~--~ .. 
nos serviços· nários,. subscrevendo, com os dem.Ris s1m -com_o · imumzá-:-los e desmftc:..a- /) proP_or a aqmsi9âo do mat~rfal 

f) ser. o iiitermeCiário entre a Se~ membros· da junta, os respectivos I los. ~ . . . .. e acessónos n_ece~sánas. aos serYtços, 
~ o· t · 1 · . · el atender a._os encargos de sua pro~ 

1

\ recebê-lo mediar.. te rec1bo e manter 
ça~r~ 0

18 u:eA~r ·Th ui rato su ervisoi auoo.s, ~ . .. fissão em outros setores da· Secreta- registro de entrada e consumo; 
cabe·· 8.- . fi g P e) prestar ~ Comissao D1retora e ria, quando o determine o Diretor g) controlar a conserVação dl.\S vei-

. . . . a.o-.Sfnado os mformes que lhe forem Geral · 
cn prestar assistêr,~ ~o D1retor da soF 'ft.dos pertinentes ao Serviço · · . cuJos, acompanhar a· execução dos te· 

Taquigrafia na sup~1 ~ ·1 dos debates Mé·~"- d~ Casa· Art. 183. Ao Chefe da Portaria t
1
,paros de que necessitem e conferir 

e trabalhos executado& pelos !"uncio- ~ t tlst· d t cabe: ~~ l.B respectivas faturas; 
nários. j) orsanizar a es ~ 1ca os ra... · I . · 

b) ~ever os discursos e as falas da balhos do Serviço; ' · a) dirigir os Serviços· da_Portaria; h..l proce_der a investigações, em 
. . · · . . . casos de acidentes com os ve-iculas do 

t::estdêncta em sua í~tegra, tendo em ·.gl requlsftar ao Diretor-Geral o . bl .... ~azer a distnbuu;ão dos f~n-1 Senado, para apuração de responea.-
VIStt1 o _sentido de. urudade que devam m.aterial necessário ao serviço; cwnar~os"'"' da P_orta.ria pelos ser~1ços I bilidade e dar conhecimento do :-esul~ 
manter' _ hl dirigir o trat?aJ.ho do Enfermeiro. !!3 Ca .. a, de acordo C?m as necesl~- tado à autoridade a que estiver .m· 

C) observar o funcionam~nto dos aes~ durante.? expediente da Secie-. ~ bordinado. ,. . . 
serviços sugerindo providências p"ra Art. 1'14. Ao Enfermeiro cabe o ~e· tapa,· determmando~lhes. as tarefas 1 
melhor' rendimento; •· semPenh? ~os trabalhos inert>nte~ à e fiscali~ando-lhf::S a ação; l Art .. 189. Inc_u:nbe so a.:otorlsta.. ao 

d) superintender a orC.-em e a disci- sua .profll:;~ao de acOrdo com a onen-~ C) fi c lizar a entrada e· salda.. dos I ;Moto~l~ta Aux1l1ar e ao Lavador de 
. . taçào' do Médico. . 5 a . Automóvel o desem-penho de tarefas 

plina de se11 setor • ...,. . . . . . ObJetos; . . . . ' :- · . 'das funções inerentes aos seus .-~ar~os, 
e) velar peJa exa.t.idfro das cit~~;ões Ark 175. Ao Oficlal Brblwtccá:Jo d) arnn.l~ar o policiamento mterno: I de acôrdo com as ordens de serVlço. 

regimentais constantes do apanha.- competente o desempenho C!_as funço~s e> supen_ntender. a entrega da cor . 
menta e das falas -da Presidência; inerentes à s~~. especializaçao, na Dt· respondénc~a destmada aos Sei~aà?- Art. 190. Aos Inspetores de segu· 

/) reunir quinzenalmente o.os Tac ui- retoria d~ Biti~wteca, de acOrdo com res, que nao a:_ recebem. na Agen~ta rança coml?ete: : .- . 
gl'afos Revisores, para orientação~ do o respect1vo Diretor. P~ostal-Telegráflca, bem como aos or~ . a) !IScall~a!. o _serv1ço de poluas.· 
-.e ví,...fl ... A t 176 1 b 01 .. 1 A · 1 gaos e !uncJonários da .ca~a; menta e Vlgilancta executado pelos r .,. . ~ r : . ncum e ao tela rqu- guardas· -

Art. 169. Ao 'l"aqutgrafo Revisor vologista, observadas as normas deter· f) superíntfnder a eRtrega do exre· • 
corrrpt1te: . minadas pelo Düetor de serviço, exe· diente ·externo; , . . . bl assistir ks rendlções dos· 'Jf"H,Y• 

ai rever o trabalbo dos Tactuigrafos cutar ·os trabalhos inerentes a sua g) efetuar •pequenas despesas de 1 das, nos honorário: dos quar·~·'lk UI& 
ele seu quarto Qa serviço. corrl.n~lo, esu~cíatiza.ção. pronto oagamento. com u verbas que •.serviço e plantões; 

.. , 
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o) promove~ a ~.ub,st~tuição tlo.s! VI- obsen-ãncia das noi·ma'Í legAilj Art. _200. S:llvo quando. eDl. objet~ ·Art. 212. A pena de demjss:to t::·rã 
guarda.:;, quanao nec€ssnno: j e regulamentares; tde s:ervzço, a nenh\"<m fnnc1onáno _sera :;plicada. nos casos de: 

ctJ dar t:art~ à_ autori?ade au~eri~r \ vn _ obediê. ciil às rden.s supe.;.! permitida afastar-s~ d~ Iocnl do· s_eu 
de tôda _ocorre nela ou Irre;n.tJandaae , . r ·c"t qnanda m 

0
. nif""'tan n-1 tubalho _sem atao:·z~aç"-.o do iUfel'lOl' 

verificnda em serv1ço· ) no .es, ~x " 0 n a IA' 
18 a·que estiver subordmado 

~ . . ' ~ te Ile~YaiS' • 
e, efeatar 9: ~e-cençua de pessoas 1 vui _: levar ao conhecimento da ~ ...... - IV 

I - crimt cont~·a a administração 
pública, nos termos da lei penal; 

II - abandono do cargo; 
G::~~ corneta~- ?e~lto~ ol.l pe.>u• rJL,n ~- autol"idade superior- irregulàridade de · >V ... ~ao 
01ctent ~o _eu.IÚClO o.o. Senaao e .sua.:o que tiver ciência em razão do ca.r.go· Das .nesponsabilidades d ~fi - i~1coutm2ncia pública e esc~n-
dependencu:ts, conduzmdo~as, qua:ndo • _ • . ._ . . a_ osa, \'leio de jo;;cs proibidos e em-
fõr 0 caso às autoridades pcliciais IX - zelar pela economia e con- Art. 2\11. O iunclOn<~.no re:ponde brmguez habitual; 

' 1 ã ·d · 1 h· !~ civil, penal e adn1Ü1is-.:.rativam("n;.·'2[' -. . _ 
competentes; s~rvaç o o ma rena que 1 e or con- pelo e~~erciclo -irregular de suas atri- .. IV - msubordmaçao grave en1 ser--

/J Prestar assistência às allW!'ida-. üado~ · buic-õ:s. [VlÇo; 
d_~s ~ fu~cionãrios c:o sen_ado -~~~~~a-\ X- providenciar p:tra o_ue estej~m ·. "' ., . · . . · .. · V - ofou&a fisica em serviç-o con. 
ll.:.aç(;l,o_ ue mquentos ou mvesc .. .,a,.Of'S 1 sel41prc em ordem os seus assenta- Ait-: ;::9 ... ~- :espo~sablhd:.tde, crnl. tr-a fun(;JOllario. c:u particul.::u·, sah·o 
pollc1ais; . . . mentos individuais· dccone de ~.o .... edHUCl_lto do_lo:s .... ou em legitima defesa· 

g 1 servir de elemento de ltgac.:~.o • culpmm, que. nnporte em preJuízo da . • 
con1 as autoridades po.liciais, qnanJo XI - atender prontamente: Fazenda Nacional ou de te•·ceiros. j VI - ap~ica0to h-regular dcs di ... 
l_l:ecessârio e por determinação· tvpe- a) ~s requisições para a. defesa da § 19 A mingua de bens· que respon- ' nheiros · p.dblicc::.; 
ll01'. Fazenda~ Pú~lica~ dalll p:la indenizaç~.o de prejuizo cau..: \ VII - "Teve~ag&o de segredo que o 

Art. lPS~t·e Aos Guardas de Seguran- · Íl) à expedição das certidões reque- sado à Fàzenda Hac1ono.J, poaera o~ fUHciouário conheça em raz..<.o dJ 
ça com t : ·ct d f . ct· 't funcionário ser descontado Cm pres~' cargo; 

a) executar o serviço de vigilância n ::s para e esa a e Irel o. tacões mensais que n.:u excedam a' ;; 
d - 1 d . . . · t d .·. , • d t l VIII - les .. o aos cofres pUblicas e e aconl.o com a esca _a orgamza a~ XII - guardar 51g1lo. dos a os. 11n-: ec1~1a pa!.:e o seu vencurte.l). o ou C:ilapidaç:.:o li.u patriltJônio nacional; 

b) .cumpnr. com ze1o e dedlcaçao, tes de dados à publlcidade,- e do:s · remuneraçao. · I 
a_s mslruçoes e ordens de seus 'itlp~~ 1 qu,., não devam ser tornados nú.>licos. \ § 29 Tratando-se de dano causado IX - conupç .... o p:lssíHl nos termos 
r1ol·es Jüerárquicos; 

8 
_ m a terceiro, responderá o funcionário, da lei penaJ; 

c> fazer resneitar sua autoridade de eçao . perante a Fazenda Nacional, em açJo [ _ 
n1antenedor da ordem, com urba· Das proibições ( regrestiva, proposta depois de transi- . X- -; transgr~ss~o ~e qu~lque:r. dos 
nidade e respeito; • . . . . \ ta1' em julgado a decisão de última 1_tens J.V a VIII ' 10 ait. l9U. 

d) .nanter·se nos postos, para os Art. 198. Ao funclCná.no é protbld:0· instância que nouvr:r c'Jndenado a j § 19 Con.sidera~se aoandono do car-
9-Uais sejam destacados, dêles .-.6 s~ I _ referir-se de modo depreciati,·o, Fazenda a ~ndemzar o terceiro p~e- go a au5ência ào h~rviço~ sent ju~.a 
afastando qua:ndo àa ~lleg~da ~o s~u etn informação; pRrecer ou despacho, judicudo, . ! ca).lsa, por muis a.e trinta dias cause-
substituto, ou por dhermma-çao su- ;s autoridades e a· atos da adminis- A t 203 A r :o ons!'lb'li~ de penal)' cu ti vos! 
perior;d t I t s d tração ·pública, podendo,' porém, em abr:nge 0~ cri~1is e'"' ~on:r·avencões § 2\l. Será ainda_ demitido o funci()ll; 
· e) ar pal' -e aos nspe ore · e t abalh • sinad "riticá 10 do ponto j • · · "' · d i d d . .- · · ,· d ü -~ r 0 s o, .... · - · imputadas ao funcíoná.rio. que ne::;;sa n .... no que, ur~n~e o per o o de or.~ 
q~~19-uer_ ocorrcn~~~ ~u lrregmaJl a e de vista do~trinãrio ou da o!·ga.niza-_ 1 qualidade os tenha cometido. 1 me.::es, faltar D,o serV"iço s-ssenta dh\s 
V-ntlcatla. _em :selVlÇO, cão do serviço· j - ) interpolaCamente sem causa. justifi .. 

j} fiscah;.:;ar a_ entr~da de volu~es ·~ ~ . ' . . _ Art. 204, A responsabilidade admi-. cada. · • 
e a sua salda, tmpedmdo que f'~J~I_ll # n - r~t1rar, sem prev1a autorizaçao I nistrativa resulta de atos oa omissbes 
transportados para fora do _edlflCIO. ~a autondade con:petente_, · qua~quer I praticados no desempenho ,;.J cargo Art. 213. o ato d~ demissi:o men .. 
objetes- p_ertence~tes ao senaciO, St:_J:?-1 c.'Ocumento ou ob}eto da repartição; ou função. . cionará sempre a causa da penali--
iutorizaçao escnta de quem de <.a- 1 'f t ,- , d 1 · dade. 
reíto· ~I - promov~r man. es a~~e:; el Art.,.205. As cominações civis, p:- . . - . 

• , quando necessãrio as apre~o ou desapreço e fazer _cu·cu1ar I nais e di.&:.iplinares poderf~o cumularw Art. 214. Atendida a gravidade da 
t ~·~ _e~erc~r· alíneas a e 1 do a;tigo o·• subscrever list~, de donativos no . .se. Eendo umas e outras independeu- falta, a demissáo poderá szr ·aplicada 

~~~er~~~o~~ m~~iante det-erminação su- recinto da tepartlçao; tes entre ·si, bem assim as instâncias 1 co_m , a nota "a b::-m do s~;viç_o pú-
uerior as da alínea n do mesmo ar- IV - valer-se do cargo para lo.,..·ar Cili'iJ penal e administrativa. bhco , a q~a1 ~ constara s~ .. np1e. dos 
-. • • o~ ' · atos de dem13sao funàa~as nos Itens "go proveito pessúa1 em detrimento da s - v 
~• A{-t. 192. Ao Radiotécnico Incumbe dignidade da função; eçao 1, VI, VII, VIII e IX do art. 212. 
-a !lüperviião e execuçfto das tare- . ,. . Das Pena!iàade.J Art. 215. Para imposiçB.o de pena. 
fa.s pertinentes. ao Servtço Radiotéc.. V - ~a_g:lr ou aüciar subordm~G.os t · '1.'1". sa·o P'D"" · li disciplinar são competentes:. 
nico e especificadas no art. 42 dêste com ob~e~1vos de natureza político- Ar . -vu _ "' C.l."lcin v .... ;es: · 
Rtgt\~amento · parUdár1a, r_ repreensão;, I - O Senado Federal, nos casos 1 

Pafágrafo ·único.C Ao ,~q~otécniéo YJ:- p_?-rticipar da ger~ncia o.u ad~ rr _multa; de demísdo, de cassação Ce aposenta ... 
Auxillar compete execu_tl\r· 'a.s .ordens I mmistr.aç~o de emprêsa Industna.l ou III _ suspensão; daria e disponibilidade; 
do Radiotécnlcb no desempenho das I comercial, . . . . IV - destituição de tunça.o; n - A Comissão Dlretora, no caso 
t&refas do resPectivo setvi.r;o. VII- e~ercer comere1? _ou partict- V- demissão; de suspensão por mais de 30 dias; 

Art. 193. E' ·vedado atribuir-se ao I par de ~ocl_edade ~~meiClal, exced~o VI- cassação de aposentadoria ou In - o !9 9:"creta'z·z·o, no caso de 
funcionário encargo ou ser:viço diver- co~o actomsta, cot. .. ta ou coman 1- _,.. 
~o do próprio :de sua carreira. ou tâ-no; . disponibilidade. .- 'I' suspensão, de mais de 15 até 30 dias; 
cargo, .assim definidos neste Regula- VIII - pratica_r a. usura em qruü- . AI_t .. :2Õ7. Na ~plicação das penas IV - o Diretor-Geral, nos casos 
menta, ressalvadas as :funções de quer de su~ formas, . disciplinares ser2;o consi_derado~ a· d~ repreensão ou suspens::o até 15 
""'abiilete IX - plettear, como procurador natureza e a gravidade ~a tnfraçao ej dias, bem Como a de destituição de 
u- ~ • . junto a repartições· públicas,· sal\·o os ~anos, q~e dela provierem para o; função. esta úllima com a aprovaçãi 

CAPrt'ULO VI ' [para receber subsídios, vencimentos e serviço publico. I Co 19 secretãrío; 
ID;(;IJdE nisctf'UNAR vantagens de Senadores, de funciona~ 110 rios da secretaria ou de parente.s até Art. 2os: ~rá ~unido discipli_nar- V:.....;... o. Diretor, nos casos de adve• 

Seçáo r segundo grau; mente o runcwnã.no quê, sem Justa tência e repreensão,. 
causa; C:eixa.r ·de submeter-se a ins-I . . . 

Da acumulação X - receber propinas, comiS3oes, peção médica determinada por auto~ Art. 216. Al~m da . p~na jud1cial 
Art 194 E' vf!dada a acumulação pre?entes e v~ntagens~d~ qua~qu.er es- ridade competente, cessando os efei- 1que couber! serao .constàerados como 

de ca;·gos. · ~álvo · P técnico ou cientifi-
1 
péc1e em razao·-das atnbuiçoes. tos da pena logo que se verifique a, de suspensa o os d1as em que o tun .. 

. 0 com outro de magistério do s.er_-, XI - oometar a pessoa estr.anha à impeção. ] cionário deixar de atender àS convo-
- "'"'1 _ 1 cayões ao jÚri sem motivo justificauo. 

·viço público federal, estttd-ual, mumc~- repartição, fora dos casos previstos A_rt. 2(]9. A pe~~ de repreensao será!· Art. 217. será carsada a aposenta .. 
pal ou autárquico,_ desde que haJa I. em lei. o desempt=nho de encargo (1ile aphcada por escnto nos casos· de: 1 daria. ou dis_pon_il.lilidade se ficar pro .. 
correlação de :rilàtérias ·e oomvatiblli- lhe co-r.apetir ou a seus subordinados; d 

t:O desobediência ou falta de cum- ( va o que o matlVo: 
dade de horário. XII _ fmnecer a interessados es- 1 primento do~ deveres; I - praticou falta grave no excr .. 
· Art. 195. O funcioné.rio ~ão pod~r.é. ) tranhos ao ~enado. _ verb~alm~nte ou b) falta de· urbanidade e respeito; ~icío elo cargo ou função; 
exercer mals de uma tun.;ao gratlf1- 1 por escrito, míormaçoes sobre propo~ 1 d t • , 
cada. · 1 sições em andamento slgilos_o nas co- pa~a com qua quer pes~:.oa en ro c:o 11 n - aceHOlf ilegalmente carga ou 

a.l d t d 10 edifício do Senaêo Federal; :função pública. 
Art 196 Ve-rificada em processo missõe~, s vo q~an ° au orJza 0 pe d s c) reyelação de despacho e delibe- ' . • _ 

d ··i tr t·· a acumolação proibi- resP_~ctrvüs prestdentes (Art. 119• 0 ração ainda não dados à publícidade; \ Ill - acelt~u represent~çao de _Es .. 11 mm s a .
1
vo_ . ta á m dos Regl.mento InternoJ.; . , . , 1 tado estrangeiro sem prévut autonza ... 

da, 0 funcwna.no op r por ub a fé XIII - facilitar a entrada de pes- d) remcidêncr.a .em 11G.lta sujeita à l .. ção do Sen. ado·, . 
ce.rgos, desc!e que provada. a 0 - • , soas estranhas a qualquer dependén- pena de advertencia. · ! lV - praticou usura em qualquer 

Parágraf-o único. Provada a má-fé, i cia da Secretaria ou permitir ql)e . _ ; de suas form:l...': 
perderá também o cargo -que ex:ercia 1 examinem liVros e documentos_ oon- _Art. 210. A pena ~e .susp~n.sao! que; .. 
há mais.- tempo t: restitúirá 0 que tiyer fiados à su_a gua_:rda. ou escrituração, nao excederá. {!-e 90 dias, sera apll~a~a ( Parágrafo .únic~., _Será igualmel?te 
percebido indevidamente. salvo cxceçoes deste Regula~e~to ou em caso de falta ~~ave ou de remcl-1 cas.sada a qiSpombrh.dade ao funciO-

cotn permissão do 19-Secretáno ou do dência_de falta suJeita à pena de re-~nário que nao assum1r no prazo legal 
Seção n Diretor-Geral; preensao, o exercício do cargo ou tunç.ão em que 

Dos deveres X~ - en~re:jar,_ às partes,_ papéis . Parágrafo único. Quando houver fôr aproveitado, · 
· A destmadcs à Camara ~o~ Dep:ut~dos conveniência para o serviço, a penal .Art. 218. Prescreverá: 

Art. 191. São deveres do fullclOn - ou a qualquer repart1çao pubhca, de suspensão poderá- ser convertit& 
rio: ressah·acta a permi.ssão da autoridade em multa na base de 5o% por .dia. de l I - em um ano~ a falta suJeita às 

r _ assiduidade; competente. , . vencimento, obrigado 0 funciroário pena~ de repreensao, multa ou sus .. 
n _ pontualídad~; Art. 199. E vedada ao tunclonári() neste Caso a permanecer em serviço.lpensa_o; 
m discrição· servir sob a Direção imediata do cõn- ' n d i f lt Uj 't • 
JV =urbanidade; . jug:e ou pa-rente até 0 segundo 1.rau, Art. 211. A destituição de função 1 -em os anos,_ a;~ a as e1 a. 
v _ lealdade âs instituições cons- excetuada a função de confiança. ou 1 terá. por :fundamento a falta de exa.·l· a) à pena de· demtssao. nos casos 

titU.I!ionai.s e administrativNJ; livre escoiP~ l cão no cumprimento do &ver. doa U lV" e 2\l .do art. 212; 

/ 

.. 



• 

~ ~~arta-::_f:•i:_•:.a..:.2:4:_·_..,.. _____ DI_A_R"'I~O-·~o~o-c_o_N_c_R_E ... s:;_·u_·_N_II._I;;_';_o_N_,._L __ (_s._;'?-_i\_o_r_,._, ________ F_.$_ve_r..,•_h_o_·_d_•_-1_9_õ_o_ 

•) à cassaç-ão de ·ilPOs~rtta:Co~a · ou: . 1 2• :0 ~tesi~en~~-- Ga, com~s~~ de_~ t. sÉiQ~o\0 .R ! VIU - aci·dente "etu MrtiOG: 
·cli,<:pol!u;lJit.nde. - \ s:a:n'l~l\ o ütn?l?lH!llO tt<lt! dt:t-el.it ~eJ.~ li• Rellisá• . nr - mlssão ou e._,tudo no eat.r&n-

l"af~<J;raío unico. A falta também Vir de .secretano. " .· .& L ........ • (o , geno quanli.> o afa~t.a.ment.o houv&r 
pr:::vlst;: .. ·na lei penal· cuino · cdme

1 
Art. 2~ ·A CooliSsão de inqn"fitn .. L • w ...... ~ qualqt~e: tel?JPO po<Lraj::~:l<l-o 'a.utonzado pela COlllJ&~.o Dire-

e . ·1 nt m 11 ··e coln e·ste 1 · • d ú. . ú ser .tec_p!~nda a rev1sao uo p .. <.~c~~=-c. t·~r . 
pre.c;cre-..- r.t. J l a. ·: l . . .• /sempre que necess.z_rio, e lCoH'a to o admJm•,naüvo tte Ql\e tenha rt:stu~aJ.I) 'V a, 

Art. 219'. A pena disc<tJüno.r inl-", tempo aus l'especü'fos tra:ua~bo.'i. ~il· pena disciplina!', Qll:alldo se adm.:an, X - -e:ocerciet<O no•; serYi~o.« da 
. po:.>ta:- ao i une. i.onário será regi.straúaj ondo se-os membl'!JS .. e~ t.aJs ?a,"o:-. ... fatos ou circunstâncias suscetívt>·~ de IUruão, Es~dos, D1strn.o FÍ!d~L~J ou 
ne seu a~scnt~meuto indi\ridu~1. de- disp~nsad_os d1J ponto dma;tte .J c .. I_~.o justificar a inocência do requeren;e- Ternt-6110.'> F'erl~u1s, guando o a.tas-
l'enao qna~quet en'tcncta ou t:asm·a ser d~~ di~igencia-s e elaboragaa do l'tJ~~ fPauigr~fo único. TntanUth;e o.e t~mento h.am·er .s.·d} ttutorl»do, por 
rêssah·ada _pelO 19 Secr?tádo. _ . ! .tono. . -. . ftmcwna1 .o falecidO ou desa\)arec•uo, prazo cel.'to, pe:O Ser: a do, 

p~\·ã{~l·afo unico. c~nc~Íacta a pena- . ?.lrágrafo ún\CO. o prllZ'l- 'lal.'3. .0 I a. revis~o podel'~ :>e~· ~~q~r~-~~-- pu~. I XI - desempenho de mandato 1-e­
lida:de·. a-aucoridade que a"houver pro- inquérito ~eri .de sesse_nta dias. pror- quaiquet ilsts pe.:::dsoad 

1
°n a. .es d gí3latrvo federal, estadual e mummpal. 

1 'd · b · · t' • · · asscntamen o m IV! ua . . 
en .o 1'~1 l'1~?.r~ o. t:;;::;p~ tVo assenta-: _rCYt:ásel por mais t-rinta, nos :as:;:; d(>! , r,n . .,. • 

1 
A;rt. 247. Computar-se-i integral-

melhO t 0 funcwnano. fôrça maior pela auto:idade. que livet · At L _,,9.. C_o.~rerá . a_ re_ ts.<a:o emj mente, pa1a os. efeLtO..; previSt-os ne.n~ 
S ~ ' -. . , _ •. _1 apenso «o~ pr~ce-~st_J ongJ~á:l'lO, . . n.ecwuJament<): 

eç"-o V_l, determinado a mst:huag.ao do p ... c ) p~u·àgrafo Unico. · Ngo :;uns~l~tn • .,. 
n~~- Prisão Aàmtniatrrttilia cessa; 

1 
fnndamento para_ .a revisão a simples l - o tempo-~ ,qervjr» público fe-

- . 1 - . - .·. , ale,.,.b.c:'i:o de mjustic-a da. penal,dH·jeo. dera!, estadUal ou municipal, prestad-o 
ATL .2:.:1. Cabe à Comissao .Oiretm·a Art. 22t. }i C01rnssao d_e h'H)llerlto o -- , - · • em órgáo d~ administração -direta, au· 

orck=tar . fund.am-ntada.mente .. e- por:l pt~edet" a. to.· das. as· diligJnc1a~ cutl- Art. 240. ~ :equerl~euto <>era cUr~- t-ataula:s ou sociedades de eeouonRa 
e.;crito a prisão administrativa do vemente;,;, .recone11do, quando- uece-..;·~ g~do :i cotmssao .Diretou, que, a})CJS mLc;ta.· 
responsável ·por ctí~heiros e v~lor~fsário.- a lécnieos Ol\ peritos. ú~cidü· se o pedidO aten~e ás-.:!~Ig~n·i· n _:_ 

0 
períOdo de, se-rviço a.tivo n-as 

pertencentes ao Sena-do-. ou que- &~~ .Art. 228.. Ultimada a instrtl(;âo. ci- Cla_s dos artb. 238. ei ·?v.9, pa;rag~:ro FOrcas. Armadas,. prestado durante a 
acharem sob a_. guard:t -deste. tal'-~e-a 0 .indiCiado para· apr ... ·senrnr un1c_o, mandará. a1qu va-_Io. ou o n- pa2: · computand.o-oo. pelo- dôbrq_ . dO· 

· . · . cammhatá ao l~ Secretano. · · t · 
1 19 A. Com.i~~üo .Diretora comum- 1 defe&fL no pr:tm_ de lO dHl:;, sendo~ Parâgrafo Unt'ep ncc-ebido 0 reqne- ment-e para o efe1t~ de- aposen sdol'lal, 

cara i'!le~í~!.a~ent~ tJ t'at? _a. autor~-l-~le. f::te~tltada· v1,;;ta: do processo na rimentà, 0 19 secTetãrio 0 distn!)n~pt o tempo em operaçoes ~e guerra; 
àacte_ J~alc;una ~omw:tem·e e J?fOVl:- IÇ,ect etf\na · a uma· comissão prt:v·iamente 02- J.JI - 0 pe!iodo d-e- trabalha nre.<;;­
d.e!\nara-, n~ .sentu:t~ de s-er reallzacto: · 1- 1"' :U:<ve:nd-o dois ou mais indí-e~a- signada, composta de· três funciou~-- tado à instituição de- carát~ pr.iyac!o 
com urg-ncta, o processo d:e tom-aàa do:s:. o, prt'tZo- serâ comum e de- vu1te rios. se-mprê que ·.po~stvel de· categ;)f!a' G.l~e- tt~r ~·tio transformada em a:;!".l-
c!E:- cont-M. )· dia3, . · . t;md ou su~rior à do requ,.rente. } bf-l'fcJmento de servtço públi-co; 

-J !!':" -~ pri:ão ad!~'i.ini!tratiu ~o 29- Aehando~se 0 indiciado em m~ Al't., 241. N~ inictal, a r~quP.rente.f IV - o tempo em que o funoio-
6li:Ctderi<. de nov-nt~ dias. _;;ar llJcerto e na o .:;a.u1no, >)era ~:1tado I pedirá- dia· e hora- para inquuiçáo da.s n~r1o estev-e· ~111 dlspootbilld~ ou 

Seção VII ·par edital, eom pYO:tZO de trmra d1as. testemunlnt.s que ai:"rOl-llr. aposent~do. ' 
, . ?a;rá .... rafo unic-a .. Será coh.s1derad.a E' 

Da suspensão Preventiz:a: .,. 3? o prazo d~ ,defesa p~c:.~~ ser) lntormãnte ~t. t-estemunha- qne-," t•esi.. Art 2'48. vi!rlada a acumula-
.. p_c!:.·o;;s:c.o pe- o- aõnro. çar.a: dlll~ên-. di do fora da. sede onde ttmctonlf:- ção de tehtpo . de·, serviço p'res-tadO 

~rt. ~l. k. susp.ensã.o pre-venh:v-a ClM r-çp-Hta-!ÜVJ im[Jlescinêíl~eis. . I:-.. 0 orhiSs§.O r-eVisora. prestar· depm- cot1COtn'hmtemente-- em 'dOi~ ou .tnai8 
ate 30- Has set'a: ordenada pejo 1'.1' se~j · . . . · c. • . .-.. • . ccrgas ou tunçÕ!'& da. Un1ão, Eitad[). 
cretário. desde que~ o atast~am-'"'n(o do, .. ~.rl-. 22!} · Ser:a .. cieSJ~n?dO. •·p_x ·op~- r ruento por e~n~o · Distrito Feele'""':l e Muntcil)io~. aut-e.r-
tuncío~ário sej~ ~c.:-~~1·io plilra. q:te· cítY • se~nDre Qt~e JlOSSlv~l! tu~~mn~~~ 1 Art. 24'2 .. conetuid~ o . ·enearg) da· quioa.s e -'Ociedttdes d~ -economia llli.$a. 
l!st-e"'r.,ro \"enha a mfluu- ·na apru·açaoi da mesftr.. ~~a;~s~ Oll ca-.egolla _p.,.,a,, comissão, em prazo n~~,-.o- exce:tente ·-de I · · , 
da-- falta .. cometida.. . , _- l defender 0 umtc1ado reve)_. . sessenta Pias, s~_r.a"o-- proces~o. t:om o 1 Seção Il 

I· P . Caberã.· à Comissão Oiretora . · . _ 1·especti:v-o relatório, encaminhad~ -é: I 0 0 <ht 
pro~ngar até 90 dias o pra;;o d~. ·suB- !"r~-. 230: .. co~~~~1da a- defesa, a. •.0- ComLo;sãll Diretora-, -que- 0 Ju~ara.·. a Esta ili. d .. 
~~o'já, ol·denada·, findo o qual ce-s.- nn~-o d·e 1p.quenta -yemeter-Jt. ... _pro• ~ 19 catrerA· entretanto, ·ao- Senadol . , . . . 
urão os res~tív()s efeito&, ainda- que-··cesso &?. ~'! i-!ecre\:áno, aconw~~·t<:.~O F~cler::tl 0 ju1g2.mento, quando do pro- ~rt .. _24!}._ O ~un~l_onarJQ_ ocupan~: 
• pre:esso não esteja concluído. l ~e rela_wno .. no qllal .:.mh.:J_ JC _a pe a cesso re.-vitto houve.t· res. ulti\do .;.>enaJI ~e -ca±go_ ~ ?.r~vunel_'lto· e:t-t;:tvo a.ctqUl 

., . . . . .mooê.pcra cu . responsabilidade do de demisSã_o ou cassaçito de ap.JSell- te estabrLdarl~ de-po.u. de. 
~r~. 2..-2. o fUDClOnano te:rá. t!t·.l.actl!:ia~~: inuican?o. b: .a hipótese'{~!' tadOriar'e disponibiUdild:e I r·- dois a,n().t de e-,:ercíi::W, qu_ando 

nlto. ~ - esta. ultnna, a dtspostçao legal tran.íl- i 2" 0 p1·azo para· ju.lgalnento ~.,_.t·a nomeado em virtude .d~"coneur.o~o; 
. r. - à. ?ontagern ·do .tempo,. de ser4 j gredtda. · de ttihta mas-, po~ndo. antes, --a•- au~ l n _ cinoo !il.J100 de exerctci-o, qt~n-

'Yt~o relati. vo ao pel'1odo ~_em· Que· -te-1 Art 231 .Recebido 0 processo o 19 toridade d.eterminll"t' dilig_-énci'aS', ,:o_r;~- do nomeadu_ em eatáter efetivo sem 
nha. ( sta.do .P!êsO ou suspenso~ quando .

1 

Se(!refiário. ·o enc'liJ:J.inhará à coiTm,s~o ciuítlas as quai.s 'o :prazo Se T:enotna ~ncur~.· t.' ·n":..- "' ' . ~ ~- : .,_. -:. · 
d<.- processo nao homer resultado pena . . . d · · ~ · · ' ·· ·m~ J .. ,q- -~ "-..!~, , · • ;r o; 

d .. · 1. ""- 1. .1 . · Oü·etora-, que pr-ofenl'a: ec1sao no Art ?.f!l Julgada- proeedeote 11'

1 

. f· 1• ~- 8~~ nest,~,a;ttigq naQ .. .ae .P;;; ~~}[~~r ou e.s- se' mu 41' ·a re~ prazo· de vime dias. · _ . rev,iSã.o, .. t~r-nar~se-~ senl eíeitp a pe:. e.puctt'"'l..-'6' -~'S.~:.·~- 0Rri1~,g. c-;~~ 
n .-.... à contag:ID-t· do. eriodo· ctê'· § 1'? Não decidido o_ ptocess-J !,o nalidade i~p?sta, restabele<:en~o-.'5e f. zq- -~ e-~bilid_j:d~, ~ re~ -.o 

-.f3-Stamento que c ~cede.r ~ ·pr.!i.zo dà· 1-pr_a~o dêsté· ~rt~go, o indlctd.do_ 1:e~~tl·. todús os d1_~1t~ _ :por ela. at.l~-gldos · __ &erVit.o 'i{~i.ço.-F),;·qN>!>/-~ cat;:fh .1!-'l~-~ 
,_v· D"nsfio disciplin:it-.' aplicada~ j mnl'l.- tnJt.omati~fuenJe o -e:x:ei ctcm dl,_ hrt. 244. Em tudo. quanto nao con~ A 250· O. f- • , • pe d • ·>o> 

Ht à contaueru do perÍOdo de carg-o ou,funç~~-o, nele .a-g_ua:rdando 0 tr~n·ie est~s··dispO~i(\ões Pspeei(l_is a Ie- rt. · d ~!!1:0111 arlQ r ~ra-' 
- "" · l"~m nt · · · · ' l. . · · ~- 'vel cal·p;o, quan o es~~a~·~ ~·no. ca~o 4e se 

pL'>_ã.o admjni,str4tifa-_._ SUSl>en.sâo pre- JU "'" e: -o, ~íslação penal do pa s_ ~- 8P1~ca_ , extingüir 0 mesn1o,'"B<D i!.j).j':'de ser d-e-
ve-n;iva. e ao pag·a'llento de. venCI- § 2? No ·caso de alc-an~e Ol! rit;;t!- .-mbsi~ià~·~amente na materl~ ~egt!la~~- mtvdo 1nediame--.prcces!o_ad:rnini~tr.iJ­
~r 'to de tôdas as- v;c1ta:gens do P.Xel'· ·versn:ção de- dinheiro pubhco., apur<':)n pelo~ Capitulo~ VI e VIl do l'itulo I ).tivo en1 Que- se fhe tenha a..<;..s-eç-u[~-0;<? 
CJc· ''~ ~de- que reco .. :hl"Cida 1t sua j em íng.llér1.to, o af.as_tam~nto se pt o· : dest.'\ Resoiuçao. tUnpla- ·deff".-;a. ~J '\.-l.• • ~ -~ ·!· 
in• ::enCJa. longara ate·'<\. de_msao nnal do- pro-) f'' <'!- _., 'l./'•'' 

!:cesso administrat-ivo. . ). CAPíi'ULO vur Seção In CAPíl:ULO Vtl 

W PftOCESSo ALMINJSTRATJVO 

, Rll:VIS;\() 

SEÇAO 'I 

Da Processo 

! SU-~ 
,. Art. 232. rratflndo-;;-e de crimtt a' ..J oos ·nntEl'rOS É \'UH:\GB!IfS Das 'F.trias 
~ •.ltOl'idade qUe Cleternunat pl':)cesso Seçã.o I ~ 

1 
, 

0
·· /• .. · ' · · -

aõminist.ra+ivo providenciará a iR~- At:L., 25 , ,i!U_~WJOnar;od \.gr.war.a 
d · -- · ·t 1·c· 1 Do Te 11ipo de Servieo· ohrig~tOriameq~ 'it.;;-~p~ dip..'l .. CO.Ne-. 

taurru:áo e- mquer1 o po 1 1a . cutivo.'> de, f~i_ll§:. P6.t;_a~o., . .--9.e ~~õrd<J 
Art. 233. ·o processo Setá formadO Art ~45 Se;á- teii.a eru dla.s a oom escals organizadn. petas le;:;pon-

1·-:!0tn autos suplemeritare$, de\·enuu. f.n1l a..r,uraçã.o do tempo d~rviço. ~é.Yf!is o~peJ.m •1 e:speet-tv® ~rnç s. 
Art- 223. O Diretor-Geral. ao to- se tratando de itl.fraqii.o t:uío julia:. "'" 1~ o número de dias setli. con~ -- ~- :):~::1 =.: ~· j; ~ l t 

mar conhecimento de irreJUl31'id<tl.iP.S mento seja não !Só da alçada admi- v:rt:itcl() em anos, constderado o _ano d l r. N_ao.~:s ~rx:u.ftbJt levatt bc~~~ 
nos s~rviços da Secretaria, -é Obt·igado nistrativa con1o da judiciária, •.et· .re,-. conto de tl"eoz;entos e ~enta e cmeo oe enas qu quel a 6 30 ra a. ' 
I. levá-h•.s ao conhecimento do lq Se· metirtos· à antaridaàe com.peteme o.s d~s. f § 2" Sõmente depoi.~ do pnmeiro 
c;-e~árfr}, que .determinará a sua ~pu· aut-os ori~inais, ficanqo •os a.utos st:- ~ :1·' Feita e. conversão, os dias ~~ ano de exe-rcimo a(iquu·na o funeto-
raç 10 lntecliata em processo admlnl:i· plemtntares na Secretaria. ta.ote.::.:, até· cento e oitenta ~ dolS, nário direito a reriàs. 
tra·-~vo, assegurando-se ao ac:tsadu A 234 E 1 1 d pro não ::erão computados. a.rredOnda.ndo- Art.. 252 _ Jt pr()lhida a a..cuntula-
amyla defesa., rt. .· · ~ .q_tla gue-r ase ~ :l."'e p'\ra um ano, qua.n.cto -excederem 

cesso sela pe1~1tl~a a inttr~en~~o cie . . ílme1.0 no~ ~s. Q.e cálculo çã.o cre- férias, sa.Jm imi;>eri ·s.a neées-
r orágT.afo ünico, O processo, pre- de!ensor consbtUtdo pelo mdlClado. epa~a ~feito d-e apooent:ad<lrüt. ·- sicta-d.e do serviç-o e pelo máximo de-

ceei 't•á à ·aplicação das p~na.s de ~~~s· doi.s pe:-ío-dos. 
pen. \o pbr mais de 30 dias, desU- Art. 235. O funcí~nário ~ poderá ·Art. 24e. Será ·considera-do de efe-
tuir;~') de função. demissão ê cassacão ser _:xonerado a pedido !l'~os a_con-ltivo exet-cicio o at6&tamenl:o do 1un- Art: 253. Por motivo de promoçã-o 
de arosentadoria e disponibilidade. clusao do processo admtnlslra~tvo_ a clonoúrío 'em vlrtuCle de: ou tran.sterêncJa., 'l funcioná do em 

. l,-.ue responder, desde que :reconhectcta 1 • góro de- téri-as não será obrigado ~-
Art. 224. S~o competentes pan• 

1 
;,<Ua tnocencia. , I - férias~ i.nterrompê~la,os. 

det:--rminar a abertul'a do prore:-so a · . ,.. 1 
5 A f' · 

Conüssão Dit·etora e 0 l? Secretã.rio. Art._ 236. O OJr_et_m·.Qera-1 da ::se- 1 !I - casam~nt(); Art. 2 4. -o entrs.r- em ena~. o 
· ct?ta.na e 0 Secretano Qeri\1 da. Pre4 

1 • fuucionãrio. comuni-cará à aut.o-ridl\de 
li-~ d l J.rt. 225 Prornoverá n lJroc~so 11mB sidência, qu~ndo psssíveis rie .JenaH- 1 , supetior o seu en el'êço eventua. 

co_. üssão designada pel t • autoridade àáde, responderão a processo perante· IV - convooaçào Para o Servlto Seção IV 
QHt' o houver determJnat:o e -compO-~lta: a Comissão Diretora. · lumror; _, · ) 
C:~ ~-r~~ .;~nc~m~~ri~~u ded~~'.tc;;o .. ~à nuu~ I Art. 237, ca~·acterizado o abandono 1 ~ :_ jtiri ~ ~~kos .çer~i-QO.'i :obrig-a:~ 
c 10 ·1 r a sa : do cargo. e ameia no caso ::to 1 2'? 1 tónoo por le1; _ . .Art. 25ft. Con-cedcr~se..,a J~c'?'Hç:J: 

~ 1~ Ao desiknar a. COll.Jissâo, a au-. do ar! 2J~. a nireto·ri~ tio ?eSsl)all v· I - liceuro-a A'"""""Cial' . I ...;... pa.ra tra.tame-nto ~ s.::.úcte;· 
t,;•ridade cl)mpetente inClk':\rã dentre comunieatã. o !ato à autoridade co-m- ....- -~ '- · . · 
:1eus memb-ros o tcs[)edivo nresi-1 petente, que prdcedertt na; !otma d-GSi VII -_licença à funoi.Oill.it~ g:-e.s- TI- JXH:: moti.vo dz- diJenç:a ~m ]J"'A~ 
lll~nt.e. \ il.r~igos 2<!3 e seguint:es~ .. t.ante; aoe da i!loOilll;t; 

·Das IAc~enl:as , 



Ouart:Aeirà. 2.4 DIARIO·DO.COI~CRESSO NACIO:~t-L (S<:cãõ I!) 

. i' 1 .• 
IU para rep.nuso i't gCsb ... ntc: , ~ remun:rad.a, sob pene de interrupcão I ceber na mút!klade de incorpoi-p.do rez: nóva. có21 ~~ gell) do dccLlio a par.­
l.V·- para .seniço rnilita"r Obl'iga·, _imediata daqw/tá e perda tct.al do vén • .selva se op1'ar pelas vantfi..Jens do ~er~ tir da data em que. 0 fUnc:onário rc-

ório; •1·cimento, a tê· que -re~.!!Uma· o cargo. · l viço mil:car, , ·· assumir o exNcício do canw ou do 
V- p~ua o t-rato de :nterê.sses Pa.t-~ ~ t 0 • 9 C __ ,, .,. d -·~ . <~ § ~P- .Ao f'nncicn.ário detincorpOTa1o àia seguin:te ao em q·l!e 'falt~r au 

;icu:ar~,;; ·! · .... : - c.w.qe.~ 0 a.p~o e~ 1!U:·. concede:·-se-ã prazo não rxcedente de .serviço .. 
VI- per motivo de- .are.stame.nto:db) ~t:çao rné~c~., 0 funciDnárJO reassul:H- trinta di&S para-que reass:.mta o exer-

·ôt:juge, funcionário ·.civil ou miHtar; I 1.lt ·0 e~ercicw,.~cb P~.!la de se ~RJll~ra- rido sen1 pei·da do vencblento. Art. 290. O funcionál'iQ e-fetivo, que 
vn -·em carãt:r e.sJ;echll.· . ./tem co:po}e.Jta~ .o.s dias de atl:Sencla. . ·.,- . . . . . . : ocu~a~""cargo_. 4~m. ~omissH,o ou função 

P . . .... N . · d . ~ AI~ . .,18, Ao func1onano ofiCial da. gratif1cada f1cara afa.staao durante o 
!' • .;:t. 256._ Ao fur~c~cn:hio lntetino cut inaglaío um co:.· 0. cun:o. a,11c_,n- re:serva ·das !'ô1·çao'l Armat;as será.·con- ózo da. .tken a es edal e··ce~rlo 0 fCUt'tt!lie de car(To em ccnli.,.,ão não t ça poderá 0 . !unclonáno requen:r ms- cedida licenca · com venciment-os du- g . ç P . -? · 

~ C~ncederà, ne.c~a qualidade~ licmtçà'l.peç~1 ~ ~édica no caso_'cJ.e se jui,;a~· i-~1 rante o5 est'àglqs 'previstos pelos re- vencimento d;:>_ ca:·zo c.e que Sf'jn. 
1ara o .trato de inter&ses pm·t1culare::;..· ~.:ondlCO'!.o:: de .reass~Imu· <l ~~e!ciCI~. ;b.u_lameatos militares, res?alvaào .o ~..:;I OCUflante e!etn °·. .. 

:o\r_t~~ _257. -~ licenç!i depen~ente ,de i A!t.. ?'iO. A .Jic.ença· 3. fun~icn:kio. re1:o de optar pelos venc1mentos md1~ Art. 291. ~~;rá :r,e-mu:;~.:z.:~.a,. u_ura:1 ... 
nz-p~'.;~u _nlé~·llca sera conced1da !J.:Jo I a-cOinEtido de tuP€rcuiof;e ativa alie~ j tarez. . . .. te ~odo o peuodo, a suosüt.UlÇS.o- lie 
rnzo md1caoo no laudo ou at:st~do. naÇãq me:r:ta!, zr:opla.Sia nui!fg1{a,. ce-~ Art. -.: 19 _. A ·neença. J)ara sm:viço ocupante de ~argo de dit"eção_ d~ pro· 

ParáÚafo único. Fii:do 0 pra. zo, ha .... guelra, 11epra·, I:t!ru2fsia ou· cs.idiopa- militar ."Jerá. concedida pelo Diretor .vimento efet~vo. ~u elll conn:ssao, ot1 
el'á. nova inspeção e 0 at,stadd 011 .~ tia g~·.::;.ve, .-::ení .ccaccdida quando a· Geral. d" função gratiflca-cta. O'J, am,da, rte-
audo méd.!.c{l ccncluirá pel~ v-olta áo J·inspeção médica :r..ão concluir péla ne:. . 8 b &.o. V cargo Jsolado _de prov1m:nto· ~!etivo. 
ervlço, pronogação da lire_nça ou ,·cessid>E"~de imediata. da ar:cs~nt~doria. 1·. ·. · u_ seç _ . a.!Mt~dQ· em nrtud.e àe lJccnç.& e:spe-
,posent.adoria. 1 p .. ··zy. f . . :\ . ~ - ·. . 

1 
D« hcer~~a para trato de mterêsse;; c1aJ. 

. . -tag.l ~ 9 • u_r.1co. . mspeçao .sera. . par'licula.res · 
Art.. 2f>8. Terinin.adu .a J:cença. 0 Ieltfl olmgatõnamente· p<Jr uma junta 1

1 

Art.. .292. E ~'e-dada a conversão ·da 
uncionario re~umira imcdiaw.mc~n:~ j de. t~fu; médfccs; da qual f8.rã parte o· Art.. ~o. De~oi.s de do~s anos de licença em vantagem pecuniária.. 

serviço, ressalvado o ca.so do al·t~ mcdlco do S:n . .cdo. . ·. , efetivo exercíciO, o !Un~,;IOnár~o. po~ Art. 29-3. A licença especial poderâ 
ã9,- pará:g.rafo ún;co 1 , .. • • • • 

1
• derá obter licença sem vencunenh• 

·!"..rt .,59 A 1' • • d•. . _ ! . Art. 2,1. Sen mtegl'u.i o ven~u~en~ para tratar de interes.srs- particula- ser gozaad. de uma só vez ou pt\l're ... 
• · "' · ICença DO t,ra ser prm ~ to do· func>onárió Ucenclado ,Pa.ra tra 

1

1 res · Jadamente, enl períodos de dois ou 
)gad~, '·ex of!i~io'' ou n p~dido. . tam-:mo d~ ,s;Ude. addení:ado em ~er: ·. três me&es, 
?Rr~'\~afo umco. O pe~1do devera viço. acómej;jdQ de d-:;rnça. profissi:ci- i ~9. O requerente agu~rdará em I _Pará-grafo único, Quando .se b'a.t.ar 

~r apresentado ant.e.s d,~ tmdo ~o pl·a- IUtl ou d~s molêsi-i.:ts indicadas llO ar-, exerc~cJO a, concessáo d,~ licença. de licença..e.special, acumulada, v tun-
o _de. licença; ~e n:de~er.id?· contar- tigO anterior. ,. f. 2. Sera. n~gada. .a licença quan~ i!.ionário poderá gozãrla em pe!'iodos 
e-ao como de llcença o penodo com· · '40 mconveruenl.e ao mten~sse do .ser~ t 
reendido entre a data· do término e A1·t ~ 272. A Hcem;a ··para tnll·~tm~n- ''f iço. " . semes ra.is conseeuth·os nu isolado.s. 

· t <J. s - 1 em um ou mais· periodo.s .:;.eme.strai.s 
do cónhedmento oficial do despa- to de s~úde .':::erA .:!or.N,diC.a; i' 'Ar ..... 1 . Nao se concedera a. i~ ser .gozada de Um!l só \'ez ou parce-

h.o. . · cença a funcionário . nomeado ou 
I. - n~é t.r!nta. din:;,;, ç.e!o D1retu:::-- 1 trAnsferido, antes de assw:ilir 0 exer~ lados, e em períodos parcelados. 

G•.,·al· I .. 
• ~rt. 2BO A llceuça cc:l;!Ejida de11- ' ~· ·•• ciCLO. Art. 294. O funcionário l'~('!UHel'á a 

:o de sessenta dta~ contados da 'ter~\ li- de trjn~a aié JlM(•r.t.a dla.~. pel~ Art.. 282. Só P_od~rá ser c~mcedid'd cortcess:lo da licença e.specu:J ao Di-
linar;ão da anter1or ~CI a con,QJderada 1." Szcretãrio: r llOYa licença ~epo::s li e decori'~do.s do!.s Í retor~Geral, indicando a. forma por 
lmo p:.·on-c~ac.ão. anos da termmaçao da. antenor. que dese.ia gozã..-la. 

~ JII - de mais ôe noveni.e Uia.s, pel• · 
A t 261 O. f · ·- ~ d . c · · n· t Art. 28~. o·funcionál·io poderá,. a. • •1 , • n·· t···· d P· .. - ·t· .. r . . unc10nar10 na o po ~ta. c•J1lli.s~o l!'e ora. qualquer tempo desistir da licenca. . ., ... '1.. ne c.;Jla. o t~s?::r~ .u•ii. nu-

;~~:n~ce,~in~~~1 ;ic~~~trop~~e';!~~z~a~~~; r SUQ.:eção li Art. ~84. Q~ando' o inte1:êsse .dÓ; ~~;e~~~df~d~~~~~c~~d'ir: ~t.as:o: 
J.s ca.">:os. dcs iten.s JV e Vl do art. ;i46; Da licetiÇa para tratamento em pt!.~~oa 1. ser~iço .o e:J~ir, a licenç~ poderá .'ler i 1'un<:ion:.Lrlo prr~nche m; rec!uLsitos Ie-
nes de mo!é.~t·ias previ.st~s no art. da família : cassada a JtllZO da autondad.e qUe a 1 ;rals pua a concessão da Jicenca. 

·o. 1 concedeu. - 1 . , 
· . Ar~. ~73. o funcionaria poderá ob~ I . - 1 1 2.1> DeferJào o requerimento, o (.r-

_\.rL 262 .. Expirad~ o. p1·aw ~e ~j~f ; te.: Hc~uça por rnQli:vo ue Uoen.,:a m\ , Ar.t~. :JSS ... ~ hc~nça Pto;r~ trato. de., g-âo de pesso~l PJ,·cmovera a .publica­
a.~a _o an1_;.;o antenm·, o fu_?cJonH.n<.? pessoa de ascendente, descendent!!!·, QO~ J~~~Ies::s':n·pa;tiçulatfs Eera concedoda · ç§o oficial co· nr-o.e respectira anota-
l'a submet;d~0 ~.nova lll?PE'1!ll;o e apo-: lateral, c-onsar:guíneu- ou· afim ato 2.<~ P • Co r.s.s ... g Dire.ora. ·~ ção no tl.S.'!ent:o.menLo indiddual Co 
ntatlo, ~i:> fGr .w1y:~.do mval!do. pera grau ci~·n e do. cónju~e do qu·d não! . . Sttbseção VI · : !uncionãrio, <'.&.Oen~,o aos re...~)ectlvL\'> 
.':"el'VlÇO. .-.;:-. e.<;teja legalmente separado, desd.e _tJ,ue 1 Da J1cenço. à juncior.ãria ca .... (lda com JeSJ?Onsavds pe os .serVIços a .~>rgan:-
Pnágrafo único Vel'ifii.cada '1\t· h i~ f pl'OYe ser lndlSpensável!. sua e.s.s1.s~en~ 'd · zaçao na. escala aue nbedecera à l.1l'a. 

• ' • • J t - · ~ sen.·, or 1 d · ló I ·d t d ,tese pre\lHa ne.ste art1go, o tempo Cla pe&SO'I. e es a nao po~.;;a. .ser pua- 1 ~ r ~:u ct ono g c a . e en ra a do~ rc • 
'ceSsário ivin'5]:e~ãó mêd!ctt -'Shà ~con- ta da simu!tãneamente com o exer~a- A~ t. 2&6. A . funcionária ca.sada 

1
1 

c_uerimentos de., mte1·essados. 
:ferado Cênio ae pr'd"rrc&"âçã:à."' ~ ,.. ·cio do ca3'go. , 

1 
com :;;~rvtàor ciVil ou m1Iitar da. Umãt: .~rt. ~95 . Na 01 ganlzação à:t esc.a-

f <:~.ti ~ " ' ( .., •• .., • 1 • , f d l 1. ttrá d1re1to a licença sem vencJmen·J 1 ..'.t • .;.;1)}1- !J ruvcior._:üio ep1 ~e;~zo de. . 1 - N~ orma es e ar Igo: a. t.o quandQ 0 tna-rido 16,. m.a.ndad:; a. a que se_ refeLe o * 2° do athgo 
mç.'a comun1cart ('ao chefe 1medutto ltcença. ._podera 1gua.Jmen~ ser obtu:·~a servir, ex-o.tticio, em outro ponto· dol'.nnte~l_c>J. serao o~sen·.tdos os S€.'i'Jlntt':1 
Jo.cak .onde pcdc.,·lSCr .·entom,rado. por nl;O~>lVO de do~nça em dependen~e 'rerritól'iO Kaciona.l ou no estran- ~·~qlllSltOIS: 

~ .,.. ~ • • . • .~ 6;- ~ cme v1va. .sob a, guarda e StU>tento ;io beir , . -
:__ ,, ·. ~Subseçft,.o f~•·. • iuncionãr.io. ~> ~ . . . ... . ai quando requerida pa..r.a ll.ll1 pr ... 
. "" .. . ·' : i . . . i . Pa~aglSfo ulllc?· .A l!c.nç~ depen~ ll'Íocia <ie seis meoes, a. llce;,,ça. f'S:pe-

& <z~.~~~ç.a ·:~~"~. ~~~ta~nen~o, d.f!' saude 1 . ! . 29 P:oya~:s~-a " doença mediAJ3~ !. ~erA: .-.de r~quermtento dev1dament.e 
1 
·ci~l poder~ ~el' inido. f'J:U. qno..lquer 

.\rt. 2tl;4. A licença para tn1tamento, te mspeçe.o ?·e_die~. . ~ msti~udo. , 1 mes do ano c1vil; . · 
~aúde .sení a pedido ou ·;ex offi-J · S ·39 A Uccn..:;.a de' que trata e.·•te' Art.:-2~i. A)icença à tuncionãrht · b1 quando requ~1·it:a para. piriodo1 

f". . . r àttigo será concedida com ,·encimtnw f ca;sads. .Eerá ·concedida pela COntijsãc. !:utl'Celaao, bime:;tn.ís . ou trim:~st.ra1s, 
, ,' , f' . . . Y.' 1 d to~ até um ano_ e com dois terços. do ·I Dlretor~. -· .. · , ·cada periodo àt-ve ter ínicio e ~nni~ 
atagt a 0 unico

1 
· ~t qua iqueré . OS·

1 
vencimento, se e::cedendo es.s~ prll.ZO, aub"eção VII no dentr(\ t'l ... ,.tl1l dviJ· 

;os a que se re ere es e art go, 1n~ até dois ar::o" . · .:J " . I ) d · " ~ ·' "'· 
.pensáVel a -inspeção médica, que de. ' •. ~- Da licen a es eciai c e~era_o s-t. n:er:ciona'<.IM M; ds· 
•á. realizar-se, sem:p1·e que :!'leces .. ~ã~ . Art. 274. A Jice:;ç-a para_ in.ta:-.- .ç P . ~-~t\.s ~: m~e1o. e téttmno do.s p<er.OdOf 

ria residênciEt do''•ftulcior.ário. .... .- mento · em p~so.a. ua iamU1a ~fl-l'a. Art.. 288. .Apos c_ada. d~cênio .. de /J eJat.n os a licença esped.al. · 
' ·· .. ~-- ·;~ ·, :çoncedida.-pela. Comissão Diretora., jefetivo' f_Xercicio conceder~se-á licen- A:t. 29-Q. No cGmpnto do- decf.nlr 
trt. 265. Par.a licença o ~.e oovenUt·· · _ · .. · ~,:a espec~al de seis ·mese.s, ao f'r..mcio-1 . ,..· ; . - ,. • , 
.s, a inspeção .<:;er{4,!eita; pelo médico ( Sub~eça.o JII. nário que a requerer, com todos o.s i~; ef~t.Ivo exer.lc.o_ .se.rao ob.se.ada. 
Senado, admitindq-M, ua le..lta dês- Da !iée1!ça à gestcnte ciireitos e va.nta.gens do cargo efetivo. I a_ seg.nntes no~mas · 
laudo de outro.s rilédicOlí Oficiais. · ? _ . • • • ·Parágrafo único. Não se concedera .. I~ e~t~l?-der.sc como tem~o de efe-

. . Art. -75. A funcJODB.rH\ gestante, liceri'ça especial se hom·êr 0 funcio~ I t.Ivo e~eiclclo o r·ue tenha sido presta· 
lrt .. ?66. A hcenç~ su:penor _a no~ i ~erã. concedida, medlante lnsp~ã.o nário em cada decênio: do, ~nmterrupta ou consecllth•runente 
lta .lll~~. depe:J.del'á de mspeçao por J médica, licença por quatro· meses. I . 1 à. União, nos sem; úrgão.s. de adminis· 
'.ta rnedJca. r com wncimento. I I - sofndo pena de suspensão; /tração Oireta ou autárquica., ou d~ 
1." A p~ovr ~-e ~ce~:d_Pod~·~ ~er Ir Pará .. raJo í;rÍieo. Salvo prescrição li - faltado ao se-rviço in_iustifi-1 ccoilomia mista, .. apu.rado à vl.st.a, dl 
~ po~ a.e? a o o . lCo . o l:5e·. médicao em contrârio a, lic~nça po-! cada.mente; I registros de frequ.ênqa, fôlhas d.e pa-
to .• se, a JtllZ? da conussão 7':retora, clerá .r:él' concedida a. a.rtir do in! cio . : . . gamentc (•U dos element-os regular· 
for conveme:nte ou posshe1 a Jda . .1 " d 1P ~ '1 m - gozado licença. mente a··erba..doo no assent&ment ..... ln-. t ., ;· - ... ·d; ; d f• co O! avo m~s e ges açao.. 1 • " 

J~~- a...-nLulCa a .r .. sr <!llC·~t 0 un- J . ,, , , · . aJ para. tratamento de saúde por j' dividuaJ do funcion:kio; 
rt~~1$e•·á .-, ""'tado à c~ml.ssã~ D; I a/{:·, 216: .t J~:e~içct~· a ;lunc~j~ã[;~· p.ra.zo superior a seis nteses ou ce-nto li - a contagem do Lemp0. de tde· 
JT~. ~ ~:;~"de dútld~ r<l:.;aá·i~·l.j G~~-~i~~e ~el o e p o e e o~tenta di~.s, copsecutivos ou não; t.ivo r.:::ercieio será feltn; em dla:3 e < 
lil'·a inspeção por v:.;tl·o médico ou _ . b) por motivo-de doença em pes- total a.pursdo convertido em anos 
ta. oficial. 5~bl)eçao lV soa. d@o ramflla, por mais de quatro 8em arredon~am9.Dto. consideradO$ dt 

· D r ~c para erv· O m Tt r meses ou cento e vinte dfa:s conseeuü~ efetivo exerçteio os afastamentO$ clt: 
rt. 267. õ atestado méàico e o lÍln~ \ · « lCe! \a .'_ a IÇ l 1 a vos ou não; que trata o .art. 246. 
da junta nenhuma reterência ra .. I Art. m. Ao funcionã,.rio que fôr 
ao nome ou à natureZa da doença conrocado para o .senlço milita~ e ou~ 
que sofra o funcionâ.Iio, oo.l\'o se tro~ encargo~ da , . .segurança na.cionfil 
ra.t.ar de lesões produzi<Uts por acf.. s&ra. concedida tlcença. cmn ,·enci-: 
te dê doença: profissional cn de n1ento. 
!quer das moléstias referida~'> 1'..0 l 1~ A licença. SeJ;:á concedida. 4 

270. , vista. de documento Qfichtl.que prove 
r a. incorporaçlo. . 

rt. !;168. No oux.so da. lioe.n!;&. o/ J 29 Do vencimento desconta.t:.se-ã 
:lonãrl<> ""'t~r'••·é. 1lt ~tlvid~d.t ,. . l!"po;tAncla flUO o tunot9ntrlo per-

. c) para o trato. de lnterês.ses par~ 1! , 1JI - não jnter.r.omperão o (:!.l!'t.{) 
ticttlares; do decênio os dias intermediâdos en~ 

d) Por motivo de afastame'nto do tre o exercfcio de _mais de. um car?o. 
cônjuge, quando funcionário c!Y.il ou quando forem. domingo, ff'-nado ou d~ 
millta.r, por mais. de; três.. mu'"" ou !l<>llto •faeultahvo. 
noventa..· dias, ~onsecutivos ou nlo. ..~rt. 2.97. E' pe.rmit.iào a.o !undon.li.~ 

Art .. 289. Cessada a interrupção rio in.terrontper. a lleen~a. &?t~ta1. 
prevtsta neole att!BO, começarll 11 cor-! R!tl prr<!er 9 dir~lto ~· !_ô!_O d9Jf<-. 
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te.nte dv período, desde que me-~· SUBSEÇAO u. j q_uer con~ri~u}çã~. a~da que para ·Art. 323. Caberá à Diretoria do 
diP.nte re-querimento à aurortdade Da ajuda-de-custo flro de pLev1dencza SOC!&l. Pessoal -apostilar, a concessão do adi-
que a concedeu, obten,h3. autorização ,. . . ; Subseção VI . clon~l de que tra~a o _artigo anterior 
púa rc·aswmi!· 0 exe1cícfo de seu k t. 308 .. Sera concedtd~ ~jud9:-. . : · no titulo do funcwnárlO e promover. 

.. • de-~usto, arbltr~da .P~la Comtssao J?t- . Do auxzlw doença em seguida, a publicação do ato no 
ea.gu. . ! retora, ao funcwnar10 que: a servt_yo Art. 318 . Após doze meses canse· órgão oficial, sempre que o funcioná ... 

Art. 208. o resJ]Onsavel pelo SH-1 do Senado. desempenhar _comissa o cuth os de licença para tratamento I rio completar novo qülnqiiênio, de 
vi·~ c.: i!1U:;licará ao órgão de p'!ssoal: forn. da sede ou no estrangeiro. : de S.lú.de em conseqüência das mo- acOrdo com o:s ~eus assentamentos in .. 
a~" cta•.-.s em que o funcio~árlo en1rar, Art. 309. o funcionário restituirá Iestias p1:evistas ·no art. 270 0 fun ... dividuais. 
et~ bÔZO de 1J(·e-nça es.pec1al e volr:ar a ajuda-de-custo: _ ) cionário terá. direito a um • mês de. Parágrafo único. A apostila ser.J. 
a'• ~xe.t.: do do cargo. I - quando não se· transportar Yen_çilnento a titulo de a.Uxllio-do~nça. j re:r:ovada. sem~re" que se altera! o, ~a-

;\.rt. 2S9. Yo cômputo geral do te-m- p~ra: ~ lugar· onde deva ·exercer a; Art. 319. O tratamento do ac1den-, drao de venclm ... ~~o ~o furcwn~uo: 
P'' de :;ervl(,'n, para efeito de a?osen-

1 
co:mssao; ; ta do em serviço correrá por conta do l A;rt .. 32_4'... Gratlflcaça.o de funç-:~o c 

trrfotiu, ser~'. c-on~a.da· em do')ro o 1 li _Quando, ~ntes de concluída a Senado. a retnbmç_ao do encargo de c~efm e 
teupo de lic·.nça e~peciai ~ue o fun- incumbência;· r-eg::essar. pedir exone-: Subseção Vli outros_. estlpul~d?s em ~esoluçao .. 
:unâ~:o não houver go:z.:lâo. ra~ão ou abandcnal' o serviço· P<l:t~gra!o umco, ~N:w perde!a .a. 

c ' Das gratificações gratLflcaçao de funçau o tuncionano 
SEÇAO V ~ L0 A 'restituição é de exclusiva' . . que se ausentnr em virtude de férias, 

. responsabilidade pessoal e poderá ser, Art. 320. Conceder-se-á grat1f1ca- luto, casamento, doenç~i comprovada, 
Do ~·oH:m ento e das Tantagens feita parceladamente, a critério da ção: li de acOrdo com o art. 30•~, serviço obrt-

A.rt 300. Alé:n do vencimento, po- Comissão Diretot·a. / ·I - de função; _ gatór:u por lei, ou m1~são ou estudo 
dl':-áo ser deferidas as segumtes van- \ ~ 2.o Não haverá obligação de res- li ---: pe_Ia prestaçao de servlçO ex- no estrangeiro. nos têrmos do artigo 
t.?:._·en.s: 1 titmr· traordmarm; _ L 246 item lX e licenca especial. 

· Ill - de representaçao~ ! •. • 

r - ajuda de custo; I · a) quando o 1 egresso do funcioná- IV - por senzço ou estudo no es- . 
II _ diárias; rio fôl· dete1·mmudo ex ojjtcio ou p01, trangeiro; j Seção VI 

doe.nça comprovada; _ . j . v - pela c~nv.ocação extraordinã- ~1 Das concessfJes UI - auxílio para diferença . de ~ 
cetxa; IJ) haven_do _exonera~ao._ ~ pedido, na .do Ccmgr"''"'so, - . Art. 325. Sem prejuízo do venci .. 

JV _ saláriÓ-fami;ia; aJ?US noventa, dra~ d: ~xerc1cw no lu-! VI ~ pela ~xecuçao ~e serviço_ de m.emo ou de qualquer direito ou van ... 
ga_r gnde o fLU1c1onano exerça f'. c.o- natur~za _ espec1al com nsco de v~da I tagem legal, o funcionârío ptJderá ff.1.1-

v - amdlio-doença; m1ssao. . ou sr.ude. . tar ao servko ate- oito dia::. consecuti-
VI -_gratificações. 8USSEÇAO II:I; · VI~ - pelo encargo ~e !1-uxHia.r ou: vos por motivo de: · 

SUBSEÇAO I Das diárta.s memFJro de bam.o e conussoes de con-' \ 1 _ cas!:J,mento~ 

Do vencimento Art. 310. _Di~~a é a retribllrç-~o ·cu~~~- adicional por tempo de .ser~ 1 til10!-0UfaJ~::,íà:~üo de cónJuge, pa!s, 
1' t 3()1. v . t é t 'b · , para ao funcwnarw pelo compareCI-~ \'iço. . ~ 

.. ~r ·,.1 · 1 enclffi~~ 
0 d a re ri 1.,n= 1 me::tto a cada sess~o extraOrdinária ~ 1~ o disposto no item V dêste ar~; Art. 326. Será coucedic!o transporte 

çpo ; P~ o rea exerc1~10 . 0 cargo cor e calculada à razao de 1130 !um 1 tigo aplicar-se-á quando 0 serviço fôr I à família do funcionár1u falecido no 
re;?O,!'dente ~~o psdrao f1xado em Re-

1
· tz~il~ta avos.\ do valor da remunera-\ executado em período de convocação desempenho de encat·go ou missão 

sc.uç<to do S ... nado. çao mensal. j extraordinária do congres·so Nacional !ora da sede. 
Art. 302. Per.Qerâ o n~ncimento do I SUESEÇAO rV e corresponderã a um mês de remu-~ Art. 327. A famili...t C.J funcionário 

c.: .. o-0 e-~'eth·o • 0 funcionário· i D .1. d'J d . 1 neracão falecido, ainda qu" ao tempo de sua 
1 ~- quando afastado par~ ter exer~, o au.n lO para z erença e catxa ( § :jy Quando a <.:onvocação extraor- mort.e estivesse r·le em disponibili­

cü·,o em outro órgão dos poderes pú- ( Art. 311. Ao funcion~rio ~que, no'· dinária fôr inferior a trinta. dias, a dade. ou aposentc..do, será concedido 
b:i:os, .:;a~vo os casos previstos uo ar-· des2mpenho de suas atnbuiçoes, pa-~ gratificação corresponderá a tanta:::; f auxí!w~fun~l cu ... ~e.;:pondente a· um 
ti"'o 3n déste Regulamento; j ga1: o.u receber e1~ moed~. corrent;,. diárhs quantos forem os dias do re::.- mês ~e vencmlê~ltm; ou proventos. _ 
. n _ quando no exercu!io de man-. poo~ra ~er conced1?o aux1ho. je 5 ,o pecttvo periqdo, . § 1: A despesa correr~ pela dotaçao 
d.f1,,o eleti\'O federal estadual ::m n:u-1 do padra_o do .venciment:o pa1a com-, , própna do cargo ou dos proventos. 
m-'pai· ' j pcr:sar diferenças de ca1xa. f Art. 321. A ·gratificação aclicio~ § 2(l A vaga só poderá ser preen .. 

... · ' SUBSEÇAO v nal por tempO de serviço, assegurada chlda decorridos tnnta dias do fale-
Art. 303. o fum:ionário perdera L pelo art. 25 do Ato das Disposições cimento do fundonário. 

ainda: · · -Do sC!lârio-família constitucionais Tran":sitórias> se1·á .çon- § 3"' Quando não houver pessoa da. 
I _ 0 vendmento da dia, t:;e não, Art. 312. o salário-famiHa será cedida ao funcionáril? efe.tivo e c3;1- famllit'. d!;) {Uric~onâ.:rtó· .. no l.oc~I '*' 

comp u·er;er no serviço, salvo motü-·o. cor. cedido ao funcionário ativo ou 1 culac1a sôb~e os venCimentos à razao fa.lecime2lto, r· 6 · a.uXúlo '~fúnefa1· Serã.' ' 
lt.•p1l ou molP.st~a comprovada; 'inativo:. de 20% (vmte por cento) ao se re- pago a quem houver pr.oil:lOvido o en-

~ • , . , 1 1 _ po·, 1,-lho n'enot· de 21 anos,· gistr.1r o primeiro qüinqüênio de set·- têr_ro. mediant~ .. P.ro~a-.}~as ~~spesas. 
, li - um terço do vencunento d~a-

1 
• viço público efetivo; 10':0 (dez por s 4Q O padatfiento· de· lluxíbo-tunc-

t_.t' QHat;do compa;c~er ~o ser~130 II - por filho inválido; cento) em cada. um dos três qUinqile- ral obedecerÓI o proceSstl" sumário, cón~o 
de.ttro (_lf>. ~o.ra se-<omnte a ma~m a, , . nl.os imediato:::; e 5% (cinco por cento, cluído no prazo de 48 horas dR ·a.Pt~ !;1 

par,\ o m1c1? dos trabalh~s. ou\ II~ - ~or. fllha soitelra sem eco- nos qüínqü~nios seguintes, até trinta sentação do atesta,dtro:.de:,óbito,· 1 salvC:. 
qu .. ndo se r~tuar ~ntes de fmdo o nclma propna; I e cinco anos de :;erviço püblico. motivo dç fôrça malOI. , ; ''· 
PC' iodo do tlabalho, . ! IV -por filho estudante que fre- t • Art. 328. O ~·encitnén~lPe O ptovert.i. 

III - um ~rço do vencimento qü~ntar curso secundário ou superior . § -l-9 Para os nns a.este ~rtigo .. c~!l- to uão sofrerão descontos além -·do!f '1 

Oufante o afastamento por motivo em-estabelecimento de ensillo oficial stde~·a-se tempo de serviço publ.lCo previstos em 1e1. · 1 

d~ prisão preventiv?-. pronúncia por ou particular e que não exerça ativi- efetivo 0 referido nos arts . .245, .2!6 Art. 329. Ao funcionário estudante 
eime comum ou denúncia por crime dade lucrativa, até a !dade de 24 e 24'/. · será permitido faltar ao serviço, seíh 
futcio.na! ou, ainda. a condenação anos. § 29 O funcio~1ário tnvestido en1 prejuízo dos vencir:1entos ou vanta- · 
!KJr Cl'jme inafian~·ável em . processo . f . . C d cargq em comissão passa rã a perce- o-en.s, noo dias de pl·ova ou exatne. 
r.. o qual não haja pronUncia, com dí-- Pararira 0 umco · ompreen e-se ber n. gratificação adicional, por tem- ;:;. 
r 'f to a difc:·ença, se ab.!olvido; neste artigo os filhos de qualquer po de serviço. na base do v~ncimento 

IV - doiS têrços do vencimento 
durante o período do afastamento 
t.m virtude de condenação, por .sen­
ten::-a definitiva, se a pena não toi de 
<.le:'lissão. 

úrt. 304. Serão relevadas aLé três 
n1 faltas. du~·ante o mês, motivadas 
PO!' _doença comprovada e~ inspeção 
medica 

.::ondição, os enteados, o.s adotivos e do cargo em comjs.sào. 
ú menor que, mediante autorização Do direito de' 'petição 
.iudici,al, viver sob a guarda e sus- § 39 A gratificação adicional será 
tento do funcionário. reajU3tada ao vencimento do cargo Art. 3:#1 . .E' assegurado ao tunclo--

efetil o quando o funcltmã:rio dei:XI:1.1' nário o direito de requer;)! ou repre .. 
Art. 313. O salârio-familía será de perceber o vencimento do cargo :;entur. 

paJO na mesma base fixada em lei em comissão. AI c. J3L o requertm~nto será dl· 
pat·a o funcionário do Poder Exe- § 49 o funcionário contlnuarâ a rigicto à aut.oJ,idade cont!)etente pa.rit 
cutivo. at..fer~r. na aposentadoria ou dlspa- decidi-lo e encaminhado por interm.é-

Art. 314. Quando pai e mãe forem nibilitfade, a gratificação adicional por dio daquela a que estiver imediata., 
fu;H:ionáríos ou inativo!' e viverem tempo de servi~·o. n1ente subordinado o requerente. 

Art. S·J5_. Compete ao- responsável em comum o salário-famflia será § [IQ Quando o funcionário estive1 Art. 332. o pedido de recoru;idera ... 
pdo Serviço, quando necessário,· ante- ~o:~cedido aO pai. percebendo, na at.iv.iàade, a gratifica- ção sará dirigido à autoridade que 
cipnr ou prorrogar o período de tra-~ · . ção 0.. base do Vencimento do cargo houver expedido o ato ou :;roferido a 
bal!1o. · ~ 1.9 Se n.lo vrverem etn comum em comissão c fór aposentadc com - 1 od 

. ~.erá concedida ao que tiver os de- pr1tne1ra crec sáo, ~ãa p endo ser re-
A!·t. 306. o vencu>~:m.to ou. qual- pendentes sob sua guarda. as vantagens do cargo efetivO. a gra- novado. 

qner val).ta~e!lr p~cumana. atnbuida § 2.0 Se ambos os tive !"em, será tificaçã.o passará a. se1· calculada sôbre Parágrafo úhico. O requerlíncnto s 
R o funcrona;~·ro nao será objeto de concedido a. um e outro d<kí pal.s, de o vencimento dêste. o pedido de reconsideração de que tra.. 
arresto, ~equ-esh·o ou penhora, salvo acôl'do com a. distribuição dos depen- § 69 Quando 0 func~onãrio estiver. liam oo artigos anteriores deverão &es. 
q11a~do se tratar: dentes. percebendo, na atividade. gratificação despachados no prazo de cinco dias o· 

I .:. de prestação de alimentos: Art. 315. Ao pai e à mãe equipá- a base do vencimento do cargo efeti- decididos dentro de trinta dias,. im ... 
ra:--se o padra•to, madr"st·a e, na vo e fõr aposentado com as vanta- prorrf.gáveis. !I -- de dívida à Fazenda p,:blica. •u ""' .... A 333 c b • falta dêstes. 0.3 repr~sentantes leg-ais gens do cargo em comissão, ru1s têr- r · · a er1' ret"Urso: 

,Art. 307. As reposições e indeni...- dos incapazes, mos do art. 344. a gratificação pas- I ·- do Jndeferimento do pedido du 
:;;ar;õeJ à. Fazenda Pública. serão des- Art. 316. 0 salãrio-famüia será sará a ser calculada sôbre o vencl- reconsideração;. _ 
co:ltadas em parcelas men:3ais não pago, ainda, nos casos em que 0 fun~ menta do cargo em comissão. n -:- das dec1~es sObre os recurso.~ 
e~c:_dentes da décima parte do ven- cioné.rio ativo ou inativo deixar de sucessivamente mterpostos. 
c .. m ... nto ou re!llunerar;,a~. perceber vencimento ou provento Art. 322. A gratificação adicional § 19 o recurso serâ dirigido à au ... 

Parágrafo unico. Nao caberá u · por te~po de ser~o. ser!_ concedída toridade imediatamente superior à q'<2& 
df·3conto parcelado quando o funcio- Art. 317. O salário~frunilia não e.x ot!,eto, à vista- de cert1dao de tem-~ tJver expedido o ato ou proferido a de-. 
n ~rio solicitar exon-:!ra.ção ou uban- est<t sujeito a quaJqner impôs to ou po (\e serviço anterior, devidav.ttnte clsã.o c-, sucessivamente. em escnla o.~ ... 
douar o c~rgo t~'l nem servirá de base para qual- averbada pe7o Dlretur-Geral. cen~n(e; às de~~ .autor1dadr:t .. 
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! 29 No encaminhamento do re­
'61.1rso observar-se .. á o db;posto na par. 
te final do axt. 331. 

Art. 334. O pedido de reconsidera~ 
ção e o recur.5o não têm efeito sus~ 
pensivo; retroagirá nos seus efeitos, 
à data do ato impu2'nado ,aqufle que 
tõr provido. 

• 

b\ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (::ieçiío 11) Fcve1·eiro de 1960 431 

circunstâncias o exigirem, sob pena! · I 29 A Dirc~oria do Pessoal subme-~ pessoas· estran11a. s em. qualquer tlepen. 
de suspensão. . terá à. Co:niS~ão Diretora o antepro- d&ncía da Secretana. 

§ 49 Entende-se por doen-ça. lJt'ofJs- ~ Jeto tie R.::s':lluç.:.o n~ce;;súl'io ao alen- Art. 3'63. E licito a qualquer pes.so& 
sional ·~ que decorrer d_?.S cnndi_<;ô~s climento ~h dJsr1c~to I~este artigo. I requeJ:er ce~ticiõ:s rel~tivas_ a ttssun­
do serviço ou de fatos n~Ie oco.·rrdos.. Art. 3n~. S2rao mcor-,oradas aos tos de seu mteresse, mclu.:;tve do RU• 
devendo_ o laudo médl~o e:;tabel~c~r-. pi·oventos d:l a.posentadorh RS gratifi~ li d-1mento de suas petições. ou de (:o .. 

§ 59 Ao funcionário interino àpli- fullcicnáriu, .sem prejuízo das vanta- § !9 o pedido de certidão deverl1 
lhe a ngorosa caracteru:::u;:;to. I cacõ~s em cnjo gôzo se encontrar o cumentos a das anexados. 

car-se-á o disposto neste <.r,i-~·o. gens preYist~s no art. 344. 

1

!';er dirigido ao 19 Secretãrw. ·· 
Art. 335. O direito de pleitear pres· quando invalidado nos têrm,~s dos SEC •

0 
X § 29 As certidões deverão ser pa~-

treverá: . itens n e III. . ~ - ~.r.das por funclonários do se.·vi<_~O t•Ude 
I- em cinco anos, qua_?to ao.s at~s Art. 3H. O funcionário que con~ar · Da Prel:."dência e kJistência ~stiverem os respectivos dt:..:umr-mto~. 

1le que decorram demiSsao, ca~saçao trinta e cinco anos. de serviço pulJlico! _ . . . . . visados pe:o Dnetor do mes.no e an-
de aposentadoria o~ dlsp~mbthdade; será aposentado: _ ' ~rt 3:>2 ... 0 fu~monal? da "":';}eCJ~- :enticaaas peio Diretor-Ger;-tl, eub1a-
II- em cento e vmte d~as, !105 de~ a) com as vanta~ens da comis">ao

1

l ta.l_a do Se •. ado r conttJ,JUJn_t_w noll- Uos os emolum~ntos de acJHiO cvn 
mai.s ca..sO\S. f ou função gratlficada em cujo f':x.e1c1- gator1~ d_o Inshtuto de F enae~<:Ia e a. lei . 

. _ CIO se achar desde que 0 exerc•cw Asststenc!a c os Serv1dore:, do Dsbdo Art 3{i4• 0 ,, órgãos. da tm;..ti'-:'fl'>3-
Ar-t. 336. O dpra.zo de pr~~nç~o~ abranja sen{ mterrupção, os cmco (!PASEl. st•Je1to à conL·1buição fi- dtana., as esta"t , 5 de n'i.dtO e as 3..-,r-

~ontar-se-á dfl: ata dda pu Icaçdo anos aÚ(>o:iores: I ~ada por lei fedel"aL r ··ia~ tel~grâfica-~ poderão ct·•ct('n':;a~ 
oficial do ato Impugna o on, quan o b) id"nt·cas antagens desde 1 .. · ' · · c. ... - • • 
este fôr de natureza reservada, da com , . ~ 1 ' v · mJ<:~ão. Art. 353. A família do funcioná:-io • ~:.a da qual, um pt·o~rs?wnal .. perant{) o 
D.ata da. ciência do interessado. que 0 exeiC!ClO ?0 .c~rgo em co ' ~ j falecido é v se:;·ura.da pE ·'lã o corres-j.:,)ena~o. o qual sera 1~crito em Lvro 

Art. 337. O pedido de reconsidera- ou da _funçao giati_ficada ten~a ~o,n p.:mtl.ent,e a~~·;:.. . .:~nqüent:-: por cento) .·wéprw, a cargo _çlo Dlretor-GerJ.l. 
•a·. 0 e 0 recnrso quando cabíveis in- preendul? um pet:_wdo de d_z anos. da contribu~r:ão~base por intermédio § !'? A c;.·edencl:\1 do repre:;e.H.l.nte 
>~ • •. • ' ~ consecutivos ou nao, mesmo lJUe. a0' d 1 ASE · ·' · la, 1 npremm subscrtta. pel Di"fto · te,·rompem a prescricao ate duas ve- t 1 . .. - · · t · J P . .. l " • o • 1 

· - · aposen ar-se, o uncwnano Ja es PJa I p ,.2.0 f • . N . ~ d t ,ia entidade representada, sem :.nn:\ 
2~s. . fora daquele exercício. a. ora o umco. ~ o c ~a e er o . h .d ... · , ,. . 

Art. 338. O funcionârio que se di- § 19 No caso da letra b dêst.e -t··U~o funcionário 1alecido em nn.:.~Uência .econ CCl a. (,e"\- ela ser reLo.aaa 
rigir ao ... Poder ~udlciário !i~a.rã.. abri- quàndo mais de um cargo ou tun• ão de ~cidente r o _tra!Jn.U1o, a p('·,~- o se> á w;m~n'b~e~nsc:·:çâo constara 

0 
n:nne 

gado h a c~m~~JC:r es;~ l~ICiatlV~ ta tenha. Sido exercido. serão atribuü;as ~on,pletada. ,lte o total r:lc; ;-eZJ.ci:"nen- ,_Jor extenso do repler:entantt, :1.!0Ie-
eeu ~d efe. nne la .o, a àm e que es e as vamagens do de maior n:."l·lriin cs. TITULO ll' ,·o de sua cartro-h·u profiS.!:Iio:ul <:'"Xpe-
provl enc1e. a. rentessa o processo,- se desde que lhe cm·responda 11m 1-!X"'rC!-

1 
dida pela .Minis;cérlo do Trabalh>J, ln· 

houver, ao JU1Z competente, como peça cio mínimo de dois anos Fora jp··:•m c.tPJTULO úNICO 
instrutiva da ação judicial. hipótese, r~.tribnir-se-ão n~. vanl ~ ~.,!1'"' dústr::i~ e Comer-cio, com o re~peL:~n·o 

Art. 339. São fat.ais e improrrogá- do cargo ou fun~áo de remu'1~:··l·ão Dl.:lPosrçU:s GEP.. .. }s ·e!Pstro d::t pron.ssâo de Jmrn.ibta 1fl·· 
ve-i.s oo pra;ps estaJ::oeeldàos nesta imediatamente inferior. I o pelo Servi~o .de Identi!icJ.~.1o Pu;-
Seção. ' f 39 A aplicacão do reltilll~ "'"•:lhr.- oú~f!i- ~:s4tin!'~~\: s~~~·J~.P~~~l~~~-~ fiii~í?~aul do tn<-smQ Mhindist:.-no. r 

Seção VIII tecido neste arligo exclui ~ts- "\!~,n 2.- :; 3· mn. vez preenc • as es;;as or-
gens instituídas no art. 347, <;ah-·o o. os documentos trazidos e'n m?..o pelos malidades, ser:i forn·~cida unm curtel-

Da disponibilidade 

Art. 340. Extingmfl(lo-se o cargo, 
e funcionário estável ficará em dis­
ponibilidade com provento igual ao 
-vencimento até :ser obriga..Oriamente 
aproveitado em outro cargo de na­
Weza. e vencimento· compatlveis com 
4l que ocupava. 

Parágrafo único. Restabelecido o 
cargo, ainda que modificada sua. de­

·nominação, será obrigatôriamente 
aproveitado nêle o funcionário posto 
Mt disponibilidade quando· ::Ia. rna 
extinção. 

Art. 24-1. o funcionário em di.sponi­
"bilidade poderá ser a.posenti\do. 

Seção 1X ' 
'·,n. 

, , . Da AposenttuUtr.!(l-

dl·re,·to de o~.a-o. intet'essados, será recebida pela Por~ ra de ingresso esPecial, a.s3i!nda pelo 
~.., tariil, que p:·ovidencia.rú o seu enc..1- n·r·et r Geral c·a Se""et ,.;,., 11• '' l Art. -"345. Fora .d.os caso:; do a rrigo 1 0 - · • ... c a ... ,, q a 

t . . ! minhamento imediato ao Oiretor-Ge~ deverão figmar os nome1 Cio po>"tadc.r 
343, o provrm .o_ sera propo~'clOna ao ral, a quem comp(!te dar-~he destino. e do orgf<o rep:·~:::;ent.ado, bem como o~ 
tempo de serv1ço, na razao ·ie nm . _ 
trinta avos por ano. Art. ::i55 A conespondêdcia do se- r('g.i5tl'03 a que se retere o p.ll'J.g;:~!to 

Parágrafo único. O preventa da r nado será e:; pedi ela depois de de\' ida~ mterior. 
apoSentadoria. não· serit inferior a um mente numetada e protocolada. * 4." A Comis3.ão Dirctol'a POt!Pl":i., 
terço do vencimento da ativ_ida<;e. Art. 'lSS Os autóoTafcs das propo~ oor motivo de disciplina \lu •J'Ccôru. 

Art. 346. _O P. rovento da mattvida- slções e';n g;:<>ral serJio dactilogJ·afados exigir dos órg .. us de imPrensa a ;nb:,-
de ser{t. rev1sto. ~ . . _ ou impresso~. em três vias ott desUna~ Utuiçto do ·.re_s:_Jectivo n:prescn:.ar.l~ 

a:) sempre q~e houver ,;nodrftc3.<'.ao dos à sanção do Presidente d'a Repú~ * 5'<' :t vedada a rep~·esenta~~o cie 
geral de yenclm\ntos: IW,O 90d~..ndo blica e em duas os que devam ser re- órgiw de imprensa no Sen~1.do, per 
sua el~Va.ç.."lo ser mf~rtor ao a1Jme~to metidos à Cúmara dos DeputadoS runc.ionârio õa Secretari::l. 
conte(hdo aos serVIdores em t:t.hvi- p· á t . 1 . . . · .Art. 365. e proib-Hlo" a qu2.lquer p~!5-
dade· . ar gra •0 un C~ Os ~UW'Sf'O.fos. de .-;ca estranha ~o Sen3-do ~op:u Clo-

b) ' quãndo O funcionârio !_nativo qeu trata ':~te a:ttgo ~er<:.o submetidos ~umentos «e pi"opcsiçóes em ua.alit.a-
fôr acom~Udo. de tuberculose ativa dos à assu.atma d?s m~mbrcs da (_:üo no Eenado, s2m .pemtis.s~.o da "-O-
alienação mental, neopla.sia rnali~a Mes~. de~tr? de· setenca e. o_u~s hor~s caridade compet:mte. 

Ax-t. 3!Z. . O funcionário 

cegueira lepra. paralisia ou r..ard1o- d? Iec~bum:nt.o da~ prop:JBJçocs pela I Art. 368. Os aparclbos te!efô:1iC<l3 
pa,tiâ- g;ave positivada em ~pe<:-ão Duetona do EXpediente. . do Senado s:;!'rii.o de "uso privat17a do:-, 

será médica, passará a ter como prov~!l~O Art. 2:l7 Cano ::G V\Crifique qualquer Senadores, ftmcíont:.río;; da C'J.sa t: 

o vencimento que percebia em .JbVJ- incidente nas dependências do Edifi- jornalistas. c1·edcnci:J.dos c sõ pcderC.u P.posentado: • , 11 

I -. compulsõriamenu~. 
anos de idade: 

aos <;ttenta dade. cio, Será o mesmo ime-diatamente co- ser utilizados por pessnl.!l e.,rrant1::::t 

Il- a. pedido, quando contar trinta 
e .Ccinco anos de serviço; 

lU - por invalidez. 
f 19 A aposentl)dorfa por invalidez 

sei;á S;empre precedida. de licen~a por 
:período não inferior a. vinte e quatro 
meses, salvo quando o laudo ,nédico, 
desde logo, concluir pela incapacidade 
definitiva para o sér-vi~o })úblico. 
. I 2<? será aposentado o funcion:i­

Tio que, degois de vinte e qu:~tro 
meses de licença para. f.ratam-ertto de 
~atide, fôr considerado .. inVálido ·para 
o serviço. 

Art. 343. O funcionário será 
nposenta.do com vencimento ·tn~ral: 

I - Quando contar 30 anos -de seY­
viço, ou menos, em casos que a Jel 
determinar, atenta a natureza do 
Berviço; 

n - Quando invalidado em cor.­
lieQüência de acidente no exercício de 
rmas atribuições, ou em virtw'ie de 
doença profissional; 

III - Quando acometido de tu­
berculose ativa, alienaçiio nental, 
neoplasia maligna, cegueira, lepra, 
paralisia, cardiopatia. grave e outras 
que a lei indicar, com base de con­
e1nsões da. medicina especializada 

§ 19 Acidente é o evento danoso 
que tiver como causa imediata :Jti re­
mota o . exercfcio das atrib'liçõe:" 
Jnerentes· ao cargo, 

§ 29 Equipara·se a :1cidente a 
agressão sofrida e não provocada pelo 
funcionário no exercfcJo de sua..<> 
atribuições, 

f 39 A prova do acidente ·será feita 
:em processo especial. no prazo de 
.o!to dlas7 prorrogável quando aa 

Art. :147 O fnncionál"io que contar municado ao Diretor~Geral que, R- seu ao sen·iço m::diante prtv1~ a:Jtorizu. 
35 anos de servico será al)l)sentafio: critério, e dada u, gravid-ade ct<J fato, o ção. 

I - ccm. ·provento cooresuor.dr-nte levada RO conhecimento O o H' Secretá- Al't. 367. Um dos devadol"es Õ() 

ao vencimento da classe ou cargo rio, para. que sejam torna.drts ~s ·pro- EditícifJ s~rà ue uso priv:1.tivo do Pr~-
imediatament'! superiOr; vidências nr-::essárias. ~~identê do Senad0 e_ do.~ S:e_nadm·e!3. 

II - com provento aum~;nt-ado rte Art ~5& c-alv p•rn; ~- ..... ..,· l Art. 368 .-\ sa~de1ra Nac·.o!lal ser;\ 
~~ ( · te c t \ quando · " · 0 .. LS.oao .o;;;.pt...ra 1 st d Ed·r· ·o n ·n·"·o ·Ja '' 
<4\1 ,n vtn . 't!0 r ~n ° · _ ~a al!toridadc competent"e do Senado, -~'1 C'a ::t ~o J lCl . 0 1 :'"'J ... l y s-
ocupante da ultima classe d:t respec e prOlbido 0 p-o;te de nrma em qual- ~~o. e .. ~' lUda_ ;1o .'i~U. ~~c.ett ~:~·~nt(;. 
tiva cnrr~ira._ desde qu~ nao tenba quer pessoa e cab2"nrio ao Diretor-Ge· r.o.s dws ele 1e.,t~ !lacw..-.aJ p .... !.une-
acesso pnvabvo a outro ca~go; ral dar·lhe 0 destino con··eniente L::rá h:lsteada ate as 18 hor'ls . 

III - com a. vantagem do mdso 11. · · Parágrafo únic:J. Em cAso de lnto 
quando ocu~nte de cargo isolado. se At·t. 359. A remess:t de pub!io::.::.·:õe:c.lr:~1 cíorral ou pOl' rletermim:·.ç8o da· Hr>~u. 
tiver permrneeido no mc!'.mn durante- d.o S~nado aos _Sen:<td?r::;. Depu"':aUos. t m sinal de pesar. será a B .. L'1dPJra. 
três anos, desde f"!.Ue não tenha .acesso I nut~md~des e mstitUlço~;.; em g.T:ll !!Osta. a meia a':!rí..;a pelo peno:lo dE-

'prh·o.tivo a outro c.:õ~.t'";O: t :::era fe1ü1 por vla postal, r.ob reg-.. ;;t.i·o 1.2 rrnin\"'dO. 
IV - com o _provento corrf?.>.pon·~~o .. J?Or inte:_m~di~-- d~ r~rtari_a, · c!e( i\rt 369. 'A Aftencia ?ost::tl Tele~:'l\­

dente ao ca!·go lmedfata.•uente sun.e.- •. cô~uo com · s msd uç::~es uo .Crreto:·- ~it..:a do Srn::.Uo .::~ra. priv~~unt ,~os .::e­
riar, de.sde que tenha ac3&io P!"i'l~tl-;c Geral: .III":>dOY!"S l"el)utr~Oc;;, fu..,c .1n:'rif': t: 1 e· .. 
ao mesmo. o- .. I Art. 3-60. Ko inicio -de r;aja 'o'·!ssãor' p:es.í'ntantes da i:np:·en~.a. c:·e:· ênc:a-

Art. 348. Os ocup~ntfs dos .c~r~oL kgislativa se;·So organiz-::.U.~s [Js+:::.s de,'·'{'<;; 
de ~aquigrafo-Sl'_nerv.ISor, Taqm1_1~fO· endere:;os do•\ SeiUtdo::es. com :t m- • .-\rt 37a .. '\ ~~~retar.!n d:J :Je:'1c!o 
Re-;Jsor. e _!a:tpl~ra1o ;flue cc~--a' E'r.n i dicação dos Kstados, pc.~·Edo:'l a qt:c ~;n::onal':t .. ~omo ~ec~ .. ~t~rw d~. ~o:.~-. 
maJS de .2" <vmte e c.ttco) a •. os delpertencem, n~..-.ne pailanw.ü.ar, .•nde- <.. es.o e te, a a s"'J Cfltr.o o , I~J,ll.O 
ser\•iço na Secretaria, Sf'!ldo, '10 m~- rêço e núme;os de tel>::ft..M;:, -Li.c;tall..'' 1c~tcs O<'· r~f"PP.'""''' 11aoc!s f' do­
nimo, 15 <r:t;r.inze) nncs de eY.~r~íc_:o idêntica szrá .elaborada r: lativam(:ll- c tpentc~; ncs tra!J~·hos das ~."'s.-c:.s 
de taquJgraf1a no Senado. po-derao, Le ao pessoal da Secreta.r:a. c·_nj1.T.t.m.., os };e'" frr-1r1 ·nano::; ""-.~1) 
aposentar-sf>. com a':í tantagen-s uo Parágrafo Ú'lico. r-;0 dscurSo da :~cs.!· :!:lxilir,~os pelos !la. Bé.c·"P'•ma_cJ. CR-
artigo anteri.or_. . . . são .l~gisi~t!va se~á ~eito, (_u;:-ndJ ne-1' ::_1~.~"~ qn:• D~-r:ma··os. no.l. L~n::us do 

P_aré~r3f~ . ~-n'C'"!. ~ rl!Sp"sto n~~e cessarm, a aL!allza"ao da.-; Jish~s ao;> ... :ª'unento Cot.1U!!?_ ··' .,...~ _, c· 
art1~0 se ap'lC3 :!..!> l),retor d:l. Taqm- que trata êste artígo, Art. 31~. O~ ~ 1 ~D~..;.o, ... nas l.1 ~c-
fi? 1 \.:. ~1.ana nao p.o:le.rao ;;er r":-:ut -1~a-J0S 

Art. 349 .. A a.po.sent2-·toría 1~pen- ,.., Art. 3·l:l . .N_~? salas prí·,•ativas C:.os ·!J:u·a ~ervtr e:u n:u~ 1tP1er on~m r:nno 
dente de inmEdio médi~a será decre- :::.e_n::'-do;:es ter.w ingres~:y os fundo- U() poder públJ.;o, ext~\.o pat[l. tms• 
tnda deO:Jb de -vPrifi.-.;!"An a jmpcssi1Ji- nano~. quand., em serviço, os repre-- .·/;::!li e can~b::Uf"S d~ c.J.:á:t&r t mmo­
lidade de readaota~ão ·do _fun(:ionã~ -~entantes da rmprensa Cl'€d-::nc.ia.C.:aos n:..:o, ou p:u·a s::n·ir f'.n o.-i!,a.•:s:nJS 
rio. JUnto ao Ser,::tdo, os Deputados o:. mterna.cicnais tn~.e;!:r0do3 P"':J Cra"-tl. 

Art. 350. t' automática a ap.osen.,. Suplentes de E~nadores e os ex-parla-

1

,r ... dinn. te nré~ia. perm~s<.;!o Lo ~:;n,~(:o. 
ta-daria compulsória. mentares. Paràgra:o úmc~ n~s e-:--:.<::<·õ'ô_S e~s~ 

§ 1~ o funcionário se afastará do Art. 362. S"J.lvo em objeto de servi- te art~-;o r.}o so;- C"'"ll'"''"F""'"'"'m fl'> l<t-
exercfcio no dia imediato ao em que ço ou ~om espec"ial permis~~w ~ D!- 'I t"'fU11!'!lfo:' .. ou~. em ,,., ........ <:\~ ti. e mros 
atingir a idade limite. retor~Geral. é P!'Oibldo o mgresso de ~""Jr,--_;Qes t::cmcr.s. n::to coderM, em 

• --. 
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qualquer hi~ótese, ára~n:r-se _tio_ .ser--.Uix.~õ~s, -&en~lo--llle ·-a~-egur~dos os di"..; 
'fi"o do senado. _ 1 r:itos ·ir.er.~nte:; ao 0::1r;:o. í;l!!;U!'ive o . 

À•·t." 3.7:1 u::; 1tl'!ltiun~·rios suuo:·cH- .tL·J>e'>to nos fl.rt:.s. 76, it<ó'm I: 119 .t 
r 
I De . Carreira 

1 lltt'::.irJ.s à Poruna, rp_:~ ''='''1 ern .er-:t"O, i 14fl. act;;, 1~ .f. _ . _ 
u~a.rfw nnHm·m2s. de acurdo ~o·u 1ao- J Art. ,,,O. A gra~1.1Caf'ao ad~cJona1 
d':!IOS HP!'OV~.'dos pela Comis~ão- O.re- 1 "'D:' L?moo ~-e t:'\"1'\"lÇt, ct~"' que t~·are 
t . I esta R.e-oluçac e t>Xt~n.c,:\'::1.. a<:s tun-
Ula, () ~~"" ., . , _ )donã-rios que ;1á St' ech•Jm apo-'>€n~a-
.P~l't. 373- O 1 · .._ --I · t.~_no r r mr~·a, l rtos e te~1l1':lm comnlet.a-do o r-e.:vect1~·o 

pela menos tnna vez Ppr_ me.:::. o UI-
1 
tempo de serv~ço em atiVJdade. 

retGr-Geral, o Se:::ret_n~·:c-G?r:\l C:-:t 1 Art. 331 SUo ex~i.rlt<J" as carrcirat 
Pre.sidénc:a. os l)iretored de •)J.-;s.·o de R-ectatm: e de Oficial .Árquh·ologista. 
~ os Diret01 e~. ~a!·a ·o estudo, em co:1- [ l'Ujo::; cargos [J<'is>Stun a se<' k;ol.arlos. di? 
junto, do;-; pr<m!etnas refe.-eatds .Mll rírnvlm2nto efHivo. 
f~nc!onament.o . do~ _s~rvt~os e _d::s ~e- i - Art. 382. o disposto no art. 81 
d~das necessanas a ·sua raJIOnahza-~ de.>ta R.esolur:--iio nã_o 'se tlplica. aos 
<,:ao. - . 9-tuais ocupantes do eargo de Auxiliar 

Art. 3í-L A comi~iü:o Diretor3 Legislativo. c_u.io direi~<> d~ ac~ISSO ac 
promoverâ med1das tendente,<: ao aprr~ I cargo de OfiC.al LegLSlatJvo _e asse-
feiçoamento c:.tltural e téctlico dot=- gur~.dc · . . .. 
funcionarioo. !nclusíve com a con.:. Art. 333_. ·_o cargo de Adnnm~tra­
ce.ssão de a\lxílio finanC<!iro para es· dOI' do Edlfc1o passará a !f~nommar­
tudos no pe.ís é no exterior. · fie de Zelador ,quando vag0.r~ corres~ 

Art. 375. A, Comi~ã.o Diretor&. t)Q~1C!endo-lhe o desempenl1o das atr:­
f\Plioorá ao.'l tu:1cio.uários da SeCre- butçoe-s constantes dos e.rts. 38 e 179. 
taria, em iguais condiçõeG e C?m a. Art. 384. OS cargo.<; de Con::crva­
mesma vigê1lcb. os abonos ou aumen-· dor da Biblioteca e d~ Ajudante de 
t.os que forem concedidos aos eervi- COnservador d•J: Bíblloteca _!)Bssem a 
dores do Poder E::ecuti\'o. d~ncminar-S€', resp~ctivamente, Con-

AJ:t. 376. Não haverá. equiparações servadur d.e Doc1,1mentoo e A.:ucte.nte 
~ntre carreiras entre si nem ·cte cl!.l.E~ Ide ConGervador O.e Dc~entos. 
t;es destas a. cargos ísohdC6, ou, e.in-. Art. 385, O atual Tecmco de Som, 
cta dêstes en~re si sem Resolução contratado, se1·á provido no cargo 
qu~ expressamente ;s estabeleça, üolado de Radiotécaico Auxiliar, pa-

Art. 377. O vencimento do funclo.. drão "K". 
nádo, acrescf.So da valor da função Art. 31"J6. 06 atuais servidores 
gratificada, não pod-et:á, em c:u:o e.! .. contratados para os serviços de Lím­
gum, exceder o valor do vencimento peza rserão providos nas ea.tgos iso­
do cargo de autoridade à. qual es· l<J.dos de Auxiliar de Límpeza, pa-
"t..ive.r imediatamente subordinadO. .àrão "H". 

Art. 378. · Contar-s-e-ão . por dias 
corridos 06 p1-az-oo previstos ne:;-te ~e· Art. 337. O:~ rorgoo de Inspetor de 
g:ulamento. :Jegiuança, padrão "M". e de Guarda· 

Parágrafo único. Não se comnute.rá de Seg:uranoa. p:1drã~ "L", serão pro­
no pra:?<o o dia ii1icial, prol-o6aP.do·se Yidos; preferencialmente, pelos atuai5 
0 vencimento qne incidil' em dorning:o tei·vidores do ~partamento. Federal 

' <JU feriado para 0 primeiro dia utH t~e Seguran~ Públiea que se encon-
travam, em 30· de nm··embro de 1959, 

s~itdnte · 1'/TULO v por mais de um ano, sei'vindo e.o Se-
nado. · 

lHSPOSIÇÕES TRANS!TÓRIAS Art. 388. flste P...egul.a.mento entrat'á. 
. ~ 3,..9 Ao atual Vice·Diretor em vigor na ddta d~ sua publicação, 

G.;ral· c011~pête a direção de uml'l. das r-~vogadas aG disp::lsiç::>eS em contrário. 
QUADRO A QUE SE REFERE <I AI:T. s.• De:STE REGULA.~NTj) 
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CARGOS 

I Isolado: l 
' l 
I • 1 i ) Diretor-Geral ................. 1 

1 
1

1

1 Sec-:-etário ... aeral" da Presidêncb
1

\ 

. I 
1 

1

1 .Vice-Diretor Geral ....... : •• ;.·~' 
2 Diretor de Divisão. ······•H••. 

10 I Diretor . .. ..... -... · • • • • • • • • • · 
13 I Assessor Legi,!ativo ••••••••• · :: 1::::: ::::::::.:::::·:::::::i 

I . . . I 1 Médico ...................... . 

I. Oficial Arquivologista ......... . 
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1 
1 
2 

I . · · · I 
1 1 A1moxarife . . ......... : · · · · · · -I 
1 -~~ Administrador . d? Edifício .... . 
:t- Chefe da. Portar1a. ....... : .... . 
1 I Ajudante de Alttloxa.rife ..... · .. 
1 Conservador de ~ocumentos.:. 
1 Ajudante de Conservador (le 

1 Documentos ·· ..... · · · · · · · · · · 
1 \ Enfermeira . . ....... · . · · · · · · · · t Chefe do Serviço de Transportes 

-:1 1 Eletricista. . • ...... · · · .' ... _. • · • · 
1 I Eletricista. Au~iliar · · · · · • • • • • · 
S Inspetor de Segur-ança. ..••• •• • • 

l.o I \j.uard_ a de 8egUl'aH~a; .. _.~ ..... .. 
1 ltadiotécnico . . ..... · ...... • • • • 
1 Radiotéenico Auxiliar ••••••• •. 

18 \ Auxiliar de Limpeza .• ·•••••••· 
3 Lavador de Automóvel. .• ;· •••• 

I 

Padrão .. 
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PL 

I 
PL. I 
PL-1 

\ ~L·l 
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PL-2 I PL-3 
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I 
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PL-6 

I PL-6 
PL-6 

I 
PL-6 

."PL-6 
PL-6 

o 
·o 
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" o 

" L ,, 
L 

L 

" !Í 
H 

Ob.s:enações 

Em Cbmlss§,o 
vagar 

Em Comissão . 
vagar 

quando 

quando 

Extinto quando vagar 
1 exercido pelo a tua! 
V~ce-Diretor Geral 

':~':'. 
2vagOE_ 

1 
.... ,, 

Extintos quando v~àó 
rem 

13 a. serem preenchidos· 
· 4 medids. que se ex­
tinguirem ~ PL-3 

· Ex.tint:o quan(\O vagar. 
Extintos quando_ vage.­

rem 

Vag•::.s 
Vago~; 
Vago 

I 
lO Oficial Legi.:;lativo ..•.• ~=-.I 
H OflcJal Legis,atlvo ....•.•...•.. 
2ü Oficial Lc5islctivo ..........•. 1 

.25 Oficial LegislatlVo ........ , .•. \ 
31J 1 Oficial Legislativõ ... : • ••••••• 
15 ) Am:.iliar Legislativo .... · ...... . 
30 

1
1 Au.xilia, Legi3latív'õ· ......... . 

8 Taquígrafo-Revisor . · ......... . 
6 . j Taquígrafo . . ........... , : . .. . 
6 ~ Taquígrafo . . ..... , ...• , .... , , 
6 I Taquiorafo . .. .............. .. 
6 \ Taquígrafo . . ............ : .. .. . 
2 ) Cficial EibHot~c.:írio ...•..•... 
2 I Oficial Bibliotecário .. , ••..... 
2 Oficial Bibliotecário .....••••• 
2 Porteiro ..................... . 

1 'i" 
20 
22 
24 
5 

lO 
18 

Ajudante de ,porteiro ...•.••. ,. 
Auxiliar de Portaria ...... , ..•. 
t\U.'i:iliar de Portaria., ......••. 
Auxiliar de Portaria ...•. :, .... 
1\llotorista ....... : .....•..•••.• 1 

Motorista ·. . .... --·, ..... , ...•. 
.Motorista Auxiliar .. , ........ . 

Jo'JLnçóes G·tati.ficadas 

11 l c: o~· • p ·ti la i 
• 1 ,...ecr'""latlo a1 cu r ......... . 

5 ~ Oficial de Gabinete., ... -..••••. 
18 1 Auxiliai' de Gabinete .. , .. ; ••. , . 
21 Chefe de Seção .. -..... , .•• · ••••••• 

1 \ Pagador ........... , ··~ .- ...... . 
1 J Chefe de Serviço de S~urança 1

1 I . . i 

PL-il 
.PL-7 

o 
N 

" 1. 
K 

l'L-3 
PL-6 
PL-7 

o 
N 

PL-6 
o 

" o 
N 

"' L 

" >< 
L 
K 

FG-1 
· FG-3 
FG-~ 
::FG-3 
FG-3 
FG-3 

optnmb 

13 vagos 

ooa1::A 
S'0.53A 

O}Ui1X3 Í 
SO.'il"',!A 

~o21!.\ Ol 
sog.-ç.\ s. 

_Justificação 

A ComisSão Direto.ra, no uso das 
atr .. buiçõcs que lhe -=m~fere o artigo 
8.5 do Regim.ento Inte.rno, e conside-· 
rando as necessidades dos servjços 
cle~ta casa, que, na forma do artigo 
404, (laqueie me.smo Diploma, .se· r'ege­
rão -:'!"yor .Um regulamento .especial" 
ela~Jorou, e ora submete à. delibera­
ção do Plenã.rio, . oJ presente Projeto 
de Resolução, que aispõe sôbre o Re­
gulamento. da. secretp.ria. 

que a. compreensão de sua necessi :iade 
se !mponha ao â!li.mc do legishdor. 
de modc pacifico. 

Os Regulamento3 das Secretariru 
são, sob êsses ·aspectos, pey'as funda· 
mentais, pois nêles 1epousa, adntiriis· 
trativamente, a eficiência do trat:Jalhc 
legislativo. · 

São estas,. as· razões principais qm 
levaram &···Comissão .Diretotia a ela· 
bqrar o Projeto em aprêço. 

Sala ·o1!l~,fil!"-í<''• "H- .de , dezembr< 
de 1939: ·' 

• Consollda-se; neste- trabalho;. tô<Ía a · raM't!tl l<tullb~. t~a tknila )i zfo. _ 
legislação atinente à organizaçãu dos Fi.êitaS-::ê~'dlclif{_ti.,Q~ Üilb-:.r~v:'h'tari 
serviço& do S&nado, bein assim aos <li- ~ ·c. • ,_..,.-~<H..'1 •. _.t; .•• t~ .. 
reitoS'·e deev-res· de seus-funcioné.rios. nh.o: ;;\~~.~ ,~i."fq ... ·~.o,, .. (/;!!', 

Olymffi?,..1 -:;- .l!~~'!.Z~g .. tfíetra.,,1~.a-• - convein w;Sinatar,- para esclare.c't- ~ 
menta dos eminentes Senhores .Sena- O SR;(P&ESI]).-JlN!foE:~··' :.-, m.~·· 
dores, Que foi. preocupação tundamên- · · ~· ··Q· ,r .. :,~l : ·~t~:~ 
·'tal desta Comissão manter. a. referida Em votação ~ tft{!Jpo ~t ' tril:eurl'a: 
organtza('..ão e d.Lsciplip.ar os dii-e.J.tos com.._ pateceres faVtrráveis ~dt' tõd~t:s.~h 
e deveres dos funcionários dentro 'das Corníssões. ':; ~' ._.. ··•.h-~· ' 
linhas da tradição, inovando- sõmerite - ~ôbre a mes~ ·rg'ciue'rltiiehto,'~ij'ue '·v~ 
nos casos em que· a exPeriência. reco- ser lido pele, Sr.· 1.•~1:: •. eC~;târio_ .:··,. ~ 
lhida. nestes últim '18 . anos indicou a t(,. 
necmssida.de. de , altet·ações, inclusive :e lido e aprovado~ o scquJiJl.! 
para atender à.s situações criadas pelo ~..,_.: . 
no,o Regimento .Interno. do qual o Requeriménto · n. · _62; .de _1960 
Re::ulamento, aí!}da ·na. forma do ar- . ·~· ~~ ~t-<o:'" • t:. .• J' , 
tfgo 404, é pa1te. integrante. : · · ~~ têr,'?~s .~d9;:~ art.. 212, letra J 

~l~receffioS\ tarÚI>ém, que· 0 pro- .do;~Qi!Jle_\ltorlntor,no,i-requ:iro a· teti 
jet~ ~ora aprwentado. é. a_. resúltante rada da emenda n. 28, de minha au 
tinál 'de cuidadosos estudos,. formUla- toria, ofertdda -tao~"Proj~to de R~!so1u· 
do.:>, de início, por urn·a Comissão Es- çao n,· 3D, .. 'de ·1959··:'+ ·~ · 
pedal, c~st!t)ltia por alt-os fUI)<:ioná~ Sala das Se-ssõ?.s, Pm.: 23 de feverei 
tios da Casa, sob a presidência do 'ro de 1960. - $dt•e~tre Pêricle3

1 Senador Cunha Mello: 1.0 Secretário, e 
m·istoo, posteri~ente; .Por esta Co· --.O SR. PRESIDENTE: 
mt3Sã.o, sendo relator da matéria. o Erit decorrência. de d.,..Jiberação d1 
Seaa.dor Herlbaldo .Vieira, Picnárío, é retirada a Emenda n. 28 

A Cómis~ão Diretora. ,ao sUbmeter, SôbrC a mesa. rcqtn.•riment0 de des 
POi'tanto, o presente· Projeto de Re- · 
so1ução -à delibera-ção desta. casa, taque, que \'ai s.~r lido pelo St. t 
a.g'Ja.rda com tranqüilidade o seu pro- ~~crdárlo, 
"nuneiamento, sabendo embora, 9.me a 
mugnitude do problema, não haver ~ lido e aoravadc o seguinte 
reo.llzado obra perfeita, a.ela, toda­
via, deu o melhor de seus esforços, 
recolhendo no texto apresentado tôda 
a experiência vivida a partir da ré­

·aoastituctonallzaçi!o do pais, 
As casa·s do Congresso,NaCional es­

tão a requerer amPla modernização 
em ma teria de 'serviços. EsSa moder­
niração. entretanto, há. que ser iutro­
d~zlda com prudên~ia e na medida em 

Requerimento n. 63, de 1960 
Nos têtmos dos arts. 212. letra 

e 310, ldra b, do Regimento· Interne 
requeiro destaque, para reJelçao d 
emenda n: 37 ao Projeto de Resoluçã 
n. 30. de 1959. 

SaJa · das Sessões, em 23 de frvtrll 
ro de 1960.·- Gilbuto Marinho. 

. ' :i ... ,. . 
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O SJI. PRESIDENTE: 

-~ lido o· seçuint<t. 

Requerimento n. 64, de 1960 
De.s~:aque de emenda .Para votaç§o em 

!'e.p2ra-do. 

[lt ... iUU lJO t;UNURES:SO NACIONAL ( S"çiio !I) 

Limp~_za 

N9 2 

Ao art. 8'1 (qnà.dro ?~!le};OI _ cnde 
se ·lê: Conservador dP. :?Úumt!ntos 
padrão "0" -e A)\1dante 1le- conse1· .. 
vador, padrão "'N', · 

Leia"'s-c: Coneel'Vador c1e r>ocnmfn­
tos, padrão ."PL-&'' e .Aj·,H1.~nfe .:ie 
Conservador, padrão ·'O''. . 



~·. 
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:r.--o ' 
Aos arts. 36 e 4Q 

l;'uot'im~m-sc no art. 
IV e- ~ art. 40 e :3U3.S 

36 o indso 
aiinea:s. 

Nq 6 

Ao art. 76: 
Ao ·in::iso V ·cto art. 76 lê-se esta 

redt'-'~ão: 
"V. - os de Assessor Legi:;1-~t~\"O e 

de R2datm·, medlante concmso" 

N' 12 

No n!·t. 142. n{l 2. incluam-se três 
s1íneas assim redigidas: · 

r f a de Almoxat·ife, pelo ·AJudante 
de Almoxm·ife: _ 

~) a de conservador ~e DocumE:n­
tcS·. pelo A.iudante de Com~n-ador de 
D'}Cl~mentos: 

h) a de Eletricista, pelo EletriCista 
AuxiHar. 

N9 19 

Art. 3&5: • 
Onde ">~ lé' 
~ o atn~l Encarregado do St>t\"if!O 

do- Som. rnnh:-atado. oass_ará a Rá­
di.ctl•cnico A:1xiliar, letra "K". 

Lel9·se; 
-=- o :\t'lf>.l E11carregado do Servi--:o 

d-.. Sorn. t:ontratado. passará a Rá­
d~otécnico, padrão "L". 

N9 29 

Acres.centc-~e no "Q.uadt·o 
cionários" ()l"l.de se diz: 

."3· La~,'\dor de automóvel 

Diga-se: 

de F·un-

H" 

"3 La•:ac.lor de automóvel J" 
!:::MENO.\ N9 33 - {CCJ) 

'I - Ao art. 81, suprima-se. 
11 - A:l a.rtigo 3-82, dê-se 9. seg;.i~p­

t~ redação: 

.. ~os at,m's ocupant-es do c3rgn de 
Au~iliar Legi~lat.ívo é ass~vratlo f) 

direito d~ al'f:'E-SO ao cargo de Oficial 
Legislativo''. . 

EMENDA Nl' 34. - (CÇJ) 

. Inclna~~e. nus Disposições Gerais, o· 
se!!uinte arti:w: • 

Art. - E' vedada a qualquer titulo, 
a loca~?.o de ~ervir:os, mediante cOn­
trato, pa~·a. atividade compreendida 

e'MEND-\ Ni? 35 - (0D) 

Supr1ma._;.:e c artigo 123 .• 

o 
DIARIO DO CONCR<:SSO NACIONAL _(Seção 11) 

Auxiliar, padrão "'K''. o atual Mata: f dessas emendas, Deveremos estudã~Ias 
rista. con.~!·nt.aou, exp<!dindo R .Mesa I convenientemente, para que, em cotejo 
o respectivo tüulo de nomear,J..o. com 0 Regulamento aProvado e as 

2) ·no ;~·Ja.<.iro a que se ref~re o ar- cmend.as de parecer favorável, possa~ 
tigo 8°, onde se diz: -mos eliminar possíveis injustiças e con-

18 .:.... ,viworiSta. Auxiliar _ ,, K". tradições, adotando o que mereça ser 
acolh:do pelo Plenário, e reJeitando 
quanto se- desajuste dos propósitos mais 
elevados desta Casa'. Meu requerimento. 
por conseguinte. atende aos intuitos de 
justiça htanifestados p~la M.csa. sem es­
que·cer os legitimas· anseios dos serví­
dores do Senado. 

diga-.<.e: 

19 _....: Mor,ori.~ta: Auxiliar -. "K". 

Ao art. 16, onle se diz: 
d) da J)lr~toria da. Bibliotec:J.., den­

tre os BibEotecârios .em fin'3.l Ue cur­
reira, que contem mais de cinco anos 
no c_a.rgo"; 

Diga-se: 

d) da Diretoria da. Biblioteca, den­
tre os•onmais Legislativos e Oficiais 
Bibliatecáno.s em final de f!al·~·em1. 
que contem mais de cinco anos no 
cargo. 

O SR. JOÃO ViLLASBOAS: 

(Pela or.dem) (Não [oi re_uisto pelo 
orador) -:- Sr. Pres1dente, há pouco 
votou~se o requerimento de destaque do 
nob:e Senador Gilberto _Marinho, que 
envolvia, na sua contextura, a rejeição 
dr- emend" 

Desta forma, Sr. Prcs:dente, nos têr­
mos do Regimento a matérb deveria 
ter sido vo~ada secretamente, Pois con­
substa·n~...ava a rejeição de 'parte do Re~ 
guhme-nto. 

Faço esta ponderação não com o in­
tuito de reabrir a votação, mas no sent:­
do de evitar se repita o fato, po:quan­
to estaTiamos infringindo a Le-i Inter­
_na. ql1e eXige votação secreta P?ra 
~asos. dessa natureza. {Muito be-m). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa pôs em votação simbólica 
alguns requerimento~ de -destaque, ror­
que não i'te referiam diretamente ao fun­
cionalismo. 

Ounn!o à emenda a que alude de 
V. Exa. pareceu b. Mesa que o assun­
to' não era própriament"e d.e interêsse 
d:reto_ -dos funcionários. ~sse o motivo 
por que deixou de proceder à votação 
secreta. · 

O SR. JO.lO V;LLASBOAS: 

Era o es::larecimE-nto clue queria pres~ 
tal', como Llder da Maioria. em canso~ 
nância com os altas desígnios da Mesa. 
da Lfderanca c de todos Os repre~en­
tantf's dos Part;dos políticos nesta Casa 
do Con{!resso Nacional. lMuito bem/) 

O SR. HE:HB.A,LDO VIEIRA: 

(Para encarJlillh4r a votação} (Não 
foi revisto peio orador) - Sr. Presi~ 
dente, o requerimento do nobre Lid .. •,· 
da Maioria - data venia -- parece 
que vem tumultuar ·a votação do Pro~ 
jeto de Resolução n. 30. Di:)o- que 
vem tumultuar, porque se o ·próprio 
Líder da Maioria assinou nm requeri~ 
menta de UrÇjéncia para a votação des­
se. pmjeto, é porque entendeu qut crs~ 

t<':va em condições de ser votado pelo 
Plenário do Senado. 

Agora, quêt'cr retirar desse projdo 
as emendJs com parec~res contrários 
V'!nham a sl'r estudad~~ postcriormen­
pat3 que constituam pro1etc à p..1rte e 
te. seria !:tia um tumlll~o na votação 
que ora fazt~r.IOS. 

Sr. P~st~!:'nte, ê. de c;)tl.Sidcra:- que 
tôdZ~s as emend;;s foram estudndas de:. 
vidamente por três Cvmts:>õe.<; - a de 
Constituição e Just~ça • de· Finanças e 
a Diretora, qul' ·apresentaram par~ceres 
escritos, ao c~ntrãdo do nue se faz 
nas urgências especiais, qu~mdo os pa~ 
recercs '\:iO proferido:; r.o momento da 
Votaç:itl. 

Nós •10.'i rr-uníinos coni Jn.~n:en~. · cs~ 
tudamo:..; i:l.'3 eracndas e apresentamos· pa~ 
recere-s escrito.~ J:>brê ~0das elas. 

O Sr. "fe'tferson de Agui:.:.r · - Per~ 
-mite V. Exa. uin · escl:t~·ecinlento? · 

O SR. HERIBALDO -VIEIRA -
Obrigado"- a V. Exa., Sr. Presiden~ Com todo o pl-azer. , -

te, O Sr .. 1 effe-non de Agut'ar - Con .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Í'assa~se à votação das emendas com 
pareceres contràrios. , 

Ao artig? 3Sl. inclua-se, ~nt.re as 
palavras "fHncionário" e "sem pre­

: juizo". a eifpressão: "há mais .. de 
cinco anos". 

EMENDA Nl? 3:8 -. (CD) 

Cabe agof-.1 coa5iderar o rcquerimen~ 
tçl do·nohre Senador kffersoi de Aguiar, 
oue vai ser lido' pelo S:. 1."', Secretá~ 

Ao artigo 3"8'i. substitua-se êstc ar-· rio. 

forme se depreende da_ leitura feita 
pelo Sr.· 1.9 Secretário, o rcquerunénto 
formulado pela Lideran;a da Maioria 
não tumultua o pfo-:es!;o da vota"ç::io; 
ante:s, extirpa do prch:'!s.~o Uma série 
de emendas que merecerão e:o.:ame aten­
to do Senado, da Comissa."o Diretora e 
das outras C_()missões- Permanenfês, no 
inicio· da ·seS-são orciudria, ·a instalar~ 
SP.: em ln.atço .:féste Jn... V. Exa. ar­

tigo pelo se;uir•te: .. 
~Art. 387 - No primeiro provi­

mento dos cru.-gos de Inspetor de Se­
gurança e de Guarda de s~g'1.tranC9 
serão aproveitados os servido':e;o; do 
DenãrtamPnto Federal de S'*tUrança 
Pública. 'llle s.,a encontrarem à dispo­
s1çã.o do Senado na da~a. da. pul>li­
ca,ção desta Re-solução, tendo mais rle 
um ano de serviços prestados à ca-
sa". 

E14"END.\ NS 39 - (CD) 

Acrescente-se: 

1) Em Eegu!d\1. ao art. 179: 

.. Art. Ao Ajudante do Adm~nis~ 
trador do Edificio compete auxiliar o 
Administrador no desempenho das 
respectivas a.t-Tibuições e substitui-lo 
nos impedlmentos". 

2) No Quadro do pessoal: 

I! lido o seguinte 

Requerimento n. 65, dl,l 1g60 gumeóta no sentido oposto da realida-
Com fundamento .005 arts. UZ, le~ de. A urgência jâ ·atingiu os objetivos 

da Liderança, para v Jtação. do· projeto 
~~~~!~: . ~e~~;;e~~s "s1!j·a: fe:t~~d:~~ e das emendas cOm parecer favorável. 
para projeto e.m separado, a.s emendas Parece-me iniquo, no entanto, ·rejeitar ... 
oferecidas ao Projeto de Resolução mos inúméras emendas ~ com a pressa 
n. o 30, d-e 1959. qtttrminad~ peJa urg~nda sem o exame 

Sala dM Sessões, em 23 de· fevereiro equânime das reiVindicàções nelas for ... 
de 1960. - Tefferson de Agu. iar. muladas, princip"alment~ seni. confron~ 

tá-las· c6m o trabalho elaborado na 
O SR. JEt'FERSCN DE AGUIAR· Comissão alterado pelas emendas apro ... 

"1 AJudonte do Administrador do 
Edi!icio - O''. 

n<>lNl>A•N' 40 - (00) 

(Para tt..né:arn~'lfmr·a votação) (Não vadas em Plooário. V. Exa. podP.:rá 
revisto de orador) Sr. Presidente, vo~ afirmar, sem dúvída alguma, aue: ne­
tamos o Regulamento da Se::retaria do nhum inconveniente haverii, para os 
~enado. e tts emendas com parecer fa~ serviços do Senado ou para a Mesa 
vorâvel. Atendendo às -legítimas reivin-- Diietora. em se _atender â determi1!ação 
dicaç5es dos servidores desta Casa -me~ contida no meu requerimento. de de$ta ... 
receram o sufrágio da maioria do Se... que. A proposição aut"noma mérecerâ 

1 nado. reexame, c talvez algumas dispoSições 

res do Senado. Este o e.sdarecimento 
que desejava prestar. 

O SR. PRESIDENTE (Faz•"do 
sôar O& timpanos) Solicito dos 1 

nobres Srs. Senadore,J q:IC' s..:- a.bste~ 
nh<.~m de apartear. No cncalllinhamento 
da votação não são permitidos aparrt's. 1 

O SR. HERIBALQO VIEIRA.­
Sr. Pr~sidente, dedaret c;ue o re-que­
rimento do nobre Líder da Maiori,1 vi~ 
nha tumultuar a votação Jo Projeto de 
Res~lução n. 30, c a~ora me animo 
a dizer maís: parece--me que êsS.! re­
querimento é auft ... regimcntal. Não 
compreendo que de: matêri<l em regm1c 
de -urgência especial - trata ... :re de 
projeto no seu todo_ - se cx:tir'pe par~ 
te . subStancial para e;{aJ.lC: el!l cuba 
sessão legislativa do Congresso. 

De que serviria, então, a urHênc\n? 
Como CU!lJpnr o Regintento na purte 
que concede urgência especial para a 
\rotação imediata rfe um pro,i~to?-

Acho o requerimento esdrúxulo ~ 
profundamente atentatório às àisposi~ 

"ções regimentais. 
"As matérias constdntes àas r-nJendas 

com p..Jrecer Contrário são s· .bstancb!s 
e~~ não votarmos, não votan::mc.s o 
projeto. 
- Se não votarmos esta m_at~rin, não 
teremo.<;. votado o projeto, que ficarâ 
mutilado, e a urgênl.:a·, torpec.,da. Eu~ 
h:ndo que a Mesa nã.-, 9ode seque<: 
submeter a votaçãç. o' Requerimento, 
porque nl'l.o assenta ~m c!ispos~ção regi­
mental. Nos· têrmos do .. R·!qim~nto, não 
podemos interromper, abso!utan:ente, 
l't marcha da votação p::~ra protelar ma .. 
téria. As emenQas devem ser vdadas; 
do contl·ário, o Pro1<'"t() d~ Re-solução 
não terá ·sido objeto de deliberação. 

Requeiro, portanto, Sr, Presidente, 
que à Mesa não submeta ao Plenário 
Maioria, que é tumultu.irio ~ ar.tl-regi ... 
:1 Requerjmento do nobre Líder ~a 
mental, ~ 
·o. Sr.· Tc-f~rson de Aq!liar.- N5o 

ãpoiâ.ãQ! .. . ·. 
O ,SR. ::BE.RIBALDO V!EII~A 

,Era o qu,ê·:tj,nha. -a ~íj,.er. __., ~-

·o SR. JOlO·VtLtASBOAs:-
. - ' ·-- ' 

-(Para encaminhar a vof8Çâo ~ Nio 
[oi revisto pelei· orador) ._ Sr. Presi .. 
dente, assinei o requerimento de urgên~ 
cia para o projeto, dévido à pondera...­
ção ·de que, na próxima Sessão Legis"' 
JatJva, jâ os trabalhOs -de Secretaria 
fõssem. norteados· pelo novO Reg(lla­
mentó. 

Motivos outros, . cõmo a· transferên~ 
da do Se~ado pata ã Nova Capital, 
também influiram. no sentido de qt~ 
apte~.sâsSemos a votação da matéria, 

Sr. ·Presidente; ao. Projeto de Regu· 
lamento, trabathâdo .. Com tanto interés· 
se pela Comiss~o Diretora, a qual d~ 
longa data se v~m esforçando para m~· 
lhorar quanto possível a organízaçãc 
admi.nistrativa do Senado, a ê.sse pro 
jeto foram apresentadas cêrca de oi 
tenta emendas, sôbre as quais a Co 
Íuissão Diretora e a de Constituição • 
Justiça, emitiram pareceres. 

Agora, que já votamos o Regula 
menta e, .em globo, as emendas a qw 
foram dados pareceres favoráveis, 1 

absolutainente estranhável se pretend; 
retirar as emendas com pareceres con 
trários, a -fim de que constituam pro)et< 
à ·parte. · 

Convém terminemos nesta oportuni 
dade. a vota'-·ão do têxto integral d: 
proposição, aprovando ou rl'\eitando a 
e-mendas, noS têrmos dos parecere 
apresentados pelas Comissões de Cons 
tituição e Justiça e Diretora. · 1) Ac-re$ct-nte-se às Dfst"Jasi.ções 

Transitórias, o seguinte· artigo: 
Art. E' provido, em caráter efe­

tivo, no cargo is,olad.o de Motorista 

Receberam, no entanto, inúmeras ou- adotadas )1<'~" ComisSa-o Diretora e 
h-as emendas pareceres· contrários ou pe10 Pienárfo n\ ?;lgamE>nto das eme-n~ 
discordantes. Não sería: ,justo que, na das aprova.l<'l.s pela' Maicrla venlian.; a 
t:tre-ste:z-a com que se processa a votação, constituir a ilustraç~o n~rfeita das ref­
ilidísstmos as solicitações fe:tas através vindicações formuladas-· pelos .wrv:ido . .' 

Eis por que, Sr. Presidente, não pos 
so dar meu apoio ao requerimentQ n1 
Dobr8: Lider da Maioria. (Muito bem 
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'() SR. PRESlD:ENTE: · : ,~m~n_ro a~_ eme-ndas com Parzcer <:cn- d_:r os_ tr:~b::~lhos_ P01ra ou_vir a Comis ... lcmc?da n. '72. ao Pro;~to de. Rç.solução 
A t... Sen dor Her'b..,ldo v·e·ra · trano scrao votadas em globo, salvo sao- D1ret.Jra a ç_:;:.e rr.spl':to. n. ~O. de 1959. 

~'O no"'te . ~ , 1 
.... _ · .

1 1 
• as. destaqueS, . . · 'Pâss::--se à votação global dé!S cm{"n- ~ _ . 

rcl<ilOf dO proleta na Connssao, DJreto- o ''R " .... "GI~ MARINHO ' . t • . d t"'-1 S;:!la da.q s~sso2S, em 23 de fcvereLrQ 
b 

. 'vi . f - -... _ ..J u • vl!..f'o. o.:J l - u«S com p:u·eé:ercs co11 ranos ·e vuas , - 9•0 I p 
r<:~, ca e a r esa m ormat" quc.nao puue A d 1 ~ • _ t S p _. C . - de 1 o . - oaquim J:en{e. 
deíxar de considerar o requerimen~o do grél e~o 0 esc ar cunc:n O r. re.-. 1~ las _ Otni.S~QeS • -- • • .. 

b L
., d M . . ·

1
e . 'e dente. · Sobre a ·mesa requerzmentos de dcsH O 3R. PRESID.t.NTE: 

no r.;! 1aer a mona, porq1 e r ~ - . · - ]" 1 l ~ 

gimental. iJ. Lei lrterna permite que, 0 SR. 'PRESIDENTE: · r~us ~ue_. :'.;o ser 1
'

05 .P2 0 Swhor - V::~i,se proc::-d.:-r il votaçZo do grn .. 
emenda com parecer coutnJrio :seja dcs- · • ecre.tano. po de. cmend~s com p::::.r2c;:::c; l.J•ll'r..:.dus 

A Mes:~ defere o novo requel'imcnfo s , a tacada para \::on::.tituir projeto especial. ão lidos e bprova os os seguintes :1:: tC~as as Co.lli.':isô:.:s, e saivo os dc:->tJ. .. 
do nobre Senador Jdferson de Aguiar. 

. 'T-rat;:mdo-se de Projeto de . H.cuul;l- Leml::ro -· aú ·nobre Senador . Jeffe-rsm1 ·. R e_ querimento. n~ 66, de 196_ o qu~s. 
mento, cuia iniciativa cabe a Com1ssão de Aguiar que cabe à Comissão Dire- Os Senhores S:::nadores que aprovam 
Diretora, .se o Senudo aprovar. o ·re- tora a inicialivu da apre~entação de Destp.quc de cmen9a para uota- 0 grupo cl-z l?"mcndas CO\Ú ?ar;:cen~s ~o:Oil .. 
\JUCtimentu·· do ·nobre· Senador Jeterson propusiçõcs referentes a modifica:;ão óo ção e~n separado. trãrio.s votoriio com a esteta br<1m:a; o• 
de Aguiar as emendat> ~rá"O · tranSfor- Regulamento. Se .. porém; S. Excia: pre~ Nos i.er.ffios -do,<; artigos 212, letra que- as rejeitélm, votarão com a ester.t 

- mada.s etn projeto à parte pela própria t~nde for'mu\ar um projeto, deve ~en~ n, e _jJO, letra a, da Regimento lnterno, negOra.S 1 S d 
Conli"são Diretor;,, ~e eJJCaminhando à caminhá-lo, con1o subsíd1'o, ' Com1·s.s::;0 ' r. '

0 

ecretário vai procc Cr' .\ ., .. ... requeiro c:Y._.staque, para . votação em · d 1 1 • d ·' 
aprccl·aça-0 do S•il'do. D' t · • t d · t - emen a. a começar pe os .:.-sLa os 1.10 

.,_ a • 1rz ora, que o es u ara com a ~nçao separado, da elnend<J 11," 73 ao_ Pro- Norte. 
e, se fõr o caso, o transformará <'m jeto de Reso!uç~o nY -30, de l%0. · Procede-se à chamada: Devia ser post') cni_ votaÇão o grupo 

·de emendas,. Corit parect:rcs contrdrios 
Uas Comissões,. 

}~~~i.e_t?. _de, resolução. de sua iplciativa. Sala das Sc.ssóes, em L3 de feve:;eiro 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: de 1960. ·- /achas MacanhJo, 

· -Em rclação ·a t'J;Sas emmdas; ·há oito ~ .. (P.cla_ m·çl~m ....:.... NiJo foz revisto Pelo 
tegut·rlme.rito~ de destaque. ' · orador)" --'" Sr. Presidente, em entendi-

. · · . .me.nto que tive com V. Exciã.;, fiCou 
·Se o Senado aprovar o requerimento assentado qu<! eu relormularia êiS 

'do hobre .Senador JeffersOn de AgUiar, emend-.s. Des~jo, uatu_ralmente, .o com­
udo ·serãO Votados os 'destaqurs. promisso da ·Comissão Diretora de que 

O r~querimento- Cio 11obre ~enador· acolherá . a Pry:>r~osi:;ão para o reexa~ 
Jetter,.;on de. Aguiar, f('pito, é rCgimen-: me ·a 'que me co.mprometi, · 
tal; apen.:ts modihc:1da o Sistema· de· vo- •. · · Casd a COmissilo Diretora não acei-
t.i.lçáo. te êsse compromisso, eu não poderei, 

· DE AGUIAR: _absÇlluta~ept~, rc-nuncíar ·.ao· requeri" 
O ·SR. J_EFFEF\SON _menta que formolei. (Muito bem} · 

Requerímenio n. 67, de 1960 
Ve~taq1.1e de e1i1enda para votàÇüo 

era sepa.·adÜ, · 

Nos· -têrmo.s dos artigos 212, letra 
n, e 310 letr'a a, do ~~,;glm'!nto 1nterno. 
requeiro d:;-staque, para votação em 
se-parada, .da e:rienda ·n.'' 51 ao .l-'rojeto 
de l<esoluçflo n." 30,. de 1959. 

Sélla das ses:>õzs, em L2 cte tevereiro 
de l~TóO. ~~ Giíbctto J\1/a.rinho. 

(Co~o Lider da !.Vlaioria -- NiiO foi D 
revisto pelo orador J - Sr. ~resi.:.i.entt.!, O SR. PRESl ENTE: -' 
ê propósito da Liderança 'da Maioria Tenho a impressão de que o nobre- Requer_imento-n. 68,-de 1960 

G SR. PRESIDENTE: 

Votaram 42 Srs. Senadores. 
V<Ji-.Se pro.:::eder à apuraçbo, 
( sr.o recolhidas 42 esferas j2 pte 

tas c 10 brancas) . · 
As em ~nd::~s foranl rcje:taclas. 

SJo as seguinteS as em~nd,H 1C· 

jcitada.s: 
N." 5 

Ao art.' 10, logo após· a alinea e 
acres-ente-se: 

f) As atribniÇÕPS do Serviço de H e-. 
1açô s Pt)blicas evo~uirão, gradativd• 
ment:, no se-ntdo do plano rea!i.:dÔO 
nos têrmos da 1-'ortatia número ·12, (~e 
1959, do Sr. 1" Se-eretário. 

N" 1 

prestigiar a, Mesa Dírct~r~, ~em J?rc- Líd~r-du .Mal;ma h:~oo 1 a Em ~qUlvoco. Nos tê;mos- dos. arttgos 212, Jet1 u 
juizo, cotltuao, d.~s que rClV~ndtcam JUS- P_e~h, 1eahnen.e, a S. E:x_cw. que reh~ t, e jlQ, letra b, do N.e1mcnto interno, 
tiça. como _os _dignos ~ervtdor.?s ~e .. ~;t~ fa.ss::; .s.?u requenmeni.c,. como demons~ rcquctro destaque, para tCJel~ão, ua 
Casa ~tr<~;ves d-e e<:ncnd<lS .subs ... ntas i traçao de cord,ahdadc para com os emcnúa n. o 5i au Pro1eto de ~esoluçuo ~Ao art. toa· acrlo'sCente-se~ 
pelos ;:,rs, SenaJorc~.__ - ) nobres Senadores; e m~ comp:ometi ai n.~ 30, de 195~. 

· . . . decwrar que o 1cquenmcnto era reg,. S· d o- - 22 d f As restri\ôes formuladas pdos emt-·)· · ·~· ~ aJa as ocssoçs, em e cvereiro 
d I men.al. o~ 1960 

nentcs colegas que me m-Hecc eram, na· · SuJeri ao nobre Sen;::dor Jefferson I "' . , · ·- · 
tribu·w entretanto levam-me a rt":quc- d A .. _ C . _ . Sala das S::-ssoes, . em 22 de fevereiro 

• • . _, d .,. ~ · .• . · .
1 

li!. g~u'lr que apresentasse a omtssao t de l960 _ (.dbertc ·1\.f ariJÚio. 
rer a rebrauu o rr,~u 1cquenmcnto. . .Diretora, , corlio sugestão sua, as ma-/' • ' 

Apr<::se~larei, na íní_c!o da se.ssão le~ [' tt-rias constunies das erneridas que: têm 

§ 2") Para intelioêucia do ilrtigo 
supl'a tica e3clareddo que o c<l~·do fi~ 

n<1l da Carreil·a é d: Diretor de ')~rvi-­
ço, na Secrefarla e de Chefe da eot .. 
laria, na· Portaria. 

gisiativa_ ordinãri.1, em m<J.ri:;o vindouro,· pareceres contrários, a fim. de que a/ Requerimento n_ •. 69, de 1 9'50 
projeto de resoluçã'' l,.lO qual reunirei j·Comissão Diretora examin-<<sse a matê~ , · DêH.se ao· art. 100 a -.;eguintc rcd'<1'" 
tõdas as emendas porventura :-ejeitadns\ ri~ e wrificasse u possibilidade de No~ termos dos arhgos ,212, let~a n, 1ção: , , 
pejo Plenár .. io·, hoje •. o?_'jetiVando~ o que· __ J.transformâ-la ou não em projeto sepa~~ e ... ~l(;; letra_ a, do R_e_g~~ .... u:~·lnter~~·l Art: _ICO .. A_ pwmoçJo obeC:cccrá 

,pretendia ru;_J· requerim-ento· que. tanta Irado. . _ r ... queio 0 destaque, ?ar~ '"?taçao em _.s..::~ ao cnterio de aut:g_uidade Je cws.:;! .e 
, ·«:eletÍma pr_~vocou· neste:--_Plenário~ in jus- .A Mesa na~ pode as.;~n~it' o compro~) ~ark_d: d~- ~m~_?d~- n. 5'1._,. do l>r?Jeto ~o d~ mer.ecime~to, alte_n)adamm~e. até 

tamente a.has, cume bem act:ontuou V.) 011sso de ilCettar _propostçao que apre~ eS lesol~ça~ n:_ 30 de l9oO. f . a dasse fmal oa carretra, con,;idewdo 
Ex~ nos esclarecimentos prestados ao\ ~enta. o nobre Scn.:dor e transformã~ d ~;60das_ SesG.so~ds, e~ ~2-.~ evcreJro como tal. o targo de Dirdor de Ser ... 

. :ilustre Senadôr Herihaldo V.ieira. ·lia em s~a. Cabe à Comissão. Diretora, e • - ut q tYJCnidll1. \iço. 
. . · • . · . . . colegi~do, d:!cidir. sôbr.? o encaminha~ ~ N" 9 
. -Asstm, Sr. Pr~stdente reql!"'trPol a._ r~~ 

1
1 mento ao Sent:~do de_ projr:_tos sõbre Re:.l RequerímeM!O -n 7.0 "de 19o"O · • 

tirada-do .r.'~quenmenlo q\.le o . enarJO .. guJamento: mas, I"l.ão cabe z.o Presl~· li • ' O <Jrt, 100 fica assim redinido: . 
vote os dest~u.cs lonnulados pelvs Srs.·!·denre eventual da l\1esa tomar compro-! Nos ter-mos dos artigOs 212 .l_etra Tôdas ns promu,.:o.s, eru tOd<-is ;~~ 
Sen-:.ds>res, retvmdicando eu a prerroga.-,,rolssos d~ ordem clo referido "pdo no-/n,l!.31b .letra a, do Re~pmento l~terno carreiras, da prim~ira à Ultima classe, 
tiva Gc o\erecer projet~, em ~n:rÇü ":"~~1·ure·. Senador JeHe.rson -de Aguiar, I requeiro • d-estaque-~ p·ara votação em. se~ obedecer.: o ao critéri.o alternado- da t.n.-
douro, reoovando <~"S propos;ç~s rCJet .. f ... parado da emenda· 60 ao p 0 · t úe tiguid<~de e do merecirncutu. 
tadas c, em c~n~e~üêndp, ensc-ja~do doL .o ~R. VICTO~INO FREIRE: Resolu~ão n.~' 30, de 1950. r Je ~. N" lO 
·:ee~ame da m~teria e a çoncfessa3 ·ru~ ~ ... (P·úa orcjcm ~ NJo [oi revisto pelo f. Sula das Sessões, em 22. de fevereiro 
J~sttça ~m cotq~ com ~ que or ~P--·.,..! pri1dprJ •. ~ Sr. Presidente, ouvi a ex~.! de 1960, - R,ul Palmeira. Acrescente~se ao a"rt. 125: 
vado pela _ç~_,a, p_~,a . eme~gcn~t..·· .. pJü:ação. ,do ilobre Lide-r ·da Maioria,[ Parâg'ra!o 4") Para Ú;teliÇJl'ncia do 
(M/Jito b!!mJ · · H ., S<;:nador .. }.efferson de Aguiar, d~ que-( ._ · . --- parãgrato. antcr_ior fica estabele-cido que 

o s~. Si:RGIO MA'r..!~HO:- . :·~tir3ria .o.·reque~imen~o. que h:~vin. fei~~· ·RequerimentO n •. 71, d.e 1960 o tempo oportuno para a rec1am<~-,.ão 
) 

1 
_
1 

· , ,-. 

1
.; . ~ 

1 1 
,o M! a Com;SSdO Dtre:tora a~SU111lSSt'!, , . quanto ao tempo de serviço de· tJllrrehl 

(1 t-,~ or .... em~ ~ l'<iilu_ ~· · ~.?VJ!if~J'c 0 : pfêviamentc, o compronlisso d~ aceitnr 1· Nos têrmoS dos · artiÇJas 212, le~ra ·é aquele em que os intere!'>sa:l~l'i •;on ... 
,_~;,.:dor 1 s;. Pre~.!df.rlt .. ,~ de.s-~~va !·s,ta proposidí.o e encaminhá-la a Plenã~ 1 n, e 310, letra a, do Regimento Interno; cormm à prcm?ção por antigukiad,• .. 
, .p~;;ltas, U•<• es.::.;Jr.2cun.:~ltc, para 0~1cn-! rio: • · · · · -.! · • . l requeiro destaque, para votação em se~ N" ll 
f,lção ~c ttot~.;rc:> v~taço.:s. ' : _ ·\· A Mes;i Ítão' pode toirmr rompromis-1 parado, da emenda n," 63 ao Projeto 

Acelt0 u r•!quc-nmcmo do noo.t~ s:--r~o prévio nesse sentido. V. Ex"-, Sr. de l<esoluçfio n." 30, de 1960._ · · No 'art, 12~. < parâgrafo 3", rxc:1tJO• 

:·,údo~ Jetterson cle. Agumr, .- rcqucn~:(P.restdente, teria de suspender .a ses~ Sala das Sessões,- em ·22 de fevereiro se O trecho: enfio reclamou em tcmpa 
.-i!-;;-nto que tem .8P010 ·!i.O Regmtertto - e\ São e reunir a Comissão Diretora para de 1960.· - Gu.ido Mondin. oportuno uu::;. 
·üdag_o, :se as e,me~da_s CO!n. pa~eceres! ~déiibC~~r sõbre o compromisso· de~ejb.do 
:outranos dàs Cotms~o.:.i, rt:ttra~as por!. pelo eminente Líder da Maioria. (Mui-
:.)rç.a da a~rovaç.:io dl?sse _rt'~uenmento,! f o b.-:m) • 
nfio perde-num a;, ~;;tract~:nstJCi:l.:> de ur-J 
\t'\,dü t1u~ devem :::b.r::u1-Qer todo oj : O SR. PRESIDENrE: 
;tujeto em ,..-otação, isto é(indu&ive asl Já foi deferido o requerimento do 
'rn.·nd.:Js. (Mu.ito bem) l nobre Senndor Jefferson Aguiar- de re~ 
O SR.· PRESIDENTE - Devo in-! ~i!ada do requerimento de dest~Gue' dss 

Requerímeni.J n. 72, de 19QO 
N"IJ 

Acrescente~ se ao art. 1 tiL: 
Parágrafo úniw: Excetuados os ca..o 

sos previstos neste· Regulômcnto, .só-­
mente constituirã provil d<! freqti':n..::ia 
..do funcion<irio obrigado a ponto, para 
fins de antiguidad,, a coristatdção de 

Requeiro, nos termos do a"rtigo 2i2. 
letra n. ê 31ü, letra ·a, Regi-oilento Interno, 
requeiro destaque. para votação em se• 
parado. da emenda n~. · 69 --ao Projeto 
de Resolução n/ 30,. de 1959. 

feveteiro sua assinatura 110 rcspt>cth:o Ji.vro. Sala das Sessões, em 23 de 
de t960. - Guido Mondin. N" li 

\'{;;mar ao nobre Senador Sêrgio 1\·Ia~ 1. ~mcndas com pareceres contrános, para 
•nho QUe a urg(:ncia votada 'é par.1 _a/· cçns~Jt~}r;em projeto â pa_r.te, _ 
.;.-~mosição e maí.-; as emendas oferect- . Lamel,ltQ .. que S. Exoa. nao tenha 
bs: Aprovado 0 requerimento do no- .compreendido bem a ü~_icmtiv~-da Prc-~ ReqUerimento n. 73, de. 1960 Ao art. 299. acrescente~se-: 

.!:e Senador ]efferson de "Ag'ular, se~ .. sidênna, .quando lhe pediu a retiradil Parágrafo único: Igual privil.5giC' será 
,.~.,,ro, ret.ir:J.das as emendas a ·que se re~ do. se:u re-querimento. A Mesa não pode ReqUéiro, nos têrmos do art. 212. letra conc~dido ao funcionário qv~. ~·m ou.::~l.-
1,_ r~. para constituirem projeto à parte. - já. o declarei - assumir 0; tomprq- n, e :np. le_tra a, do Regimento_lnt~rn~. que-r ternpo liaJa pre-stado diàriamcnte, 
u~sdt que S. Excia. fdirou o requeri~ mis.so que S. Ex! deseja; nem· suspen~ 1 destaque. J'?r votaç~o em separaao, da J i ·m interrupção, servi~._.,s ~OLUrno:i. ~\.. 
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~---------------------------------------------------------·-----·· 
len:=j~. ~í':n r""mtm~'r<t';5n rm d.~,l\ro, n-1 :~ea_ I} do- art. f&-4: d() Estiltut~· d<Mt 
duhu.i-~ );c·, d() btn\!úci(), .o traba]h.J~ de- .a.•tmcionãrios Púhlico,ç Clvls da União, 
1;0rrcate t~e · ~.;; .. , ..... _;; '-·'"•'"J'-';'i''''•d· d:: hã omito iidotado pelo Senad(). ft· 

N" 15 

~o art. 318 do Prl.)jdo de RC.!()lu­
ção n" 30, de 1959, Ôl.CC~sc~u~e.-•st:;: de.­

. pois das pala·wa.s: .z:co~-" as.- va;ttagens 
do artigo anterior:z, .éste. novo pedo.:io; 
Tal~ be:nc!icio. aplicá-se-, outr~ssi!ll. m:)s: 

_fundonários. ·que, por qualquer· fuotfvo;_ 
niio puderem ir p,lra a nova C...:afHl<H. 
tiquer~r.::m aposentado-ti-a, ·ten-dô mais ed 
25 ·,mo-.s: de _..~:r-v .iço }lúblico o 

•- N' 17. 
Acre11;cente-se: 

Art. 351 --._ 
/ 

Pãrã.yrafo único. ~ ToJos og .. .fun~ 
ciottárioil. da -3ec'.retiidli do Senado, tt~ 
tulal:es de cargos isolados, de carreira,. 
~ -d8 _p~;~rtaria, ao eruejo da lUUdança­
cla capital, que ,assim o desejarem, go~ 
zadiO, tainbtm; dos ~rivil~gi?S estab~ .. 
)e.cidos por· este artigQ, combinado ..-:om-
05 do e~rto 31:8. 

' 

l 

N' Jg 

· "-.éresce-nte--se !lO ·art. 351: .I 

Par.d.grafo único :- -Idêntica -vant<Y· 
1Jtm terã _o func:ionãrio_ dpo.ienta-do n~ 
cargo imediatam~nte superror, !n! · tet .. 
Jno.s previstos- neste Regulament-:), aendo 
incorporados aos prove~to.s _da $UD a:po~ 
setadoria as. gratificações em c:ujn gôzo 
~e encontrenl o. fum;ionãrio ou func.io.­
nários no ~.>-,c.ercido do .:ehr!do . cargo 
tmediata~nte sttperi()r, <'inda. nur :• 
apose-ntadoria seja. , conce.dilia- com 30 
anos de serviço, em virlua~ .:ta n.u­
dança da CapitaL 

N' 21 
.Ao projeto de R._,..w[uçJo 
Onde- convier~ 

·n• 30-59 . 

dera f. 

Ondr s~ le: 
Eietrkist~ M 
Eletricista Auxiliar L 
Le-ia-se: 

t" E\etricista Chefe N 
2 Eletricista ~.J 
2 Eletricista Aux.iliar 'L 

N' 32 

Àcr~!tcente~se na.~ -;Disp-osições Tra.n~ 
sitôria~;;-: 

<tOs atuais Auxiliar-!s de Portõria qúe 
se eneontram ptt-Sent-eMente eX6C:ertdo 
fUiw~o· ~ continuo, .se.rJo • .mantidos 
ness~ situaçaio», 

EMENDAS 
N.• 46 

Ao P.roje.to"' de Resolução n.0 3U, de 
1959, que dispõe- :~oôbre Q Regttlam<tnto 
Ccl Secretaria. 

'Substitua-&e, nO Quadro a 
fere ·o artigo. 8. "; 

.i· -- -Enttrmeira. - N. 
1 - Enfermeira· - O. 

q~tf; ae rc-

N.' ~7 
No Quadro da Secrt:taria do- Senado 

P.ederal a que- se rdtre o artigo n.• 8 
do Titulo }; 

Onde se .lê: 
1 Almoxarife PL-6; 
1· Ajudà'nte do AJmoxar.ife «:0~. 

Leja-st.: 
Almôxarife PL-3; 
Ajudcmte do Almonrífe PL-6,, 

N.•. "18 
No Quadro di .Secretaria do Senadp 

Federal a que se refere. o attigô nú~ 
Substitua-se a dt"nomina.ç-ão: «S..:r- mero 8 do" 'Tíh1lo I 

viço' de Cooperaç~o"" pur .;.Servh;o dr: . 
Rdações PUblicas». 

N• .22 

Ollde. .'!e lê: 

i Oficiais bibliotecârios 'PL 5; ( 1 u~ 
tin'to qu'-'ndo. se vagar) 

Auestente-se Onde convic"r: 
Art. Tõdas as carr:!.i.ras do 

'da S'!cn~taría terão; na ciasse 
me.sm? padrão de vencimentos. 

Quad:--o· · 
Hnat ·o 

2 Oficiais biblioteCários O 
2 Oficiais bibliotecâ.rios N 

Leia-se: ··~ 

Parágrafo único. Serão tomados· por 
base ,da ~quiparaçã(), ·a carre:n C:.ljõ 
v !nC·Imento da classe; final fôr ·o inais 
ele\'ado ou o cargo isolado nestils co,n­
di<iõe:i. 

N" 23 
1) - Acrescente~.!ie onde CI1D.Vier.; 

otArt. Os lavadores de automóvd.te~ 
rão acesso, pelos c:rité.ríos, al~e_rnada~ 
rn~nte, de antiguidade e merec_lmento; à 
i:lasse jnkial dos i.tuxiliares de Porta~ 
riu». 

N:" 26 

lndua-se, nas <Disposições !fransiiÓ_.. 
tias)-: 

Art. . . . Aos funcionár!os com •n3is 
de 30 anos de serviço públic:o, que, 
(' 111 conseqüênCia da mudança da c21.• 

pital,- pre-firam ser apo;entado11. _r.crão 
asseguradas tôdas as prerrog;ati\ 'il$ e 
beneficios da legislação ~m -vigor, jn­
du'tive aquelas e~~abe:lecid(l~ reto ar~ 
tigO 237 do Reg,dament(J ·da Se~ reta~ 
ria combinado roa. "' prec-:lt<llf da aH· 

2 Oficiais bibliotecários· PL l ~·. '.t' 

2 Oficiais hibJiotecários P~ 4 .. ·üt 
2 Oficiais bibliotecários PL. 6 · ··t •• 

_No Quadro da· SeCretaria do Senado'. 
Fedei'etJ a que Se refere 9 artigo ,ilúmero: 
8 do· Título I, 

Onde"- se lê: 
1 Medico PL':.ti 
1 Oficial Arquivologista PL-6 
Leb~se: 
1 Médico PL-3 
1 Oficial i\rquivoiogista PL,J 

N.• 50 
g.o do Re'Qulamento 

Onde se di4: 
10 ·Guarda de Segurança L 
3 Inspt.tor óe Segurança 1\( 
Diga~se: 
10 Guarda de Segurança L 
3 ·In7p.etor d<l Segurança 1\T 
1 Chefe de Stgurança N 
Dé~se- ã Emenda n."" 30, a seg.~tnt~ 

re-daçSo: 
Onde-. se I": 

1 .Eldrk:ista N 
l Et.:tricista Auxiliar L 

Üia·JH:! 
1 !.l•t<icioto . Ch<l• O , I I lllotrldliH N 

Bl«triCiiJta:• AuxiJfaru 1 

N~- Si. 

( Emtnda StibstitUiio«) _ 

E' o seguinte o quadrO a que H ref~·e o .A1·t, a~ do lt$tula~euto fk 
Secretaria. do- Senado Fetltt-.1:. 

I 
Número 1 ! de .. ll 
~ara~ 

~ l 

': 

1 

1 

1 
2 

lO 
18 
13 
19 

1 
··I 

l 
I 
1 

I 
1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 
3 

lO 
l 
J• 

28 
3 

t Isolados: ~~~ 
f 
·, ·nnet?r Geial • o ••• o •••• I 

' ' I f Secret-á.rio Geral da. P.re-1 
i ~idênci& o .......... o ·1 
I Vfce-Diret-cr Geral ~ ••• 'j' 
i DJlet-or de Divisão ...... 
I _ I 
! Diretor· ... , ....•..•• o. o! 
I /'.S$essor· Lecislati:vo ••.• \ 
! F~ttator .... o ••• o o ••••• ! 
I Reda-tot:· •••• o ..• :o••···' 
• I 
1 M~dico ············••o•·· 
1 'Oti<'ial Arq_uivoiogish. _ ... ; 
i Ofici•l da Ata:'•,. . ....... , 
J Aimoxa-rife-· .. o ••••••• ,.' 

1 Admmi.strador do Wi- j 
I ftcio •..••... o~ ••••• _ •• , 

J Chefe· da. Podaria.· ..... 1 
, AJndante de .Alnloxal'ifei 
~Con.se·rv~t·dor de Do-! 
I cumentos ............ ! 
! Ajudante_ de Con$f'rvador! 
! de Documentos· ....••. l 
i F.2lf e~n-ei.ra· ............ r 
! Chefe · do Serviço cie! 
I 'l'r:mspotte.s ......... ·l 
I Eletricista o .......... .. 

.I El'!b. icísbo Aux-ilhtr ..... ~ 
1 rnsprtbr .de Segl1t-.nç• .\ 
·I Gtw.rd&s de·.se~uran~;a .. 1 
( Râdío Técnico o ...... , •• ~ 
l R~di.r. Técnico- Au~ili~r .! 

.I 
l 
' 

li"UXililll." de LimptWA- ... I 
Landa~· de Autontó,M .; 

' i 
De Carreira;. .. 

10 i Olichtl Í..egisla ti v o 
u I Oficial Legislativo ...... . 
20 l Otü:htl Legislativo 
26 I or·,cfal Legislativo ...... ! 

16 · Auxilia-r Legislativo •••• 
30 ·I Otiç.ial Legisla.tiVG ·.-..... ··1 
so I Aus:iliar Legislativo .•• o 

2 ! 'Iaa:uígrafo supervisor •. 
.10 r.Taquígra,fo-ReVio!OC .: •• J 

6 Tl\qnigrafo ............. j. 
6 Taqllígraf~, ............... t 
6 ·• Taquígrafo : . ........ , •• ; 
6 'I aquigrafo ............ •o 
2 Oficial Bibliotecário •••• 
2 OficJal Bibliotecário •••• 
I I O!tcial Blbliotecãrio •••• 
~ i Porteiro o • o~ .• o .... o •• o. 

17 J Ajudante de PorteirG • o 

20 Auxiliar de Portaria ••• 
2J Au:dJiar <~:e PQrtarla • ·-··j 
.:M- l A uxilia.r de Portaria • o • 

I I Motorista o ............. , 

ll.G f Motorista .• : . ••..•••••.• ! 
18 ) Mo~ortsta Auxiliar .. , ... \ 

! I 

ll 
5. ·. 

18 
21 
1 
l 

I FunçÕes Gratificada&: ! 

J . I 
I ·Sec!·elário Pa.rticulilr • o .j 
! Olicíal de ·Gabinet. o ••• l 

I AuxHiar de oablnet~ ... I 
C1:tef~ de Seçlo .... , .... I 

r f'ar,ador ........ ······ .! 
f Che-le do serv~o de se-I 
I cmu.nça. · ........... o •• 1 

l l 

t 
Pad!·ão 1. 

c~~e 1
f 
I 

l 

PIAS \ Em comissão quando ....... 
I &Bl.'. 
I 

PL-13 

PL-12' 
PL-12 

I Em comi§lo qUN\do .va .. 
l car. 
I Extinto quando· vas:a.r. , 
I Um exercido pelo atual 
I Viêe·Dfretór Geral. 
' (Dois vqoa 

PL-11 
PL· ~ 
PL- 9 
PL· 7 

i Extl.n:LO$ gua-ndo vaa:_M'&D1.' 
I Trl!ze a. ·.eerem. preenoltl-
1 . d_nt à. medld~- ·que se ex· 

. I tinguirom. 011 PL-1, 
PLl a 1 .· 
PL· 8 I ·E&tinto quando vaa~:r 
PL ... a ! ~tintOl!l quando vaa•rent 
PL- a I . 

' PL· i 
1

1 

PL- I 
PL· 4f l 
PL- I I 

I 
PL· li I 
PL· 5 ~-

1 
(.''J ' ._; 

..:• .,__-

. ,.,1,'"• 

í1 

~-~· ~· ol~·p ::.t 1- o" 
·' "r.:n:cl-- •!, '-"~;"':)'""" o" 

n-a i 
PL- i · PL· 7··1 

I 
I Ti+• var<>~ 
t Dez va..g011 
Í V•~OB 
I Dois vag~ 

·'i:'' 

· PL· 5 
PL-4 
PL-3 
PL-.2 
PLc!O 
PL- 9 
PL· 8 
PL· 7 

I ,;.. , 
'Pf:j .. • i( ,-L -'•'<'D O 

._, -~ J-

PL- õ i va:~wf ·· ·.!l'k' 
PL· 8 I um . extin(.o qua11do 
PL· 6 I Vagoo 
PL- a. ! weoo 
PL· 6, · 
PL· 6 
PL· 4 
PL·3 
PL• 2 
PL· 4 
PL- 3 
PL- 2 

FG-1 
FG-3 
.ro-• 
l"G-3 
F(l.J 

F(l.$ 

l 
;Tr ... 
! 
l 
~ 
I 
r 
I 

.~ .. -. J 



,. 

~u:l.rt.?-!-ei+a 2-4 -· .. --- ··----, -----.., 

-~ ':-;':.. . 

Iuduo-se na_s •s.Di-.posições 
tór!<:ls: 

N.· 56 
;;_~rt,i-l 

Art. Aos ~nó:igos Revison:s Ur 
D~batt•s ou J.quclc:s que exerceram êste 
IUister COJilo tuncion:Jfios'do Senado, re­
vendo os s<:us trabalhos tôdas ·as noi~ 
te;;, na Imp..-eu~a · N>Kkm;ü h-..:.-nn <Jr.sé­
~uraclu::, ~o ensejo da aposcnt<.~doda, os' 
bendici.os do ;ut.. 299 dêstc · RC'~Jttla- ! 
menta, ;otp1i::ú.vc-is, ap~nas, âque1e tempo' 
OC scrYiçu. 

•·· 
PL-9 - 27.000.00 mis~do pcnuancnt.:, nO:o ignon> o <~it<.ll a disParidade entte cs S€rv:du.es t\0 
PL-0. 25.00J,OO valor üa -colaúor;lçi:!o'· Oos assessores le S~nado e os rn:;\i,<;_ !uncionâl'lci- pú: ... 
PL~7 23.000.00 gi.~lativus _desta Cas~. \ bhcos, seus a3setnethu<los. _ 
PL·6 ??.CCO.GO - -' . 1 . -- . 0 SR PRESlD~':'>.J'fE- (Fazendo' l .. AmEH ~t:am<Js, por Isso, m~_;s pru-

.. PL~5 20.000,00 .._ .' .t..;,l , • I t\f'nte re]mlar a f'menda e f:v•:-:n ob-
PL-4 1:S .000,0\) l soar os· tímpano~) --;--.,- L~muro aos 

1
:Sc jeto rle tFstndo p:ll'a ret:oln-~ii.n fnt'Jra, 

-pt~J 17 .OGO,OO nho:·r:~ · Senüdores qu::-, no. enc;unin Hl.-• i ~t': no Projeto <h· Clas,.,jffe:>.t::!.o de 
pr_;2,, _ l5; 500.üü m::-nto de YOl::J.çi:o, n~o ~fio permitiCo.:; carf'"03 e Funr,ões nngar a h1 thltese .. 
-PL-1 --...: :H.500.CP -~· apartC:.. .. · ) Opina, assim, 11- Coinü:;s:J.o l)lretora, 

1\." 70 O Sr~ Gilberto ,\úu:inho -- Ot'sculpe pre~·üle_nte e c_autelo~::t, contJ;~r· ~mcn-
. rn~. ::;, , P.resiclcn_k.. 1 te /"._ -~·llt·nqa, · ;:o~l!J! ometenr:: l:-;..e eD:-

No QuC~d·:o l 1o Pessoal· I . .. 1 trC,1n,c, a. a:p~e.,rn-ar -o c ..... n . . ctenl:e 
. ·· .. '. . , . O Srl. JARBAS MJ',RANI,..I}O -; Pf'Cj~to de t:::.s?luçflo. se os il"l::~'.~ "fnn-

. Altn~m-se o.<> ;-;unb_olcs correspon_J·.'~-: Agnl\kço .. 0 :.1p<1rte do ncbr~· ,)::nad~:, ~lOT!.?.:~~m; pubheo;;; fm·em CiJlJ.t::n1pla• 
Ao Proje-to cb Resolnç5o n.v 30 de t's <to.~ veudmf'nto.s •.do.'l carçp.::: · · de Gilberto Marinho; (j1le. com· o briiho dc'l1 dcs com "1;~unl !aror ... 

195g ~ Co;lservador à~ Ducun;euto.-; e ~eu ..i\ju- sempre co.i'roborou ;t tese que, modc~i~- -tste: 0 par:'cer àa comif,são t;ire:. 
,. , .. 1-cb.nte, ~--f:~ d~ 9ue. momtc.~ham pa· ;ncnte, nnho clder.JcnJoJ. Ja i.á:mJlJ, r tora. tMuito b~m!) 

!\o QuadrQ do I e~soal. • j \"~d<~d_~ •. o do prir•dr': ~~-~? c~mo os ~c Sr. P.:csi.dente,· d"::iamos qUe a ~ola_. ' S . • E .. 
Altere-se o símbolo de ven.:.:iml.'ntos i l\.dmmtdt";"~dor do J:dáJclo,_ c· Ofioal bo.ra(tio do asse.:-:.wr lq:rislativo ao.:>J O R. P~FSID.ENT · 

do Administr<~dor d..:t Edi.kio, de manci- i .1\rijui\·clo?istõl etc · .... e do_ .c;cgundo trabalhos dos Sr-nac!ores, ·podcr5 ser .. Rm votn~ão .a !"';lenda _n~ n. que 
ra a que <iO cargo co1rrespo~~a re-nm-. r::om o AJudante do Alllloxonfc. ldwmada ·d.c atividade~ fim do_ Scn:\-1 ü·~.pRrecer tmüraYlo de todas as co ... 
n(•rt~ção igual _o dv A,n;oxarm. N." 7l ( .J0 , na ela!Jo;açiio das ll'i;;; Alem do mL'i.soes. , • 

N.~ 58 \mais .. para o prcv\m{!nto l~êssc ctrg~~ \ Os Srs.. Sel~::ulore~ QUP. ~n--r.t·~>n " 
Acr"<:.ccct•'-•.···· o:-,J.- ~"nv·,.p~ 1 - '"ld" ( m •'f · " an .... ._ ·"- · ~ ...... ~. .. , · uã e::s:ia-tr:cia que ~~"'o {'"Xist~ p<u<~ He-J eU:''"' ... l'O arao"' c~ . a "':- P: ·"- >J~· : 

Ao PrQjet.J de n~.soluç5o n.~ JO, de Qnde ,';C {jjz: I nhttm ~omtro n!:"sta C:1.c.a, 0 n.1o ser para ca, cs que a r •. jeltatem, cc.n tt es 
1959 lo médiço,: qual s"j;} a de. nivd univeç \fera negra. 

Acr~.<;.:eute-.se, oo1dc convit:r, o. 5e· -2 - Portdro - O; · sit~rfo. Pi-ofissiomd de ní"-vel .superior. _A charnadA rar::~ a· \'Ota ·,Ju ser&. 
17 --' Ajudt:otc.o: dc Púrfcito - N; , :ltu:t como .cspecial~sta; como técnico f~lta Oo Sul para o Norte. · ~uintt: 

.zArtig:o <"::".Üs atu~üs hm;;iop;,oarrt~aodsorde;o·~" 
quadro d<~ Portaria que stio , 
,\e: instt·ução sec_und;.iria, c :;e "aprovad~s; 
rm prova de datilografia a que seri":ío • 
"t.ubmctidos, :;e r~ o. aprovp-Jtados <~t~tómã-j 
ticam~nte, na carreira de A,uxili<J.J' -Le· 1 
{li.'>hltivo. 

N." 62 

Ond-: :1c. diz.: 

Dir~tor G;:ral .....•.•.•••.••• 
Secret. Geral· da Pr?:;. • • o ••• 

Vic~;>Üirctor Geral ....... o ••• 

Diretor de Departam"ntu .••.. 
Diretor de S<>J"viço .... • .. • ••.. 

I 
I 

PL. I 
PL I 
PL-1 
PL-l! 
PL-2' 

20 - Auiibf de Pôrtaib - ;\!: • ·~m Direito Consti:U~iu;ml, em Dircib' 
22 - Auxfklr de. Portaria ~ L; I c r E ' 
21 _ Au:.:.Úi;,tr de Portaria·~ K; } omtun. em •in<>~1ÇCls, em ~ COllomb 
5 _ Motori~ta,- l\·T; j em_ S::údc". Públic::1, em Educnção, <'m. 

~ Agricultur<t, em Viação e Obras Pü 
10 - Motol·isla - L: blicas, entim,- em· todos êsses setor~" 
18- Au-"iliar de Motocista- K. jd 1 d 1 c_ d ' 

~ ativi:...a c· sô nc as. qua~·" o .... ">\.:n~ ,. 
Dig;:;-se-: I VJVC corJ.~tantcmcnte · ;:~. dcbb~r3t .. ~ 

I Chefe de- Portaria PL-3; .. A"- fmll •. ~Çl d~. a~st:s.<.:or .ieçtisl~tivo ··é, 
1 J?orteiN - PL-,6: /port<mtu. da. maior impo~·tJncia e r('lr-: 

30 i\jud;mtc de Port~iro - PL-7; vãncia, .. c seu , nlvd de nmuncr<Jção: 

30 - AuxJIJ::!r de Portarw - N; àlto ('f.C<~:lao da h1erarqu:a fun;:wn;t! 
30 ~-Auxiliar d<': Portaria- M: desta C~sa. · 

São r!!colllidas 
a}Jurarlas, dão o 
lados: 15 Psfera$ 
.feras preta_s. 

35 P.Sjti'(!.S qu.~, ' 
seguinte re~ut ... 
bro.•<c(( ; '2G e&_ .. 

O 8R. PRESJJYENTE: 

-"- emenda. está n-j~itaàa. 

E' a seguinte a 
jeUado:' 

Ao Artigo 32Ó. 

euun1.ta r e-

-17 Au:o:~l~ar de Portar!a :.._ 0: ·11 
dcv"criâ i-~!rneritc -:c Sih_t~r ~no !nais_f 

10 - Au:1(Iliar de Lunpeza - L; · 
5
·. .d · c, . " . ',":.61·esc~nte-sc 'ao ~rtigo o .<;eg'uinte! 

6 - M t t N .. I r. Presl ente. ,,s. S<!n.:.dores, rom "IX - grati!lcaçno por n•rel uni .. · 
1 o ons a - , . 1 la[ r ~- J • a· t f · l · ' 10 Motorista _ M· 1 .comp ce11~-to e e llcn unen o 01 qll!_! · \'ersité..rio". , . 

d .20 _ , ! 1 . [ ' I aprcsent~mos nossa emenda. No Pie·· I ~ .- .. 
1 iga~se.~ h o onsta·- -· .· . . , · ·c . - S d · 1's 3~ O ( ispflsio no Hem J.X dêste 

Dintor Gerai Í'L~{G N.'' li. ~ano. c~r:o nns ~m~ss~;-~. 0 ~n_a 0
. arU~o· a.pUca-~e B.h cargo para. cujo , . p· ..... ~··· PL-(6. . I ~1- ~xa:tad,,~ a coL,b~r~ça~ _hone:st.t t' provimento é P:"rig!c!o-de seu o•.:-upan .. 

Secn:t. Gend da . r~s n .. ~, .. ".. PL J 5 , Acre.s.::~nte-.-:se· o seguinte ~rti~a:· . p,oft_cien~.c d~sse.s func!Onacos. Com~- j te. diplornl'\ ~:e cu··~o superior e cor• 
Vice~Di:etor GÚ~I · ~4H'..:.: · _ 1 , .. _ , • \ tante te-m s1.do o reconhcchtclltq i..! o I rP~Çlondente a 3{}~;, do respectJvo pa .. 
Diretor de Depart<Jmentd':i~:· •• .PL ]).• E c.rwda,· no Quadro da Secretaria, mi!rito d~sses dedic<'!dos servidores. dráo dt v~ncimentos. quandc c· titulo 
Dire!or de SenJço . . . . . . . . . PL~li ~·da Senado Frdera.l, um 'cq:;qo isolado.j Por qtte dêles se exige nível univrr-l nniver-:í~ário fõr dP. cnrso d!! '71Tl"MáO 

N" 61 ldr- p:oV;mrnto efC'hVo, de Mecanognt· .::rtárío pa:a, provimento do:s carqo.,.' 1g_ulll ou supenor a cmco l5J anos''• 
Ao T<l uígr.:J.fo Sup~·r" isor: pd!\'J:-,to I lista. padrão <t"L». . -~Porque. suas atribu;ções, a natureza d~ / O SR. PRESÍDENTE: 

• t qd 1 forma do Hegul:ut!ento Pnragr:afo umco. No provtm~nto-dês~e .Sf'!J trah3lh'o é a ntai!:': relevante. Por 
no proJ,e.bo de 's· b lo PL l3 {+car!lo será Dproveitado htnclonario do n::io ser <1tividade-mrio, mais sim ativi 1 Em votação tl emenda n" iii 
será a rJ ttl 

0 
.rn ° · ' S do q · · · d · I b I~ d f ' ' O SR GIL~~RTO uARINHO 1 ena . _ ue Ja ç.em pre.stan o._co <1 o- ,ua e- itn, ê que. pe.çO ao. S('na(JO qu~,~ . D,l;o · m. • 
N~~ •• d \ raç. "' es~e ~erv1ço. :. . .. · . j tonsi er<Jndo êsse. aspecto .das atribui- (Para encaminhar a -rotação. Não 

Te1'ão os seguinte.~ ,.a/ores os s.ím-' O SR .. PRESIDFNTE: . ções ?o.-. Assessore,<;, aprovem a emeo~~ I foi r~visto pelo orador) - Sr. Presi ... 
bolos abolixo: , que hve a honra de <ipre.sentar. {Mcu(o l dente; !ui autor da Emenda nY 51 e 

PL-16 
PL-15 
PL-H 

~m votação a emen~a n.0 73. . :bem.') 1 do l'equel'imento de destaque. 
c,~ 1 O SR. JARBAS .MARANHJ.O: 0 SR. IIERI:BALDO VIEIRA. j S~be o Senado que os Oficiais da 

·~·······--····.···· ~3.000,00 p · ·. ... i . · :Ata-, ocupantes de ca;:~os.Isolados des-
10 00000·1 ( tu-a. encammhar o vofaç~o)- Se· fPara encaminh.af a t:of.ttf!ãot •Não.d"e sua criação,.pela Resolução n1 4. 

• • · • • • • • · :; ;;...~ · ·, · • ~ · de-c:e ao prmcJpto. que 'deve regular a dente, quando a. Comlssaa Diretora! tarla do ~enado, sempre estiveram em. 
u o·· o· o· ...... o.. 37 : ooo:oo . nhor Pr~sid:nt~,. a Emenda n.\). i'J obe · 1

1 

foi. revisto .. pelo orador-) --: Sl' .. Pá~sir l qu~ ree~truturo.u o ServiÇQ da Secre-

N.~ 66 ' . " I organizaçáo dos. cargos po ServiçO Pti- estudou a e~enP,a ~m vota-ção, exa- i, Igualdade de co:ndições com os Reda .. 
A p · ·t . d R . 1 blico • naturalmente. na .. Secretaria ckl 1 n~inou-a- com o deVldo. cuidado e Ve- · tore~ e com os Assessores LegislatiYos. 

cr:,tlccnte-se. ao . rcJt: 
0 

, ~ f~0 u: ) Senado federa.i·. \ljsa fazer justiça na ri1icou que a matéria nela .c'?nti~a-~ Acreditamos que o desni"Velamt'nto 
çáo n. 30~59, onde con~J~r;, o se~mnte.lhierarquização das funçõf:s nesta Casa. !az pa:te do Plano de C1assJ1Icaçao que se verifica no Projeto com o en-

Aiti!jjo ' ,...;.__ ~Â Óirr.ira de 'f aqui- Defendo para 0 cargo de assesso~ d~ . .Cai·gf e ~ç6es dos runcfon~- quadnmento dos referidos servidores 
grafo sfio. ~Íri:.. ... do.s ,os .segumt'es .s1m- 1 legisla Uva posição que •e compadcç; j~k. Pq,~e 'C:· rtfn~~n2d~ ~~daSe~ci~ j com

1 
pa.dr~o Jnferãior, nã<P

1 
tenha por 

uv ~: com ~s 't"esponsab1h ades a êle 1nerente.. também v1essem a t-er essa gra.ttti- emenda visa a corl'iglr Ademais a$ 
·L-! . 1 ........._ . d . . j ou ras razoes sen ;() um apso que a 

6 _ T quigrafo • • • • . •• • .. • • PL-7 A tarefa fundamental do Poder Le- cação de 30% sôbre seus vencrm.P.ntos funções dos Oficiais d~ Ata a~naS 
a gislativo é elaborar leis; t. o. trabalho quando, .Para 0. e-xercic1n dodo cari!OI àols, nã.o escapam aa conh~cimento 

6- Taquígrafo ..... o.,.o•oo•o PL-6 àos a.s.ses.sores pelà lUa natureza,· está :tóss~táe'fJgldo d!pJon1!t do tmrso !Jttf- de tôda a Casa.. Esses funcionárJo$ 
6 ~ T~quigrafo o ........ u o PL~3 'intima e visceralmeute ligado a -essa' verst !lO. ' dão expediente em triplo; t:raba.lha:n\ 

.atividade fund.amental do Senado da 
1 

Todavia. tivemos c nece~"imo cLii~ jantes, durante e depois da sessão e 
6 ~ Taqu~grafo •.••• o. o o... PL-2 República, S.lrs colabora.ni com estu~ I d_ado de resguardar não sõmente I!S l não percebem ll gratificação de fllll·• 
8 -· Taquigrafo Revisor Pf 1 do.'l, pe.squi::as e análises dentro <ias frr:.anc~s da Cas~. mas também os j ção atribufda a todos quant-o prestam 

.. - .. ~- • 1 prmcfp10;. de eqüid!lde q•te df!:vem serriço à Mesa 
1 suas espe-.:ta 11 da~~;.:. no tra.ha!ho dl" ela~~ n.ortear tôds.. a sistemática do fun-j Acresce que ~ Regulamento recen .. 

_ . boração d<~s. lets da Rep-ubhca. monallsmo publico do Paf.s. Se, des- temente aprovado pelo Senado e.stabi ... 
Ao Projeto de Resolução n." 30~)911 O Sr. Gi!betto Marinho -;;- PernJ<t-= I -df e I_ogo, ladotde.rmos a emendba, os lteceu o ace.s~o désses !uncionár1o.s A!Ç 
Acresct>nt~-til.'. onde b o •e~ V E~a t'm aparte-7 · unclO!Jár 03 0 Supremo Tri una.l, Diret<Jr. No entanto, na ,c;Huação l!li 

.;ou rr, ~ 1 · . · ' · do Tnhunal "Fed~nl d-e Becursos, do que se encontram esta concessão i 
guinte: O .. SH .. JARBAS MARANHÃO - Superior Tribunal I!:leitoraJ, que são fict'eia (M 't b~n)) 

tAtt. - São th:ados nos :~egttint~s. Pois n~o! n · _,· equiparados: ao do Senado da RepU- l • ~ 1n ° 
simbolos os .. vencimentos do.s tund~ná~ \ O Sr. Gilberto Marínl1o - Corrobo· blica, passarão .a. pe!ceber i~edfattt• Q SR. .ERIBALDO VIEIRA: 
rioS" da Secl'ctaria do Senado . Federal: ro. <t afirmação de V. Exa. Embora mente e~sa. gr~tl!iCSJiaO. ~. e 30 •IJ. quan: · <Pura encaminhar .•. votação. ~L; . 

no ano passado en compusesse· a Mesa. do prov~dos em cargos dessa ~natu ! I ! . t I d ) S p PL-.13- 35.000,00 . • ·. reza · . I o Ttwt3 o peo pra or - r. .r ... 
PT...-12 _ 32.000,00 náo podendo,· por ·com.eguinte,· valer·· s~ na. vota.ção do Plano de Clas· dente, a. Emenda. n<1 51. procura. .. , 
PL-11 _ 30.000,00 me do auxílio dos assessores, de vez sificacão de Cft.!'gos t Fu:hções nfi.o tôr \-~a.r O padrAo ele, vencimentos dos. · 
PL~IO....:....... 28.000.00 l€!.ue nnQ {nço parh~ de nenhuma com-- adotado o mesmo 9rL.éri~, veremos clttfB àP. A.t~ ~o:b ~ jtlJ!.t\f~JJf\.tWt <lt G. 

N." 68 
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aemp:·e e.stiveram no _mesmo nível dos\ t:a::n dcntrr de 30 .dia;:;, serão aposen- \as emprezas tranf"portadoras oompe-~ 
ltedatolT1i de Anais e d.o.S Assessores: tactt..:; co:n a \'ant-a,sem de um::t letra 

1 
tentes. 

te.;r.sb!,>os. , • a. mais sôbre a p:evista r.o art. 347 l 4.) N Quadro d f . . -
1 desla R"'so 1uc;;o aplic"n .... O-s"' jn·ual- ~ 0 e unc~onanos , 

r Nâ:J ~ 6'!m rst3. a i'erdaâe dos fatos.' me~te ~~ta 'ctisPJSi<;üo às u.apo~2nfacto- 1 d~~~!';cente-!;e, entre os cargos isola- 1 
:. Es : · . .>.m ê:~s nos mesm<Js paarõe.s, rias prcr;es:::;adas duran~e a presente ' · 1 
ov.:(';, 1 ;:; 0 hJ.via 0 nt:?-smo nivel entre' ses;;d.o ll""*islativa extrH.ordinária, ··4 - Distl'illuidorcs de Correspon-1 
~v I ' d• • ''"' I éle.;. \,.v.n 1e:;:~çào a natureza dos car-, 0 <::R PREST!)....,rr"l'l:'· enc1a- {VJ. . 
zo, ~ . • " '. ~. O SR. PRESIDENTE: . 
. O p_·c;Jc .'1. com esta 1'C2Struturação, Em votaçãp a Emenda nQ 59, cujo . 

fevereiro d~ 190!! 

330, letra c~ do Regimento In..-. 
terno, em virtudP- do Requeri ... 
mento n° 17. de 1960, ll~O Senhor 
Fre!tcr-<J Caxalcanti e outros Srs. 
Senadores. aprouado na sessão de' 
13 do mê8 em curso), dependente 
a~ p'trereres dos Comi<:s6es: de 
Consfft1Jicào r Justira; ele Serviço 
Pà!íc'J e de ~7U!r'':as • 

O ~R. PH:ESIDENTE: ~ron:.-o.t J;.J."'tl.mente estabeJecer um2 à·2staque foi requerido pelo nobre Se- l Em voLação a emenda n<I 03, com · 
conr";:.Jr:.,H~;-c;a entre o~ padrões e a

1
· nad{)r Guido Mondim. . . :pa-receres cont.l'ários das Comi.ssôes. ~ Ser" lido, (>n, 11riP1í'iro 1ug-'\r, n PJ. ... 

ll.alU;e .. ;:: de.• carg-os. Daz,_ ~ f!nquadra-, A emenda tem pareceres corl.lrano.s ~ Vai-se pl·cceder à chamada t recf':- rl~. CoPlis~ão de Servico Público 
:men~u no p.<cjeto, dos oflcta1s da Ata de tódas. as Comi~sôes. · I · · ··I Civil. ou f' apresentou Snbs~;itutivo ao 
com. u~ . ofí~~aí" arqu!vologístas e o·' vai-se proceder. à v?taçâo. ~Procede-se à chamada). \ Prol:'.to. Em Rf><nli~a .. ? Parece\ da 
.tnédlt._ l. 1".0 t', n? padrz..o PL-6. I A chamada sera felta do Sul para São recolhidos 34 esfera.s que apu- Conus~5:o de Conshtmçao e Ju~>'tlçu.. 

SJlh·n:ou-::.e, amda l:a pou_co, !le.st~ o Norte, radas d5o 0 se .... uinte resultado-' : 0 S 1o s ,.r f' · 1' • "'-
'l"l.l"nú:·b nue o Assessor LeO'tslatlvo e · , ) ' o ·. r . r. · • e , (ITlO e o,, s .... 
fJ'" • .'l !'; J , (Procede-se a chamada) B glt111 1Ps ull"! fn''C;:márlo que•. ~1ere~e ser tra- _ _ ~ancas ........................ ~ • . 
taa~ t·um_ certa pa:ttculandaàe, pelos! Sao ~ecolh~da<;.33 esf'?.!I1S, rtue ozm-' Pte:ras ........................ 2D Paref'eres ns. 80 e 81. de 1960 
Servtçm mestlm:lveJS gue presta aos r radas~ dao o se(!Umte resultado; 0 SR. PRESIDENTE: " .r 
Senndorc-. na elaboraçao dos Pl'ojctos 1 · . Que dispõe sôbre a cZasstjic3.cão 
~. ttunbém, por lhes ser exigido o nível , Esfe~as branc~s.: , 14 A Emenda está. rejeitada. de carqos do scrvico civil do Po-
UniversiLár.io para ocupar o cargo., ESfei as pretas· 1.) dt>r Execut;z:o. esta'belef'e os ren-
Essa exi6êncía nãÓ é feita para os 0 SR. PRESIDENTE: E' a seguinte a e:nenda rejei- cimentos corresnondentes e ãá 
ofic!afs: da Ata, dai entendermos que tada.: m;tra;; prot·idências. 
l1áO cieYinmos colocar no mesmo nivei 1 A Emenda está rejeitada pDr 14 vo- · Nº 63 

t t 19 (Pu.blicnào em Sttp1etnento) 
ltos 'i\S$essores os oficiais da Ata.. De-~ os con ra · j Onde se diz: 
k:nos aos p:imeiros um padrãO: e ~os E' a seguinte a emenda rejel- O sn: PRESIDENTE: 
•eo.·nndos outro, um pouco mf.enm ta~a.· ! 1 - Chefe de Portaria .•• , • • PL-6 

d f 1 l " 1 t A se~uir d-everia ser lido o n:a.rer-..cr tnas idêntico ao dos emais o 1c a sI 2 - Por éiro . . ... ·. · . . . . . • • • O d Fl Oo 
Como Arquivologista. J';. Emenda ao Projeto de Resoluçãv 17 - Ajudante de Porteiro N da dout;a Comissão e na.nç.as,. ·· 

Esta a razão da rejeição da emcn-' número 30 de 1959. 20 - Auxilinr de Portarza !\,{ mo. no':'ém. ês:se parece.,... uno vetu ter 
t · l I 22 A ·1· d Port · L {1, Mesa, deverá ser proferido em Ple-

if].a. que vai de encontro a crz er o Acrescente-se onde convier: - uxl ~ar e a~a K nário, 
;tdot~do pela. Com1ssãc Dzretora na 24 - Auxil!ar de P~rt:lna. . •.·. I 
elab{)Yação do Regulamento, 1sto é, Ond-e se diz: 28 - AuxUmr de Limpeza H · Ausente o Relato:r da ma.féria. na-
~ de- fazer uma restrututação aten- 1 

1 
CPL-S) Diga-se: i quêle órgão técnico e presente" no re~ 

él.endo à natureza dos serviços e não Chefe da Portaria "· ·•• <O> I cint-o M.encs de dezesseis srs. Seruld.U·· 
admitlndo a igualdade de padrões, 127 Porteiros .............. • I - Chefe de Portarb . . . . . . PL-4 res, não há núm('f() para prossegui.-
Como ant.{'!'iormente era feito. Ajudante de Porteiro .•.• ((MN)) 2- Sub~chefe de Portaria .. PPLL:G

7 
mento dos trabalhas. 

com es!a argumentação, a Comis- 20 Auxiliar de Portaria • • . • 4 - Porteiros ·~ ... : . ....... . 
são-Diretora entendeu de dar parecer 22 Auxmar de Portaria ••.• (L) 17- Aju<iante de Porteiro •.•• o Convoco o senado P:lra reunk-sc-
contrá:·l(J k emenda ora em votação, 24 Auxiliar de Portaria. (~)J) 20 - Auxiliar de Portaria • . • • N extraordináriasemente às vinte ~ llllt;<t 

. d '>8 Auxiliar d~ Lilnpeza. ~ 22 - Auxiliar de Portaria • • • • M horas, com a seguinte 
parecer q·Jp esperaruos seJa aprova o - 24 _ Auxiliar de PDl'taria. •.• , • L 
pelo Plenãrio. Diga-se: 28 _Auxiliar .de Limpeza ••. . J 

O SR. PRESIDENTE: 1 Chefe da Portaria ..•••. (PL-3) O SR. PRESIDENTE: 
2 Porteiros . . . . . . . . . . . • • .. (PL-4). 

17 Ajudante de Porteiro . • . . (PL-6) 
20 Auxiliar de Portaria . . . • (PL-7) 
22 Auxiliar Ge Portaria • • • • (0) 
24 Auxiliar de P.ortaria • .. • CN) 
28 Auxiliar de Limpeza . . . . • (M) 

Em vo~ação a. emenda destacada 
!Í9 5!. que teve Parecer contrário das 
Conüs~õe:;. 

Os Srs. Senadores que votarem a 
favor da emenda, usarão a esfera 
branca.. os que ,·otarem contra, a es­
ferfl. negizt. A chamada vai ser feita 
pelo Sr. 1° Secretário, do Norte para 
o Sul. ....... 

Proc_ede-se à chamada 

O SR. PRESIDENTE: 

Votatam a favor da emenda 15 Srs. 
Senadores e contra 11. A emenda foi 
rejeitada·. 

E' a seguinte a emenda rejei­
tada: 

No? 51 

No Quadro a que se refere o art. 89: 
Onde se diz: "2 Oficiais da. Ata ..­

PL-6, e,.,~intos quando vagarem". Di­
ga-se: "2 Oficiais da Ata -· PL 3, ex­
ti~tos quando vagarem". 

. () SR. PRESJDENTE: 

:Passa-se à votação da ,Emenda n~ 
54~ cujo destaque foi requerido- pelo 
nobre senador Gilbert-O Marinho. 

A emenda teve parecer contrário 
de t.ôdas a.s Comlssões. 

Os Senhores Senadores que a apro­
vam, usarão a. esfera branca e os que 
a rejeitam a esfet·a preta.. 

A chamada processar·se-á do Sul 
para o No r te. 

Procede-se à chamada 

-O SR. PRESIDENTE: 

~ataram a. fa.vQr da emenda 4. Srs. 
Senadores e contra 29. A emenda foí 
rejeitada. 

- E' a seguinte a emenda rejei­
... tadti: 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n'1 60, que 
tem parecer contrário de tôdas as 
comissões. Os Srs. Senadores que a 
aprovarem, votarão com ·.a, esfera 
branca: os que a rejeitarem, com a. 
esfera Preta. · 

A chamada va.l ser feita do Norte 
para o Sul. 

Procede-se à chamada. 
São recolhidas 34 esferas que, apu-

ra.da.s, dão ·o seguinte resultado: 
8 esferas b:r-ancas 
26 esferas J>retas 

O SR. PRESIDE!>!TE: 

A emenda tqi rejeitada. 
E' a seguinte a _emenda rejei­

tada: 

N° 60 

1) Acrescente-se, no art. 36, logo 
após o n? m, o seguinte item: 

"IV __, Sel.'Viço d-e Recebimento e 
-entrega de CoJTespondêncla.''. 

2) No art. 37, suprimam-se os itens 
b: e· c. 

3) Em seguida. a.o art. 39, acres­
cente-se: 

"Art. 40. O Serviço de Recebimen­
to "e Entrega. de Correspondência tem 
por finalida<le: • 

a) Receber a ·correspondência des­
tinada aos Senadores, chegada por in­
termédio de portador ou através da 
agência postal-telegráfica. 

b) Efetuar a entrega dessa con·es­
pondência, no inter:ior do edificio ou, 

NiJ 54 ainda, guardâ-la em cas() de ausên-
Subemenda. à. emencia n~ 42 (CE) ci& dos destinatários, con!onne ins­
SUbstitua-se pela .seguinte redação; truç)ões d:ll:S recebidas. 
_ . • . _c_ AUX11ar os Senadores na expe­
.Art'. Os func1onarLOS que contarem dlçao da su.a correspondência, desti-
~ anns cte serviço, desde que reque1-tna.da. à agência postal-telegráfica ou 

Em votação a Emenda 
pareceres contrários das 

nll 69. com 
Comissões. 

A chamada. ser áfeita 
para a Sul. 

di) Norte 

São recolhidas 
apuradas, dáo o 

33 esferas que. 
seguinte resul~ 

tado: 

O SR. PRESIDENTE: 

A. emenda está rejeitt.\da. 

22 esfetas pretas 
11 esfe:ras brahcas. 

E' a seguinte a emenda rejei­
tada: 

:N9 69 

Acrescente-se o seguinte artigo: 

"Art. ~· criado, no Quadro da Se· 
cretaria do Senado Federal, um ca.r~ 
go isolado, de provimento efetivo, de 
Mecanografista, Padrão "L''. 

Parágrafo único. No provimento 
dêsse cargo -serã aproveitado funcio­
·nário dQ Senado, que já vem pre.s­
tando C{)labornç.ão a êsse serviço. 

O SR. PRES p·- .. ,'t'E: 

Em votação o último destaque, 're­
ferente à Emenda nº 72, que tem pa­
receres eontrários de tôdas as comis· 
sóes. 

Vai-se proceder à chamada. 

(Procede-se à chamada) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram 26 Srs. Senadores. 
Não há número. 

Passa ... se à matéria seguinte, 
discussão. 

em 

Discussão única do Pr.ojeto de 
Lei da Câmara n? 149. rte 1958 
(número ·1.853-áti na ·Câmara) 
que dispõé sôbre a classificaçáo 
de cargos do serviço civ~l do Po­
der Executivo. estabelece os ven­
cimentos correspondentes , e dá 
outras providéncias (em regime 
de urgência nos Mrmos «<o a.rt. 

ORDE~f DO DIA 

sessão d,e 23 de fevereiro de 1000 

EXtraordin6ría, às 21 horn.~ 

Matéria em regime de urgência 

1 - Continuação da votaçã~. em. 
discu.ssáo. úniçi\, do Projeto de Reso­
luçãQ n9 30, de 1'959, que dispõe. sôl!rc 
o Regulamento da Secretalia dn Se·· 
nado (em regin~·de urgêhda; nas··tú;. 
mos do art .. ~.Y.. .l.et~{l l;l. , . 99 t_te~ilt1len~ 
to Intein9.~ m': '(lr!yàç, j;l~ .R<l{l\\l'fl·· 
mento nQ sa: lfié' 1960, 'tfóS Srs. .T'óã.o 
VilMbous. Jefferson ·de-Aguiar, AtfH.a· 
Vil·acqua, Vivaldo., ~~a. ~i~,. ~'J .. ·1 

pecttva.menh, da. U:i::l1'l. cJ:6'· fÍ'~ 1 dO ' 
PR e do -PTB, e outMJSI9.· &fuó.do·­
res) , tendo Pareceres d~ .CPrtii$ões 
de Oonstituição e JustlÇà, -l)iietom

1 
e 

Finanças, favoráveis ao projeto, cOm 
as n1odifica.çes constantes da.s em€'l't­
das que menci-ona, e sôbre as emend::;ts 
tio l.>Ienário. · 

2 - Discussão única elo Pr()}eto de 
Lei da Câmara. n9 149-.-. de 19&8 (llll.i-· 
mero 1. 853-56 na Câ.mQ.ra) que dispõJ 
sôbre a classificação de ea.rg:os do 
serviço ciVil do Poder <Executivo, es·­
tab-elece os venclmentoo. .CQlTesponden­
tes e dá outras providências (em re-· 
gime de urgência. nos têrmos do artigo 
330, let.ra c, do Regimento Intern.l.') 
em virtude do _Requerimento n9 17, <fé 
1960, do Senhor Freita.s O&valeanti e 
out.l'os Srs .. Senadores, a.proVQ.do :na 
sessã.o de 18 do ril.ê~? em curso), ~·· 
pendente de pareceres das COl1'1i..s$ea: 
de ConstituiÇão e ·Justioa: de ServlQ--J 
Público Civil e de Finanças. 

3 - Votação, em discussão. 'Ú.lliOtl·; 
do Req_uerimento no 52, de 1900, do 
Sel_)~or Senador Jefferson de A.:,o-ui'!U", 
sollc1tando inclusão em Ord'eiil do Difl. 
nos têrmos dos a.rtB. 171, n9 I, e 212.: 
a.lfuea. z-1, do Regiment-o Interno, 00 
Projet.o de Lel da Câ.mar& nQ 333, de 
19~2, que dispe sôbre a particípação do 
trabalhador no lucro da.s e;ml>l"êsas. 

4 :- Votação, em discussão únioo., 
to Interno, para o Projeto de Ie.l d~'­
Sr. SB.ulcr Ra.m.OS e oUtroo S:rs. a:e. .. 
na.dDres, soUci.ta.ndo urgênc.ta-, nos ter- _ 
mos. dp art. 330, letra ,b, d.o Regim.en-

• 
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- -
O SR. PRESlD.ENTE: 'Câmara n9 24, de 1958, qu~ regula o 

direH.o de greve. 
6 _ Votação, em. discussã.o nica, do 

l1,equerimento no 00, de 1960, do 5e­
:uhQr Gilberto Marinho. e outros Se­
:uhores Senadores, solicitando urgên­
•:ia, nos têrmos do art. 330. letr~ b, do 
Regimento Interno, pa.ra. 'o ProJeto de 
Le-i da Câmara n~ 11, de 1960, que au­
toriza a aberturá do crédito especial 
d.estinado a auxiliar a restauraç.ão da 
Matriz ôe Nossa Senhora de Loreto, 
üo Rio de Janeiru. 

.A U.sfã de presença _acusa o eompa ... 
recimento de 52 Srs, Senadores.-Ha.­
vendo número legal, está aberta a. 
sessão. 

6 - Discussf~o única J.o Projet~ de 
Lei da Câmara n9 142, de 1969 mú­
.mero 2. 655. de 19á7, na Câmara), que 
Reajusta o R.egirnento de Custas do 

Vai ser·lida a ata; 

o: Sr. Saulo Ramqs, servindo 
de Segundo secretário. procede à 
leitura da. ata da .sessão anterior, 
que, posta em discussão. é sem 
debute aprt?vada. . 

O Sr. Primeiro Secretârio- dá 
conta dO segui1zte 

,E_xpediente 
Distrito Federal, tenda Pareceres: OFICIO do Vice-Presidente do 
(ns. 63 e 6-l, de 19G0) das Comisses Tribunal de Contas.. nos s~intes 
de Constituicão e Just:ca, favorável 

1 

têrmos: · 
Jtos tênnos ~o substitutiVo que afere- TRmuNAL ti E ~ONTAS · _ 
rece, e de Fmanç!ls, declarando esca-
])!!T à sua alçada a matéria. I Rio de Janeiro, b.F. 

'1 _ Discussão úniea do Projeto de Em 18 ·de fevereiro de 1960. 
Resolucão nQ 7. de 19to, de aute-ria da Nl? 860 - P-60 
comissão Diretora, que nomeia, para Exmo. ~r. p 1-e51·ctcn" te d o d I 
cargos vagos da carrei:ra de · Oficial - · •0 .... ena 0 

Bibliotecário, candidatos habilitados Federal 
t;lU co-ncurso tMaria Riza Baptista Assunto: - Aabertura de crédito 
Dutra e Miriam Côrtes Greíg, para a especial 
r:lasse "0'' e Elsita LOrlai Coelho 
Campos da Paz, pa.ra a classe "N'') . 

8 - Discu..c;.são única do Projeto de 
Resolução nº 8, de I9e.(), de autoria da 
<Comissão Diretora, que nomeia Maria 
Judith Rodrigues para cargo vago da 
carreira de oficiai arquivologista, clas­
oo .. N", do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Discussão (mica do Projeto de Lei 
·(la Câmara n° 216, de 1956 (n9 4. 891, 
de 1954, na Câmaxa). que auto-riza o 
Pcder Executivo a abrlr, pelo Minlsté­
_rio da Fazenda, o crédito especial de 
C'r$ 25.000.000,00, destinado à regu­
la.rizar;ão de des~a da Superinten­
d.êncJa das Empr@sas Incorporadas ao 
Patrimônio Nacional, tendo Pareceres 
favoráveis das Comisses: de Consti­
tuição e Justiça, sob n" 39, ele 1960; 
(le Finanças (sob m. 12, de 1958 e 569 
<ie 1959) •. · ' 

&ti e~rra-da a sessão·. , 
' (üvantst-.Ee a sesgj'o As dezoito 
'li()ras e \'l.nte e dois fuinutos} 

''·~ ( . '· . 
---. .... -
ATA DA 33." SESSÃO DA 2.• 

';sESSÃO LEGISLATIVA . EX­
. TRAORDmÃRIA, DA 4.' LE­
. GISLATURA, EM 23 DE FE-

VEREIRO DE 1960. 
Extraordinária 

PRESIDf;NÓIA DOS SRS. FILINTO ~ 
M1JLLER E FEITAS CAVALCANTE 

As 21 horas -acham-se presentes os 
Srs. Senador~: 

Mo:.~~ão "Vieira - Cunl!a Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fender -
Lobão da Sílveira - V1ctori1w Feire 
- Sebastiá'l Archcr - Eugenio Bar­
ros - Leónidas Mello - Mathia.."' 
Olympio - Joaauim Pa?·ente - Faus-
1o -_Cabral - Fernand<Js Támra -
Menezes Pimentel - Sérgio Marinho 
- Reginaldo Fernande;: - 'Dix-Huit 
Rosado - Rlt'l Carneiro - Jarbas I 
Maranhão- Barros CarraJJro - Frei­
tas Caualcanti ~ -Ruy Palmeira. -
Silve.!tre ,.Piricle.<J - Lourival Fontes 
.- Jorge Ma:mnrà - I!eribaldo Vieira 
-Lima Taxeira -· AHWo·vwacqua 
- AT?I Vianna - Jclter.~on de Aqviar 
- Paulo Fern.anile.<; - Arl•ndo R'"l-
ilritmes - lfJ!inn~l ('f'•Jfo - Cai«dfl de 
Castro - GilMrto Mari·nho - l{ene­
ditn 1lt?lf1'1~re~ - l/ma G11imarã~s 
- .Milton Cr>m1J".<: - Pru!re c,.r,.,~·rr:n._<; 
- Tac?ar~n ~"' J;-r~l 1 1) - jo{Jo Vi1ln-:-
"h'W<; - Pi7h11o 'RfiU!er - Fernando 
(1(}1"1"êa - .AYJ nu.;..,.,,..rãcs - Gn!:1Jar 
VPUr>~n - N~!~o,. Mrtcutan - Frnn­
,.;~f'') f:f'ill)lti - Sar•Tf) Ramos - !ri­
.,.,.,,. ,Rnrrt1·,..•·,..en _ n(f, .... J ·~r,.;l!gf" .. _ 

Mem de Sâ - Guid~ l#!tondin (52). 

Comunico a V. Ex~, para os devidos 
fins, que êste Tribunal, tendo pre­
sente o processo, ao quf'IJ se prende 
o A viso n9 801, dt 23 àe novembro 
último, dessa Pre.!idência, relativo ao. 
crédito especial de Cr$ 15<1 ,666,30; 
aberto ao Congresso Nacional pela 
Lei n9 3.1667, de 1"7 deaquele mês. 
para pagamento de diferen~a de "Ven­
cimento.-; a funcionários da Secreta­
ria do Senado Federal, - resolveu. 
em sessão de 9 de fevereirO atual, 
mandar responder que é legal o expe­
diente da abertura do crédito especial 
em anrêço. . 

Reitero a. V Ex• os protestos de 
minha. elevada. estima e dL<;tinta. con­
síder:wfio. - Vergniaud Wanderley, 
Vice-Presidente, no exercício da Pre­
sidência. 

Parecer n. 82, de 1960 
Redação final do Projeto de 

Decreto Legislativo n9 20, de 1959. 

Relator: Sená.dor Ary Vianna 

A Comissão apresenta a redacão fi­
nal (fls. anexa} do Projeto de De­
ereto Legislativo n~ 20, de 1959, de 
iniciativa da Câmara dos D.ePutados. 

Sala das Comissões, em 23 de feve­
reíro de 1960 - Mourtfo Vieira, Pre­
sidente: - ·Á111 Vianna, Relator. -
Padre Calazans. 

ANEXO A OPARECER N' 82 DE 
1960 

Redação final ao projeto de 
Decreto Legislativo n9 20, de 1%9. 

Paco ...saber que o Congresso Na­
cional aprovou nos têrmos do art. 77, 
§ 1°, da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 ...•.... 1960 

A prova a decisão do Tribunal 
de Contas V~negatória de registro 
ao tênno do r:onvênio celebrado 
entre o Mini.<;t:Srio da Sakde e a 
Associação dos Servidores Públi­
cos do Estado do Rio de Janeiro 
para aplicação de auxílio orça­
mentário. 

Art. !J E' aprovads a àecis3o por 
que o Tribunal de Contas em sessão 
realízada a 31 df' dP?;embro de 1958 
de<H"~On re,.istro ao têrmo do convê­
nio vce1ebrDdo a 24 de novembro do 
rnr~l"tlo ano. entre o Ministério da 
P?Ude e a A,<;o:oci.<tr:ão dos Servidores 
Piihlicos do Esta.d:!) do Rio de Ja.­
neirn. parfl. au1ir::ação de auxílio orç~­
mentário Oe 1958. destinado a prosse­
~uimento e conclusão de obras bem 
com.o equipamentos do hospital da­
qu,.ln entidade. 

Art. ~ Revogam-se as dJspos1ções 
em contrário. 

Parecer n. 83, de 1960 I ANEXO AO PARECER N• 86, I DE 1960 
Redação fina~ do 

0 
Projeto cEc 

1 
R.cdacão Final do Proj-;tn i! e 

Decreto Legzslatwo 1l· 23, de 1959. i DecretO Legislativo n~ 13, âe 1!JJ9. 

Relator:~rY Vianna. j Face saber que 0 congre<;:so NacJO­
A Comissão apresenta a reda.:ão 

1 

nal aprovou no~ tê,:mos dn -~!'i 77, 
final (fl. anexa) do Pro.iet.o de De- § 1'\ da Constiturcr•o PedeiEl e f'll 
ereto Legislativo n 9 23, de 1959, on- promulgo o se~mnte 
ginário da Câmara dos Deputados. I o 

Sala da.s comis~óes, em 23 de feve- Dr.:cnro u::crsL'>:rr:o "ti· •:-rr J 

reiro de 1960. - ll~ouriio Vieira, Pre~ 1 DECr.:ETO I.E.:GISL.<.Tr.'o N~ 
sidente. - Ary Vwnna, R~lator. -; 

1950 

Padre Calazans. 

AfEXO AO PARECER N' 8~ 
DE UHJO 

Redaçáo F ir: ~z do P.rojef.o rle . 

Mantém á dec:~iio do Tribuwl 
de conUls deneflatória de. reqist ·o 
do cov.trato ct-i:evra.do enl ~~ o ~.::­
nis.tério (la Ed:u:ar;Uo e c·,z:-trn e 
fi jfnna "i..;;;'CA" Aparc?.'10s C'­
eJ1tíjicos S.A .. Decreto Legisla· ·o nv 23, de 1959. 

0 Nacio- I Art. 1° Ê a!Jrovado o ato p'>r que o 
Faço saber que ° Congress. ,. Tribunal de Contrs e mse~>':'i.o l"f'<!H-

r;l. aprovou ~o: ~ . -~~~-~tW7n~ ! z~da a 23 de .iutho ~2 19'[\ ~ CC11-
·, aprovou. ~·- , • u 

1 
ro firmada a 26 de ago~to do me~:::'1 

19 da ConstJt:.ucao Federal, e e ' - ano, denegou re~istro ao coetr!l~íl CP-

mulgo a segu~nte )lebrado a 3 de julbo dec-·vn~e ano .. 
DECRETO LEGISLA.fr\'0 N'? - 19êQ ) entre O MiflistériO da Edt:( adio e 

.. 0 l d l Cultura e a fittna ·' ASC.:\ '. t.n:1relbns 
Aprova o at~ .do 'rll t.: 1~~ · e 

1 

oientificos S.A .. p:J.ra. fornecimen~o 
c.ontas de!1~gatono de regts ~ ~~ de materiaiF- destinado~ à instalac:ao 
termo ad,ltwo ~o C?"f!traw .cel~ J âe um gabilicte de_ física no Cc!e~io 
brado entre~ .. ll-~zmsteno fifl Vd•"t·~ . PeUro n _ IntP:rnato. 
e O~ras Publ1cas e o Sr. Jose Art. 21.1 Revogam-se as diZ..PD'-ições 
F;anczscano do Amaral. ·em cont.ráJio. 

O SR. PRES1DENTE: 

Constou do expediente lido a re- · 
dação final do Projeto de Resolução 
n? 9, de I9f:O, que se acha em H•.gi­
me de urg-ência.. Fjguta no Pai:ccer 
n9 84. 

Art. 1" É apro"V~do c ato pl)r ane o 
Tribunal de Contas em Sessão reali­
zada a 30 de dezembro de 1955 dene­
gou registro ao têrmo de 14 de novem­
bro do mesmo ano. aditivo ao con­
tTato celebrado a 8 de outubro de 
1954, entre Jo~é Franciscano do Ama­
ral e o Ministério da Viação e Obras 
Públicas para 0 desempenho da fun- Nessa condições, submeto-a ~ ~is-
ção de engenheiro especializado f'.m cussão. 
~erviços topo-.hidrográ.ficos, no D~par- "Não havendo quem fi:tça uso da. 
tamento NaciOnal de Portos, lt1os e palavra, encerro a discussão. .' 
Canais. . . i I Em votação. Art. 29 Revog-am-se as dlspO.Siçues . 
em contrário. Os Srs. Senadores QUe aprovam D. 

• • ---
1 
redação final, queiram CQ!l.serva.r-s_e 

Parecer n. 84, de 1960. sentados (Pausa). 

Redacão ·final do Projeto li., 
ResoluÇão 1J.9 9, de 1960. 

Relator: Padre Ca1aza.~s. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal ([1. anexa) do Projeto de· Re~o-
1ução n9 9, de 1960, de iniciativa do 
Senado Federal. 
- Sala das Comissóes, fm 23 de ft.ve­

reiro de 19ti0. - Mourcto Vieira. Pre­
sidente. - Padre C<tlazan8, Relator. 
- Ar.Y Vianna, J 

ANEXO N' 84, I 

AproYada. 
Vai à promulga~ão, 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

!ütilio Vivacqua, primeiro orado!' ins­
crito. 

O SR. SENADOR- A'ITILIO 
VIVACQUA PRONUNCL<\ . DIS-. 
CURSO QUE, ENTREGUE À 
R-EVJSAO DO ORADOR. &ERA' 
POSTERIORMENTJ;: PUBLICA­
DO. AO PARECER 

DE 19!!0 

Redacáo Final do Projeto 
\ O SR. PRESIDENTE: 

ãe ~'ltá. finda a hora do exp.Wlente Resoluc'ão n9 9, .de 1000. 
. Faço saber que o Senado Federal 

aprovou e eu. nos têrmos do art. 47, 
letra p, do Regimento Interno, pro­
mulgo a seguinte 

F.ESOLUÇÂQ N~, - 1900 

Prorroga, por um ano. o pra;;o 
de validade de concurso. 

Art: 19 1í: prorrogado por 1 (wn) 
ano o prazo de validad~ do concurso 
realiza-do para provimento de cargos 
inlciais da carreira de Auxiliar Le­
gislativo do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Art. 2Q Esta. resolução entriu"á em 
Vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Parecer n. 85, de 1960 
Redação final do Projeto tfe 

Decreto Legislativo n9 15, de 1959. 

Relator: Ary Vianna. 

A Comissão apresenta a redação 
final (fl. anexa) do Projeto de 'Je 
ereto Legislativo n9 15, de· 1959, de 
iniciativa da Câmara. dos Deputados. 
' Sala das Comissões. em 23 de feve­

reiro de 1960. - Mourão Vietra, Pre­
sidente. - Ary Vianna: - Relator. -
Padre Calaztms. 

Q o 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

continuacão da volaçií.o, em. 
d!scussâo dnica, do Proj. ae Res. 
n9 30, de 1959, q·ue dispõe sôàre. 
o Regulamento M secretaria do 
Senado (em regime de urgência, 
nos térmos do art. 330. let.rà b, do · 
Regimento Interno, _em virtude. 
àg Requerimento n9 53, de 1000, 
dos srs. João Villasboas. Jeffer­
son de Aguiar, .4ttílio Vivacqua, 
Vivaldo Lima, (Líderes. respecti­
vamente. da UEN, do PSD, do PR. 
e do PTB, e outros srs. Senado­
res), tendo Pareceres das Com;s­
sóes àe Constituição e Justiça. 
Diretora e Fitlanças, tawrti-veis 
ao projeto, com as modi/icacõe~ 
constantes da3 emendas qUe 1rien- · 
ciona, e sôbre as eritendas ele Ple .... · 
nãrio. 

O SR. PRESIDENTE: ., 

A4 Verificar-se falta de mímero nn. 
ooàsão da. tarde, deveria ser votada: 
a. Emenda n9 '12, que . tem pareceres 
contrários das Comias6es, e para a. 
qual foi concedido destaque. •< 

Os Srs. Senadores que a a.prova.rena 
VOf.áioâo com aa meras bran~a.s; ~: 

I -._ 

.. 

_ .. 
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.,.,. t . utilizarão.~ esferas·~-resohr~ão,·"de e-feitos transitórios; 1Ja1 s6es. d6 pft-. , ··de (:1ofts.· UtufÇãõ e ·---.r ·-:s, .i ·seguinte a Subemenda 
a::;a ~ .. Jel atem o ~recer da. Comissão contrário à Ju.st1ça •. f • .. aprovada: 

'"· p'1•0 eeder • cll""lade. "'i·eSenté emenda. (Muito bem)_ ·A '!~,.MI}.-:~;ta. ~~~rt s•r te.iía,. pepl~...:Se- Sitbernenda 52 à emenda 20, ao 
.Vai-se ~ ~ ...... · 1" nhor .,.. i:)eç &"" o, de f:ôh .. e i!L:r~to o , . f t à R 1 "" • •• 

1 1 (Procede-se à chamada). · 0 SR. PRESIDENTE: Sul. - · · · pro s o· e esp u~~.~-o n .w, que 
,. 'São reco!hidas 42 esferas que. ap11- • disp6e s6bre o Regulamento du 
fGda-s, dlin u seguinte ,-esulto:do: - Em votação a emenda. (Procede-se a charn.ad«). Secretaria. 

"\ 
I 
'O 

Es_;c:-as brp.ncas lã 

L's,'uas pretas 27 

SR. PRESlDENTE: 
'J,.. emc1 :ta foi rejettad-a. por 2"7 vo.. 
~ _cont:·a. 15. 

). _ E' a seguinte a emenda rejsH.a~ 
tia: 

)i 
: Mo quadl'o a-nexo a âste Projpto de 
ltesoll.!ção, onde se diz: 

"1 Chefe do serviço de Tran,sporte!, 
padrão ou classe O,". 

• :piga-;se: 

o sr. 19 Secretário vai proceder à São recolhidms 44: &feras qu.ll, apu-
chamada,- de Sul pa.ra. N'Orte-. radas, dt!o o aegutnte resuUàdo: · 

os Sr,s. ·senadores, que. a-provam .a 
emenda, ··1.warã.O' as esferas brancas e 
os que a rejeitam usarão ai! esferas 
preta.s. ' 

·(Procede .. se· à- -chamada). 

O SR. PRESID)lNTE: 

- Votaram. 46 Srs. Senadores. 

Esferas brancas: 8 
Esferas pretai: 35 

O SR. PRESIDENTE! 

Está rejeitada. a emenda. 
lt a seSutnte a. émenda- rejeita:-· 

da: 
EMiln>A N<' 43 tc.z.>: 

Foram recOlhi-das 12 esferas bra.:neas No Quadto a que ~~ refere o s.rt. 
e 3-i negras·. 89 na. parte referente à. ea.rreint de 

A emenda ·foi: rCj~itada. Redator, onde se lê: 
13 - Redator - PI:.-3 (Extintos E' a seguinte a · ementk rejei ... 

tad
4

: · quando vagarem) • 

EMElN\l)A ·N, 42 (C.E.) 19 - Redator - PL-7 (13 a serem 
preenchidos à medida que se extin­

Inclua.-se, Ílaa Disposições Tra.nsl- gu~rem os PL-3) • . 
tõrial:: 

Acrescente . . • "e o oficial legisla­
tivo que serve atualmente na. ban ... 
cada. de Imprensa". 

O SR, PRESIDENTE' 
Eln votação a subemenda 

n() 24. 

O SR. PRESIDENTE' 

à. -emenda. 

A Subemenda é de autoria da Co· 
missão Diretora. 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça. opinou pela constitucionalidade 
e a Comissão de Finanças é favorá-
vel. . 

Val-se proceder à chamada para a 
votação, 

O SR. PRESIDENTE: 
· :t'l Chefe do sen'iço de Transportes, 
:J)adrãO ou clase -PL-6 e 1 Sub-Chefe 
padrão ou class-e PL-6 e 1 Sub~Ohefe 
Jie Traruportes, pa-drão ou classe 0". 

Dlga.-se: 
Artigo - O funcion'ãrio, cujo tezlltpo 

de serviço público penni~ a a.pàsen- 15 :..... Redator 
tadoria nos limites da. leglsla.ção vt.. quando vagarem) • 

Votaram 45 srs. Senadores. 
Vai-se proceder à apuração. 
São recolhidas 4S esferas, das qua~s 

PL-13 <Extin~s , 37 brancas e 8 pretas. 
J, ,O SR. PRESIDENTE: 

Está termina-da a votàçã.o do grupo 
~-e emendas com paTeceres- contrá.ri~~ 
de tõda.s as Comissões e para as qua.ls 
_fOJ'àm reçueridos âestaques. 

gente, e que não haja ainaa.-logrado 17 -Redator - ~L-17 (11 a serem 
promoÇão à penúltima claase da car- preenchidos ·à. medida. que se- extin­
reira, terá. o acesso de uma. ou duas guirem os PL-3). 

. Passa-se à votação das Elnen-das 
eom pareceres discor-da-ntes, de n.s.: 
31, 42 e -!3, 

letras - se contar 30 ou 3~ anOs, res-
pectivamente -.com ,dispensa de In' O :;IR. ·PRESIDFN'!'E: 
terstfcio, até à classe imediatamente 
inferior à, de Diretor de Serviço, com 
dirêito ainda. às vantagens concedidas 
em lel, desde que e~presse vontade de 
se aposentar dentro do prazo de 30 

.A. d~ no 31, tem parecer "favorável 
tias C:müs.sões de Finanç;as e· da 
Constituição e Ju!5tiç.a pela constitu­
(\iona.l:dade e contrário da Diretora. 

,. an votação a emenda-. . 

Vai-se proceder à chamada 

li 
:o 

(Proce~e-se à ch·amaàa) 

SR. PRESIDENTE: 

· Vota-ram 44. Srs. Senadoras, sendo 
15, co-m ~sferas brancas,. 29 com · esfe­
ras ne~ras. 

.l Emen~ está rejeit.ada~· 
E' •· seguirite a. emen·da. .rejei~ ·I tado: 

fAc-r~nte-se onde· convi~: 
. IA,rt. Fica. cria>Ci~> no Quad_ro d~ Se­

nado Federal, um cargt? isolado, de 
t>rovimento efetivo, de Fotógrafo, pa.­
llrlo N. 

dias, 

O SR. PRESIDENTE: 

' - A Emendâ. n9 43· é de autoria da 
Comissão d-e Finanças, tendo parecer 
contrário da _Comissá.o de Constituição e Justiça, que a. considera injurldiea, 
e também- da Comissão Diretora. 

Vai-se Proceder à" votação. 

O SR .. HERIBALDO VIEIRA: 

(Para encaminhar a .vôtação - Ndo 
revi$to pelo orador) - Sr .. Presi~ente, 
a presente emenda visa a aumentar o 
número de eargos de·Redatores·PL-3, 

Está. terminada .a votação ao grupo 
de emendas com -pareceres divergen­
tes. 

Val-se proceder à votação das emen_ 
das co~ subemendas, a emendat pela 
de n" 20.~ 

A esta. emenda. foram oferecidas 
duas subentendas. ~ . 

Em votação a. subemenda à emenda 
n9 20 de autoria da .Conússlo Direto­
rã., com paraeere.s !a.vorá.Veis das Co­
missõas de -Constituição e· Justiçil. e de 
Finanças. . . 

Vai-se proceder à chamada. 
<Procede-se à chamada) . 
Stfo reaóUtidas 46 esjertvJ que$ apu­

radas, ãllo o seguinte resultado: 
37 esferas brancas 
9 esferas pretas. 

O SR. PRESI~ENTE: 

A subemenda. foi il.provada-. 
p• •• 

~ a seguinte a. subemenda. •pro-
vada: - · 

' Subemenda. à emenda n1 .20. 

' O SR. PRESIDENTE: 

, Q. serem extintos à,_ tnedida que se TJ... 
ga,rem-. Seu objetivo· é- a.provéitâ.r os 
Redatores do padrão PL-7: Os fun­
cionários em aprêço foram -recente­
ment-e melhotados do padrão. O pa.ra 
PL~7, cargos que o Regulamento cda 
para regu]Mizar justamente essa. si-
tUação, completamente diversa. da dos Substitua-se pelo seguinte: 

. ' a:ntigos·ocupantes· do·padrão superior, ·· · · 
;Em votação a :menda n" 4~. ao qual. pretendem ascender, peh Inclua-se nas DispoSições Trsn.sitó-

emenda. rias: 
-~~ SR. BERII l.L~O VIEIRA~ Parece-nos incoerência aumentar ·"Art. l'í: provido em caráter efetivo, 

./ ~Para -encaminhar a vota.Cão) cargos a serem extintos, quando va- isolado, no cargo de Redator, padrão 
t(Sem revisão do orador) _.... Sr. Pre- ga.rem: O certo, o lógico é aumentar PL-7, o Oficial LegislatiVo que, de.s<le 
'•i!d.ente, a Ehlenda · n" 42 nivela .si- cargos permanentes. A emenda, entre- 1'l de abril de 1958, tem exercicto na. 
.i:u&ções düer~ntes, inutilizando crlté~ tanto, aumenta ·o número daqueles' e Diretoria ·de Publicações, expedindo a. 
tfOs'de promoção. Não é possivel,,por deixa oS outros estacionários, porq le, COmissão Diretora o respectivo titulo 
e::JeinPI.o ..... qu-e Ofici~is · Legislativos, à medida. que forem vagando, o que, de nomeação". 
pà;drões · "M" e "N", ao se aposent?-- vai permanecer é o quadro de padrão 
tem aos 35 anos, sejam gulndado.s inferior. 
i'guaJmente ~ PL-6, ~em s.e_ observarem A alegação de que funcionários que -.s classes dlferente.s que oc4pavam. e tenham os mesmos direitos deveres e 
ba,ssa.n-do--se por cima dGS critér1os responsabilidades deverão ter os mês~ 
éxígido.s para prvmoç.ão, enquanto_ os mos. vencimentos nem sempre·ê certa, 
Seus· colegàs de ca.rrena conti?uanam pois, a dtversitfcação existe sempre 
' ndo pelo criVO da antlguid'l-de nos escalonamentos das classes. 1!: u'a 

0 merecimento, para galgar o es~ melhoria que o funcionário vai_ bando 
amento. . ,. . de aeôrdo com seu merecimento e 

A. e-menda promove injU5tlça sob a antiguidade. E' um estimulo para os 
faJsa fisionomia d-e criar vantagens e funcionários, pois embora com as me.s­
Wesc-e que visa.. favorecer ~oo fU:lo:- mas atribuiç?es ~ dev~res, o critério 

lanários que não querem 1r pa~a das promoçoes dtversrfica-os. ?or-

E, a se9uinte á emttnda· pre­
judicada.: 

N-' 20 

Acrescente-se onde convier: 
Flca, igualmellte, efetivado, na Car­

reira de Redator, o Auxiliar Legisla­
tivo em exercício, M quase dois anos, 
na Dil'etoria de Publicações. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ votação a. 
uma ~ubemertda 
nQ 20. 

emenda 52, ·que é· 
aditiva- à emenda ilia ,e recorrem ·à aposentadoria tanto, é errado· d!zer~se 'que funcio­

·re-se entretanto que um projeto nários co.m as mesmas resptmsabiU­
resoLução, em e~tudo na. Comissão dades e deveres devs.m sempre ter , Vai-se proçeder à chamada. 

iretora, hoje encaminhado à .Mesa, iguais vencimentos. 
gula- a srtua.ção d~· fun~Ioná.r1~ -da • com ·êsses, argumentos fot ·que ,a 

que vão para a_ nov& Capl,~l e Com~são Diretora achou por bem dar 
dOS ç_ue aqui ficam. S'i.s~ pr~Jetoé parecer col).trári_o à presente emenda.. 

un todos os casos. A :ntua.çao (Muito bem.) . 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
subemenda aditiva à Emeilda n9 20, 
votarão com esfera branca, os que 
a rejeitam!. C?m esfera preta.. 

A Subemenda foi aprovada. 
E' a seguinte: · 

Subemenda. à emenda n9 2-i. 
Substitua.Mse pelo seguinte: 
Inclua~se nas Disposições rransit-6-

rias: 

(I Art'. São providos, em caráter efe:­
tivo, nos cargos isolados êle Reda.tt>z 
Padrão .PL-7 os atuais Redatores con­
tratados, expedindo a Comissão Di-­
retora os 1·espectivos títulos de no~ 
meação". 

O SR. PRESIDENTE: 
' Vai-se votar a. subemenda à Emen­

da· n9' 25, dê autoria da Comissão pJ ... 
retora. A Comissi\o de Constituição 
e Justiça opinou pela sua· constitucio­
nalidade e· á de Finanças, favoràvel- · 
tnente. 

Vai-se proc~der à chamada. 
(Procede-se· ·à chamada) • 

'"!; '"' . 
- São recolhidas 42 e8/eras, que u_pu­

ractas dáÇI(J1!'_6~gutnte TeSúltatki;'l· "" 

Esferas brancas~ :..:l 34, 
Esferas pi"tíàin:__ í .. "'~ ,.. ·' ~"~ 

·' O SR. _PRESIDENT!: 0 .. -· o 

A su.bemenda está <~rOt:a.da.----. 
• 1: à seguinte: · ·. 0 ' 
Subemend& à emendã-;~;9•25!-" . '1 
Substitua-se o . artigo (le que tt't~.ta 

a emenda pelos seguintes artigos: 
"Art. São providos, eni càrá.ter 

efetivo, noo cargos isolados, padrão 
PL .. 3, de, Assessor Leff!sJativo,, .. cri~.­
dos por esta ResoluRãQ •• 6s ~t}lf\lS, A'-~ · 
sessores Legislati~ ~tra~<tos, ex .. 
pedlndo-''a comlàsáo' Diretoia .,os res­
pectivoS·· tituloS ·"d'!' nôme&Çio". . " ... - • ·••.n 

"Art. é provido, emJc.cará.ter efeti-­
vo, no cargo isolado· de-~ Diretor da 
Diretoria de Aksess»:t:ia. Legislativa, 
padrão PL-2, o .'\ssessor Legislativo, 
Chefe da Sessão ·de Assessoria Legb­
lativa, extinta por esta Resolução, 
expedindo a Comissão Diretora. u res­
pectivo título de nomeação". 

"Art. Jt provido, em caráter efeti­
vo ,no cargo isofadó, padrão PL_..3,_ 
de Assessor Legislativo, vago em v1r~ 

. tude do provimento do cargo isolado, 
padrão PL-2, de Diretor da Diretoria 
de Assessoria - Legislativa, O Ofietal 
Legislativo habilitado no concurso 
reall~ado · paa:a- aquele cargo. 

O ·SR .. PRESIDENTE: 
Vai~se passar à votação da Sub· 

emenda à Emenda n9 44 . 
A Emenda. .n9 44 tem parecer da 

COmissão de Constituição e JuWça. 
pela constitucionalidade. 

ansitól'ia. e devemos colocá-lo :1um · · 
· ,_ d uado. Não ·podemos tra- O SR. PRES!DEr~TE: 

O SR. PRESIDENTE: . . A Comissão Diretora oferecau t. 
,Jevu ·a. eq ·-'"'" d"fin!t! pa.T:l um projeto 'de llu.ua.s: I ~- _ Em vot>t:-ã.o a Eineutja n9 43, 

uma dispooie-ão transi~a, q~=\c.om parecer~s contrários' das Comi.:>~ 
_e, ser enquadra-ia em lli"Ojet.Q · 

Votaram 44 Srs. Senadores, sendal Emenda Subem. enda Substitutiva. 
3;> com esferas brancM e o eon1 es- A Comissão de Constituição e Jus-
feras negr~, , tlça. opinou. pela _ constitucionalld~cl~ 

" c 
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llll.St. Subemenda; j~ t~. Comi:o:são de :r:- elo. lembnmdo aos Senad~Jl'e.S do 
n.en~a• deu VS.rtcer tamd.vel. GovêtllO,_ .aoo i·epresen1.1ln~ õ.a· Sl­

Devo P..sclarecel ao Plenário q:nP. a tua.ciio, qite deyem ·ser guarctiftes, 
Subemenda, por Ser substitul.it•a, dtl'f· tanto quanto nos, opOSlC!•nlJ.Sias1 d~s 
Z>er votad~ ~ntes da Etnr-nda financas púb!i,c~"- Pe!;o !t+ent~m paYa 

F.m votação a Subemenda à. 81,1t:n- I ::\ r(:'Percussão financeira e t:itrtbém, 
da nQ 44. · · 

1 

como já disse, para a. :.momBh.J que 
O SR. Hi.:RIBALDO '\rrEIRA: se· vai criar nlt.eranclo '~ s!stemãt~P.~1 

\do nc.::so p~ssotl e snLn.·ertHtdo cüm­
nletamente a ordem das carYeiras 
.::e ap.:ovarmoF a Emrnrl~ n? 44,_ ~nar­
cMerni•S f::' se ·diff'r~"nte n::l vH'I~ admi­
n!stratíVa do SC'll:'lrln. C"ftl r~p~r.;:LJs.<:UO 
"'m ont1'-a'3 C:::.rrf'il:as de reo:trr~çõ~:-; 
rmde os fnncirn?.rios sito as'>~melha-

fPara encaminhar a vatacâo 
Nfi.o toi' ret:iSifJ pelo {)rador). -- F>r. 
Presidente, estando em vote ·~:.to a 
snbe-menda 9-presentada -pela C·lnws­
s~o Diretora. dcse"io eE!'lart'?cCr. nf.­
~e.lo esclfl.rp.e~r qw• a ComisP:io I>'­
n~tora procurou •~ievnr o ~dr:':.n tU! 

-t·lass,. final d~ c::trrPirn de 'Jf!c· ~1 
J,('<:ristaHvo, equiparr>ndo-~~ rro ·•fl'cJ 
mai.<: flltn dos c:~r.-:os ""'Cll.Ü\'"?.\ew'"et; 1:-n 
p;·oir-~o .. Ar.<::;Jn ~~~t'!l p~rn pr,-·~ ~"~' P 

11 dl\ro::~ m~l~ ~uj't l%"11~1 :1. c!~~.se tn?l'l 
:f!Jta. dos As.s~;ssor~s. dm; roerl"+•)•'"<: e 
àfl.- cm·rfllt'a rlf T~rnd~rPfo. -P•"flr:"•'?.­
m~ m~lbor:>r a c!:>."<:" fill'!l i·l C"l'­
rf'im d" Oficial T-~""i<:Jati•:o e :1 vc 
mi.ssPn Dir~tora rl~n,Tn F~<!" 11"~·e~·.er 
<'on1 o rm~1 !'J'Itli~:;l"'~•·~m ~-"' ~~m;;J." 
dOlUii>SÍÍ!>S, r.S!lCl'~. qne fl fl1?''1•:!_•·jr, 
s>Ol"(JW' ::> S'll)"fU!"'''fh. ,'l."'!".i01 "(" ,-.rf 
f:s~n ní~·"l m~.!s alto , lll'"' ,.;. ·:• :t" 
nr>•·nn"' ,,; ...... ,.., ""~ ,.. ... t;.~,.. .. i:-". '"'!!'·;<:: ... ,<. 

c~rreirP_':: r!~ n·"'rlnln,r ~" , ... ,..,m,í·~ ·-f<"l, 

tl" ,._.r:se.'~r;nr P d~ OfichJ r.eg·j._,!~; Q1'0 
(frf1~U" h""'r!) . 

Y~i~s~ nrnO"df'" f,, voi?_~fifl (~" .<,nl":l· 
er~'"J:'tl". :_:..uh"-f-itnq_y,,. · 

Os Sr.o::. B~'n::..dnrr.~ cn1e nnrov"rerf) 
ft .'PibCMC'1fl..:. •>nl·.,r:n P.f'IJ1l_ "~ P:O:~~··"<: 
bl'~'lC~<:.: n"' 1""11"" a r"hit'lr~m. 1"11r~:-ã-ó 
ec>m R., f'<:f.,r.R!'; n"<Tt·~.,_-_ 

O SI!. PflF~JnP~TP.: 
. ~o\ ·subementilt foi 'i-'ej~iJil:d:t.. 

-!:>.~ [ 1\:'·õ li~ ,{" !1 .... --: ?• 

,.rj,·~ ?f,._ at.~~tw}nt~ t~fJ;.rt1~~:~: · ,.:.~ 
~UBR.t.\f·'S..'i:D/1 !fri!f i!i·"END.~rt::.x~!.! ~~ 

d.os ·ac-s no..sscs. · 
com. esta explica<:-.í.o, v::~to com a 

minl1a cCmciência, ~~f"enà:;n!lo v p.­
·rec~r tl:l' ÇOn'Üt;::,~,(l, 0~\'t'.Í)"I~"a, e p..<;pel O 
cwc os m--:is Sr.s. · ":'~J~tii)l'es· tpeditP.m 
sôbre os h\tc:" .gr:<~Ye:s qne esto~1 men-
..;-inll"'llt Y·."'t-""'- c'"lnl p;:")i~·Jc:J p1l-

blico. ctefendendn .c::istPmái.ica. qne 
se:·:rlnre · !l'l'l}"rtJü<.; r- os int~rêst-,es <:l9 
U;1E\o. \l,{lfitO '·"6-:m). 

o ~l\- rnsm"N'l':E: 

F.m votA-::·:o ~ l~m:·t?da n<:> 1.;, 

Vai-:e ~"J .)c,·der â chQ.mada d-0 Stll 
para Nnr:.e. 

Os 3r~.- ~e~mdorf's oue aJ)rPt"àlll ll 
Rr>.1enclíl. •J·'J.'"<~ic: ll. e"'-({';r~ .\)f'!"lnl:a.; os 

'que a re:e·~tr-.m a· ~Efna 'prePl. 
I . 

' -0 SR. l'llBSIDENTE: 

Voktt·-a.m ·.q{n\~·ei1bt f> r\;1lS r-:rs Een_a~ 
dOl"eÊ_: .\·intf'_-t!',ll'"i1 a r_,.rvol', vin'.e_~ nr,'\ 
cor..trR .. YP.J -be repebr ~a. vot~çao tla 
Em.enda 4'\. - · ' 

t.:.CC:Fn!ur.:c·F: ,. 'Nll Puadro to que se--·t:efer.e 
?ubstitna-se ~ .. ~n~!Wil- p!':'lo se~ ~. o.~tie ~e t'lJ7

; 

o ::...:~:-tigo 

cumte: \ IÍP. Co:rr~f'i-« 
:No Qn:ulftJ .8:1ft!t};oCS~ 'l'efere ô '-:lrt". B'J 

cnde $;-e di r,: _ _. . · 
10 OtictsJrq!~isfa:liv<r PL-~. d~~-tt-: 
1~ Ç)ficia1 t.~~islativo .?L3. 

O SII,,Pit&~IJJEN1'E: 

tJJ:m. 1 Vóta~li.o á eméndll ·n.._, -~-4... 
. 1---.-;.i·"·"' . 

O Sll. IIE!UEALDO VIEUl!:"' 

'J(V o'fki>.li i.~.glsiRÜvO 2 Pi~§ 
15. Ofie;tlJ Lt1-"iPJat1Wl - PL~~l. 
2f) OJicial !-f'iislatiT.'o-- O; 
25 Ofki~l LeP.ü;'>:?tfvo - N. 
31 Oflcf?.l Lt>f-fslRtivo - M: 
Pi Auxm;!r r~::-Jsla~iv.o.- f.;. 
30 Am:-i1l'>t' r.~~islatil'P- IC . 

r " str.uint.e • Kntndtt -.p:-o- úQJlli.!-iâ;t> Diretora, ~· redaçij,o fi ... 
"fll<ill. nal. 

SUB-BMENL.._ A EMENDA N9 41 
tC. F) 

Substitna·-~e a. emenda pelo se~ 
guinte: 

... o QWHh-o a que ~e Tt'ff'!.r~ o ?tlit. 
S?-, a!?re.sCr!n~.~-.se, e~nt-re- oo car<>'Ul:i u;:Q. 

· lado{: · ~· 
l Ofic,al ~!.otU"Nlogista. O, e~iinto 

quando "~.-t~aJ 

F.' tt se-guinte a emeilrla preJu­
dicada· 

!!."Th<U:Q\·DA N~ ~ 

Discussüo ttmca do Proi:.tó d~ 
Lei dn Câmara n~ H9, .de. 19-58 
(ru'tmero l.a5~·56 nn CUmar-n) 
qu~ dhpõt t:,óbo~ o cla.wj<cPçiio 
de cargos r1o serch·o cm:l ilo Po­
der Rxe,e:tttvo. estabetecfJ tJS 't!'n ... 
c:mcntos corres?Jonttf:'t1 tes e: na­
oul:ras nro~idi.nc'!as (em regime 
de lll'f!imcia. nos tr:rmo.~ t11 ar­
figo 3:10, letra ''c". rio Re-a~m .. ento 
Int~rn-o, em t'!rt?tri~ do R~u~ri .. 
m-ent0 1t? 17, tle 1960, do Scn'flor 
Fr~iln.s, C<!t:í!?Cfln~i ,. r.•tfrm Se~ 

No Quau~-õ -~ que se retere 0 .".t.t. n110res SfJ7'r!tf"'res, nprot:C!~o i ntt 
8~, .lnde se diz· I sessão lle 18 rln me.<r. em c!~T$Dl, 

"Isolado · d~enr!r:ntf d"> ..,('(r!!r:?.r~~ (1~<; Co-
I Oflc1a- i'J.lqUivolog"i.stJ PL-6 (l'"t- I mi~.w'i~~:'l -,I e Con~ti{u;,...;(t # ,t.,~-

t~mo quando v-a~_an --· \ tf~n · fie· sert:ço Púb!!co t de Fi-; 
Diga-se: \ n~n~r!s . 
-~ Oftci'l! ~.a.··qulvo,OgL~ta PL-Ii tE:\.· 

rintos Qt.IJ~:noo ,.·a 6.a.l~m 1 I O SR. FRRSHH'MTF.: 
O SR. PRESlJJ-FNTE - ~rai !>t:l' Na F~.r;:sfJ.n d.1 tarde ;~!·'m. Ji.-J.cs: 0" 

"Ota.da a f'mentla nll 61. n~.r€:C~t-es .n~"' CQm·!o:~"<; "" ;:::-w"licÔ 
O SR.' PR.ESID~TE 'Ein YO· PlibF~o C! vil t de Ccnstitu'~ão -e-

tafão a Subemenda n9 Ih · 
Vai·Se proceder à · ~h'-".rnjQg: quto Ju<;tit;n · 

".e!'it· tf?_ila dn NortP: Plll':iil ·1 St:t. Pero o n:n-ecer da Co:nif>sii.o rl~· FI .. 
tProced.e-se à. cllamarlal. Sii-n •. ,.~ nfl.nt;:>;s. (Prr.vuO 

c~lhida-<? 35 t"~fera:~, flW, apuradas. 
dao o f?equfnte re~lflrtdo: -

-Estera..~ hraHcM 29 

· Esteras nri:t"m: 6. 

O S'R ··pR~IPE;.."TE - \ emen,. 
.ia _foj apro\'"ada 

-g a seg\linte~ 

N9 61 

A9 art. 37-G - verbis '' ~a.o ill'l:v~râ 
eqmpaJ·adio entre carre!ra» en~te !l 
nem de cl~Ese.-; d<!:stgs · a-_ ear~os isola­
dos, ou. ainda, di!stes- entrt> si. se:in 
'i!'esolu,.fio que ex:pressamente as es; 
r.ab~lera": · · 
'"'.C'.'""~~;.n+p.-sP aoõ~ as axÇlressõe-s: 
"eu, ainda, dêstf:s'' o segulnt~: 

"aos de' earrfoira ·e· entre m··· ... e 
ínclua .. se o ~~uinte: 

:-p~r~gl·afo · _dnfco - Fi<!'- n1'0-:ada 
a P.:t>.<::f·lliçtif' n9 17, · dr .193!. 

SR. PRE8rÕEÍ-rTE--.:..: Pa~sa-~e à 
\'Ot3çiio ela ~:..in·,, emenda. 'de.. 11-útO· 
ria· . "'a ComiMão--·rtl" Ct'I"'!Stjfui-cio ·e 
-Tusti~'"a. c-rrn· Da N'f!eJoeB favnnt~i?-{s· di::! 
C'omiss?es- Ulre~; e de Fjri.Qnç•s. · 

·.v,_.i.:~~ ... p!-oc~e1 :à·· .eha.liJati:\ , <Hle 
~ti t~i~a ~o Jõtul -~~&··o N"c,rte. ~ 

Procede~se it chamada. 

São recolhiiJ"-3 :ut,-ts/ertU t(JL~, aPu­
. rtrdas,. diio o ttguin1e rt8l!Jfatl-o; 

3-'f · er;ferfl.S. branea3". 

lJ Sll. PlfESl-D:ENTI:: 

rNão re1;ictn p(ln o'rt!rf<~r) ~t'!-
'Jhor 'Presidente, rl~i"''Htdo 1f .... btor­
'io l'':'ni2to ,f1e t.ei d~ CPn-:t., .. _~ ._rfJ l<l9, 
r!e 1958. ,c::oU<:Ho CO'l'l a, rl~,vin.q ''êni.a, 
o nra.'1.() de- e~·intlt nl~~'~'1t(}.cl". st f'"' de 
nltiUHP' O._ tHtt'f'"C1".. (In• rft>:.\'('1 f:>·~~>er 
"'" cnnhecin1ento do Plenãrio. IM;tito 
bt!1Jl) • 

O SR. SAULO RAMOS: 

De a.OO~do· 1eom o reQUf"fhl1~" 'o tfo 
-o'!1ator da m~'téria, nR cotniss~o 'de. 
"G'in<~nMt.::, P- M~.c;a ~oneede o ti~~A'7Ô 
"'~ ..._ .. t"f\h:j. T11lnlttos nara. nue ,:Pia ut­
tim"~" o tHH'f!C.e1' d..~ouele ór~r:.o.-

0 SI!. JOÃO VII.L.!SBOAS: 

I Para -~wRir...{nJtar ~ 'vot,c::Cm. Nfio 
Jqi, r~:i~f? ',~.~r'l,-·Q!.'~~~)-,, ~;: . . }~l'Péi~ 
dél}~C~r~.--~-~o_~;lf~lf~. ,~1.-~:-.e!lr,a_~ ~o.·. Ple-... 
nino-"J)àt!J. ~, ~?,!-iv,:-p.g~B!->_.:;t.~?-)?C.!- n'! .e.4 
que, eM _tp~~iltW- epte~çlí!s-,,_ftC~~'ie~ta~ 
dts, 6 a de •lHÜOf J'epm:t:H<lr;fq !JTl"'.l"'~ 
ceira do ..oJtm~lrt~ID.to odn: Cas::t Eel.ll 
c:m1F-ide:1·.ar.· -"':ns:1t' adieffi"fi~.is, w; n.w.is 
acrésclmol! e as . gra.tificaro.õts, eJf:va. 
-a despesa anUfll do El'nRdo em ~~is 
mi1hões e quii~hentos mil crn~iros. 

· ·•tO Ofici:tl: r;~islat:vo ....:.:. PL ·i\ · 
·, 15 Oficial t ~_-_!slat.ivo - .WL ··t 

·Z,O Ofieml Lii'"'SlaUvo - XT.''ti. 
?6-·0fici-21 J_~ish'l.ti.'I."'O - "PT>l 
-'lll Oficial r éto;le.t.tvo ..:.J.ô " 
15 !I.UX1liM T-~~if1f'.UTt1 N: 

_:.. ' e- 4 esjera.s _ f>Têtlls •. 
-.·n<-< 1 ~O SR .. _ PRES'lD'ElNTE - A 

· " tol aprovada. 

-:!Cl'esce q_uc. Subverte, complets:men­
te, os qua,ros de pe,<;.o::o~l • .;i·lalldo pre.­
~edente -p-erigoso, poJs a carr~ira de 
O:flclal LezislaHvo ('.nmer~rR~ on õ e 
sempre ace.bou - na letrA. •;O"' Por 
N\ko lado, a carreira d:!'! ~u:riUflr 
Legislativo i_nielar-se-á. ·üa '~tra "M". 
portanto, quase no nív~l final, o C!Ue 
l'f'-Pfesenta .Rllomalia pet·igo.'l'a. 

. :ro Auxntn~ L~gis1ati,'I'O - M ... 

O SR.. Pti.EE"lOEN'l'E! 

Vai-se nrci'H~f'r it. votal!:'!n da 
Ji'Mlend"'- n~ ~b t oual .f()i ;~f"r~c\rla 
g~e-ndi'!-S~bstitutiva., pela C()rtissão 
Diretma. 

VJ.f-se pr.>:CC'de~· à- l-"Otã-Ção da' ~nr.n· 
da -sub~tit•t~-ivt~._. 

A Cnmh;~ão de Comtltuiç'iltl e Jus~ 
ti,_.~ o-uincn nt-Ia cnm;:tnueíomllidade 
e ·o !'areccr da Comis~o de· Fina11: .. 
ers f.: f~vt'lt!i_\'r:~ A Cotnfssão Oireto:ra 
é "' Ftutora. da Fmenda .. SubstitntiTa. 

o -sr. lç f'A"."ld:\_rio. 'Vi!.i nrOCI'der l 
chamada de su1 para. o_ Norte. 

Votaram- 38 ·Srs. Stn>idõres. 

Va-i-se proce<ler à. _·apniação. 

Adotado pelo Senado·. fo~e critério, 
milito maior~s pre,tuizos ad~rü'lio pf'r& 
o· grãrlo, de ·vez ({ue os Cuncionários 
que exe1·cem funcões anál~H~ nc Tri­
hnnt.J d~ RecursOs, no SUPI"flllO Tri­
bunal Federal e nos 'l'rihnnais do 
Trabalho in-rocsrão a Rfs"O~uç~o ho.~e 
a.prv-wada. por f'sta casa a fim, àe 
obter~m idênticos !a.vous e nnta-
g~n~. · · · ~· (São rec~I!úd~ 311 ,.srefu. das t~lWs 

EiS ~or que de~p~rto a atençao -d.o ! ~ brancas e !fJ prttM) • 
Pl~nÁr!O para. g· exame da- Emendai 
n9 -H. Fala um .Senador d.a. Opoll- A Sub~Pmtmda tof.aprm'fttfa. 

E a seguint~ ~ 
,; 'N9 t7 

.-. 
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DlÀF:iO .DO CO~JGRESSO NACiO .. NAL (Se~ão 11) ~2 Quarta-fei_ra::_~--~'--=~---~=-~ . Fevereiro de 1960 

· sen::td~ II:úYne;:~s em2nd:::.s ainDa 1 :t-: lamentáv-el que_ eu, na Ll~~ça d 0 pro i e to deveria sec 
1 
se s?ssões- 'extrao~~iinári~s, matu!maa não c::nl'-=~ida.s pelos s-enhores Se-. eventual- ~ctlEl Mar~ma, confe.sce ~~t.;a 

OOS, e ,quan h o"" a.o término da e no~urna&, para amanha e depoiS de nac~o .. ss não Cl.ivuli::-;~.d!:ls, n5.n puJ;,!- pen_~amen.to...=>. ir:t~o.;;. que de\e:~a. 
ap.o_.aao, cl et'jamos le!':linhã. a fim de que puà:)ss~mc.:; cadns- ~s qu~ís pedem mesmo en- manter em confldenc··a. ~Devo, ent.e~ SeVss~o Legt;;oa ava convocacão extra ar- 11 concluir R ro'1-u.áo do Projeto c·nn- ••oh;l.: deciJ;.ões contraditórias, preju- ta~?t?.z acentu:'l-r e dar enfa.<>e .. 11. u.t:.t, • 

e.o. en o.l. ' ( .. d • · Q
1 'zanct• o tra- ' "' "' que e C011tr" a ma'""'testa ... ao din.Sria do Congresso, estabelecendo-se, '~":rl.,..':'lo nn.,so e\er, te.cll · '-.· dic:~is acs servidores!'> Essa· t;;!spon- a-l.~:n.a..... · ~ ~...... " 

co~o seu objeto principal 0 estudo e ba.lho p:-.ra. o qnal s-omos. e3pP.Cl~1m::.n- sabilldadíe mio p~derá. caber ao Go- que toa.os vemos dmturn<l.J.llet?te, ex~ 
a. vota cão da matéria. Chegamos, en-. t~ f':"~nvoca.dos e ::'lhmdenam~s as. np- vA I1(l aue des<>;q dar aos se.rv!dores tcd:J\'3 os IJ10~entos em nossa VHioa. no.~ 
tretanto Sr. p,:e.sídente, ao fínal des- cessr_cta_des·_pr•~~n;nt.e.o:. do funClonallsmo 1 ~r c~pi.z" de acender-lhes àS reivin- tug.::u-es ~ub!_1co~ de total revo1ta,dett: 
t .a Ses,::;; 0 Legis1ativa sem ter cumpri- bra<o1!e1ro. (Muoto bem). ct·ca - ~ Ó"ntro das po5Sibillda.des do tra o C·-'ngre:s~, car;:tra. OS man a a 

~" Tl.: ço~<)· 'N- · 1 . " rios do povo. O Governo. que vem 1~ .. do nosso dever, pois o Projeto, que se o SR. l'EFFERSON DE AGUJ AR~ e::.OUio aeiona · c-ebzndo permanentem-ente os re-nexo.s 
a.r-asta há mais de dois anos nesta Já aül1l1DU 0 Sr. Pre::ídente d-3. Re~ .negativos da~ Nações socil'!is e ações 
c;sa não será Yotado se V. Ex~ não !?r. Pr-e$irlente- Peço n. palavra como púbHca que, para de;;inctunb:r-::.e d-1,; huma:nas, não pode estar ao a.~·W.b·!Q 
toma'r as providências para. reunir o ·LiC!er. da Maiorh. doete-rminaç.ões Qe:;Orrentes da recta-sa- des3'Q.S- man:-resta.;:.õe.s de liberalldad~a 
Senadó em sessões extraordinãrias. 0 SR. PRESIDENTE: ~ --.. fie-ação dos servidOl'e.), o má.x:m·,:. que rat:.~s p i-que êl-e é quem reapon.d:e pew 

Ao esfôrço que aqui temos disPendi· poduá atieaurar é ot\.o bi·~h6')-e.<; rir! raPte' o povo com autOridade e digni·· 
do, requerendo urgência. p~r intermé- Tem a nalaVi'-a o nobl'e S_.,n~~,..,r crrzeiros. im mod-esta apreciu~ã.o dos d8.de, p.elas c'onseqüênc.1.a.s dessss oon ... 
dio do nobre Senad<JJ:' Fre1tas Ca.val- · .Teff~rson d.e Aguiar, como Lider da va.J.otes atr'buidns no sub~titut!t·.o, '' ce"!Sõe.:; l!ge:ras que fazemos r.o, no.:~.l 
cantí - no que teve o apoio da dig- Maioria. ó;cgfo c -mpe~<::nf-e, verUl-cou que a vü:1:a ah·:-1mic1_a d·'! .poH~~ccs a.t.orment-a-
na bancada do Partido Trab~lhist9. 0 SR. !EFFERSON. DE. AGUL\R: de<:r.::!Sa se· -elev~.H·l-a a cércl\ de quü;zc dos p3'las reivindíoaçó-es dos n-c:s....~ 
Brasileiro - contrapôs-se o ilustre bHhà€ 5 de cruze-iras. Há, porc:m mtigos. 
Líder da Maioria, pedindo fôsse adia- (Como ti<'ler do 'Maioria - Nfío fn! emendas oue incluem no Pla.n.o à~ 
da a VQta ... ão da urgência para o dia reví..;:to pe(n orador) - Sr. Pr.~.si- OlassJ.ficaçho o Banco Nacional d-e ~e-
18 do co~·ente. Votada a. urgênc!a, dente, o Govêmo remeteu ao non- .~nvolviril.ento E~onômico, w rn~•tJtn­

. entra hoie -o projeto em dl.scussão. gresso N8_ciona1 a Mensagem n\n"~:'l."- tos e Crdxa3 de Previdência Socla.>, a 
A urgência que ·então requeremos, ro 462, de 12 de setembro de 19'.51l', Ca.ix->3. EconômiC:i . Fed~ral e. tantas 

atendendo aos dias que faltavam para que previa a el~boracão e a a-nrova- outra..<; ent;<lades. Eleva-r-se-a., po.· 
0 término da sessão extraordinária cão do !31ano de Classificar-ão d.ns con.se•nli:nté o custo d-o Pla:no a cêrcG 
que estamos vivendo, fol com o tempo ~rvidO!'es Civis d.rt Uni§' o. Na f':!â- de trillt~ oU .quarenta. bilhõ.~ de cru­
limitado de três dias para exame, pe- · mara · dos Deputados, o Projeto teve z-ei-ros. 

tramita(:ão tormentosa, r-ecebPnd0 -
las Comissões das emendas porven- c~rca de St!O emendas e um. substi-- o Govêrno só. .. pG-C.z:r:-a enfrenrt•::tr ês.-:c tura •presenta'ctas oo p•ojetc, ... Cónsi- " t cte ct.o~e'" cc1 .... i•11 ..... ostn" on "' • tutivo, posteriormente. re.ieit{ldO-" P"ll) [!.Um .. n o ~--~ :"' _. · ;,.o ~ 
dera.ndo, a impossibiliàad.e de votar- PJenárjo, prevalecendo 0 Projeto do emi.::,:::õe~. Estariam<"s, entRo, t:!efe;·i1)do 
se a. proposkâo no regime daquela Poder -Executh·o. aos t;ervid-ores ·p-JbHcos pequen~ pg,:r-
Ul'gência, ainda demorada, apresentei cela' do . grupo social, majoração de 
à Mesa um requerimento de urgên- Em novembro de 1!)5t3, o Plano era venc!mentos e, ·ao mrunro tempo, to~ 
cia ~urgentíssima, para que imediata~ re!netido n.o S~nado, quo passou a mando~lh-eS, centuplicado, aquilo (}ue 

· menfe apreciássemos o Plano da Clas- examiná-lo, tendo a Oomjssão de lhes concod~m::s, pela inflaçlio m.a:li;­
·SJficação. · Serviço :Público Civil,. en1 dezembro. na. e galcpa.nte, qu-e se acerero<I"á, ele..-

daque1e ano, a:presentado Parecer \'e..Tl•do o cudo de :vida. G.:mferlriamoo. 
com Em~ndn.-Substitutlva. para as~ prl>àigamente. aos servidores o re1vm-· 
segurar; a-os servidores, aumento de dica.d-o. mas, de outra. parte, dêles to­
trinta po:r. cénto sôbre os vencimen- maríamos o que não demos, t'xi:g.;.n.-do­
tos. EM abríi de 193:9, o ProjetO fol lhes: esfôrço e sacr:ificio flUe não pode-

Vê V. -ex•. Sr. Presióente, à preo­
cupo.~ão que temos nós,. da Minoria, 
auxiliados pela bancada do Partido 
Tr.1balhista Brasileiro. · 

_ o Sr. Lima Teixeira - Permite 
: Ex~!- um. aparte? 

V. t"cdistribuido ao. l'lobre Senador Jar- rão suportar. Não é <"Ó ês~; ~ntr-et:an~ 
bas Ma.b.nhão. que apresentou al~n... to, o prob}ema que ~s cabe ap.1·ecza.-~. 
ta.do sub1;títutívo, tra.ns!orniando, to- Rá trunbém e. si,tuacao dos nao estl­
talnientc, o !>ra.izto ·originário, vêz pendiü.dus pelo (pode-r pbHoo, os quo. 
que a. própria Comlssãn de Ser_vi~o vivem· das atividad:aa · liberais ou je 
Público Civil '.iá. acentuava, em d,e ... outra3· prcfls..~e.r:;, e aquê:es nob);.) 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
todo o pra~er. 

ó Sr. Lima Teixe:ra - Realmente, zembro- de l!l-5~. que, o Plano estava _c,..nt-f!rrâ.neos do L.,terlor, . servidore:; 
o Sr, João · Goulart, Presidente do superado pela tramitaçã-o lenta e pe ... dl:s muiücip:os e Estados, que, no 
Partido Trabalhista Brasileiro; Pre- los aumentos- de vencimentcs ante- roeres. do de trabalho, fzca!'iiO hunn­

._ siàente desta Casa, afirmou por yárías rionnenW conc.1didris aos servidores !had.os peles venClmento.s elevado1 
• vêZes,. nã-o só em reUniões-do .tuncJo... tlúblicos civls da União. atribuí-dos aos servidores da. Umã.o. 
- ·na-Iismo público, -como através ela tni... É'ntre êres, até Promotores, Juizes e 

d Só em 1-6 de fevereiro corrente, foi ~ nha palavra no Sena o, .em· recomen~ 0 substitutivo da Comis.o:.ão de Ser~ Desemb.a.rg>ad()res, na.o co~seguem re-
. dação expressa que fêz, a sua apro.. vtoo Público Civil dest-a. Casa c:onhe ... ceber tanto quanto um mensa.geilrO Oll 
~ vação à o ~requerimento de urgência, ul tm-Stalis.ta, po-rque o Estado ou. M~ni ... 
r tanto máis .'porqu.e. o Congresso foi cído, c:orn a publicação doo av sos cfpi<> não pod:e paga.r a.os .<?eus serYl.do-. ~ e a·a.ssinaturn- dó vencido·pelos mem... +-·b ún s · corivocadO para. reunir-se ern. sessao broo ilustres daquele õfgã.o. l'e6 o.s 'quantita-tivos_ que aw.-1 u os ao 

extraordinâria, com. o fim- de ·votar -o . servidores fecteN.i;s. 
Pian-o de Classificação· de -Ca.rgos. ·a O nObre Senador Mem de sã. assl- ~Sr. _Presidente, ouso afll'tl1ar. qu~ 

~ Lé-i 'Orgã.ilica da. 'Prev-idência Social ·nou. v_encid~. dee~rando-se contrário v;::.ta,r 
0 

Ple..no de Cla.ssf,!lcação de Oa-rw 
~e a Lei -ôue· ReF:ula.menta.o Dll·eit-o d~ a vamios d_Isposiçoos do P-lano a_pro- g<li ®s -Servid-ores Públlcos Ci\'li.s da 
. Greve. :Não podemos deixar-de apoiar \>'ado, qu~ n;clui matéria .complexa. e UnHío em regime de W'gência- ~ de 
-tudo quanto v~ Exl!- propõe neste. ins.. relevante1 nao podendo . a.bsolutamen- -urgência. urgentfsSíma é ma.hs: do que 
; tante, ·pols coincide cem ·os compro.. te ser votado ent regime de Urgê~- érro, oonsti-tu.i crime contra. a. Na.cão. 
:misses ass·mnidos pel-o Partido Tra.~ cia. De~-lhe, cont?do,_ tra.mitaçao Não há dúvida de que seria aten-tató .. 
- ba.lbísta Bras!Iefro, que se .empenha. urgente, Simples, ordinãna, reglmrn- rio aos ma.is eleve<loa e oomezinthos ~qt .. 
• viramente pela~ aprovação dos· proje.. ~1- para que lhe oferecêesemas emen- terêsses da Pátria b.resi!lei.m veta .a 

tos enuncia:dqs. d~ e. 0 c~:mclu~emM, no 11!1à1 d.a p:reoipitâ'damente, como fireinas. hã 
pr1meJra d1scussao. O objetivo foi 'POUCO pra.tiea.n:do certa.s injusti-ças a 

. O· SR. JOAO VILLASBOAS -Mui... amplamente alca-nçado: foram apre- esqueéendO rollcit&ções just.as., data 
. to grato a. V. Ex• pel-o- â.parte com sentadas, nesta sessão, cêrca de tre- venta , · · 
me honra. ' zentas emendas. Nlo é admissivel, • 

~ ·. Vê-se &-s. Presidente, que, apesar em face da relevância da matéria SOu contr-a a falta de método de 
.... dos esfor.ços conjugados·- da. União e· do grande número -de emendat;, braba.lho, PQrQue _s{i resuJ.-twn doessa 
Democrática Nacional e do Partido possa o Plano ser votado em urw prática a inoonfol'IIlide.de e a revolta. 

·Trabalhista. Brasileiro. a esta -~ltura. gência. u.rgentfsslma, seqU& em sim- mesmo daquele& beneficiá~ dêss~ 
~da sessão Legislativa- extr~ordiD.árla, pies urgência.. errns e equivooos dos Legisladores. 

· 1 d osso dever , • · ,_ Mudta. v.,., •~uêlle que reoebe o bene· não eumprlDlos a n a o n ArgUui o ilust~ L1d-er da Opolll.Ça--u fiak> fá.oi:l e --;:i'ódigo do LegiBlador, é 
0 ·de votar o Projeto de ClassiticaçA.o que tuglr!am-OB à no.ssa ml~ão, ao prllriairo "a recrdminá~lo ao verdfiear 

_dos Cergos e Funções dos _B~rvidore~ nc:&$0 · d.eV!er, nã.o a.provoãssetnos. o qUI8 como ceJ:IOOs pads liberais não têm 
.Nacionais. . . ci te ·Plan-o de OI~ticação <le _Ca~os e capacidade para orientar e ministar Creio. entretanto, que am_ a_. mos Funções. 'Prà.tieamente~ o f1zetnos~ 
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:tempo .para· atender às'"Jl.eces_sidades Sr. Prehldent.A!. De 18 a ~·o Prow ·- · " . 

Sr. Pr'esi.dente, o.u rea.$os con:tr'!l 
e~-a. liberalidade de mis-'!ráv~is :pródi .. 
~. ou tteremo..-:;, dentro em. bre\:e. }üj­

truíd-o ats i.n.stituiçõ.es demoorát.·cas e, 
mlli'l aind•J., acentuado na opin.i,ão pú .. 
bJicu a rev:lta cO-ntra a.s no.s.sas atit'1-
des e o temor pel'lS nc-s._<:>a.s ativi·d.ad23, 
Ü'.l lideramos, ou seremo3 submetídosa 
'ide!'anr:a. infrene de mult.i-dõas em !'C· 
-,.oH9, m~e nã-o ..:e conionnarão com a~ 
con,oseqüêncies dê&::es atos a.p~esrod~s. 

Os mo\·imentC.s mu:•titud~nári.~ sem ... 
ÍJre colhem a.quêles que não acreditam 
na c-l.p.a.cidacle de revolta. do povo. 

As reações que atingiram as aris ... 
tocmCías e têm ·acometido certcs go~ 
vêrnos época recente decorreram dês· 
se esquecimento permanente em que 
vivemos, em nossa atividade de ho--­
mens públicos, de que há um ponto 
de saturação, de ruptura, sempre que 
manifestamos a nossa volição pelos 
dominantes interêsses do coração, _do 
sentililentO e da. emoção, olv-idando a 
reflexão, o raciootnlo equã.nime. e a~ 
â,lgido, para atend~r aquilo _que é t>er­
ma·nente nesta Nação - o Povo, sua 
grandeza._ e seu bem estar. 

Sr. Pres1dente. formulo apelo ,·e· 
em ente a. todos os Srs. Senadores 
para:· que não pratiquem êsse crime, 
votando matéria. tão complexa e re· 
levante em sucessivas' sessões -extraor· 
dint\rias, ao saber· de p:ronuncia.mento.t 
apressadas_ por escrtuínio -secreto, • 
quando se quer, . a.. voz mais experi.._, · 
mentada pode fa.zerw.se-- ouvir, o sen ... 
timento ma.fs contrito pode !azerwse 
observado neste plenário. No- curse; 
das votações, a.o som das esferas t>_re .. 
tas e brancas, esquecemos a rel-evtn ... 
cia , da matéria e acolhemos apenas 
aquelas solicitações egoistica.s, que nos 
são deferidas pa.rs. ,atender hoje, e · 
olvide.r os relevantes interêsses da 
Nação. · 

Sr. ·Presidente,- .. ta. é a forma de 
prevSl'lcação a ma:ts aguda, e· m.ais 
lamentável, porque ·estamos dt.strlbu-. 
indo nâo o nosso patrimônio, mas o 
do povo que sofre no pagamento dos 
impostos e ·espera de seus represen ... 
tantes uma ação profícua. eni favor 
da Nação brasileira. 

Apelo, portanto, para v. Ex:•, senhor 
Presidente, para todos os membros 
da- Mesa par& a ação" dos Lideres e 
dos Senadores, Dão admitam essa vo­
ta.çáo apressada~ senão estaremos co­
metendo um crime _contra. & N&.çA.o 
brasilelra. (Muito bem). 

dêsses honrados funeiónãrios çlo, País; jeto teve concluida sua tramitação Se dermos êsseiS exemplos, que seri 
~ainda. .temos tempo para vo~. nos regimental e agora, retorna, Eml úl- clesta NaçãO? Não acredito, de ma· 
<tias que ·falta. para. o encerramentç tfma JnstAncla, às Comissões, para. n-eire. alguma, qM ·a. sai-vaçlo· dP ~~· 
"'as .nossas sessões o Plano de Classi- qUe sejam elabota.dos os pareceres e, V'idor r;ó.blioo esteja. nestes &>ls. liWtiw d J • v·nasb as 

·'"r!c•·•o de Cargos' •. 'Funções. o esw .~--1, o Plenário, autf.e1entemente' esw mm dias desta. tneJlsi:rvads. ~ o nobre sena or 0:;~-0 1 o I 

-..a ~,,.._"" l -Lfder das Bancadas da. Oposição, di· ·tudo está feito, os _ páreceres foram claroo.I-do, v-enha adotar o Plano,· a exWaordinária. do Congresso NaclOna · rlgiu ·apelo i\ Mesa. no sentido de qut 

O SR." PRES!DEJITE: .. 

.dados e, relativamente .)_.s emendas, Tabelas e Anexos; deferindo as j~- Na. Câ~ das Depu~doa ~ no Se· sejam convocadas sessões extraordi· 
:Podemos apreciá-las- çom a tn!Uima ~ relvlndicaç6es tios servtdot-es pu- nrudo Federa.! sempre ,fu! coo.wru, u nárfas amanhã- e no dia ~. A Mesa 
rapidtz desde que haja, E<J~Q há, nes- blicos. _ oonroca.çõas extraordinúitas, QU!e .só t1- não pode deixar de atender ao a.pêlo 
ta. _Casa.,- boa. vontade P~r& .sat!sf'fto/ . Eu, PQrém, sr. Presidente, nã,.o as- veram o mél"itto de elevar as d-espese.s do nobre senador. 

·:os ínterêsses do func!onahsmç pu- sumirei a rooponsabiUda.de pelo que públicas, lpOU'C::> p~, e que-nOO: 
t-llco-. . . - d possa oc-orrer, etn regime de urgên- prOd-uziram, mais maJeff-cl-M -se pra.bi· coD.vOco os Srs. senadores p&ra 

Assim, a.temlenào- 6. premência. e ela c-om tão complexa matéria, tão oa,re.m d() que benettcJos se cliistvlibut- uma sessão extr~Dárla àl lG h&-
.-tempo, e li necessldada' de vota:rrnos · al~tad() trabalho, que toram apre-,rrum ao povo b~.. ru. 
: ... proposlçAo pediria a v: :s:x•.marcas-



~Q~u~a~r·~ta=--fe."i-ra-=2~4~-=~·~-~ ==~==~D=I=A=R=IO==D=O==C~O~N=C~R~E~S-S~O~N~A~C-IO~N~A-L~~(S~eç~ã~o~II~)-·===--=~~F~e:•~·e~r~~·i~ro:.!t:"~-1~9~õ:·0~~4:4~~--
o sR .• TO .I. O ·v!LLASBOAS: 1 o· SR. PRESIDE!IT e·, 1 
Qt}:·t<?.il.dO sr. Piesi.dente. . ! Em ·discussão o ProJeto. com o. 

Fotacão em dtscu·siio ·mca do 
1 

Substitutivo, o_ferec1do pela Çcm1ssã.ol 
RPQ!lenmênto. n" "''!.~ de u196), d de Cor..sc.ltu:cao e Justrça. (Pausa), 

:> • • 0 1 N~nhwn Sr. Senador pedmdo a pa-
_Sr Senador_ J;f/~1son de Aguwr, lr..vTa, declaro encen•.1da a dJE.Cu.ssão 
so!1c:t-undo wc.usao ern Ordem do; r; n votu~ão u sub::.titut-ivo. j 
D1a. 7108 t~rmos dos arts. ~71, t1~'1 Sôb~e à mes'l., Re-Querimentó ·que 
I e 212, ahnea. z-_1, do Regm~;nto 1 vai ser lido pelo .Sr. 19 .:SecretáriO. 

GUBST~TU1'I\'0 

O ,._. ;.essa Xacio·1a! de:::reta: 

1.-egimento de Custas da vust:ça C: 
Distrito Federal · 

'T'íTULO I 

C.\PÍT't' O I 

In;terno. do Pro1elo de _Lel ~a· -E' lido o seat!int.e: • 
o_,ww.ra n9 333, ~e. 195~. que d.fs-j REQUER.IlHENTO .N,Y 62. de 1960 Art.. 1.() As' custa:; pelos atos dos 
~Jt1e s6bre a pa:ttclpacao do }ra- 1 Nos têr.rdOS dos arts .. 212, letta t, ju:zes, ór_Jos do v::n·,:tkrio Publico. 
otHhadM 110 , lucro das empresas. e 310,, letra b, do Re:Jimento Inter- r.d .. adcs, solicitadol·es, serventu · ::o~· 

0 
· S'l nRE•IDENT-E: . 1 no, requeiro desta-que, para rejeição, e funcion í.rios da Justica do Distrito 

• • • s;. "" • l da seguinte expressão do Substitll- Feje1·a1 serão ~on · 'e cobradas de 
Sõbre a. Mesa requerimento apt·e-, tivo ao projeto de Lei da. Cimara ~.r~~-· com o -:· nte Regimento, 

sent.1óo pelo nobre Senador Jefferson f n." 142,. de 1959,. na ·seção XIr- Art. 2.0 "'elos atoJ não incluídos 
d€ A!ntiat', solicitando adiamentO da Atos dos Avaliadores - n.0 177 - na respectiva """Çâp da tabela 17 e 
roat2r1a que vai ser lido. , . N.Q TII- a seguinte palavra: - "Ils- que, pol' vc"'l·u::a,. se te1 Ja de prati-

: cais'': · · car, ,._.,. .. .fin devidas a::; mesmas custas 

I' Cti.PÍTUtO III 

. Da re:-:ponsabiliàa'le pelas c·•s!a.:. 

Art.. 5." parte vencE-dora terá 
· direito ao r-em::~ólso d~s deape.,as dv 
· j:troce.ss:o. . 
/ Quando a condenacão Íõt· parci~l, 

as despeso.~ se ::stribuirâo, ptcpor­
cwna!mentt, entre os litigantss. 

A:-L ô.u A dt:cisdo, · sentença, o•r 
acórdâ". que jui~ar a a-;5.o. ou qual­
quel.' <tos seus incidentes, ou recul'SO..", 
L •" '"' · nas custas o vrncida, o que 
houver desi.sUdo nu confessado, seja 
autor. chamado ou noDeado à auto~ 
ria, ré•1, a!.:!>Í3!tnte ou opoent(', ter­
ceiro emba1·ga· t.e, terceiro prejudica­
d Pl':!lrrente, suscita'11 ~ ou intervr­
r- · 'lte no processo, em primeira ou 
segun_- _.. -!nstáncla. ainda que o não 
~e-nha th.dido a parte vencedora. 

E' J1do e, sem debate, aprovado o. Salft drs se;sões, em ·23-2-960, Jei- taxadas para outros t;C!"Ventuário.s por 
'JtP"UÜHe . ·· . ' . . t ' 1 ° Q d f d ' = 

1 
terson de. Aguzar. a .o idõntic ~ · . . uan o orem uas ou m .... ts 

P 
· 81 · d · 1960 I a:s partes vencida~. o juiz as conde-. arceet· n. , e l O, SR. MEM DE SÁ: C,\'-"irULO lf nar:i a pagar, proporcionalmente, as 

· Com fundamento no art. 274, letral (Pela ordem.) (Niio foi re-v~srn Da _c,.. qem das custas custas. 
b, dv R·egime-nto ·Interno, requeiro/ pe-/,o orador.) - Sr. Presidente· ·ha- Art. 3.o c , ~ t ; 2. 0 Os condenados por obrigação 
adiam;>nto. para a próxiina Sessão, da, da outro reo.uerimento de. dest'aque, o:1~ar-s::- ao como cus .as; solidária, ou indivisível, ou pelo mes-
'Vota~fio do Requerimento· n~ f>2,. de 1 incllünclo a expressão ".até o limite 1 - A:-- t-axas das tabelRs do Títu- me de· , r mesmo processo, res-
f9&1. em que se solicita a inelusáo i de 30 mil cruzeircs''. - · lo Ir; pondenl snlidàriamente pel~' custas. 
~ Ordem do Dia do Projeto de Lell 0 SR PRESIDENTE 0 b II - Os sêlo:s e despe!';as com 0 ser- § 3.~ Se s venc_ldos fvrem autore:;, 
aa Câmara 11° 333, de 1952. - &:nadar· Jefferson de Ag;iár c~~c~= viço postal, teleg~ 'ieo, ratliotelegrá- ou co-réus. re.sponder:1o todos . .solidà-

Sala das Sessões, em 23 de feve~ IOJI a expressão "até o máximo de fco ou telefônico; r·_;-- ·;e, p::>~ 1Stas em que forem 
.t~ro de- 1960. -- Jefferson de .i guiar, clncoonta mil Cl'LI:.Zcl_ros", __ antes- de. In - Os sêlos devidamente inutili- ~0~1;~~~0~ie c~~:~~o r~~ ~~n a~11~a~~ 
t,T<ier {'{_a- Maior~a. . • apresentar o requerimento 11: Mesa. zados ·~n:: autos; 

·o .SR. JI;!El\r DE SA _ Ha"/.a ou- · . . oUtros a cota. '-!Ue lhe tocar. 
O SR. PRESIDENTE: . t:o requerimento, assinado pe:os Se- IV - A taxa judiciária; Lrt. ':'.o ha·;erá condenar-ão 

. JCm virtude tia deliberação dO Pie-: nad~res Atillio . Viva-CQ•Ja, Gilberto V - As despesas 'de publicação de na;; cus: ·. quando fôr vencldo o Mi-

r..; . · t' · · · -~.· I Mannho e por m1m, que ip.cluia essa am:mcios avisos e editais; nlstério PúblL -· nos pro~~~;~os inten-
,o-, a ma ena flgura.rá. na Oruelll expressão e que foi retirado e v• _ ta dos p~lo mesmo, como advogado ou 
n:.a da próxima se€6ão. ta do r-equerimf'nto de destaq~- aaS~- VI - As ·:esr>esa: de condu~ão; fiscal da exe:::ução da lei. 

l'otação, · em discussão única, nado pelo emi!lf'nt-e Líder da Maioria, \ , __ As ·despesas. de e.>t.ada, en- .:.rt. 8.<:> Sendo ~ulga.do procedente. 
do Requerimento nll 59 de l!l6<l S. Exa., porem, cancelou ·e-xpressão, quanto necessária. dos jv.ízcs, órg·iim ou de."erido, a"lenas em parte, o pe~ 
do senhor Saulo RamoS e outroS n. requerimento do Senador At.tilio do ~ ·:~nL:ério Público, serventuários r dido, as cust<~.s serác pagas na p.ro-

. sr.s. Senadores, solicitando ur- V1vacova fica nrejudJcado_ f\.mcic:.:_~ .. .'. s Justica. nas Uilig-ên- p. çZ.o em q'.le cada litigante houver 
U>"!acia nos tênnos do art. 330 O SR.. PRESIDENTE - t9 reque- cias,· · -"ldi~"" as condições locais; decaído; se houver transação, por to-
~~tra b~· do Requ. erim. ento Jnter~~ riJ?~nto a. oue V, EXa, se refere nJ.a lo..;- o:: _teressados, em partes iguais, 
no, para

0 
PrOJ'eto de Lei da cd- ror-encaminhado à Me!a.. .VIll ·Os .h::::-...:."' ·1s, salários r :alvo acôrdo e111 contrário. 

percent~tgen.s, arbitrados pelo Juiz, fi· • 
mar~ !1.'? 24, de 1958, qUe regulai O SR. J010 VILLASBOA.S· xados a. aprazimento das partes ou .. Art. 9,0 Nos processos que não d-
o d:tretto de oreve. . · confo~· .. 1 e 1 olicável; mitir.:-.:.1 dei:::;:l., e nos de jurisdiçãa 

O SR PRESII EliTE 
(Pe}a ordem> (Não foi revisto peu• . , meramente gràciosas. as custas serão 

· ) : or~u!or) -- Sr. presidente, a leitura IX ~s despesas com a guarda e' pag2.s pelo requerente. 
11m vó-ta.ção.. do destaque requerido n§.o me deixa conserva"ao dos bens depositados; 

Os Srs. serutdores que 
~Uerl.mento queiram 
Jet\t&dns <Pausa) , ·. 

llftí.. rej e-ita.do . . 

comp,..eender ro 
0 

flCS.rà. 
0 

di I · - · - Ar.t. 10. Nt Juizos cHvieórios, se 
aprovam o t'vo Je,.a-1 m . ad SP?~- X - As despesas de arrombamento não l1ouv~: litígio, os interes!iados .t~ 
pennanecer ·I. o • uma vez aprov O 0 pc-~ e ·.:mação n~s ações de despejo e garão as custas, proporcionalmente aG 

d1do ... • _ · · pc..:sessórias; · valor de seus quinP,ões. 
Pediria a v. Ex a que me dê.98e 

DOr intermédio do s~ 1 o;. Secretário' Xr-.....:... As despesas- d3 .demolição nas . Art. -!-1. Na c; habilitações inciden• 
fJ informação neste toc8nte. 'I a~ões demolitórlas e nas de nJ.IOcia- te<> não C'ontest.P.das, as custas, pagas 

VOtlWão, e-rn discu.u.o úntca, Ç de o'..·· .. nc.:;a, quando vencido o por quem as requereu, serão, prosse• 
do Requerimento n-t? 00, de 1900, O SR. PRESIDENTE: m:nc.:ado; guine' o feito, indenizadas, a final, 
rio ·senhor Gilberto Marinho e V. Exa. será atendido. XII _ As_ certidões sôbre a eX:is- pelo ~encido. 
o~<.tros Srs. Simadores, .'iOlicitando a · ã d ô d • . 

1
, d 

1 
., -nc1a, ou.n o, e nus, protestos e Art. 12. o ·1amado, ou nomeado, 

11rgencta, nos t;rmos o ar . .,30, o Sr. '1~;» Secretário val proC'eder à. t't · • - d · · t 
b 

1 u. ··: -'e açoes ou· -.! qua1squer a os à au~oria, vencido, pa!!ará as custas 
letra. , do Regimento Interno, teitura. .do dispositivo. J d' · ~ -o Projeto de Ld da C4mara nú- u H' contadas dê sua cita,.;.o em diante. 
mero ll, de 1960, qu~ autoriza a! O Sr. 1.o:o Secretdrto procede d lettura XII! - Os tt·aslados, as certidÍ)es, Art. 13. Não ~e contam contra .,. 
abertura. do~ crédito especial des- do uem 3 as !otocôpias, as públicas-formas, de vencido, m. 1 ... rao pagas por quem 
tinado a. au.-r;ili~r a, restauração 0 SR. PRESIDENTE: qunisquer atos, ou d: ;umentos, pro- rermereu, ou p-.- •oveu, 0 incidente: 
da llfatnz de Nossa Senhora do venientes de ~epartlções, ou ofícios ·r • · as custas de ., ....... udamento, tl.ll. 
Loreto, do Rio . de Ja1teiro. O requerimento· pede o destaque públicos e a-i traduções constantes dos r d t 

da e-xpl"e-5!tio "fiscals~t. • para Teje1· autos. assim\ .. mo as despesas de de- L--ma 0 ar · :: 
9 SR. PRESIDEN~E: ção sentnnhat"J.e··to de tai.:; documentos, li - a: cu::as da dilig1ncia, quan ... 

· do o ata ob;~tivadc puder ser feito 
O SR. JO.lO VILLASBOJ.S: :---v - A metade do impôsto "~ n- ~·- diU>··io do Juízo. 

Srs. Senadores que aprovam .o 
1 

transmissão de propriedade e taxas Parã;;~~fo único. São custas de re· 
~e.nt-o queiram permanecer Mu to grato a V. Ex:a., Sr. Prest- •de transcrição, pelas arrematações e tardam'?::-~.): 

os <Pausa>. dente. adJudicações, nas execuções de sen .. 
l tenças; I - ·q-ue paga· o autor. quando 

~ aprovado. O SR. PRESIDENTE: é o réu absolvido da instância; 

I 
XV - A3 multas ·impostas à.s pa.t-

·0 SR. PRESIDENTE: Em Votação'.:> !equerirriento de des- t -, na ·ma das leis processu ... is. I! .-:. &'1 qu(! paga o excipiente q1.1eJ 
· taoue para • reJeição da palaVr~ Pará-grafo único .. As multas imP:--S- decai da exceção:. 

'1\r.atmdo-se de urgên-cia. nas: tê-r- "Fiscais''. ta " • á 
t
. l d s aos procuraucres e aos serven~u - III - as de !nct'dente, dect'dt'do con. 

do a.T tgo 330, etL·a b, o R-egi- Os Srs. Senadores que o aprovam, r1os • cobrad m sêl Jnut111. -_ serao OS e os · tra c.-- '1 o susci'· :. 
Interno, passa-Se à votaçao f'Ueiram · permanecer sentados (Pàu~ zadQ-S n~ autos ou 1:.vros, pelo juiz. 

ata do Projeto de L e\da c·amara sa). A t I' N' 1t t Art. 4,9 N&r se contarão Corno r. "~"·, ao se • am con ra o 
. • de 1960. Esta' aprova. do.' t di t . I ã d 1 t vencid~, nem contra os espólios e - cus as, me an e rec amaç 0 0 n e- massas falidas·. as custas dos órga'O" 

i-·~~-~- -· .. . na Assessoria~ a Mesoa já pro- Não há outros pedidÇJs de destaque · do Ministério Público, escriv:ães e por~ 
enciou para q_u..

3 
venha imediata~ sõhre a mesa. I - As de dot:un1ento impertinente, teiros, nas arrematações, leilões judi ... 

te PI 
~-· ou -de que já hoUVP.t' nos autos c'.:~ro ci"ts e i.'· .lissões, as qu:1is serão sem-

. a enn-110. · . Pa,c;sa-se, assim, à vota.Qio do aubs~ -'· tl'tutivo. exerr::!ar, ou "!ertidão; pre pagas pelos arrematantes, com .. 
Discussáo única do ,projeto de pradores ou remissores. 

Lcl da Cdmara n~» 142, de 1959 Em yotaçlo. Ir - A escrita. supérfiua, inclusive Art .. 15. Dar-se~á compensação ·~ 
(N9 '2.~'5-'5, di: 1oo1 , na. Câmara), a das peças insertas a requerimento cust-as: 1 
nt•.c Rea

1
·u.•ta o Regi1nento ·de ·Os· Srs. SenadoretJ que o a.prova,.•n, de parte contrária, e não exigidas ~:or . • I I nã · t e à d 'são I - quand·' o "ré-a· !ôr absolvido Custas do Dí$tritJ Federal, tendo queiram pe-rmamecer sent-ados, <Pau- e, ou que o m eressar m ec1 " 

Pareceres: (ns. &3 e 64, de· 1960) sa). - judicial, e as certidões lavradas pelos sõmente em parte do· pedido, e tanto 
das comissões de constituiçdo escrivães ser-- que a lel ;,0 determine; o autor como o réu forem condenados 
~ Justiça, favorável nos têrmos Está aprovado, :::z ::_-As dos atos deSnécessárlos, ou a pagá-las; ~ 

do substitutivo que ojetece, e de Fica prejudi.Cf'..dO O Proje~, que supérfluos ao anda-- -:nto regular do I! - quanflo O réu fôr ·oond-suadO 
Finanças, declarand-o escapar à será devolvido à câmara. dos Deputa .. processe quando com tais atos não no pedido d;a ~çAo, e o autor uo de. 
1ua alçada. a matéritJ. I dos, com o substitutivo aprovado, h~j. concordado a ·parte. · ~ · ~f-tVençA?; _ 

..., votação. 



lllARIO DO COf~CRESSO NACIONAL: '(Seçãg .11) 

111 ~ ~ur.ndo, ell1 dlY!!l'S06 Utígi~_s: 
ent.re RS me>mJ.'i parTes, mna ~la tor 
l'enct:àora e'Yl algum· e vencwa em 
o1.rl .. ro. . 

1
• • 

Art. 16. A Fa.zenda PLlb ICa, nao 
t}earâ. !j:Ujeita a pag~· ~- cmtas ~os 
lif'l'Vt:·ntu<i.rios ou funcwn.anos do Jurzo 
~lLC pcn:o;>bam vencimez.tos on ~Que. 
)lel<lB iições de_ s~a nomenlta(\ a 
el:l.s nf.o tenhnn1 dlrelto. 

Art. 17 ·Pagarão pessoalme~lte_ as 
custas os tutores: curado~es, smd~cos, 
liquidatários, Iiqmdantes, 1!1\:e~tanan~ 
tes, testamentell'Os, depmn!anos, ~­

. ·rA.inistradores todos, jnclusJYe. _os .Ju-
diciais e em geral, os que lltig_arem 
t:omo renresentantes de outrem, qua.n­
do não· tiverem sido legalmente au­
torlzados. 

Art. 18 pagarão as cus~ .. ~esultB:n­
tes de diligência ou ato JUdlClal adia­
dos, ou repetidos, as partes ou. serven·· 
tuários que, ~em motivo legítimo, d~­
xem causa ou adiamento, ou repeti­

. çáO. 

Parágrafo único. Sen~o a_ falta ~e 
:tnais de uma pessoa, serao- tód.as, soll­
dáriamente, responsáveis pela~ ~ustas, 
ressalvado, à que pagar, o direlto de 
exigir das outras as cotas conespon­

·-dentes. 
Art. 19 os jui?.es. órg~os do ~ini~­

tério público, serventuá~lOS, ft~n.ci~ma­
l'ios e auxiliares da JUstiça, of1c1a1s do 
Jnizo peritos e avaliadores, que, por 
érro ~u culpa, derem causa à nulid~­
de do processo, ou do ato que pr~~~­
carem, serão condenados, na dec1sao 

:que a pronunciar, ao pagam~n~o das 
custas respectivas, sem preJUlZO da 
responsabilidade civil e penal em que 

· jncorrerem. No caso de se reptir o ato 
anulado não vencerão custas pelo que 
fizerem.' ficando sujeitos àS penas dos 
arts. 40 e 4:1. se recusarem, ou difi­
cultarem, a renovação do ato. 

Art.. 2.0 pagará o juiz as custa$: 

I - quando prosseguir no feito. sem 
. .que haja pocuração legítima de qual­
quer das partes, nem ca.ução «de ra­

~ to" e desde que haja reclam~ão em 
contrário, ou depois de ter si<!o posta 
~U~P..~ição, dando lugar a nuhdade; 

II _ quand'? lJ:áO sup1·ir os êrro~ rlo: 
processo, supnve1s, contra os qua1s .a 
parte prejudicada tenha oportuna.· 
mente reclamado 

Art 21 sem prejub..o do pagamento 
de t-êrdas e danos, a parte vencida, 

·.que tiver aJterado, intencionalmente, a 
verda-de oU se houver conduzido· de mo­
do temerário no curso da lide, provo­
cando incidentes manifesetamente in­
fundados. será condenada a rrembol­
sar à vencedora as custas do processo 
e os honorários do advogado. 

J t" Quando. não obstanf.e vence­
dora, a parte se tiver conduzido de 
·modo temerário em qualquer inciden­
te em ato do processo, o juiz deverá 
condená-la a· pag~r. à p.art.e ;.entrá­
ria, as despesas a que houver da'1o 
c.ausa 

2Q Quando a parte. vencedora ou 
"Vencida, tiver procedido com dolo, 
fraude, violência ou simulação, será 
,.;ondenada.. a pagar o décuplo da cus-
1-M. 

§ 3" se a temeridade ou malícia. f-br 
Jmputável ao procurador, o juiz levará 
o caso ao conhecimento do Conselho 
local da Qtdem dos Advogados do 
Brasil, sem prejuízo do disposto no 
pnrá.grafo anterior. 

Art. 22 o autor, nacional ou 2st~-n­
geiro, que Tesidír fora. do país ou (lê .. 
}e se ausentar durante a lide, se não 
"\!Iver bens imóveis que assegurem o 
pagamento das custas, prestará. caução 
suficiente, quando o réu o requerer. 

quE:m o.s houver requerido, salvo a& 
ugras especuus em contrário 

Parágrafo único, As custas à~Vidas 
até a audiencia. de instrução e JUlg~ .. 
menta, ou relativas a a.tos nela prati .. 
carlos, serão pagas pelo mteressado an .. 
tes da interposição de r~c~:~rso ou da 
execução de sentença. CCodigo do pro ... 
cesso Civil, art. 56, 2~). 

Art 24 Terão andamento, indepen· 
denteinente de preparo, os conflitos de 
jurisdição, provoca.d.os. J?Or. ~lgu~ ~os 
juizes, ou órgáo do Mm1stér~o PUbhco, 
os requerimentos de autonda~e . ~· 
ministrativas os processos cnm1uats 
de ação púbÚca, ou por ~nicia~iva ~e 
órgão do Ministério, Público (mclusl­
ve, a arbítrio do jmz. ~>. prova de de· 
fesa dos réus), e os !"fOCessos de ha­
beas·corpus. 

Art. 25 As custas dos atos J~<!-ici_ai.s, 
requeridos pelos órgãos do Mmlsténo 
Público, representantes da Fazenda 
Pública, inventa.nantr:, liquidantes, ~e· 
positários, testament";ros e tu~ores JU• 
diciais, representantt s da Jus.tlça Gra.• 
tuita e, nos process )5 de ae1dente ~o 
trabalho, pela vitiba ou parte bel'l:efl• 
ciária, serão pagas afinal pelo venc1d0, 

Parágrafo único Serão pagas pelo 
autor, quando determinado .ex·offício, 
pelo juiz, ns despesas l'eiativas a pe­
rícias e cu3tas, referentes a atos pro­
cessuais. 

Art 26 As custas dos órgãos do Mi· 
nistérÍo Público serão pagas pelo a~ .. 
tor ou pelos interessados na expedl· 
ção dos re.spectjvos atos, quando lhes 
forem com vista os autos, ou por oca· 
sião da dlligência, sem prejutzo do dis .. 
posto nos :parâgrafos dês-te a.rtígo e 
no art. 2ôã, 

1o .As percentagens serão pagas, 
conforme o cálculo apl'ovad.o, por oca .. 
sião da liquidação, ou a.nt~s da. entre .. 

. ga dos bens sôbre que recaiam. 
2'9 Nos processos em que ·forem 

interessados órfàos, interditos ou au .. 
sentes, as custas dos órgãos do Mi .. 
nistério Público poderão ser pagas a 
final, se o juíz, ouvido o representan .. 
te do mesmo Ministério e tendo em 
vista. as circunsté.ncias, assim o or­
denar. 

Art. 2'7 As percentagens dos portei­
ros dos auditórios nas arrema~ões, 
adjudicaçôeli e remissões e &.s custas 
da leilão ou depraça, salvo as do res ... 
pectivo auto. serão pagas depois de 
passar em julgado -a sentença. r.ôbre a 
arrematação, a.djudicaç§.o ou remissão. 
mas antes de as1snaàa a carta ou a es~ 
critura respectiva. 

Art. 28 Sempre que a.Igum interes-. 
sado o exigir, tar·Se·á depósito pré .. 
vio, em m!!o do escrivão, da importãn-. 
cia necessária para garantia das cus­
tas de qualquer dil!gência, conforme 
arbitrar " Juiz- respectivo. 

§ 1 ç o secretário do Tribunal de 
Justiça e os titulares de ofícios de 
justiça pxerão exigir depóSito prévio 
da metade das custas e emolumentos 
dos traslados, certidões, instrumentos 
e quaisquer documentos encomendados 
pelas partes. 

§ 29 Nos casos do parágrafo prece~ 
dente, é obrigatório dar à pa.rte reci­
bo da l.!i10Jortãncia depositada, além da 
anotação nos autos respectivos, quan­
do os haja, 

Art. 29 Para os atos que se houve ... 
rem de pratlcar fora de auditório, ou 
cartório, fornecerá conduçãO"" a.os_ juf ... 
zes, órgãos do Ministério Público, ser­
ventuários, peritos, advogados, intér­
pretes, oficiais de justiça, a. parte que 
tiver requerido, ou promovido a dili~ 
gência. 

§ 19 Quando lhes não seja forneci-
CAPÍTULO IV da condução, nos têrmos do disposl-

:Ua oportunidade ão pagamento tívo supra, cobrarão, além das custas, 
das custas a despe~ do transporte. 

AJ t ~ As custas e percentagens, § 201 o j~ eJtigirá que as despe:ms 
!l~a.dàs lll!ste Kegime-nto, serão pagas. de condu~o -:e conf.onnem com 00 
Jm moeda corrente, logo depois de preços ol'~:linários, glosando-~ qoo.n­
liii.t>llll!ltho,; w IIWfl r~)l<ll\IVOO, l'"" Wl do ~x~voo. 

f 39 Junl.'ll"·..,·i """ •uOO. ft<.illo Art. 40. ~o !"'<ytnl;uário fôr li:>!\ 
das d~ae de conduçáQ W&GS pela tula.r ele o · Q.e ..riif:tdça., & pel1r, 
1J9rt.e, pan. se oonte.rem a finel. de suspe-nsfi.o lbo pocitrá. ae.r a.pli .. \ 

§ 4" Qua-ndo se efetuarem no h1es· cada de ao6 . cmí1 a. nov& redaçJ\9' 
mo lugar, seguidamente, mais de um dade. ao ar.t. 3&8 elo Deo.-Lei ~ 
ato, ou diligência, ainda q.., rell>tivo.s 8.527, de 3!-12-J~õ, peto att. 71 dlll 
a. feitos diversos, as cu.stas de con· Lei n' 1.301, de 28-12-f950. i~ 
duçã.o serão rat-ee.das entre 06 lnte- t 
l't'.6Sados, na proporção do .tempo. des· Art. 41. Conste.rá, ohriga.bôriam~m,t 
pendido oom o ato ou dlhgéncm de te, dos o.utos, sdb M :p~mas doa ar~~ 

d go.s SS e :W, ainda que a di.speme 
ca a um. . . mteressado, certidão da :importa.n~· 

Art. 30. Sempre que o JUlZ, os ór- du custas l'ecebjdas, sem pl'-eJUlZ l 
gãos do Ministério Público, advoga- do dl6p0St<m o &Tt. 37. •.l 
dos tuncionários e .serventuários da r ·L 0: t 
JusÍiea (menos os Oficiais de Justi- Art. 42 .. ~re q?.e or cp01 udr 
ça. em relaçã-O aos atos da Seção e sem PreJUi~ do ~~nctamento 
XVIII) e- 06 tre.dwt.ores sa.irem para causa, o escrivaa remüe.r.á os aut~ 
'filligência e esta não se reelize.r por ao contador p&nl que faça a con;! 1 
motivo alheio à. vontade dêles, serão de cu.stas e ~las, que OOnha.m ~~· .:• . 
cobradas por metade a.s custas res- ~r pa,gos, e somente a~ se; :~ , 

tivas ;unta ~ autos, recebera M cus j 
pec · sob M pens.s dos arts. 38 e 39. ·1 

Art. 3L Nos processos que correm 
independentemente de pagamenW ime- Art. +S. O oontadoY fará a conta 
diato de.s custas, o escrivão, sob fiB- dentro do praz.o mâ.xlmo de quatrO 
oolize.ção do juiz, cobrará, a. final, dias, e sObre ela poderá qualqu~ 
'Cia. parte vencida. ou da.s que entra.. interessado reclamar, nos têTmos dõ · 
rem em a.côrdo, a importância do.s art. 49. 11 
selos e das custas próprias, e das que Art. 44. Em oe.da parcele., ou ru-:o 
oompetirem aoo órglos do Minlsté~ brics., das cotlta...:; de- custas. fari~ 
rio Público peritos e demais amo.. os oontadores referência preciea. as 
liares do JUiz, sem. excluir quaisquer íblbe.s dos autos, de onde oons:;! 
iniclative$ que êstes adotem rto ·seu os ato.s referidos, e, bem assim, ,

1 próprio inte-rêsse · números, tabelas e artigos dês te .. 
Art. 32. Nos inci-dentes no CUI'SIJ gimento, pelos quaás forem as cus~ 

do processo, e nos l'ecursoo de tais conte.das, sob pena d.& perderem ~ 
in.Oidentes, não eete.ndo pago o pre.. emolumentos de. con~ feita., que lh~ 
paro dC6 ~Utos, e. parte pagará. a.pe· cumprirá. retificar, oom observâno ~ 
nas as clltitas do ·mesmo incid-ente, o d&te dispositivo. · .) 
-que o ewrivão certificará nos autos. Art. 46. Pela. inobservârtcia. ]. 

Art. 33. Nos Cl1SOS de_ absolvição artito anterior, ou pela abono 
de iJls:tâ.ncie, ou de e.nule.çao de pro- eusfas indevidas, ou exces&Vas, 
cee.so nA.o será. renovado o mesmo oontador perderá M emolumentos . 
leito' sem que o autor pague, ou conta. feita., que será oompelido a ... 
'deposite em mfi.o do escrivão, à. di&- ti!icar, inco.rnmdo, e.lém disso, nas 
'PQSic§.o 'da parte oontrárria, a impor· penas d<>S arts. 38 e 39. .1; 
tância das custas que esta. venceu. Pe.rá.gra.fo único. O disposf.c nest.e· 

Art. 34. se o requ«er o Ve~cedor, artigo, no toes.n.te :ELO abono d-e custes 
o vencido, em. qualquer inCidente, por atos e.índa não praticados, não 
'não serã. ou~ no pr<>ce.560, ~nq_uan- se aplica aos de arrole.mento, inven ... 
to não provat o pagamento, ou. a tário sobrepa.rt.iJ.ha., extinçfio de usp.7 
~n.s~ judicial, ou o depósito, fruto' ou de fide-\OOmiseo, arreeadaçao 
em mão do escrivão do fejto à dis .. de bens de ausentes ou de evento, ~ 
\)06}çA.G da pe.rte coot.rt..ri.a., das custas liqüidação de rocieds.des, em rela.ç~ 
do l'e"t6rdamento. aos qoo.is o oonta.dor comput.ará. llS\ 

cálculo a~ daS custas venefdas as 
CAPiTULo V devi~ e.té julgametlta final. i \~ 

& fiscalização relativa à!! custas, Art. 46. As certidões. e os tras .. 
das penas e · r~cunos \ I.adoo. públicas-formas. tra-duções, ffis ... 

Art. 35. Tôdas as cUDte.s. pagas trumentos, ou quaisquer documentos, 
na. conformidade dêste Regimento, escritos ou extraídos por qualquer 
serão, J)Or quem ~ recebe.r, cote.de.s serventuário, ou funcionário da j~ .. 
à margem dos atos respectlvOB, men .. tiça, deverão oon.tar .. em ead3 pã.g_i .. 
cion.ando a importância e quem pa~ ne., ex-eeto a pnmell'e. e ": Ultima, 
gou rubrl.cada a cota e.esim !eit.e.. 25 linhas, pelo menos, escnta.s ~ 

' . - o número de letras prescrito no n 11 73 
Art. 36. Os tabeliães constgnarao, da tabela IV. '1 

à margem das {'.sqituras, nos livros 1 • • 

't1.e notas antes de extraido o trasla- t § 1' Os. que tre.n~ed1rem. êsté 
do as CustB.6 respectivas, preceito, diminuindo l'la escnta. o 

' . número de linhas, ou o de letras em. 
Art. 37. O tem:e!ário do ~nbunal, cada. linha, perderão metade da ~ 

os titulaces ~ ofl~IO e ~emru.s aux1~ que lhes competiria peta escrita re .. 
1iares da Justiça sao. obrJ.gados a en.. gulamentar feita. . I 

tregar as partes rec1bo.s de qualquer § 2q Não .se aplicará o clizposto no 
quantia que recebam para custas, ou parágrafo precedente, quando ooor .. 
emolumentos, ou outras ~pesas a rer a diminuição pare. evitar o trun­
seu oo.rgo, extraidQ.S . de livrn t:GJã.o, oomento de 6ilabas, ou quando ~ 
que será. aberto, . rubnCS;dO e en<~rra- falta de letras em algumas linhap 
do pelo respectivo Jmz. se compensar pelo excesso em ou .. 

Art. 38. Aquêle que receber cusOO.s tras. ; 1 
indevidas, excessivas, ou sem ~ançar 
noo autos. ou no papel respectivo, e. 
nota. do recebimento. ou sem as ha-. 
ver ootado no.s têrÍnos d&te Regi~ 
mento, bem oomo deixar de observar 
o disposto no art. 37 será punido 
com muiOO. de Cr$ 50,00 e. 500,00, 
imposta de ofkio ou a requeri.m€nto 
da parte, pa_ga em estamJ?il·~as fe­
derais, inutilizadas nos propnos au­
too, além de r-estituição em três dô­
bro da imptância cobrada e. ~ me.ior 
ou indeviddmente, sem prejuízo de 
outras peo<;tlidad€6 previstas em lei. 

Art. 39. Serâ suspenso por quinz.e 
dias a um mês, Pelo juiz respectivo, 
o serventuário, ou funcionário que, 
no prazo de 48 horas, que correrá em 
cartório, nãQ .satisfizer a muJOO. im­
posta e tl r-estitUição ~:*~viste. no art. 
38, 

I) ''• 

Art. 47. Não poderão OiS es<:rivq.es 
retardar. o e.nde.medo, remessa ·-e ei~ 
pedição dos autos, e a extração ~ 
entrega. doo traslados, noo proce..~ 
que devem correr independente áe 
pagamento das que porvent~a. lbes 
sejam devidas, sob: pena de in.col'I'J: 
rem na. sanção do a.rt. 39, além ~ 
responsabilidade civil e criminal. 

Art. 48. Contra a exigência Q.U 
P€rrepção de custas indevidas ou e-x­
cessivas pelos serv-entuári<m ou f'ijn .. 
cioná.riO:.. da justiça, poder,.á a. pa.r~ 
reclrunar e.o respectivo jll.iz, ou O{> 
eorregedo1", por petição, e ouvido o 
serventuário ou func.ionário,e. reQla.,.. 
mação será decidida .c;.en1 mais for ... 
malidade. 

Parâgra!o único. Dentro .de ~!I 
hor.._ a>berã II!CUISO da de<:!.I!\O ® 
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~re-g«lor pa.m oi) Corise.lho de JU$"' 
~ tfiçe., -e da do juir. para. o é«-reged~. 

Art. .O. O érgã<l • do Min~o 
Públi<.-"0 que exigi·r 15us.'tas in d,z'vidas 
10\1 excessivas, ou infringir dl,e.pooi~ 
tiv06 dêiit.e Reg-.j.»'fento. incorrerá ne.s 

ttente a majoxnr. oo_ dl.minuir, o 1'&- 1 rem, além da 1a6& íntegralmt te con- .

1 

fcn::n.a de pagamento, respeitados os 
Ior t'€el, ob....~rvandc-se o dispo&t4 tt~.ds. e pag&. Iünites fixados acima. 
no a.rtl€o 48. Art. 67 A prestação de contr.s de § 2'? As convenções :;~rão submeti ... 

Art. 59_ Paga. a OO.xa .fudiciári«, leiloeiros e corretores, tutor e testa- das· à. ap-rovação do Conegedor da. 
as custas proporcionais t~rã.o por menteiro, liquidante, inventariant-e e Justiça., perante qu·\n responderão os 
base, dai em dlant.e. 0 valor sôbre depositários judiciais, em relação a interessados pela impontualidade 01i 
qM tiver sido calculado. maiS ê.sse quant-ias ou valores recebidos ·para Gtltra in!ra<:.ão, segundo a legislação r penas di.scjpliná.t1~s ou criminal ca­

bivels, e .será.. ainda, obrigado, pe!o 
~ocura.dor Geral do Distrito Federe.l, 

' ill. re6tituir \ em três dôbro, o que de 
· mais, ou indevido.m-ent~. houver re­

-cebido. 
Art. 50. P....s ir1frações dêste Regi­

mento, praticadas por' serventuãdo 
-ou por funcionário da JUBtiça, para 
que não houver penalidades espe~ 
ciai.r;, tornarão seus autores pes6íveis 
dM penas disciplinares cominadas 
nBS leis em vigüt", eem prejuí7.-(i-.da 
xesporu;abilidade civil e criminal. 

Art. 51. Ainda sem reclamação da 
parte, o juiz, ou úrgão do Ministério 
Público, que veriiicar, en1 autos ou 
·p-apéis que lhe forem pre~ntes, in­
fração de di.spositi\'OS dê.ste P...egi­
ment.o. determinará, ou promoverá, 
em relação aos serventuãr:os e fun­
cionárioo da Justiça. as peue.lide.d€s 
oe providêncie.6 qu{~ se tornarem ca­
bíveis. 

CAPÍTULO VI 

Disposições Gerais 

Art. 52. Os ato:; Ianado.s, ou ex­
)>edidos, pelos serventuá.rioo e maio: 
auxiliare.s da Justica ob€de0erão àt5 
normas legais aplicávei6 e e.o.s estilos 
do fôro. 

Art. 53. Os oficios. tênno.s, comuni­
eações, notíficações, certidõecs e quais­
ttuer ato.s judiciais poderão ser dati­
lografados, mimeografadoo, im:pressos. 
eu carirnbad(IS com tinta indelével, 
mas E-empre de modo uniforme, .e 
encerredos, numerados, rubriee.dos, 
subscrit<Jfi e a.ssine.t::.o.s em me.nuscri~ 
to. 

Pa.rágrafo único. As rasuras e 
emoode~. em qualq,uer documento ou 
pa.:peL, reTão ressalvada6 em manus­
crito. com a rubrica. da pe€S06. çom­
petente. 

Art. M. OB serventuál·i<l6 ou fwl­
f:iollários da Justi~ sã-O obrigados a 
ruhl'icar os tra.slados, públicas.:far­
mru~, certidões, tra-duçôe.s e outros 
.a,tos, em cada uma des sua.:; !ôlhafi, 
ex<"ft.o a em que houver a sua. pró­
prie. assinatu-ra. 

Art. 55. 06 serventuários e fur1-
cionário.s da; Justiça são obrigaf,loo a 
ter, em seu.s cartórios, ou esc.ritóri~, 
em Iugar bem visivEl, e de modo ·a 
facllit..a.r~lhe a leitura, um quadro 
com a tabelà. dêtS'te Regimento, paro. 
os atos de seu ofício, sob· pena de 
incorrerem no di.spo:,"to no ttrt. 39, 
incumbindo a'O.s ;uizes e órgãoti do 
Mini.s-tério PtH>lioo fiscalizar e fazer 
cumprir e.sta exigência. 

Art. 58. Concside-ram-se, paro os 
efeitos d&te Regim('nt-O, rea.l1zados 
em zonas distantes todos os atos e 
dili~ncirul prat\cadoo a mal.s de seis 
quilômetros da ~de do Juízo, ou do 
Cartório. 

Art. 57. P!ira as custas propor­
cionais dêste Regimento, servirA. de 
base o valor da pedido, declarado 
o:e1a parte ou &l'bitr:tdo em fonna 
legal. 

Mt. 58. O valor dos bens, a. qui:: 
<>e refiro o ato, será o que ru; partes 
lhe houverem daOO, oom aprovação 
~lo juiz, ou o que colL":-tar do ato, ou 
tJtuilo, ou que 6e apm·ar pela e.dju­
dioo.çfio, arrematação, ~mi6SâO, ou 
'JOr transação entre as partes, avo.~ 
ll®M judicial, ou cotação oficial do 
título. 

§ P A modificaÇão su.pervenient.€ 
<l_ft valor, oonforme o critério acima 
ct-efJnido, não alterará a. importância 
!fas custas já !Ml!f.!·'i pelos atos pra­
ticadoo. 

§ 29 Em caso da controvérsia sóbre 
o valor que se deva. ter em oonside­
l';wã.o, decid!ll'á o juiz, e'roluindo qual­
- art1flc.io <1oo .llltere.1'611<1otl, len· 

valor poderá ser modificado pel() aplicaçãG i:mediata, quando não ím- vigente. 
juiz, se impugnado por algum dos pUgnadas, _mde~e_nde. de processo es­
i.nteresê:ados, i!l-clusive 0 órgão do. Mi~ pecial e de venf1caçao pelo contador 
nistér'o Público. n.a primeira vez em . do Juizo. · 

TITULO I1 

que falar no feito. . ( Art. 68 Quando, pelo mesmo ato, 
Art. 60. No.s proce&>os crimes, n~ se possam -considerar devidas cUstns 

'açõe.s ine.stimá veis e, em geral, sem- correspondentes a mais de uma seçáo, 

N'! 1 

TABELA l 

.Atos dos Juizes 
Seção I 

- No Cível 

Abertura: 
p.re que não conhecido o valor da serão abonadas a~nas as mais ele­
causa, e.s custas serão as c1oo feitos vadas dentre essas, só.7 se fazendo a 
do valor de Cr$ 30. 000,00. No.s des- acumulacão se autorizada expres.sa-
quites por mútuo consenthneoto, as mente pÔr êste Regimento. I - de testamento ou· de codlcilQ 
custes serão cobmde.s <...-.ornO nos fel- · - Cr$ 10,00. 
tos do \•alar de Cr$ 10.000,00. · O disposto no presente artigo não li - de livro, inclush•f a numera ... 

se aplica aos atos sucesivos e distin- Ção e rubrica., por fôlha 
Art. 61. Quando se tratar de coisa 

ou de negócio de t•alor inferior a 
Cr$ 5. 000,00, exeet{) noo extcutivo.s 
fiscais, as custas serãD reduzid.:;,G à 
metade, oo.lvo tre fixadas pelo valor 
do feito ou 8€, na tabela r~ctil'a, 
houver out}'a redução determinada. 

tos, ainda que ... relati\•os ao mesmo O."'$ 0,40. 

Parágrafo único. Quando hou\ter 
apemeção- d~ vários proceS60s de exe­
cutivo fiscal contra o mesmo deve­
dor, o e6Crivão receberá integral­
ffi€nte as custas do primeil'o prooe-a;o 
e, pela mete de, as do.s d€mais: 

Art. 62. Em todos 06 casos em qu-e 
e.s tabeHis conslgnem t.e.xa.s variá~ 
veis, sem lh€s regular a aplicação, 
decidirá o juiz quanto ~ pagará, ou 
c<mtará pelo a.to tJmtica-do, aten­
dendo à re!evãn<"ia e dificuldade do 
trabalho, tempo consumido, valor da 
causa e condição das part-es. 

Art. 63. Em se tratando de pes60a · 
·reconhecidamente pobre -e sem· pre­
~uizo do benefício da gra.tuiclade, o 
juiz poderá, ne.s aç.&;s para. cobrança 
de presta-ções alimentícias, consentir 
no pe.gamento de.6' custas a fi'1e.I. 

Art. 64. Nos proc-e&.~ de ·falência 
e seus incidentes: 

I - O perito d-esignado pelo sin­
dico (Art. 212, n~ I, do De-creto-lei. 
n'-' 7. 661, de 21-6-45) pe-rceberá, pot: 
todos oe serviço.s que pr-este.r, o .sa~ 
lárlo que fôr arbitrado pelo juiz, a-té 

documento ou ligados entre êles. 
Art. 69 Prescreve em dois a.not, con­

tados da data em que passar em jul­
gado· a. ~entença condenatóri .. respec. 
tiva, a ação da parte vencedora para 
cobrança de custas judiciais. 

Art. 70 As custas dos juízes, com­
pUtadas de acôrdo com a Tabela I 
dêste Regimento, serão pagas em i5é­
lo, salvo as dOs atos realizados fora 
da sede do Juizo, e a percentagem 
na arrecadação de bens de ausentes, 
as quais serão pagas em espécie·. 

Art. 71 As custas e J;ercentagens de­
\'idas aos órgãoo do Ministério Públi· 
co da Justiça do Distrito ederal se1 
rão pagas em sêlo exceto a:; referen­
tes a atos realizados fol'a da sede do 
Juízo e à arrecadação de bens de au­
sentes, que o serão em espécie. 

Art. 72 :E' devida a taxa judiciária 
de 1 por cento, paga pelo adquiren­
te, sõbre o valor das arrematações, 
adjudicações e leilões judiciais, e da~ 
escrituras de vendas das inassa.s fa-~ 
lidas, exceto as de valor até Cr$ . : 
10.0W,OO, sendo as eStampilha-s inu­
tilizados pelo escrivão nas ca.rtas de 
arremataçã-o e adjudictt.ÇãO, pelos lei­
loeiros nas contas que rem, :!rem ~o 
Juízo, e pelos tabeliães a.s e3Crit-­
Juízo. e peros tabeliães nas escritu­
ras:, 

o máximo de Cr$ 2.000.00. 
Tratando-se de trabalho exoepcio- Parágl'afo Unico. Quan,lo os bens, a 

nal, 0 -sindico poderá, se e, nlfiSSa que se refere êste a.rhgo, forem ven· 
comportar e o juiz autorizar, ajusta-r tl1dos o~ arfematados en~ lotes, !l 
o salário além dê.sse máximo te.xa .sera cobrada, Pl'O])orclonalmen-

II - Na verifíceção de oo~tas de· te, de cada adquirente. 
que trata o art. 1~, do § 1'-' de De~ 
ereto-lei nv 7. 661. a salário máximo 
será, o d..e Cr$ 300,00, para cade 
perito; 

III - Os avalia-dor(!.! judicifti.c: te· 
rão as custas taxadas nê.ste ~i­

Art. 73 Em todos os casos de sus­
pensão de instância, salvo por l'IIG­
te ou fôrça maior, a parte, antes...-de 
feita a citação, pará- mais um quar­
to da taxa judiciãria, calculado sô­
bre o va.Ior da causa. 

mento; 
" Art. 74 o despacho de designação 

IV - O depositário, d.e que trata. o, de dia. e· bora para a coeJebração de 
i 4'-' do art. 12 do citado Decreto-lei casamento será proferida mediante o 
n~ 7 .661, perceberá. um quarto das pagamento. em. sêlo. que será inuti­
texrus fixadas para. os d~poeitálios lizado pelo juiz, da quantia de Cr$ 
judiciais e nada. receberá se fô o 10,00, quando o ato de realiza!' na requerente da. falência, ·ou J)ei5I906 
sôbre quem recair a nomeação da .sede da Juízo, e de Cr$ 20,00 se fora 
síndioo; dêsse local. 

v _ os. contadores judiciais peroe~ l 19 Os requerimentos de ais_pe~,a 
beráo pela metade as custas ~xa.daz de prazo estíio su.ieitos ainda à taxa 
na tabela respectiva; de Cr$ 10,00, arecadada pela. fOrma 

prevista neste artigo. 
VI - a massa· não pagará custas a 

advogado dos credores e dó fa1ido; § 21> Excetuam-se das disposições 
acima os casamentos "in extremis" e 
os celebrados para evitar bnposlção 
ou cumprimento de pena cnYainal e 
os de pessoas beneficiárias pela Jus-­
tiça Gratuita. 

VI! - o leiloeiro não perceberá. da 
messa, na venda dO.s bens desta, ne-­
nhuma remuf\eração, cabendo-lhe 
apenas a comissão qUe, na forma da 
lei, fór deviôa pelo comprador. 

Art. 65 A.-; custas fixadas cabem a 
cada um dos oficiajs, peritos ou ava­
liadores, não excedendo, po-rém, de 
trl:s; no ca.so de funcionarem em 
maior número, serà entre todos ratea.. 
da, igualmente, a importância. 

Art. 75 Os escreventes t~Ubstitutos, 
juramentados e auxiliares terão di­
reito aos vencimentos corresponden· 
tes, respectivamente, às letras L, lt 
e J e mais 4:(}% (quarenta por cento) 
da rasa (n9 73, tabela. IV) que escre­
verem. 

N° 2 - Assinatura: ~ 

I - de carta de arrematação, de 
a-djudicação, de .sentença, de formal 
de partilha e outras - Cr$ 5,00. 

1I - de alvará, mandado, ·preca­
tória, rogatória, edital, provi.são de 
opera demoliendo e qu9-i-squer m.\tl·as 
- Cr$ 2,00. 

N'? 3 - Decisão. 

l - de agravo: 
a) nas causas· at.é OrS 5. 000,00 

m$õ~. 1 
b) nas causas de mais de - .... 

Cr$ 5. 000,00 até Cr$ 10,000,00 Cr$ 8,00. 
O) nas causas de mais de- - ...• 

Cr$ 10.000,00 até Or$ :10.000,00, 
Or$ lQ,'JO. ,I 

à) UM causas de mais de - ...• ' 
Or$ 20.000,(){) até Cr$ 50.\lOO,(){) 
Ci$ 20,00. , 

e) n-as causes de mais de - ... / 
Or$ :;;!.000,00 até Cr$ 100.000,00 
Cr$ 30,\JO, t 

/) nas causas de mais de - ..•... ,J 

Or$ 100 .OOO,Oil C>·$ 00,0<', 
!I - sôbre ;:a.rt.ig06 de su.speição e 

conflito àe jurisdição ou de atribui­
ção - Cr$ :?0,00. 

N9 4: - Depoimento de parte e in• 
quil:.içã.o de. cad~ teste-m~ha, incluf:­
·dOS o jUl'amento ou comp-romisso e S\ 
re~i.nquirição: , , 

a) nas cauoos a,f,é 0$ 5.000,00 -
()r$ 2,00. 1' 

a) nas causas de mais de .... , • •-= 
Cr$ 5.000,00 a-té Or$ 11}.000,00 - .,. 
Cr$ 4.00. 11 

c) de mais de Cr' 10.000,00 até .. UJ 
Or$ SU.OOO,OO - 01'$ 6,00. 

d> de mai& de Cl$ ·50.000,00 Rl6 
Or$ 100.000,00 - Cr$ 8.00. · 

el de mal.s de Cr$ 100.000,00 ""! 
Ct$ 10,0, 

N'? 5 - Despacho Sanea-dor, a.$ 
custas do nq 3, 

N9 6 - Diligência prooedida ex., 
oficio ou a requerimento da parte: 

I - em z-ona p1·óxima, dentro ~ 
seis quilômetros da sede d-o Juíza ~ 
CT$ 100,00. : 

II - em zona distante - inai5 tle 
seis quilômetros - de sede do JuizO 
- m$ 2()().00. 

m - em zona r·ua-a.l ou 
Or$ 400,00. 

Observa.çõe-.'i: 

1•. Pelos casamBlltos fora da sed·e 
do Juizo, salvo c~o de m1llésiia ~(!..• 
ve de um dos contraentes, em q\le 
não será.o d&viô.os emoluru.entos 41 
Or$ 4()(),00. •:; 

3'1". Os en1vlument-os estabelecidQC$ 
neste número correspon.dem à saJáfi, 
do juiz e oompreendem todo.'\ oA atoS 
pratka.õ.oo durante n diligência p-á"t:! 
goo uma só vez. 1/ 

N9 7 - Exame em pa.pêfs. livros~ 
autos, ou na. pessoa de alguém. poli 
lJDU'I. s6 vez e Mé ~nninar o e::ta<n1f~J· 

I - na sala de audiências (~ 
CT$ 30,00·. . ,._JJ 
li -. fora dela - Clr$ 50,00. 
Observll')ão: 

Art. 66 Pelas certidões que passa­
rem, os serventuários da Justiça te­
rão cllieito às busc!lll a que prO<:ede-

§ 19 E' facultada a convenção es­
crita. entre titulares de cartórh e es.. Se a diUgência ou exam.e. \>Oda)"~~ 
~cventes, e mque se estabeleça outra Jaz, er-settro vm

1 
audiência. se .Pm-tfoii 

1 
"" ugar a reqummelll'lo - 1 

•• 

.. 
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pecial de UDUl das pa.rtes, o excesso gos. de atentado ou de habilitação •. çã.o do corpo de dtllto ou a qualqtl.tiJ." cam-se as taxas da tabela dos advo ... 
4e emolumentos e.erá à.s custa do re~ justificações e vist:.ría.s requeridas pa.· outro exame. inclusive D julgamento: gados, pagas por ocasião de lhe se-
querentn. ra. rrusalra de direjto6, emancipação, a) na sed dD Ju' _ 0 ~ 5 00 

rem entt:egues_ os _autos com vista ou 
N» B -- .Julgamento ou homologa- desquite por rmUuo consentimento, e lZO r.,. • · logo apos a realização dos. mesmos 

çã.o d~ }J:.trtllha. ou sôOre-partilha, q.e legitimação 0ll adoção, retitica.ção de b) dentro d eseis quilômetros da l-atos. . . · 
c:álcuJo e divisãto naa liquidações co- registro ciVil, decretação de falên- .ted~ do Juizo - Cr$ 20,00. 
mercl.:üs., de adjudicações ou de li- cia, reahiliba.ção dê falido, aprovan· 
quid:.v;io de herança nas arrecada: .. do cálculo de impôstc; sôbre justifi­
çóes de bens de .defunt(.>s e 1 aus~-~ ca.ções pa.l'ft om.bargos, sequee.tro ou 
V€5: . detenção pessoal, ou definitívas. só­
. I - Até Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1{),00. bre a subsistência. ou não de qua.l-

II - De mais de' Cr$ 5:000,00, quer dê33es procedimentos, exibções 
Cr$ l,GO sôbre mil cruzeir06 ou fra- e depó&ito.s em pagamento, seja qual 
Çã.o de mi cruzeiro até o máximo de !ôr o valor da caus.a., interdição ou 
..;_ Cr$ 10-0,00. seu levanta.ru.ento, suprimento de li­

1 Observações: 
1?. Para efeito do pa.ga.rnenLo d~.­

'tas custas toma-se por base o valor 
do nionte a partilhar sem que se 
tenha em considerraaçã.o se a partilha 

·se refere à sucessão de dois. cônju­
gltl& ou à de wn ou mais heTdelros 
que venham a falooer du-rante o cur­
so do procet-so. 

2~. Na~;; arrecad..a.çôes de be:ru; de 
amentes, a perce-ntagem serâ de 1% 
.sbbré o valor· dQS beJU a.rrecadados, 
até Cr$ 2.000.00. 

N~ 9 - Juramento, afi.Iuutçã.o ou 
co:rnp~-om.i.ssv q·ue deferirem Cr$ 2,00. 

N'? 10 - Prorrogação do prazo para 
oonclu.são 'de inventári-o - Gr$ 20,00. 

N9 11 - Reunião presidida pelo 
jUiz em Processos de falência ou con-
.çordata: · · 

cença. pa;a.r caa.smento, subrogaçã-o de 
bens inalienáveis, contas de testa­
mentari&, classi!tcação de créditos e 
tôda.s as defini-tivas não espec1fica.­
das, qualQuer que seja o valor da 
causa e wa. natureza. _.... 0:$ 10,00. 

VII - Em. apelações: 

a) até Cr$ 5.000,00 - Or$ 5,00. 

b) de mais de Cr$ 5.000,00 até 
Cr$ 10.000,00 - Or$ 10,00. 

c') de mais de Cr$ 10.000,0 
Cr$ 1 20.000,00 - Cr$ :ro,oo. 

d) de mala ele Or$ 20.000,00 
Cr$ 50.000,00 - Cr$ 30,00. 

até 

até 

e) de ma.is de Cr$ 50.000,00 até 
Cr$ 100.000,00 - Cr$ 50,00. 

f) de mal.s de Cr$ 100.00(),00 -
õO.OO • 

I - Nas ma.sa.s saté o pa&3ivo de 
Cr$ 5.000,00 - Cr$ 10,00. 

g) nas ca\J&ll.$ de valor inestimável 
de - CT$ 2(),00. II ·- Nas de paS6:ivo de mais 

Cri 5 . 000 ,oo até Cl'$ 50. ooo,oo vrn - Em embargM l. decisão, 
:O.·$ 15,00. qualquer qu a;.e o númel'o de em-

. III - Na..5 de passivo superior a, ba.rgantes, a meta-tle da.& custas _do 
Cr$ 50.000.00 - Or$· as,ilQ. item VU. 

·i Nti' 12· - sentença: 

I - Definitiva nas ações de qual­
qnec· natur~. quer proferida a fi­
nal, que1· sóbre algum i!J.cidente, pelo 
qual se ponna: tê<rmo ao íeito, confor· 
ane o valor da causa: 

a) ai;é Or$ 5.000,00 - C\1 5,00. 

OJ.>s-&rva.ções: 
1 * Se o processo não termjnar com 

o julga.meil.to do inciden-te a que se 
refere o item I, não serli.o devidos no.­
vos emOlumentos pelo julgamento fi~ 
nal da. cal.lS-B,, cujoo autos sed.o con~ 
clu..soo com o preparo feito para dito 
inetdonte. b) de r.l.ai\i óe Cr$ . 5.•JOO,OO· até 

~ 10.00(),00 - Cr $10,00. 
té ~. Na reconvenção, o pedido desta 

c) .de mais. de. Cr$. 10.000,00 
Cr$ 20.000,00 - Cr$ ·20,00. . 

d) de mas de Cx$ 2'Q. 900,00 
Cr$ 50.00),00 - Cr$ 40,00. · 

a som.a.r ... se~á. ao de. ação pan. cálculo 
té dc:M! eÍÚolum-entoe, mesmo havendo 

a. 'assistentes ou opoentes. 

c) além dêsse limite - Cr$ 30,00. 
São aplicáveis a êste número a& 

observ-ações llL. a 3-9-, do n'? 6 
N'i' 16 - Auto· de qualificação do 

réu - Cr$ !;!,00. 
N() 17 - Despacho: 
a) de pronúncia ou não ptonlmcla 

- Cr$ 5,0\J. 
· b) que julgar sOmente o lançamen~ 

to. tendo de continuar a acusação por 
parte do Ministério Público - Cr$ ! 
2.00. ·I 

N'? 18 - Decisão que ponha têrmo 
ão processo, ou sôbra prescrição. pe~ 
.rempçâo, "habeas-corpusJl, ou desis~ 
tência - Cr$ 3,00. 

N'i' 19· - Inquirição de cada teste~ 
munha, 1nformante, ou interrogatório 
do réu, inclusive o juramento ou 
compromisso que deferir - Cr$ 2,00. 

N'i' 20 - Julgamento final: 
a) por Juiz singular - Cr$ .. 5,00. 
b) pelas Câmaras do Tribunal de 

Justiça - Cr$ 10,00 . 
N'? 21 - Juram~nto, afirmação ou 

compromisso que deferir - Cr$ 2,00. 
N'? 22 - PresidêÍlcia do Júri, de 

cada julgamento, inclusive todos os 
atos que praticar - Cr$ 30,0). 

a) prolongando-se a sessão do juri 
além das seis horas da tarde, mais 
- Cr$._, .20,00. 

Observa<;J,o: As custas que compe~ 
tem-aos juízes, pelos atos praticados 
no juizo coletivb, só serão pagas de~ 
}>ois de designado dia para o jUlga­
mento, excetu:-ti'ldo aquele que se ve­
rifique em m-esa, independentemente 
d revisão ou passagem de autos. · 

TABELA li 

.At08 dO lftinistério ·público 
se~ão I 

·Atos do Procurador. Geral 

N9 23 · - Acusação perante o Tri .. 
bunal em pro_cesso de r~sponsabilida.-
de - Cr$ 50,00. , 

N'?· 24 - Adição à queixa - Cr$ 

211- As cu.stas serão paga..s a final. 
se os recorrentes órfãos, interditos, 
ou menores em gera!, gozarem ao be­
neficio da Justiça Gratuita e quando 
vencedores. 

3!!- As custas são novamente df'Vi­
da... se'!- depois do oficio ou parece!· 
definit-lvo, tornar a parte a req1.1erer 
sóbre o mesmo ou outro assumo. 

Seção li 

Atos dos Curadore.s 

N!> JíJ - Assistência: 
I - assistir ou 'fiscalizar qua1qu.; 

ato judicial, em processos não con~ 
tenciosos, peta diiigência: 
.a> no auditório costumado - Cr$ 

20,00. 
b> fora do auditório, as mEsmas 

custas dos itens 1 a ni do nv 6. 
!I -, nos têrmos da entrega 1e 

bens, acordos, quita.ções, veriticaçô~·s 
-de haveres, liquidações, dissoluçõe~ de 
socjeda.de, conforme o valor dos bens 
ou da quitação: 

a, até Cr$ 5.000,00 - Cr$ 10,00. 

b) de mais de Cr$ 5.000,00 até Cr$ 
50.00J.Oo - Cr$ 20,00. 

c) de ma.is de Cr$ 50.000,00 - Cr$ 
30,00. 

III - à arrecada-ção de bens de 
massa falida, conforme o valor dos 
bens an-ecadados apurados em sua 
liquidação: 

a) até Cr$ 10.000,00 - Cr$ 30>)0. 
.. b) de ma.is de Cr$ 10.000.00 ate Cr$ 
50.000,00 - Cr$ 4l,OO. . • 

c) de mais de Cr$ 50.000,0v até Ct'$ 
100. OOO,()J - Cr$ 60,00. 

c!) de mais de Cr$ 100.000,00 J;ie Cr$ 
200.000;00 - Cr$ 100,00, 

e) de ma.is de Cr$ 200.000,00 até Cri 
5oo.ooo;oJ -' Cr$ 2oo.oo. 

/) d~ mais de Cr$ 500.000,00 até Cri 
l.OOO.OOJ,OO- Cr$ 300,00. 

Dl de mais de CT$ 1.000.000,00 -
d) de ·m-ais de Cr$ 20 000,00 a tê 

Pr$ 50.000,00 - Cr$ 40,00.. -
a•. Os emo~umeuto& do -julgamento 

w.. reconvenção sl.o -iguais aos ·da· 
açio por ê~ m-odo propoeta. 

20,0Ó,. . . 
N9 25 - Alegações finais em 

ces11o crime , - Cr$ .40.00. 

pro- Cr$ 400,00. .. · 
( IV . - na arrecadação de bens de 

e) de mais de o_·t 5C .000,00 !l-té 
01'$~-~~-01'$--' ~ 

/) de mais de Ct$ 100.000,00 até 4-1!'. Não são devidas novas C>.Ut'Las 
N9 26 - AssiStência: 

· ausentes; sôhre o va.lor dos bens arre­
ca.da.dos: 

Cr$ 500.000,00 _ Cr$ 100,00. pela re!lLma ou emenda. de pe.rt1- I _ a qualquer ato judicial não_ 
· g) de mais· de Ct$ 50.000,00 até lha, sobrepartilha., cálculo de impós- especi!icà.do, não sendo complemento 
ort: LOOO.f}JO,OO _ Cr$_ 150,00. to de adjudicação ou liquidação ~ou dé outro-·aro ou !ato sôbre que tenha 

h) de Ji"·~ de -cr;· 1;000.000,00 par now. sentença. no m~o feito, oficiado, cada ,diá: 

aJ 2% {dois por cento> Cr$ •.. , .. 
1.00).000.00; 

. b) 1% lum- por cento) de mais de 
Cr$ 1.000.00(),00 até Cr$ 2.000.000,00. 

N_9 31 - Ofício, parecer Ou respo.sta: .- C'Il 200.(· em. cons-equênclt- da a.nullWão da m- _a) no auditói'io-co.Stwnado - Cr$ 
tertonnente proferida.. · 

1 II - Defl ,tlva~nas ações de qual- Nl? 13 ....... Venda 'judicial, adjudica-
20~f· fora. do auditório, ·as mesmas I - nos autos, ou em petiçãO da 

C'.fllef na.tureza, qu-er PrOferida.. a. n- - . - d ~ d cada lote custas dos itens I a zn do n9 6. pa.rte, para qwiisquer fins • sôbre 
hal, quer sôhre alg~. incidente; pelo ça.o ou remussao e u-o::;n&, e · e.valíação, vistoria, exame e arbitra .. 
.gua.I se ponha. têrm-o ao feito, sendo arrematado em praça ou do_ valo1; n --: a. julgamento afinal em pro- mento - Cr$· 15,0::). _ 
à-1 ações de val-or inestlmável toba.l da adjudi~ã.o ou remissã-o: cesso de qualquer natureza, civil, cri~ 11 - sôbre quaisquer contas de tu-
[Çl1. 20,00. .a) até Cr$ J.ooo,oo·- Or$ 5,00. me, ou administrativo, fazendo ou-não! tores, cw·e.d.ores,. testamenteiros,. in-

UI ...:- Definitiva sôbre embargos 00000 0- uso da. palavra -·Cr$' 20,ao·.- Yentariantes, leiloeiros, ·corretores, de· 
b) -até- mais de Cr$ 5. • III -.:.. 2.. fornta.çã.o da. culpa, por, positári06, administradores, stnd1cos de terceiro &enhor e possuidor ou pre- n..• 10 000 oo Cr$ 10 oo • 1 

judicado, conforme 0 valor dado ao v~., · • - . · • · depoimento de testemunha .- Cr$

1

liquidaté.rtoo, ou quaisque1 outros res" 
.(j)jeto dos embargas e sóbre artigos c) de niaLs de Or$ 10.000,00 • 10.00. · -~ ponsáveis por bens alheios: 
de preferênci-a. ou ra.teio, confonne o Or$ 20.000,00 - Ctt 2{1,00. IV - à justificaçãO .de q~a.lquer a) Send(.. o va.lor dos bens até 01·~ 

· pr<Xt;uto liquido da a.rret,na.taç~ ou dl-de m..ai6 de -er• 20.000.00 a n.a.tureza, p()r depoimento de testew 5.000,00 - Cr$ 10,000 

:entiSS-áo ou V'Blor do obJeto ad]U.di 1 "' munha -, Cr$-·10,00. 1 'b) sendo o valor dos bens de mak 
~ado acêroa do qual se tenha dispu: Cr$ 50.000,00 - Cr$ 3ú,OO. N9 21 -:-- Oficio, pa.recer ou tes- de Cr$ 5.000,00 até Cr$ IO.OOO,OJ -
;t:ado a prerferência. ou rateio, as mes-\ e} de mais de Cr$ 50.000,00 a posta, nos autQS ou em petição da I Cr$ 15,00. 

· mas ctlst.a.s do item I. · I Cr$ 100.000,00 - Cr$ 50,00. · parte, sôb;re qualquer matéria. ato c) sendc.. o valor dos bens de maiS 
ou fato_eÇl processo de qualquer na.- .

1 
de. Cr$ 10.000,00 até Cr$ 20.000,00 -

· lV' -·Definitiva ·proferida em em;, !) de tila.is de Ot:$ 100.000,00 tureza. Cr$ 20~0., Cz$ 20,oo-. . -
bargos o::;mst-os à sentença ou su _ Ot$ 160,00. N'i' 28 - PetJçao; · j d) sendo o valor dos bell.S' de mais 
~eCução, qU11Jquer que seja a natu Observação: · I -de denúncia ou inicial de qual-') de Cr$ 20.000,00 at-é Cr$ 50.-aOJ,OO ...:.. 

.. :»eu. - Cr$ 2Q,~; ... _. qu~r processo não contencioso - Cr$ Cr$ 25,00. ~ · 
~· V - Defmit1va que condenar ou Quand? o mesm-o arr ~mM:.ante ad 130,00. I eJ sendt. o valor dos bens de ma~ 

-.,ver de preo2--1to e em at·tigos de quirir diV~rsos. ou todas 05 lotes .. as II - no curso dos processos pare. I de Cr$ 50 000,00 até Cr$ 100. DOO oo 
... · ~id.açã.o, ou liquidação por arbi· custas ~rao ca.lcula.da.s _sôbre a un- · .;,uaisquer fins - Cr$ 15,00. - Cr$ 30,00. ' 

ento, que julgar contas de tutela port-â.ncm da venda, e nao sôbue cada N9 29 - Ra.zõe.s em quaisquer :-e- f) sendo o \'a.lor dos bens de mai~ 
curatcta, a. metade das cus.rtas do lot-e. . . · · · ·-- -~ cursos que interpuser ou acompanhar, d-e Cr$ 100.000,00 -Cr $40,00. 

I. N~ havendo bens .. ou rendi~ . SiiDQÃO U em processos não contenciosos - Cr$ lli - sObre dividas reclamadas nos 
tos, nao serão devidas a-s cw-t.as . 50,00. arrolamentos, inventários, processo:: 

. . . No cnme . d d - d t 
~ VI _ Definitiva sôbre ::l.OOolv1ção de . _ Ob.&ervaqóoes: e arreca açao e oens, e c., as mes-
. ci.a, julga.numto de fiança, ~e- ~ ~~- - A:ssil~a.tu.ra de, mand:ad-o, mas custar do item IL conforme c 

i-a. composição amigável, acor precatóna., ed1tal e alV'84a. dalvo os . liio Quanto a.os atos que o Procura- valor da divida; . 
essão, exceçã.4?, dilatória, disso- ç!e .wltura. -. ~r$ ~_.00. . . dor Geral praticar -nos processo~· con~ IV - -sõbre 'declarações para enoer­
de swiecla.de _nos. casos, do ar-\ N9 .. 15 - A.Ss1stên<:Ia .~1 a bU$· tenciosos, em qu,_e interv1et" ou pro- ramento de arrolamentos, inventários 
35 do Código Comercial, 1 rti- 1 c~Ui, não sendo ex-o!I1C1o, a forma- pu.ser ·em ra.zio do seu oficio, a.pu... cálculos, contas em. quaisquer pro-

~ . . . 
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cessas. e partilhas, as mesmas custas 
do item Il, contonne valor do monte-

N9 37 - Assistência: 

I - a julgamento final de _pro-
zn.or; ~ c<>sso c .. ~.ne, fasendo ou nã-o uso da v _ sôbre primeiras d~claraçoes p~avra _ Cr$ 20,00. 
nos arrolamentos E! inventáriOs - Cr$' II _ à formaçãcf da culpa, por de~ 
10,00. . poimento de testemunha - Cr$ 10,00. 
V~ -- sôbre ped~do _d~ dlssolução, IJI _ às justifica.çõzs, para fins d.e 

liqUldaç~o ou ve:i~1ca.ç~o de h~veres defesa em processo crime, por de­
em soc1edades ctv.tl ou comerCial - poimento de testemunha - Cr$ lí>.~, 
Cr$ 15,00. . _ IV - às justificações para efeito 

VII - SObre allenaçao de bens do-- civil, por depoimento de testeillunhas 
tais - Cr$ 15,00. ...:_ Cr$ 10,00. 

N\1 32 - Petiça.o: 

I - para' início de inventário ou 
de qualquer procesa.o nao comenclO-­
so - Cr$ 25,00. 

II - para nrests.l!áo de "Ont.M de 
tutores, curadores, invf'ntat:iantes, li­
quidantes, ~"!1'\f'>~~Hn·-'M. lei.\oe\"ros, ou 
OU~'~.ísauer resnnm:"'1'Pis nor bens de 
órfãos jnterfiit:n..; nlJ m ., ... ~~ .. < em ge­
ral ()~ dl' tP-I'~"\1'r>!l; _ Cr~ ~t5.00. 

ITT - ~n '"lr<;O d"l~ pr~P.sSOS, para 
qu<~h:nner f'.,"! - Cr«: l?i,'}(). , ,. 

No....... ....,, •• ,·tn« ~ qualo-Lr \)ro­
. ·"- ·-· .. .' • 2500 

cef=q() n~c. rl"'"'lt-ene:c:fi.O - cr,. • · 

Observaeões: 

v - a qualquer até- judicial não 
especifu~ado, nã.o sendo complemento 
de outro ãto ou fato sObre que tenha. 
oficiado, cada. dia: 

r ..:._ inicial de denúncia - Cr$ 30,00. 
li - nó curso dO& processos para 

quaisquer fins - Cr$ 15,QO. 
N9 40 - Razões em recurso ou 

apelação, no cível, crime ou adminis· 
trativo :- Cr$ 40,00. 

Observações 
1') -Nos processos contenciosos em 

que intervierem, em razão do seu ofi· 
cio perceberão as' custas marcadas 
para os advogados, de a.côrdo com a. 
respectiva tabela, pagas, nas diligên­
cias, por ocasião d-e sua realização, 
e nos casos de vista., quando lhes 
!~rem entregues de autos para oficiar. 
Tratando~se . de pessoas amparadas 

1 ~ Pelos atoL-~ que os cu r~~ ores 
prat.lcarem como advogaaos teg1ttm~ 
de órfãos interditos ou menores em 
geral, nos' processos contenciosos, e~ pela Justiça Gratuita. como autores, 

·que forem êles de qu-alquer sorte lD- serão pagas a 'final, 
teressados inclusive .nas antu~ões de 2') As custas são nova.m.énte devi­
casa.meÍl~ e desquites litigantes, ou d~. se, depois do oficio ou parecer 
em quaisquer outros em tf\:.e te~am definitivo, tornar a parte a requerer 
da intervir ou provocar, em razao do sõbre o mesmo ·do outro. assunto. 
oficio, bem como nos recursos que 
interpuserem ou acompanharem, me5- Seção IV 
mo em processos de· caráter adm.inis- AtOS do Procurador Geral e elos Pro· 
trativo e nos incidentes ç";Jue corre- curadores da. F-azenda do Distrito 
rem ápensos, ·perceberão as custas Federal 
como advogados, de a.c;õrdo com.~ res- ~ 
pectiva tabela;. pagas por ocas1ao da Atos ctos Procuradores da República, 
realização dêsses m-;smos atos e, nos no Distrito Federal 
casos em que tenham visto dos autos, N'~ 41 _ Assistência: 
quando êstes lhes forem entregues. Nos casos do n\1_ 30, . item I, as 

2") As custas são novame:Ílte de- custas aU fixadas. 
vidas se, depois do ofício ou parecer N9 42 - Conferência, exame e re· 
definitivo, tornar a parte a requerer gistro d.as guias extraídas dos proces· 
relativamente ao mesmo assunto. sos executivos de multas por infrações 

a•> Quando os curadores funciona.- de leis e r~gula.mentos, para o _paga­
rem em processo crime, perceberão 'menta d.e _Impost~s, tava& ~ quaiSqu~r 

' as mesmas custas que cabem aos pro· contrlbmç~:s deVIdO~ à Fazenda Pu­
motores ptlblicos e-m razão dos atos blica (Umao o?- Distrito_ Federal) 
Praticados qualqu·er que seJa o valor - Cr$ 5,00. 

· N<~ 43 - Oficio em processos civeis 
41!-) Quando os órfàos, mterctrtos ou de qualquer natureza, inventâ.rias, e.r­

menore.., em geral forem autores em recadações, 'contas de testamentaria, 
processos contenciosc;m, as custas po- por urna só vez ~bre o mesmo as­
derão se-r pagas a fmal, se, por eles ·sunto· ·indicante oa principal. ou re­
requerido ordenar o juiz, ou'lldo o sulta.do e iligência. feita, inclusive .em 
ór~ão do' Ministério Público. petições e. parte e, bem assim, nas 

5'> NOS processos co.ntencmsos, em 
que o autor tôr 9.IIJ.pala.do pela.. Jus­
tiça Gratuita, serão pa.;as a !mal a.s 
cu.stas se o juiz ordena.r, a requeri· 
mentd da pa.rte, ou"'ido o órgão do 
Ministério Públlco. 

61J-) Nos processos contenciosos, se .. 
· l'io as custas pagas. a tina!, quanao 

autora a massa, se o juis ordenar, 
ouvido o órgão do Ministério Público. 

audiências sôbre contas e justifica­
ções - Cr$ 10.00. 

observações: 
lf) .Nas custas de T\\lor até 

2.000,00 ..,.Ao gratuitos oa atos 
números 41 e 43. 

CT$ 
do.s 

24) Nos .processos contenciosos, em 
que intervierem .e pr:attcarem atos de 
advogados, perceberão aa custas que 
pal'fl êstes são fixadas na tab,ela Ill. 

Seção Y 

ocasião da realiza~ão dos autos, e nos IV - n.ão compreandida nas· esp
5 
.. 

casos de vista, qqando os áut.as lhes cies
0 

menc10nactas _ Cr$ 
20 

oo. 
forem entregues. ~. 62 - Q~esitos para exame, vis ... 

N'~ 46 _ Os depositários judiciais tomts ou· arbitramento _ Cr$ 30,00; 
terão direito a seis por cento (6%) I 

0
- suplementares _ crs 20.00. 

sôbre o rendimento dos bens deposf· N. 63 - Razões ou alegaç5?s; 
tados, às custas fixadas para os ad· I~- em causa contenciosa, de ape .. 
vogados, a Cr$ 100,00 nas causas de laçao ou de recurso em processo cível· 
valor até Cr$· 1.000,00; a Cr$ 200,00 a) tendo havido contestação _ cr$ 
nas de mais de Cr$ 1.000/JO até Cr$ 130,00· 
5.000,00, e, ainda, nas causas de qual· . b) tendo a. causa ocorrido à 'reve. 
quer natureza, à percentagem de 4% ha - Cr$ 60,00; 
sôbre o valor da causa de Cr$ 5.000,00 li - em processos acessórios· 
da causa superior a Cr$ 2':>.000,00. a) tendo havido discussão · Cr$ 
até Cr$ 20.000,00, e 5% sObre o valor 6:.1,00; 
o depositário_ púbJico, terá direito a ' bl tendo corrido A revelia _ b:r$ 
seis por cento s~re o valor dos bens 30.00; 
sob sua. guarda ·ou sôbre o rendimen· III - sôbre documento Oferecido 
to dos mesmos, se houver. pela parte contrária _ Cr$ 20 00 . 

Obse-rvação: IV - de recurso, ou apelaeão ' e 
Nas ações inestimáveis ou quando processo criminal - Cr$ OOOO ' m 

não conhecido. o valor da causa, a N9 64 -.Requerimento por' coÍa no 
base para o calculo da_ percentagem autos (exceto se fõr de prorrogaçã s 
do Depositário Judicial será. o valor Para dizer nos têrmos de Vista) 0~ ae Cr$ :ro. 000,00. em audiência - Cr$ 15 00 

TABELA m N~ 65 - Resposta nos' aÜtos,. ou ern 
- ~etlção, sôbre _ requerimento ou e-xt .. 

Atos dos Advo_gados e Solicitadores gên~ia. - Cr$_ 15,00. 
w 47 _ Acuso"ã. o: N. 66 - Sustentação de embargos 

~ - Cr$ 30,00. 
Observações: I . -'- perante o tribunal 

200,00. 
Cr$ .•• 

n - perante juiz singular - Cr$ 
100,00. 

N9 48 - Arbitramento do valor de 
qualquer feito - Cr$ 3Q,OO. 

N' 49 - Artigos: 
I - de. renovação, oposição, assis­

tência, preferência ou rateio - Cr$ 
40,00. 

II - de exceção, habilitação, aten­
ta-do, liquidação de sentença e qual­
quer outros - Cr$ 40,00. . 

N9 50 - Assistência· e. ato judicial. 
por dia 

10. As taxas desta tabela, fixas 
quanto . aos processos criminais, sAo 
aplicáveis às causas civels do valor 
de mais de. Cr$ 5.000,0~ até Cr$ 
2() .000,00, às inestimáveis, aos proéê.;: 
sos para documento, aos protestos pa .. 
ra ressalva ou conservação de direi .. 
tos, e à.s notificações ou interpelações. 
· Nas causas de valor atá . Cr$ 
2. 000,00, pagar-se·á um quarto • · d~ 
taxa; até Cr$ 5.000.00 pagar-se-á uni­
térço: até Cr$ 1a.ooo.oo. dois thcos· 
até Cr$ 20.000,00, a taxa; até Cr$ .: 
100.000,00 mais um têrço; até Cr$ ..• 
200.000,00 mais dOis têrços; até .. Cr$ 
500.000.00 o· dôbro .da taxa; de mais 
de Cr$ 500.000,00. o triplo. , 

2~ .. Nos processos de arrolamento~ 
inventários e pai'tilha, divisões d~ 
terra, ou de coisa· comum, as e-ustas 

N~;~ 51 - Contestação, ou defesa: dos advogadàs serão reguladas pelo 
I - em ~ão ordinã.ri~- Cr$ 40,00. valor do quinhão do respectivo cons­
n- em 'lUalquer outra- Cr$ 30,00. tituinte~ 9u pelo do monte~mor, se 
N9 52 ..-- Contraminuta de agravo o constituinte fôr o inventariante. 

I - na sed-e do juizo - Cr$ 20,00. 
II - fOr!:' da sede do juizo, as 

mesmas custas dos itens I a nz do 
n'l_ 6. 

_ CJ'$ -10,00. 31!-, Quando, rio arrolamento ou in .. 
Nll · 53 - Contrariedade_ a libelo ventário, o passivo absorver o ativo, 

criminal· tais custas contar-se·ão coma nas 
I - não sendo por negação _ Cr$ ce.usa.s de Valor até Cr$ 5.00,00. 

40,00. . 44 Pertenc~rá. à. Caixa de .1\.sSl.stên ... 
Ir - por negação - Cr$ 20,00. ClB do6 Advc-gados do Distrito Fe ... 
N9 54 - Declarações finais. em ar. dera.l a ln~rade das custas .. -:>madas 

rola·m.ento ou inventário - Cr$ 40,00. ao~ advo~'ll1t1S .. proviSionados ou so­
NII 5J. - . Defesa. (sust..-mt.ação) : lic1tadores, erp todos os feitllS con­

.r - oral, pérante 'tribUnal - Cr$' tenciosos ou adminiStrativos (!),.li .. 
<Jli:Q 00 · creto.Jei n 9 4 563, de 11 de ao::rôsto 
-"ri ~ oral. perante juiz tiingulaf: de 1942, ort. ~. Jetra. b), ar;ec::t-

CJ) não se tratando de contraven- d'ada.s pelos contadores por ocasião 
çio _ Cr$ 60,00; da conta e recolhida à Tesouraria 

b) tratando-se de contrtl-venção _ da C-a.txa. 
Cr$ 30,00. 

III .~ escrita, perante qualquer jul­
io ::.. .Cr$ 40,00. 

N9 liG - Embargoa: 

TABELA IV 

Seção I 
Atos do8 Tabelide.t 

N9 67 - Aut-entlcaÇão ...:..__de p!antas. 
ni ~ deemdecaçlãaoraçãoou p-roccessor$ 30es,oopec: !'a!, manas, croçuls. ou documentos se­

melhante.i, inclusive fotOCópias -·7f) As custas, nas prestações de 
contas, paga.r-sê·ãci em relação a cada 
ano ou biênio de que se prestem. 
oontas e de cada vez que elas sejam 
pre&tadas, ainda que sob a forma. de 
bal ... nços: nas contas bienais desde 

bem como o:e tereelro - C'~'-$ 40,00; Cr$ 10.00. 
Doa Inventa.riantea-~ Liquidante., TII _ à. b-entenca ou acórdlo e à Ncr 68 ·-_Averbação _ de fll~·..llquer 
Depositdrios, Tutor e Testamen· exêcuçlio _ Cr$ 50,00; ~~~u~~~~c!a em livros arquivados -

( 

··que os tutores ou responsáveis te• 
nham apresentado os balanços a.nua.is 
I) êstes estejam. aprovados p!lo cura­
dor aa custa.s serão contadas com a 
redÚçAo de uma terça parte\ 

Seçãom 
AtOl dos Promotore! Públicos . . 

lf9 34: - Acusa.çãà. õn~ol: 

I - perante· o juri - Cr$ 4Q,OO. 
li - perante o jUiz singular -

O>$· 35,%. 
' N'~ 3S, - Adição à queixa ou lil>ela 

teiro Judl-':íais N9 57 _ Impugnação de embargos, N"9 «9 _ Busca. _ nos livros findos 
- Ntl 44 - Os iliventariantes e o U- de exceçlo ou de qualquer incidente ou paoeis arquivados no cartório: 

qu!dante judicial terão direito a uma - C!'$ 40•00· a) até um ano - Cr$ IMO. 
comissão de 4 a. 10% sôbre o monte N9 5â - Intttúriçlo OU reinquiri- b) de mais de um ano até 5 vnos 
inventariado ou sôbre o a.cêrvo veri· ção de cs.da testemunh&~ t!m pr~cesso - C'·fS :?0.00. · 

·fica.do; a 2% das importâncias. a:u va- cível. ou criminal, inclusive de justi- e) de mli'is dt> 5 anos até 10 ano.'l 
!ores recebidos pa.ra. dar destino ime- ficaçã.o.- Cr$ 10,00. - Cr$ 30 00 
diato, bem como às custas fixadas .. Nll 59 - Libelo em causa crime - d) 1e mAis de 10 anos até 20 a. nos 
para. os advogados. Cr$ 40,00. - Cr$ 50.00 

· NQ_ .6() - Minuta de agravo - Cr$ e) de mi:'lis de 2-0 até 30 :lnos Nq 45 - .. O testamenteiro e tutor 40 00 crs 70 oo. 
judiCial, além da vintena lDecreto No? si - PetiÇão: ·I - se a parte Jndicar o ano~ 
n9 22.886, de· 5 de julho de 1959l. e al de nHt-1-ii de 30 até 

50 
anoc: 

quando curador especial .ou à .lide, ··r··- de queixa - c.,,.,t: 40.00: Cr$ so.co . ~ 
perceberá as custas dos ns. 30 e ·~1, II - inicial, de qualquer ~~ão, de b) ie mais dfl 

50 
anos_ Ct1 '\J·<1C·:l 

qtiando funcionar em processo n~o falênCia ou concordata - Crt 4C,OO; n _ se a p. rt não 
1 

d' · ... ~, , 
1
- Cr$ 30.00. . 

1 N" 36 - AJe~açõeS finais -
i1'.09. 

Cont•ncioso·. ·nos'eontenciosos terá d1· UI.-. iniCial de outros piOc<>sos , ' . 8 e n 1C&r nano: 
- ' 1·n·' a cte mal':: de 30 a.té 50 anos _ • Crt rei to às c·!_tstas· d~ advogado, de acõl'· acessorlO!i ou de qualquer outro - 1 Ct·<:: !"O.IJ.O 

\do com a respectlVa tabela, p.;g-as por tclctente - Cr$ 44l,OO; ' b) de mais de 5(1 anoa: _ ert 2~~ .. J 
~ ' 
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I. r 1 Obsetvações: N.9 1}.4, Certidão, a..c; mesmas dos 
1 Nq 77 - Púb lca l"orma, ou qua- ()ficiais do Registro de Imóveis. 

Ob~el.,,..((•e~: ''"~m: ato fora da~. notas. c.s do ~o 73\ 1\ Nos edifícios divididos em a.par- N.o .95 - Inscrição de pessoas ftr-
1' :-lã o ~foi'''F a.r:•:::;0(} o d')c"tr-.rn\o, N' 73 - Reg 1sLro de pro~uraçao (lU 'tamentos e 11as "'Yiia.~" cada. aparta• rtdicas de fins científicos, naturais, 

11m qua 1ql:t>r c.os cu.so~ prev1.':>·,o':' Pt,. ,de outr(J dQclWJento eJn llVl't. e:=ipe- imento ou ca.sa canstituÍrá um imóvel. benefi<!entes ou religioo.os, inclu:sive 
gar-se-·t •''.~: (,ua.do d '4f rl<l:-;- CH"l:J.S 21:11, as do n'~ 73. I . todos os atos do processo, registro e 
Ytxadas. i , , . . j 2:,1 Na.r:; bu.scas pe.ssoa1s cobrarMse-á to S"'·" 0 . .. 1 oosen açoes · por imóvel encontrado no nome pe- arquivamen - Cr$ vv,O : 

2• se ·"._ ~~:~..rtf. mdJ~nr o lllrt: ~~1~~~~: l 1~ as cusbs nünlma~ de esC'l·itura di~o. Se negativa,. a cobrança será "'!~~ ~e -f~~~~~~j~J;es.s, i~~1u~~~; 
ano~ ou " h •

1 0 e _tolha do "'- · • : 1 ~ , • - d c1-~ 'JOO oo e as máxl- felta feita Pelo penado da busca.. t"odos os at~ do pr-e••o, t•eg1'slro ·e-pechr. :t bw.c.a sera a metade t ~ J.l , ;-..et ao serao e o~~ • , ...., V"- ~ 
da& t::tX'l..> ar; 1m a. I m~~ de Cr$ :w._ol)o,oo. . . 3~ Pela informação verbal, quando a.rquivamento, sôbre o capit-al: 

3a. Quando a parte pedir. no Ines-) 2·} Se a .escr_ttl!ra contwer mais de 0 interessado dispeniial' certidão, co- a) até CI'$ 100.000,0() - Cr$ 600.00; 
mo ato, mais de uma via da tnesma tnn contrato, amda que_entre a~ m~s- brar-se-á m.etade do taxado no nU- b) até C\'$ 500.000,00- cr$ 1.000,00 
certidão, pagará uma só busea. mas partes, contar-se-ao por _mte1ro mero 79. c) até Cr$ 1.(100.000100 -Cr$ .... 

N? 70 - cancelamento c.-. p;·1Jcura- as custas do contrato de m.awr v~- !.500,0(); 
ção 011 de quaisquP.r atos de c~_rt:Jrio lar e pela q:tartn parte as dos dema_zs 4:.a navendo a-diamento do registro d) a-cima de Cr$ 1.1)()().000,00 mais 
ou ~de outros documentos an:p.nra<tp~ contratos, nao podendo ex~eder o ma- ou averbação, par satisfação de exi- Cr$ 1,00 pot Cr$ 1.000,00, ·sendo o-
- Cr$ 20,00; xin1o fixaclo na obsenaçao 1~. gência, se Q ínteressdo pedir a pre- máximo 01'$ 3.0?0,00. . 

JlJ" Nas permutas, as custas serao con--. notaçã-o do titulo pagará a taxa. nxa. N.º 97 - Matricula .de oficinas im-­
tadas sôhre 0 Maior valor, com o de Cl$ 300,00 e' as buscas sendo a lpressoras, jo-rnais e outros perjódicos N? 71 - Certidão: 

I - narra thra ou em relatórlo, de 
ta to conhecido em razão do ofíCIO, ou 
com;tante ctos livros arquivados n.-tPril 
da. rasa e da busca, !!!e t.iver h:~vhlo, 
J;>Or item - Cr$ Hl,CO; 

acréscimo de um quarto nt4). tespectiva. importância deduzida do ._ Cr$ 1.000,00. 
4~ As escrituras de quitação paga~ devido, quando-·o titulo voltar a re- N.Q 98 ~ Notificaçâ-a, inclusive a 

rã.o a terça parte. das custas acima gistro. resp-ectiva certiãão à margem do re-
fixadas, sendo o mínimo de Cr$ 300,00 Seção IU gistro e do documentl> a.lém da torr-
e o máximo de Cr$ 5.000,00. Atos ttó~ O/íciais do Registro Civil das dução· 

sa. Pela escrJta decla_rada sem efel- 1 Pessoat~ Naturals a) D.o ·pe'J:imetro urbano - Or$ . ~ 
li- de teor, alem. da rs.~a- C-!$ to, por culpa ou a pedido de qualque1·~ m.oa. 

10,00; dos interessados, será devida a terça N9 84 - Anotação por comunica- b) no -peri.tnetro rural ou no mar -
n 1 _ de procuracão impressa. m'l- parte das custas t!!.xadas, sendo o mi- ção de outro oflcml e à margem do Cr$ 250,0{). . . 

nuserita, dat.l:lografáda ou- :mJnleDgra.- nimo de Cr$ 30Q,OO e o máximo de têrmo - Cr$ 50,(}() N.0 99 - R.egtstro mtegJ_·ai de título 
fada Cr$ 5000 . Cr$ 5.000,00. I N° 85 Averbação à margem doi documento \.lO :Patifp~ ~m v1~or decl~-- - ' ' a~c::ento em v1rtude de sentença man- rado ou para no 1caçao a .c uma PI1-

JV - de procuração lavrada em sa. Pe'"la procuração ou ~ub.stab?lecl-1 d;do, ~ertic:ião ou prova documental gina - Cr$ 80,00. 
livro tre notas, as me.smas ctllitas do menta declarado sem efe1to, sera de- 1_ Cr$ 300,00 _ N.o 100 _Registro integral Qe con-
ttem ll; vtda a. metade das custas taxadas. I N' 86 _ Busca trata. título ou docmnento com valor 

N9 72 - con.'4!rto e conferénci:a. de t d - · · d ,.. 7a M cus as as procura,çoes em ) por ano, a contar da data· do decla.ra a: . 
"húhlica.s formas Ou -ttasladas - Cr~ , · - """' ""' .-3 a ) té C • 1 000 00 cr• ~ 00 
t' causa propna sera.o as m._m....., ua.s assento. Cr$ 3,00, sendo o 'mínimo de a a r >{:I • • - ~ -av, · 

-20.00; 1 escrituras com l'a1or declarado. e;.·e 10.00 e 0 mãximo de Cr$ 100,00 . b) de mais de cr~ 1.000,00 a.t-é CrS 
N9 73 - Escrita feita iib'J ·l vros S=J As custas de escritur.a, procma- v 5 .000,()() _ CrS 100,(10: 

ou em a.vuLc::o; . ção ou substabelecimento compreen- N? 87 - casamento: e) de ma.le de Cr$ 5. 000,00 a.te CrS" 
I - Ma;nuscnta: ~ . · dem o. primei'ro traslado. t Habilitação: 10.000.00 - CT$ 150,00; 
a) })ar hnha que na-o contenha me~ 9f Os at-os Ial'radus ·depois do ho- a) compreendendo tocJ.os 08 at-os do . d) acima. de cr:t 10.000.00 mais orS' 

ho.s de .25 ~tras - Cr$ 0,6o:· - · rário normal de expediente, .ou "fora processo, t@rmo ou assentament-o da 2,CQ por 01'$ 1.000,00 ou tração, até· 
b) por lmha, que não co~ten:ut do cartório, terà:a as custas acresci-jce!ebração, certidão àe habilitação e o mãx.imo de Cr$ 2.~,00; 

menos de S_o letras -. CrJ 1.00, . das da metade, sendo o mfnimo de extraída do livro talão, desde que N.V 101 - Registro resumido ou re-
li:-- Datilogratia, tnlmeografadla- ou Cr$ 200.00 e o tnáximo .de . . . . . . . . . . >:~presentadas pelo& interessados todos gístro de penhores, CltllçõeS ou p:u-ce-

lmpressa;_ l'nh _ Oh~ ha Cr$ 5.000,00. os document-os necessários .. Cr$ 300,00 rias até uma. P'gina. as cu.stas do n.'? 
_a) por • a que na o c ~~n b) havendo necessidade de ~ustlfi- 100. com a. redução de 25%. 

:tn:enos de 50 letras :-- CrS 1,00. 1~ Nenhum acré:scímo será devido cação para prova de idade de Ul11 ou Observações: 
b) .Por 1inha que n.ao contenha tne~ peia. transcrição nas escrituras de al- de anlbos os nubentes, ou casamento 1.~~,. QUando 0 documento levaiio a. 

.ttas de 1/Ja. letras - Cr.$ 2,{)0. rarás, talões d~ ·impostos, certidões nuncupativo.. _ Cr$ 4.00,00. ,1"egistro contiver mais de wna pág:Jna~ 
Observaça?: . . . ,·~ fiscais e outros papéís necessáTios à c) pela afixação, publicação e ar~ serão ctevlldos mais .Cr$ 40,0() por pâ-
Se a _escnta fôt eoprada de cr1!f perfeição d.a ato, nem Pela expedição quivamenta de edital remetido por glna acresctda.. 

hal datllogrrJfado, a rasa será pm· ~te de guias para o recolhimento•de tri- oficial de o·ltra. jurisdiÇãc, ihclusiye a 2J' Pelo ca.J}C_elament~ de :lnscrl_çáO'""" 
calcul~d~: se em !Qrma mercan Jl, buto& relativos às escrituras. .espectiYa. certídã.o _ Cr$ 150,00 . de pessD!t jur1diea de fms ecOllÔllliCO.S-..; 
necess.arta no caso. a ra:~ será au- Seç~o !I d) pela dlspensa., total ou parcial, será d_evu:!a ~ terça. :barte d~ emolu-
11}enta~a da rnet_ade. · · , Atos· dos Oj;ciais de Registro dos editais de -proclamas ou _por sirri- mentoS da n. 98. NOS demais cance-
~9 .14 - Escntura . - · mclmdo o de Imóveis ples juntada e processanlento de do- Iamer:tos, os emolum~ntos seYão tJS 

Prlm~r? trasla:do, .alem da fU4- tl . .cumentos, sem direito a qttaisquer ou- do n.· 92. 
di.<;frlbmção: N9 79 ~ Busca, incluindo tôdas as, tra.s _ cr; 50,00· seçã-O v 
r- c:mt v-al-or-declarado: ·séries: · 11·. ,.,. 1111f I_ Reallmção: . . 
a) ate Cr$ 100.000.00 - Cr$ 13.00 l a) at-é 5 anas - Cr$ 50,00, a) peta. diligéncia pe.r a.a. oelebra-
b) entre Cr$ 100.000,00 e ... · · ·. · · · b). a,tê 10 anos - Cr$ 100,00. çã.o do ato ~.ors ~ a.ede do jt.Uzo e 

lJOr Cr$ 1_.000,00 ~u - 1.3--.% .-- 1 c) até 20 a-no; - Cr$ r5o,oa. dentro de seiS qullôntetros - Ct$ 
Cr$ 500. OOO,OC ma:z.s Cr$ 5,00 por • • • •1 dJ até. 30 anOs - Cr$ Cr$ 200.00. 200,00: 
Cr$ 1.000,00 ou 0.3% ~ el de mais de 30 anos _ ér$ 2SO,oo. b) além de &eis quilômetros - Cr$ 

c·l entre CrS 500.000,00 e .... ···•·· N9 80 _ Certidão- em breve l'e-1300,00; . . · 
d) entre C1·$ 1.000,000,00 e ...... l.atório ou "verbo ad verburn·•, além . c) ~riça.o. ~o ca.sa.m.&nto re.ligios··· o 

Cr$ 5.000-.000,00, mais Cr$ 1,50 por Idas· buMa:s- - .. Cr$ lOOOO. no Regl8tro C1vil, 1nclu.sive a éert1dão 
Cr$ 1.000,00 ou- o.5t';: 1 Nq 81 ~ Lotean1euto,' além das bus- exúrafda do livro_talê.o- cr$.300.00; 

d) entre CrS-1.00.~0000 e ··-·····lcas: . N.0 88- Cet~dáo de ttSliCun-ento, 
Cr$· 5.000.000.00. me.lS cr$ 1,50 por a) inscrição de memodal de lo--i ~aznen~ ou óbito,_ inelUBive a. rasa, 
Cr$ 1. 0~0,00, ou 1,15st- . teament-o, a.i"êm dM despes~ de ):>U·- arem d~ e:io ~ 

50 
• 

e) acuna de Cr$ 5.000.00000 mais bHêação pe! imprensa., por 1ot.e .... , ·I ab)l po · te·· teo. Ol'$C /~oo-
CrS 1,00 por Cr$ 1.000,00, ou- 0,01%; Cr$· 3000 . de m lr~· r- r~ • . 

n -_de en;ancipação - Cr$ 500,00 b) í~tüUa.ção. aiém das desrpesas de l NJ' 39 - Re,.sa.: 
. IU - Escrnura. de pacto antenup· condução ou publicação pela imprensa .A llle&ma do n.v 73 . . 

cut.l ou de autonza.çã.o pªra comerw _ Cr$ 200 ao· N.&;~ 90 _ Registi'o de nascimento 
ciar - Cr$ 1.000,00: • N9 82 ..:.._ Quitação - metade das ou .de óbito: 

IV - Escritura de testan1en~o pU· lcu.sta-.s do nço ~83 . - I- dentro do prazo legal: Ío\}Clt~,aive 
blieo ou aprovação de testa.tn~nto eer· \ Nt,~ 83 - 'l'ranscriçã.o-, · inscdçlo, raéo e a certfdáo ema.fda do livro 
ra.do- Cr$ 2.000,00. _ . •averbação, inclutndo buscas, prenota- taláo _ CT$ 8(),00; 

't1 .-: Escritura de c~~venÇ.ft-()· ou· Ç'áo. indicações. reais e peliSoais, conm- 1I. for f). do pr~o legal, inclusive 
especthc_açã.o .de condomimo. em ~la- mcaç(ies e fornecimento da. certidão rasa e a. certidão, 9Cluída a. mult.a: 
nos honzontats ou suas moditicaçoes~ talão sendo 0 mfn1nlo de Or$· 300 00 a) até onze anos - Cr$ 100.00: 

t:) pela eonvenção - Cr$ 1.1500,00; e o Iti.áximo de Cf$ 30.Ó00,00. • . b) depois de onze anos e ~nte 
'b) por- uni-dacte autônoma constan- -petição - OI'$ 1~0.00~ 

te d~ especificação - Cr$. 300,00; a) até Cr$ 100.000.00 - Cr$ 10;00 . c) .ntedi~nte Justi!ieação - Or$ .. 
VI - Escritura sem valor decla.ra· por CI'$ 1.000,00 ou 1% 200,00· . · 

do não prevista nesta lei - Cr$ 500,00 b) entre Cr$ 100.000,00 e ........ " N.• '91 - Retifi~ão de nosclmén-
Observação: se- o testamento for Cr$.500.01l0,00, mais Cr$ 3,00 por .•• to, euame-ntô ou óbito, mediante pro, 

At03 eles Oficiais do Revistro trs 
protestos de Titulos~ 

N.9 l&J - Anotação ·de qualquer t.f.­
tulCJ'" de dívlda, inclusive itlBtrim:tento 
de· protesto e respectivo registro~ além 
das empresas· de edital e condução, 
a6bre o valor do tftuio: 

IZ) até Cr$ !.000,0() -., Cr$ 100.00· · 
b) ·de mais de Cr$ 1.000,00 &tli Ôt$ 

~-000,00 - Cr$ !511,00; 
C) de mals de CrS 5. 000,00 a tê Ol'$ 

10.000,00 - Cr$ 200,00; 
d) d<! majs de Cr$ 10.000,00, o mec• 

mo fbm.d.o na letra. "C" Dl&iB ~ •• 
1,00 por Cr$ 1.000,00 oti traçlio, até 
o m4ximo de Cr$- 2.000,00 . 

N.• 103 - Baixa nos livros de regfs ... 
trOB - Or$ 50,00. . · 
· N.• 104. certrdão -de- protesto ou J>l'• 
pel arquivadO, pOr pess.os.: 

a) até um ano - Or$ 00.00; .. 
b) de mais de urn ano ã.té 6 anos 

- Cr$ 100,00; 
c) t'l.e- mais de einco f.nO.S - 0-rf;. ~ ~ 

15ll,I)O: . -
N.9 105 -.. Intlrnação, para ea.d~ Ir 

obrlgaçlo - Or$. 50,00; 

Seção VI 

Atos dos 0/icitús do R<llistro ti<! 
lnterdlçlíes e Tutelaa 

feito apenas para dLs.por SObre mon- Cr$ ~.ooo.oo. ou 0,3% va. documental e justitfd&Ç40, ou .au-
tep!o ou pecúlio, a metade das eustas c) entre CrS 500.000,00 ê ........ prim,ento. restallraç5.o e cancelam.ênto N.9 106 - :e:usca. nos Hvros findOS" 
do item IV. Or$ 1.000.00,00, mais Cr$ 1,50 por ... 4e r09Wtro- Qr$ l!OO,IlO; OU papoi! arqultll>dos no cartón&; 111 

N9 75-. Procuraçã\,- ou substa.naial- Cr$ LOOO,OO, ou (1_.16% Seção IV mea:nas custas do n."' 70. 1 
mente em· livro especial ou comum d) entre Cr$ l.OQO.OOO,OO e ..... • . . . . x.o 107 _ Oi'tttdão: ,. 

1
- 0r4 61/,00. Ct'$ 5.000.000;00 mais Cr$ 1,00. por .Ato.. ti<>' '!I!ClDiJ ds l'SQ18iro C/f,'il ~ á) ele prova dê ce.P&Cidftkle, exi>ratdA 

de cada. outorgànte que acrescer Cr$ 1.000;00, o\l 0,10% . pessrxu turidu:tJS e tf.o r~giatro de n- 0o Jiv.ro de regiatro dos ~ 
não seodo cônjuge -- Or$ 15,00. . .' e-) s.çitna. de Cr$" S.OOO.OOO;OO, mais tulo.s s d'oeumentos. . 1J:teaP&ZeSr além d& ra.sa e da ):)~ 

• N" 74 - Reeonh~enlo de o!nal, Cr$ o,áll por C.r$ 1:000,00, ou 0,08% N.' 92 - AVO<baçio- Or. 9!).~: quMJdo.houver- Cr$ ~00~· 

l 1_etra e .til'rns. ou firma aom.ente.- f) sem va~~r~eo~~~a~ t~cluíãas as N.9 98 -. BUBC&, t\B ~81-óÓI CW~ b) ~t.iVa;\, ou ecn r a. • , ~ 
91'4 ~.oo, . . . b,..ac, \ c!•fs do lleglslro de Im6i'lll,; 11t, - 4!e Cádtl. liem - Jt;«; 



!) de teor, além_ da rasa.- Cr$ 10.0o b) quando julga.do sem conte-stação, 
t·5' J08 - Reg-Isbro, além da ra.sa: ou havendo purgaç!W de mora, a me~ 
l) da sentença de tutela .ou cura- t::tde do taxado no n.~' llS, 

b) Com traslado, as . .c-ustas da lllf .. 
nu anterior, além da 'Il!_sa. 

N_9 13!l - .F;xpedição de" . edital a1· 
vara, mandado, ofício, eartà pu in­
fonnação, por ordem ~udicia1 alt.rn 

1 

vimento, serão devidas as custas drs·~ 
ta. seç_!l_o. · ' 

11" As percentag·ens serfto pagas 
metade por ocasi.áo do julgamento do 
cálculo e o restante na homolog-ação 
da partilha. e sáo deVidas nos pro--­
cessos cuja conta ainda não haja 
sido feita. incorrendo o escrivão nas 
penas da. lei se negligenciar a prãti~ 
c a dos atos já pagos. 

8. - C.t_:$ 50,00~ N. 0 116 _Ata dQ audiência.de ins~ 
').do~ t.ermo de tutela ou curatela! tr~.tçá~ e j.ul;ra.1p.ento, d.e Jeitrn•a e pu~ 
Cl$ ::J{},QO; bhcaçao de .sentença ou qualquer ou­
~> da ~ma.nc.ipação, adoção e perli- tra - o·s 300,00: 
~çã~: IllChlSIVe sentença, quando ~.'? 1.11 _ .Agra.vo de ptição e ape-

da rasa - -Cr$ 50,00. ' 
N9 133 - Certidão· extraida r\e '11.· 

tos, livros ou documentos, em breYe 
relatório ou "verbo ad 'ferbus" n llve. - Cr$ 100,{!0: laçao. mclukias tôàl.'os as custas af,é a 
do n9 '71. ' O da sentença decla.rfl::ória de au- entref;•a dos aut-os à secretarM. do '!'l'i-

tcia, ?U de a~e~t~na de suce>;siiÇ bunal ·cr" 30000· , 
JVison:a. ou defmiti.Va __ Cr$ 40,00; o - _ ;p ' • • • '" • • 

I - Pa.ra a.s vias excedentes de 
uma, a ra.sa será cobrada pela. rve- 12" Na& vendas em Praça ou leilão 

judicial, os escrivães de Orfãos e Su~ 
cessões terão direito a percentagem 
desta seção. 

~) do têrmo de ca.ução prest&do Ptn N. 116.- B~a noo. 11Vlos findOS, 
·anti<~ de totela ou curatela - Cr$ al!tos ol.l papers arqUIVa<\oo, aa do 

tadt. . · 

oo· · numero 69. 
') 'ct t d f • . N".9 119 - Diligência para. atos pra .. 

Nq 134. ~ , Traslado de docuntên tw 
ou de peQas do procesao, as do- t:..'il­
mero n. . a sen ença e a.lenc~oa ou con- tic.:!d.os fora do cartório, exoatua.:dla6 

'<!ala - Cr$ 4U,OO· aud;ê · 1 r ·t -n da. pre.staçáo de' contas d tut ~ as .. ~ J?Cias, praça, el ao, ci a.çao ou N9 135 ~ Na arrematação em pra­
ça ou leilão judicial, adjudicação ou 
remissão de bens imóveis, móveis ou 
semov&ntes, as porcentagens serAo 
devidas e calculadas · sôb:re o valor 
alcasçado, na base de·2% até o InA­
ximo de Cr$ 100.000,00, sendo o v11~ 
nimo de Cr$ 3.000,00. 

13.1!- AJs percentagens e custas, de~. 
vida.s aoa escrivães. só poderão ser 
cobradas roediante conta e cálculo 
previamente feitos pelo contador dq 
Juiz.Q~ 

e o notlftcacao - Cr$ 400 00· 
1 e curad.ore& - Cr$ ~0,00: N.r:> t:io - InquiriçãO de testemu-
1.) quan1o houver mais de um nome nha 011 depoimento _pessoal in<:luilda 
processo de. tutela, para çada nome N.9 l21 _ protesta: interPelação no~ 

:edente, malS cr$ lO,Ol). r~a.. J?Or testemunha _ Cr$ 200,oo: 
~eção Vli t~t1coaçao e outros feitos entregues à 

SEJÇAO TV 
Atos do! Escrivães do Crime 

N. 137 - Ala.: AiOS dos Ofictais do Registro 
de Distribuiçd-0 

f. 9 10,g - Averb~ão. ca.mela.mento. 
xa., retificação e visto para revali.­
iã.o - 0t'$ 20,00..-
f.'? 110 - :Busca nos livro.s e pa.­
~ sob a guardh. ·do cart-ório, a.;; 
tas do n.<l 19. 
r."' 111 - cert1dão, as do n,Q 'j'3. 
\bservaçã.o - Se a. certidão tõr 
·ma.t!.va, serão cobra.do.s mais Cr$ 

por di~tribuicão encontrada. 
·.9 112 - Distribuição de qualquer 
ureza - OI'$ 50,00. 
fbservaçã.o: se da. distribuição 
star mais de um nome n ser re~ 
rado, para cada. um deles mais 

5,00, 

Obsenoa.ções: 

, Pelas informaç.ões que presta­
, na forma do art. 8.0 do Decreto 
n.'l '3f:,l, de 24 de março de 1938, 
litioado pelo neereto-lei n.9 1. 549, 
~9 de agõst.o de 19'3"9. os Oficiais 
Registro de DiStribuição terão di~ 
> às custas devi-das 'Pt"lM certíd.ões 
pa.ssarem de a.côrdo com ê.ste Re­
ID.to e que serão pagas a.utes dO 
!Un·ento do respectivo inventário; 

DJ.s guias de pagamento expe­
~ pelos cartôrto.s da Fazemia Pú­
~ à, tepa.rtiçfl..o fiscal competente, 
tl'á. constar sentpte o paga.mento 
cusM.s devidas pela. distribuiçlo e 

•• 
seção VIU 

I& Escrivães das varas Civels, ae 
'amilia, de Orfd.os e sucessõe.J 

e Fazenda Pública 

~ 113 - Ação ordinária e outros 
s que, contestados, tonta.m o rito 
uirio - as custas serão ca.lcula­
sõbre o ·valor da causa, até a. au­
)ia de instrução e julgamento, ex .. 
OS· os atos pra.tlcadOs na. memna 
diligênci-as fora de ca-rtório, na 

111te base; . 

V'alar até Cr$ 20.000,00- 4%: 
pelo qu.e eJOOeder die Cr$ JO. 000,00 
:>rs 50.000.00 maio 3%; 
pelo que eJWSder de crs 50.000,00 
:11'$ 100.000,00 mal.! 1%: . 
pelo que exceder de Cr$ ..... -. 

00,0() ate Or$ 200.000,00, mais 

'pelo que exceder deCr$ ..... . 
00,00 all<! Cr$ 1.000.00,000, maio 

'pelo que exocedeor de Cr$ ........ . 
.000.00 mais 0,1% sendo o mr~ 
d_e cr$ '500-,% e o mã.xlma de Cr$ 

o.oo. . 
tervação: N'()S executivos fisoaJB, 

de decorrido o prazo para em, .. 
• à penhora., as CUSU86 .serio aa 
iee no n.0 113, sendo o mhlhn-o 
,. 116.00. . 
H4. Móe• e procesoos espeoials, 
ue ha}a IDBtrução >Wllária, taóB 

>enda de lm6vels a prestaçll<>, 
~ de Quinhão em coba comum e 
1, de.<Od.e Ql,. nio lncluftlu em 
li~ ·outro item, a. metade do ti\ .. 

~ 113. 

~o tomar o rüO 
t o me.mto taxado .no 1.\}' .l'.lt; . ' . 

part~. ind&penr~ente de tra.slatlo 
Cr$ 500.00 · 

Com req'uerlmento de precatória ou 
edital. mais M custas dêstes atos. 

'N.0 122 - Vis\.Q!"i.a., arresto, seques­
tro e .outras medidas prev-entivs.a ·-
Cr~ ~00.00: ' 
~om requerimento de precatória, ou 

edital, mais as custas dêste.s ato6. 
N.~ 12S - Mandado de seguunça: 
As custas serão a.s do taxado no 

il.~ 113. 
N.C! 1'24 - Desquite: 
a) amigável - crs 000,00 
b) litigioso, a.s mesma.s êusba.s do 

n.o U3. 

N9 136 - Nas vendas de bens mo~ 
v eis, o mínimo serã de Crf 1. 000,00. 
Para os bens ln1óveis. o prtV\1to · rto 
n"' 135. 

Observações: 

I - de sessão do Júri - Cr$ 5{1,00. 
'I.1 - de audiência de julgamento , 

ou especial no crime - Cr$ 50,00. 
N. 138 -·Agravo de petlçáo, com­

Preendendo todos os atos de proces-
lt. Havendo reconvenção o recon- sos, desde recurso até remessa ou re .. 

vinte w.gará. um têrço dás custas, cuaa. de seguimento Pelo Juiz "a 
pelo modo determinado para. o pa.- quo" - Cr$ 100,00 
gamento da.s custas da açAo, no ato 
d.a apresentação. da reconvenção. N. 139 - Alvará: 

2" No caso de nova distribuição de a.) de .soltura - Cr$ 50,00. 
feito, por incompetência do JuLro, ao b) par& qualquer outro 11m, alêm 
cartório que prbheiro runcionou, · ca- da. rasa - Cr$ 100,00. 
berão as custas pagas na. inicia1, nada N~ 140 --.- Apelação, até a entrega 
mais sendo devido no novo Juizo, até dos ·autos à secretaria do rribunal 
a fase em que o pagamento !oi feito, ''ad-quem" - Cr$ 100,00. 

){as partilhas -cons.equentes de ~:!S~ 3' O abandono ou desistê:'J.Cia. do N9 141 - Auto: de qualificação .. 
qi.útes, se·ão devktas as mesmas per- feito, ou transação que lhe ponha sanidede, declarações, corpo de deU .. 
centagen.s previstas para as Vat"SS 'de têrmo, em qualquer fase do processo, to, ou qualquer outro não <.!sp.ecíf\.-

OJ:>servação: 

Orfãos e sucessões não exonera da obrigação de ~agar cado - Cr$ 50,00. 
· N.C? 125 - Falên~la e concordata as custas e percentagens a façnm N~ 142 - Autuação - Cr$ 10,00. 
preV'Ientiva, a.s custas serão calculadas jus os serve.stuá.rios, nem dá direito N9 143- Busca: a mesma do nv 69. 
sóbre o ativo arrem\dado, na base de a restituição. N1} 144 - Certidão: 
2%, se.t:td.o o minimo de Cr$ 1.000,00 4' Nos feitos em que o vaiOl' decla-- a.) de desentranhamento de papéis. 
e o maxuno de crt 30.000,00, })!{)Ce ... re.do {ôr inferior ao da liquidação, ou passada nos autos, compreendid.a a 
dendo-se 110 pagament-o logo após o por ocasião da sentença concessiva nota la.n-çade. nos mesmos papéis, de 
despacho· inicial. nos Mandados de Segurança, será. tei- cada uma - CrS 5,00. 

~- As despe.ses com a pubUcação de to o reajustamento das custas com b) na-rrativa, ou em relatót·io, a re~ 
eó1tais e av1sos ficarão a ca~·go d() re .. base no valor afinal apurado ou re- querimento da. parte,, de fato conhe­
requeriplento, do síndico, ou do cem.. sultante de condenação de!initlva. cido em razão do oficio, se constante 
cordatario, conforme o caso. 5" Nos atos requisitados por ~ele- de livros. autos ou papéis ~xhtentel\ 

n - Habilitação retardatária, ou gta.m.s., radiograma ou telefone, 0 Es- em cartório, além da rasa, de cada 
restituição de mercadorlas, en1 'fa.Ji!n .. crivão -terá direito, também, à. impor- itém - Crl 1ô,OO. 
cias ou concordatas, as custas ;;;er~o tã.ncia. correspondente às despesas ·a c) de teôr, alêm da. rasa - Cr$ .• 
calculadas na seguinte base: serem. efetuadas, 10,01> . 

a> de valor até Cr$ 20.000,00 - Or$ G'- Nos iltventários. arrolamentos. d) em fôUta corrida - Cr$ 10,00, 
400,00; nas sobre--partilhas, extinções de usu- e} nos autos de estar findo qual· 

b). de valor superior a Cr$ 20.000,00 to f 1 quer prazo ou outra qualquer, nâa 
- Cr$ 500,00. !ru • de Ide comisso, na.s subroga- e:ltpressamente n1encionada, quando 

UI - Impugnação de crédito. cin ções 6 nas precatórias, em lugar das determinada em lei - Cr$ !'i;OO. 
tal!ncias ou concordatas, aa eústas custas desta seção, os escr'.vâes perce... /). de ciência de sentença ou acóc-
serito calculadas. excluídas as diligên~ berão percentagens calculadtt.s sôbre dA() _ Cr$ s,oo. 
elas, se houver, na seguinte bf.se: o monte-bruto. na seguinte proporção, g) rasa, as do n•• '73. 

a) de valor a~ Cr$ 50.000,00 _ salvo quànto às arrecadações de bens N~ 145 _ Diligência para ato prEL· .. 
Cr$ 500,00· de ausentes quando têm S% (três por ticado fora de cartório, excetuados 

b) de válor superior a Ct·$ 50.Ô')O,OO cento) sôbre o valor dos bens arre- os de audiência ou praça à porta 
-Cr$ 1.000.00. ca.dadOG: , do auditório, citação, intiznação -ou' 

IV .._:. Extinç§.o de obrigações, as a) até Or$ 200.000,00 (dois por cen- notificação e os mais que estão obr1·· 
custas serão calculadas na base Cle to - 2%. gados de oficio - CT$ 10Q,QO. 
1% s.Obre o valor dos créditos reco- b) de mais de Cr$ :IOO.OOO,OD sõbre N~ 146 - Edital, inclusive o trag~ 
nhectdos, sendo o miriimo de Or$ · .. , o que e~ceder. atá Cr$ 5oo.OOO,OO (um lado. alêm da rasa, correspondente 
2.000,00 e o máximo de Cr$ 10..000,00. por cento) - 1.%. ao número de vla.s que devam ser 

V - HabUitaçAo de crédito, om~a- c) de mais do Or$ 500.000,00 sõbre expedlda.s - Cr$ 20,00. 
lêncla. ou concordata - C .... 50, . o que exceder (~ 1 to) •'9' .... e o por cen - N9 147 - Guia, inclusive dupllcatí\ 

N• 12fi _:. Execução de sentença: 1/2%. e triplicata: 
até o limite previsto na lti número ) t d 1 õ t d 

AJI. custas serio cobradas na base 1.301, •- 1960. - a para. pagamen o e mp s o. e• 
de d 

· tê d ~ PóSito ou fiança - Cr$ !5,00. 
Ois r4QS as do n"~ 113. 7" Nos inventários e arrolamentos, b) se contiver a transcrição di.J 

N9 127 - Precatória. regoatórl&l e cujos bens seJam insuficientes para ct.lculo e que.isquer declarações ne-­
ea.rta de otdem recebid~ para. t;!\lm- .solução do passivo, serlo devida.s pela cessáda.s _ Cr$ 20,00. 
pttmento: . metade u percentagens da. tabela. su~ N~ 148 - Inquirição, de cada de·· 

o:) para fins de citaçãO, intlmaçlo pra. clllculadu SObre o nl()nte. poimento, de testemunha ou de pat'-' 
e notitlcação - Cl'$ 500.00~ 8"' N08 inventários negativos serão te, incJufda a assentada, {~ontradita. 

b) para depoJmentOB, exames ou devida$. aa cuatM: fixas de Cr$ 500,00 reinqUtrfçlo e .contestação, além dM 
qualquer outro fim, nAo lnoluldo !lá por todo o proeeooado, compreendldL rasa - Cr$ 70,0(). :{ 
letra "a .. , além das dlligêncte.s ue-· a certidão d& sentença de julgamen- J'i9 149 - tntimaçõt~: 
c~as a' seu cumprimento, maJe: to. a> em audiência ou em cartúl'!iJI 
as tas dê- atol.' 9' Nos autos procesaa.dDI a requ•· - Cr$ 10,00. · 

N" 128 - E.z:eeoio pi'OQtlSStl.da em rtment() de teroetroi:, ein...apenso, ou b) sendo tora de ca,rtório - Crf 
apartado - Crf soo,oo. . .. por dependênoia do lnventárloo, •• liO,OO. ·1 

N-11 119 - Recurso de terceiro pu- rio defidu as custas, por eo-ntt\ dos ....,-9 1~ 3r"J judic.a.do - crt .300,00. requerentea 1"' "" - Ifl,.itura 'de -proca~so " 
N9 130 - Agravo de iD.atrumento, · tri'bUnais ou ,ftUJo8: .ai.agutat·e.s -

Além da. ,....,. do traslado ,, .. -· 10• ?elos títulos de propriedade, ;;e,oo. .l 
pedjdBB - Cr$ 500 00 precatórlaa, · rOgatórias, certidOe.s, lf~ 131 _. Deselltr~llham.ento de mandados, alva.rás e o«et.os, ~s.tre.!- ~ 151 - Manâdo, alín1 d11 rN& 4 
d()Oum..nta.! dos dos autos referidos na observa. :- Cr$ .:!0,00. .,, 

o:) sem tr..t1Aão, por dooWUAto - çdo '"· bem como pelos reebtro.s' e.s- 1{1:1' tll2 - O(icio em (et~l. i~\Wtiv8 
Clrt :10,00; . . · , . . . pec!als aetermlna.do• '!" lei ou pro- réS!a!fO e f)!l<l!\Údoe oo qült tortm ~ 



' DI4RIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçio IIJ Fevereiro de 1960 , 

denados pelo jillz 1J:J.ra. seu f".IIC~aJe­
etmcnto - crs :ao,oo. 

N9 111 - Precatória para ·qualquer 
fim, além da rasa. que ex~eder de 
vinte e cinco linhas - Cr$ 30,0!)0 

XII - de aemoventes, fora elos e)· autópsia, precedida de e:xuma ... 
casos previsto&, Cr$ &,00 por cabeça. çõo, de Cr$ !.000,00 a Cr$ 2.000,00. 
sendo &ve&, as custa &fiu.s totais de ll ind'~d 1 N9 153 - . Precatória cu rogatória., 

&l€m da rg.sa - CrS 80.00. 
N9 172 - Pl'ocessos .:>rJginá.tios: 
I - artigos de atentado ou de sus-

Cr$ 30,00o - no lu uo v vo: 
a) de sanidade física, de Cr$ 200,00 

a Cr$ 500,00. 
XIII - de terreno, em geral, fora 

dos casos preVistos a-elma, de •.. o • o • o 

Cr$ 3,00 por Cr$ 1. 000,00 ou fração, 
sendo o núnimo de Cr$ 100,(~)' e o 
máximo de Cr$ 1. 000,00; 

N~ 154 - Procmação ou ~ubestaw 
belecimçnto "apuct-acta" - Cr$ 50,<JO. 

peição - Cr$ 40,00. · 
li ...:.... conflito de jurisdiçã.o - •• , o 

Cr$ 60,00. b) de lesões corporais, violências 
carnal, parto, prenhez, abôrto, idade. 
de Cr$ 200,00 a Cr$ 500,00. 

N9 155 - Registro dç sentenças, 
a1em da ra-sa - Cr$ 10,00. 

III - correições - Cr$ 60,00. 
IV - habilitação de herdeiros -

Cr$ 00,00. c) de moléstia, mental ou toxico .. 
mania, de Cr$ 300,00 a Cr$ 1.000,00, N9 156 - Ténno: 

a) têrmo ou nota de data, vista-, 
juntada, conclus:io, ru:JHcaçá?, ;·ew 
messa, recebimento, apens~ção - CrS 
lO.Dü. 

V - processo de responsabilidade 
Cr$ 60,00. 

VI - reclamação - Cr$ 60,00. 

N9 173 - Recurso: 

XIV - deveicul o de tração animal, 
fora dos casos previstos acima., cada 
um de Cr$ 5,00 a- Cr$ 30,00. 

XV - de automóveis, ou outros 
veicuios de tração elétrica e a vapor, 
de Cr$ 5,CO por Cr$ 1. !!00,00 ou fração, 
sendo o miniino de Cr$ 100,00 e o má­
ximo de Cr$ l.OOO,CO; . 

UI - físico, quimlco ou, em geral, 
de laboratório, compreendidos os 
bromatoJógicos, de Cr$ :m:l,OO a ••• , 
Cr$ 800,00. 

IV - toxicológíco: 
bJ todos os d~me.!s, o:tue ferem t.s~ 

sina:los pe~a.:; partes, e 11J:o se a(Jhem 
especificados neste número - Cr$ 
60,00. 

I - de competência originãria do 
Tribunal Pleno de qualquer Câmara 
ou Tribunal, salvo "haDeas~corpus" -
Oi$ BO,CO. 

II - criminal de Juizo de direito 
- Cr$ 50,00. 

XVI - de aeronaves, <'&da uma, de 
Qr$ !20,00 a Cr$ 500,00; , 

a) para pesquisa ele tóxico determi .. 
nado, de Cr$ 200,00 a Cr$ 500,00. 

b) sendo de vísceras, de C::$ 300,00 
a cr$ !.000,00. 

Seção :X 

Atos do Escriváo da V<t14 
de Req~gtros Públ :.em 

N9 15'1 - canceiament0 de pr(1· 
cmaçãO, distribuicão. protesUJ e ou­
tros - Cr$ 200.00. 

N9 158· - Matrícula de revista, jor-
nal ou o!icina impressora -· ..... . 
CrS l.OOO,CO. . . 

N9 159 - Vístoria - Cr.$ 800,00. 
N9. 160 - Sustação de. protesto ou 

distribuição - Cr$ 500,00. 
N9 161 - Autorização para lavra.tJ.t~ 

ra de escritura - Cr$ 500,CO. 
N9 162. - Dúvidas e reti:fi(:açâes -

Cr$ 300,DO. ' 

Observação: 
Para os atos· não (>Specifkados nE's­

ta seção; as custas serão cobradas de 
acõrdo com as do escrivão no cive\ e 
no crime, 

Seção XI 
Secreta'ría do Tribunu.Z de Justiça 

N? 163 - Agravo de :;~etiçãa ou de 
fuc;trumento: · 

1 - Cr$ 1,00 por Cl'$ 1 000,(}() ou 
fração, sendo o mínimo de Cr:S · 20,00 
e o máximo de Cr$ 100.00. 
li - Não havendo valor declarado 

- Cr$ 40,CO. 
N9 164 - Agravo de Jespncho admi-­

tindo ou não embargos de nulidade 
·embargos de declaração ou desistênR 
cia: 

I - em processo cival: 
a) nas causas de valur até ..• o o ••• 

CrS lO.iJOO,O{) - Cr$ '?O,[}[), 
b) de mais de Cr$ lO.OOO,CO até 

Crs 5{).000,0o - Cr$ 'lO,CO. ·-
c) de mais de Cr$ 50 {]{)O,()O até 

Cr$ 100.000,0() - Cr$ 30.00. , 
d) de mais de Cr$ 100.000,01) 

Cr$ 40,00. 
II ~ em processo criminal: 
De Juizo de Direito ~ Cd 20,00. 
N? 165 _ Apelação ctvel, a(,.'áO res~ 

cisória e embargos: 
I - crs 1,00 por OrS 1. 000.00 ou 

fração sendo o minimo de CT$ 40,CO 
e máximo de Cr$ lOO,f>O. 

n - Nas causas de mais de ..•.•. 
Cr$ 100.000,00 mais Cr$ O,!;{) por .... 
Cr$ l.OCO.OO at!>. Cr$ 400-COO,OOO. 

Ill - Não havendo valor declarado 
. - Cr$ oo,po. 

N9 166 - Apelação: 

I I - de .Tribunal - cr~ 80,00. 

li - de Juízo de DireilflJ -
Cf$ 60,00. 

N9 167 - Baixa- ele prncesso à pri· 
meiar instância. - Cr$ 10,00. 

N9 168 - Dese1·ção de recurso não 
preparado no prazo legâl, a taxa mi­
nima de recurso interposto, (>, não 
havendo taxa minima, metade da taxa 
fixa. -

1 N9 169 - Embargos de imlide-rl€ ~!ll 
processo eivel ou criminal e tod...:.s os 

1 demais recursos interpostos e arrazoa~ 
dos em 2" instância, metade das éusta:> 
da apelação ou agravo, conft,·rme o 
easo. 

N9 110 _ Habea.s-eorp·ta, ori:;;inf..río 
· 'ltlJ de reçurso - Cr$ 5G,CJ. 

Ill - havendo inquir:lçáo de teste~ 
.munha. e audiência, .serão cobradas 
as custas dêstes a tos taxados para os 
escrivães do cível. 

XVII - de biblioteca e museu com 
tôdas as instalações, de Cr$ 100,00 a 
Cr$ 600,00; 

c) para pesquisa de tóxico inde.ter~ 
minado, CrS 500,00 a Cr$ 1.5-0Q,OO. 

V - exame raàioscópico, de ••••. o 

Cr$ 100,00 a Cr$ 300,00. 
VI - exame radiológico, de 

Cr$ 200,00 a Cr$ 500,00. 
N9 174 - Provisão para qualquer 

fim - Cr$ OO,CO. 
N9 175 - Registro de- carta de advo· 

gado ou solicitador - Cr$ 30,00. 

XVIU - de laboratório, gabinete 
c:irúrgico, dentário, radiológico, toto~ 
gráfico e outros congêneres com tôdas 
as suas instalações, de Cr$ GO,OO a 
Cr$ 800,00; 

Observação: 
Nos processos de acidente de tra ... 

balho, o minimo e máximo dêste nú~ 
mero são reduzidos à metade_ 

N"' I 76 - Revisão da numeração das 
fõlhas dos autos, de cada fôlha ... o 

Cr$ 0,50 até o máximo de Cr$ 400,00. 
. Observação: . 
~s custas desta seçA.o serão cobra~ 

das ·em sêlo. 
Além das custas, a parte que !Jzer o 

preparo pagará,· no mesmo ato, a 
taxa para· baixa do orcces:so, 

seção xn 
Atos dos AValiatt0rcs 

N9 177 - Avaliação; 

·1 - de casa, qualquer (1\te seja. a 
sua natureza . ou seu destino com­
preendendo quintal, ché.cara, muros, 
cêrcas e tôdas as suas dependências, 
acessões e benfeitorias, e hem assim 
de a!Jartamento em ~era!: Cr$ l,GO 
por Cr$ 1-000.00 ou fração, sendo o 
mínimo de Cr$ 150~00 e .o máximo de 
Cr$ 1.000,00. 
li - de benfeitorias e acessões, de 

Cr$ 30,00 a Cr$ 120,00. 
Ill, - de embarcações, com todos 

os pertences e acessórios, como botes, 
remos, âncoras, etc. , de cada uma: 

a) sendo miUdas, de Cr$ 30,00 a. 
Cr$ 120,00. 

b) de navegação barra a fora, até 
1.000 toneladas, de Cr$ 100,00 a .... 
Cr$ 300,00: 

c) ele Mais de 1.000 to11eladas, mais 
Cr$ 40.00 por tonelada, ~té o mãximo 
de Cr$ L 3CO.CO. 

IV - de estradas de terra. ou carris 
urbanos, compreendendo todo o mate:. 
ríal fixo e rodante, estaç5es, armazens, 
oficinas e, em geral, telégrafo. com­
bustível,- etc. de Cr$ 400.o0 a o ••••••• 

Cr$ 2.0000,00. 

XIX - de máquJnas em geral. não N9 182 _ Exame de livros ou papéis 
compreei;~didas nas menções anter1o~ comerciais: 
res, Cr$ 5,00 por Cr$ 1.000,00 ou fra~ 1 _ para verificação de balanço, de 
ção, sendo o mfnimo de Cr$ 100.00 e Cr$ 200,00 a Cr$ 1.000.00. 
o máximo de Cr$ l.OOO,CO. n - para verifical(ão de conta, de 

Observação: Cr$ 100,00 a Cr$ 300,0. 
m -_para verificação de cscl'itura~ 

ção mercantil para qualque~ fim, de 
Gr$ 200.00 a Cr$ 800,00. 

Cómpete: 

I - Aos avaliadores jodiciais, que 
intervierem nas arrecadac;:ôes, de qual­
quer natureza, processadas pelas Varas 
de órfã-as. e Sucessões, a percentagem 
de quatro por cento <4%), rateada 
entre êles; 

n - aos avaliadores .1udiciais, nas 
execuções, n~"l processos de falência e 
de concordata, e nos de desquite, as 
percentagens a que se. refere o n9 182 
da seção XVI do Decreto-LRi nl? R.E44, 
de 4-1~46, calculada -sôbre o valot: dos 
bens aval~ados; 

rn - aos avaJiadores da Fazenda 
Nacional e avaliadores j•Jdiciais com 
o exercicto ·nas Varas da Fazenda Pú­
blica, a percentagem de 1% !um por 
cento), paga mensalmente pelos exe­
quentes e calculada sôbre o total da 
cobrança. judicial da divida ntiva, nos 
executivos fiscais movido~ pela União 
e por suas· autarquias. atf' o máximo 
ile Cr$ 30.000.00 para cada um dêles. 

Seção XIII 
Atos dos Arbitradores ·:? Perito3 

N9 178 -. Arbitramento 

IV - cara levantamento de balan~ 
ço, de Ci·s 300,00 a Cr$ 1. 5M,C<I. 

V - para. levantam~nto de escrita, 
por mês de escrita, de Cr$ 2DD,OO a 
Cr$ 600,00. 

VI - para. inventário comercial 
<Ativo e Passivo), de Cr$ 30.J,OO a. ' 
Cr$ 1. 000,00. 

VII - para levantamento de ba ... 
lancete, de Cr$ 200,00 a. drS 500,00. 

Nt? 183 - E!xames em documentos, 
livros ou firmas, para vcrificn~ão de 
falsidade ou dequalque r outro fato: 

ai nas causas de valor declarado na 
inicial, no têrmo de cleclarncão de 
bens, ou em peca dos auto!> c'ue' ex .. 
presse êsse valor, até ..::ors JO. CÓ-:1,00 -
Cr$ 200.00. 

b) nos de mais de crS JfJ_coo,co até 
crs 2f! ooo,.o::·o - Cr$ HJQ.OV. 

C) nos de mais de Cr$ 2r. .00 até .• 
Cri!:: 5ü OOO,()O - Cr$ 1/}0.G(I •. 

d) nos de mais de OI."$ 5f'. 000,00 a :ó 
crs 100. o.-:o.oo - crs 1 r,üfl..l10. 

el nos de mais de CrS 101 r-:'0,{>0 at~ 
Cr~ 500.000,(}(1 - r,rs 1 Pf~t "r: 

f) nos de mais de DrS ~\1::: G:J(),OO ·-­
crS 2.0'JO,OO. 

W' 184 - Vistoria. com ru o::em ar ... 
hitramento, de Cr$ -?O[),CO a 
Cr$ 1 sno.oo. 

Observação: 
Nos exames e visto:-1as de maior 

complexidade ou que .,.~i~a>t• verificfl­
Il - de valor de catt.S9..s.de q'Jalquer :;Eics demorad~r,. <~e'.'á ,1 .. ,.rn:tido ~.os 

natureza ~ Cr$· 3p,<Jo .. , · lJPritos estimar o va; )r d'J ~rbitra-

1 ~ de fiança criminal. de multa e 
de liquidação de objeto sébre o qua1 
se tiver de _determinar q-;_:_alquer mul­
ta - Cr$ 20,00. 

V - de fábricas ou ofieina3, com· 
seus motores, maquinismos, transmis­
sões, mancais, aparelhos, utensmos, 
pertences, etc.. de Cr$ 400,00 a . o •• 

crs 2. 000,00: 
VI ,;._ C.e fazenda, ~l':J de sitio de 

cultura, compreendendo tertas casas 
im?':eis, semoventes, plantaçílc's, ma~' 
quunsmos e outras benfeitorias, .. , . 
Cr$ 5,00 por Cr 1.000,00, sendo o mi· 
nlmo de Cr$ 200,00 e o máximo de o. 

tn - de honorãnos médicos de 1'J:H':nto "' contratar o.c:· <;P.i.J~ s~rvlGn"> uor 
advogados. e 1ie outras _piOli"SÕe; li~ t>~<;f' valo;. com anrnv;r!'i.o r o juiz,. o~~ 
berais, salarjos por ser11ço.s de outra VJdos os mtF>re.s .. ac1os. 'Ut"IPsh•.o fl org~o 
natureza de Cr$ 200.00 a .... , ... !1_o l\.~inl.<::tP:fn Público, n~1s cat!s::ts em 
Cr$ 2.ooO.oo. . - . . 'I r;o;p lnten·ler 

crs 2. OOO,Iln; 
yrr - de negócio de r,éneros, â va­

reJO ou por atacado, de C!'$ l 50,fl0 a 
Cr~ 2.00C,()O: 

VIII - de móveis. 1 cr:t dos cascos 
previstos. acima. de CrS 5.t0 por .. _. 
CrS 1. 000,'00 ou fração !:P.ndo o mí­
nimo de Cr$ 150,o0 e o mãxtmo ae 
Cr$ 1 OVO.OO: • . 
~ - ele ouro, prata, ~ó!ns e pedl'as 

preCiosas, alfaí~s e ob ietos cJe arte, 
Cl·$ 5,0C! por Cr 1. 000,00 sendo o m1-
nimo de Cr$ 100,00 e o máximo de 
crs 2.ooo.oo: 

IV - de frutos,- interêsses. petda~ .seçdo ·XIV 
e danos. alimentos ou Cftmlquer outro l · 
não especificado, de. c~·s 150,0Q a .~. Atos dos Inte:-pretcs ~ Tradutores 
Cr$ 1.5-'JO,OO. N9 135 - "F. ..... am!'! ":"··a t'~rificação 

N9 179 - AssistêÍlcia d:-.~ arbitr~do- da exa:t;,(!1o elo;- trrH:'I'1"fl::>s ·- ..... . 
res. nas demarcações e drnSiJf's de tt;r- CrS 2!)0.03. 
ras, incluidas ás infnl'mac;ões que Ee o e.·;'1_,.,.o durn.r mais de um'a au~ 
prestarem, de Cr$ 1<l0,{){) a . . . . . . . di ;nc.::a. o jt:fz, no fjm do c:<:~me. mar­
CrS l.OCO,OO. cará Uma rlifori::t de r.'l't; lf':'\00, cujo 

N9 180 - Corpo de delito au.ando 
falsidade ou de qualquer outr~ iato: 
CrS 100,00. 

. N9 181 - ~~ame tnédleiJ. comprecn· 
d1do o corpo de delito: 

total.lbãn poderâ. exceder de ....... . 
...,r~ 500,00. 

N9 le6 - Interven';!án em d:pol~ 
mE>nto. .int;:n·o?'a.t!-rin, c-u r'.ltro t'.to 
'·:rl'~'nl, de cada ato -.....- Cr$ 100,00. 

X -_de ped.·~iras, caJ;;oll·as, e qur:Is· I - no cadáver: 
quer mtnas. Ce Cr$ 60,0{) 3 Crs ~0'\l'r'J: a1 inspeção externa 

Pela r2inquiricão, mais CrS 50,00. 

N9 187 - Tradução de documento: Xl - de rf'ndas ou rlf' 1alor rle con- a Cr$ :'i<l(J 00 ~· 
trato. em get-l, de ·;rs 6"' oo até o b) · · tó. : 
n,áAimo de Cr$ 200 I.! O. '"' 1 · au psta limples, 
· - • • a Cr$ 800.00, 

11e CrS 1CO,IK 

C~ Cr$ 3üO,Qt 
J - y:::<:'lr p~·co;ina. (:~'1'1 ~!) ·P~->h;::s de 

50 l<>t.ras cada uma, da:tilOg: alada 
Ç.$ 50,00. 
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n - por pãgina, eom 25 linhas 4e 
16 letras cflda uma, manuscrita - •• 
Cr$ ao.oo. 

c!) de mais de Cr$ 50.000,00 até tos, remissões e liCi.t.ações em praça I mero de vêzes que f.ôr pro-~ur:l'':t a 
Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30,00; ou leilãO, depois ·dêstes realizados peJe. pessoa a intimar, seja qual !ô1· o va-

e) de mais de Cr$ 100.000,00 até porteiro, nos casos previstos ~m H"\. lar da causa, incluída. a conduç:1.a -

UI - por iJàgina, com ·25 linhas de 
tnenor núnlero de letras, cada uma, 
ntetade das custas .respectivas. 

Cr$ 500.000,00 - Cr$ 4o,oo; sôbre o valor 3%, nã.o r-adendo !·t • Cr$ 70,00. 
f) de mais de Cr$ 500.000,00 -- ceber menos de Cr$ 500,00, nem mais t . , ._,. 

C ·• 5000 de cr(> 30.00000. V - Au o de_ penhora, emoa1.,.9, 
1.., • ·- . "" ' sequêstro, . depósito, levan:an:-,<:'1".\0, 

IV - Pelas segundas ou mais vias 
de traduções devidamente autentica­
das e assinadas, cobrar·se·á, cada via, 
metade das taxas dês te número. 

II - nao sando liqUidO: N9 196 - P:·c];âo nas audiências, arromllarilento e outros liâo espe;~ fi-
aJ até C~ 5.000,00 - Cr$ 10,0_0; I pc~· nome que apregoar - C.;-S .•• cados, além do que fô: devido pelas 
b). _de maiS de Cr$ 5.000,00 até .. 10,0!>. citações, denL<o da zona de seis qui~ 

Cr$ 20.000,00 - Cr~ 15,00; lômetros do Juizo no mar ou em JG· 
c) de mais de Cr$ 20.000,00 até .• SEÇAO XVIII · cal de dificil ac~o. para cada 11m 

Cr$ 25,00; Atos dos Oficiais de Justiç, dos oficiais, seja qual fôr o valor tia Seção XV 

'Atos àos Partidores 
, d) de mais de crs 50.000,00 ate causa, inc1uida condução - Cr$ 

Cr$ 100.000,00 _Cr$ 35,00; NQ 197 - Auto de penhora, seq:_;ê!'l~ 150,00. 

NC} 188 -- Partilha e sobrepartilha, 
até o. valor de Cr$ 20.000,00 - .... 

e> de mais de CrS 100.000,00 até tro, arresto, despêjo, depósito, anola-
Cr$ soo.ooo,o _ Cr$ 4S,OO; mento, levantamento, prisão, paga~ VII - sendo lavrado mais de u~ 

crs 2oo,oo. . f ) de mais de Cr$ S"".OOO.OO _ •• mente. busca e apreensão e ont.rJs auto, posteriormente ao primeirO te~ 
\1\1 - pe Te d · lu · e ntl' sultante dêste, como o depósito de~ 

Cr$ 60,00. n~o es dcl ~ a os, mcd Slvf. co õ.~ .poJ·s do arrombamento ou penhor<1., Pelo que exceder de Cr$ 20. 000,00, 
além da 'te.Xa de Cr$ 200,00, · mais . ·, 
Cr$ 1,00 por Cr$ 1, 000,00 ou fração, 
até o mãximo de Cr$ 5.000,00. 

N9 189 - Rateio, se houver, a.tém 
das custas devidas, Cr$ 10,00 por .. 
Cr$ 1.000,00, sendo mínimo Cr$ 100,00 
e o máximo Cr$ 500,00. 

Seção XVI 

Atos dos Contadores 

III - havendo rateío nos casos dos 
itens 1 e 11 pelo número a que se 
te~ha ;de ratear a. irnportánctl)., por 
unidade - Crs 5,00. 

IV - de juros, Prêmios ou renca ~ 
n:entos, C::J.inpreendido _, o rateio, se 
tiVer lugar, de c:>.da ano ou fracê.O 
de ano.- as custas deste número, üCm 
r· 

V - de reduçfio de papéis de erc~ 
N9 190 - Cálculo: dito ou títulos da divida pública a 

I ~ fm· •I, em ar•olamento moeda corrente ou vice-versa, ai.ém 
"" '" ou in~ dos do item r e .sõbre o valor dos 

ventãrio: pápéis ou títulos convertidos: 
a> de nerança, p:u-a adjudicação, a) até Cr$ 5.000,00 _ Cr$ lO.LO. 

quando houver mn só herd-eiro; b) de mais de Cr$ 5.000,00 ~té c.r$ 

:fe e con uçao, para ca a o Icial, além 
das citações que sejam imlisnf.n.,t~- seja qual fôr o valor da causa, m­
veis para 0 ·cumprimento das dlligên· clu{da condução, para cada um d.os 
cias: oficiais _de justjça - Cr$ 50,00. 

1 - em zona próxima .- seif' qul· ,observações: 
lômetros: 

al nas causas de valor até 0rs ·... 1~ Só poderá ser contada condu-
20.0CO.QO ...- Cr$ 50,00; ção especial, quando a diligência fôr 

b) nas de ·mais de Cr~ 20.;J01}.00 efetuada na zona rural ou mar, pre-
até Cr$ 50.000,00 - Cr$ 60,00; ferindo-se a condução mais barata e 

c) nas de mais de .Cr$ 50.000,00 ate de primeira classe. 
c~·:lt: too.-ooo.oo - CrS ao.oo; 2<1 A despesa de remoção de bens 

à) nas de mais de CrS lOO oon,oo do executado, para 0 depósito pviJ_!i~ 
até Cr$ 200.000,00 - Cr$ 120.00: co, quando fe1ta pelo oficial de jm~ 

~) ~!lS de' mais de CrS 200 .. 000,00 tiçn, será computada na conta. de 
ate C1S 5:JO.OOO,OO - Cr$ 150,00, cu«tas · 

f) nas de mais de Cr$ 500.000,00 - " · 

' b) para- pagamento de impósto de 20.000,00 .- CrS 15,00. 
transmissão causa mortiS; c) de mais d~ CrS 20.000,00 

II - para verificação do excesso do Cr$ 50.000,00 - Cr$ ·2000; 

crS 2flQ,''O. I a• 'l'odos os outos lavrados em e.-.m-
. t ceqUência de diligências proceduias 

atê n - sendo em zo_na distaru:!, m~tt para cobran~a da dívida ativa da 
de· seis. qu~~Ometros, ou no mar, _ma~is Fazenda Pública serão, obrigait'n·;a­

c.té 50f-> (cmquenta por cento) das 1RXc.s mente, assinsdos por dois oficiais l:ie ~assivo sôbre o ativo, incluindo o ra.- d) de mais de CN; !iO.OOO,oo 
teio, as custas serão reguladas pelo Cr$ 100.000,00 - Cr$ 25,00; 
vBJor do monte-mor dos bens do "de- e) de mais de Cr$ 100.000,00 - Cr$ 
cuius", qualquer que seja o número 30.00. 
àe herdetros, ou . espécie ou natureza 1 VI - se a conta envolver redn<;ão 
dos bens tr~sc~l~s! de moeda est!'angeira e nacional cu 

m - <;te mst1tu1çao de usofruto ou vice-verna. -.nas ~a usas de valor: 
!ideicom~so "~t~r-vivos"; _ a) até Ct·~ 5. OOO.Of: - Cr$ .10,\JO; 

IV - ae extmçao de usofruto_ ou fi- bl de mr.i." de Cr$ 5.000,00 até Cl'$ 
deicomi.sso; 20.000,00 - Cr$ 15,00; 

V - de Cobrança àe impostos, por c) de mais de Crli 20.000,00 até Cr$ 
extinção de usofruto ou fideicomisso; 50.00000- Cr~ 2.'>,00; 

VI ~de subrogaçã.o; d) de mats de er.t 50.000,0 até Cr$ 
VIU - de Jiquioaçáo de bens de 100.000.00 - Cr$ 30,e--J; 

defuntos, ou ausentes, ou de evento; e) de mafs de Cr$ 100.000,00-- Cr$ 
IX - par~ vzrificar a responsabi- 40,00. 

!idade de tutores, cur~tdores e dePo~ VII _ de custas fin~is. ou pre.naro 
sitários, ou cumprimento de concor- para Julgamento. Jncluído o rateio, 
data; em quaisqu~r feitos: 

X - para. cal~Ular vintena arbitra~ aJ de valor até C1'$ ~0.000,00 
da. inclusiVe para verific~ão do mon· . 30 oo; 
te para arbitramento; b) flf" J'1:il,e; de Cr.t: :'?0.000,00 rtté C:-~ 

XI - de ilonora.rios, eomissões, per- 100.00" W.l - _Cr$ 60,00; 

aetma. justlça. 
N9 198 - Certidão de não u:r sid4 

encontrada a~ pessoa a c.\tar ou Inti-
mar: -

I - seia qual fPr o valor da causo 
dent ... o de .seis quilômetros> - Grs 
2f"l 1)0_ 

Il - em zona -distante (mais de 
seis quilômetros) ou no mar, inclu­
sive condução - Cr$ 60,00. 

6'" As citações or lntimacões, te~­
tas no ato da diligência, serão J:-:t.­
gas de acôrdo cJm a tabela de 'l-ona. 
próxima, embOra a diligência se rea­
lize em zona distante. 

7!' Nos dP.spcjos· de préd!os urt1anos, 
as custas de intimações dos subloca­
tários serão devidas pela uetade. 

DISPOSIÇÕES FINAIS N9 199 - Citaçã.o ou intimação. irl~ 
clusive condução, Qualquer que se.ia. o 
número de vêzes ctue tenha sido pro- Art: 76. Pttra cobrança das ~ust:u 
curada a pessoa a citar ou intintar' referentes a averbações. buscas, ms­

a) nas causas de valor de Cr$ . , • criçóes, transcrições, certidões, ~er::c 
20.000,00 - Cf$ 50,00; reputadas Unta SÓ -pessoa 01:> Ckii'-Í'~-

b) nas de mais de Cr$ 20.000.00 até ges, os co~interessados no ato nu 
Cr~ 50.000,00 - Cr$ GO.OO~ contrato, ativn ou passivamente, n re~ 

c) nas de mais dP.·Cr!; 50.000.00 até presentante e o representado, -l tnan-
CrS 100.000,00 - Cr$ 80,00; dante e o mandatário e qualquer co~ 

d) nas de mais de Cr~ lf\0.000.00 letividade que constituir pessoa ;uri-
até C~ 200.000.00 - CrS 100,00; dica. 

e) nas de mais: de Cr$ 200.000,00 Art. 77. Não influa, na eol)tanr.~a 
até Cr~ 500.0(10.00 - Cr$ 120.00: i d 

fl nrt::: de mais de Cr$ SOO.OOO.OO _ dae buscas, a c rcunstãncia e ser o 
b."'.:é Cr~ lSO,OO. · ato requerido por mais de uma pH-

Fm zosa distante ou no roar, r.;.ais .soa, nem o nümero de vo1umes ou 

c0nLagcns, )nc)u-;ive ele serventuários) C) de mais de Cr~ 100.000,00 atjlo 
t;lll gel'al e outros, quaisquer, de .... 1 Cr~ 5M.MO,~O - CrS 1~0,00; 
Cr$ 5,00 _im1· Cr$ 1.000,00 ou fração.( .. d? d~ ma.~s de Cr~ ... õ>'lO.OO~,(IO 
até o maximo úe Cr$ l.OOO,OU, não! C.~ 1.000.000,00 - C1"' 150,00, 
se cot~1·anUo menos de Cr$ lOQ,QQ, de 1 e) de m::\i~ de Cr$ 1<': ooo 0~.00 
Cr$ 1.200,00 se o pnnc1pa1 fór supe .. i Cr~ 5 000 no.,,oo - Cr., 700,00, 

ate metade das taxas acima. séries de livros a r:onsultar. 
. N9 200 - Nas ~ções parfl. r.obran- Art. 78. Não "serà dev\õa b11sr:n. .. 

$'! o prinCipal fôr o;uperwr a ...... , , Cr, 300,v0. 
no .. : a Cr$ l.OOO.OOO,üO, de CrS L5oo.oo I 1;, de "ma1s de Cr$ 5 000.000,00 -

Cr$ 5.UOO.ooO.Ou, de Cr$ 2 000,00 se o vrr - de custas de retardc.mento, 
punc~Q0l {QJ: S\.\?enor a ... , ... , ... , metade das tax:::>s do item VII. 
Cr$ !O.OOIJ.OOO,OO e de Cr$ 3.000,00 se 
o principat fõr superior a .... , . , ... 
0r$ ao. ooo. 000,00, 

N9' 192 - Glm:~. de pareeln:s nas 
conta:;;, q,ual.quer que seja o nümero 
- Cr$ 20.00. 

XI1 - rle comissão de síndicos e 
i:cfuidatáxios em prestação de contas, Observs..ções: 
-~ meí:ade üas taxas acima: 1 al- a ~lusa serã. pa2;a por quem ti~ 

S:I!l - ~~ verificação de saldo de! ver recebido cs·.s;t!~~rir.'~ i:)devidü'l. cu 
nl·rema-r:a ... ·:o a requerimento de ime ... i pela parte, ou tunc\rmário, que hou­
'. c.ssaào, ou do Cr.gi"·l.O do Min~:;;~êno 1

1

. ver dnr,1o. c~.n<;'l 2.0 êrro; 
LJ'J.IJ1ico: , bl nos exP.cntivos fiscais, as custas 
, _t}.)" e~ anvo ate Cr$ 5.000,00 - desta secf'io Ser~o pagas como n:~.s 
C~$ ,;;.:J,OO, I cust?s {1~ -~.,Jnr. ih firl 30.000.(1~ .,, o 

b) -de mais de Cr$ 5 ooo.oo até . , pedido for In~crwr a essa quantia. 
Cr$ 20.000,00 - Cr$ ~0.00; SEÇAO XVII 

c) rle mâiii de c...·s ···; (,JJ.O.O ate 
C!-« 1(''l '1'1'1.00 . _ C·t·~ ~U.OO; 

4.l rle mai~; de C'r:;; lf'l 00'' ':r), 
CrS 1 5;) por Crs 1. f.''JJ,r:n ou fra--;üo 
até o mt'lxiP10 df'! (':;· 1.oo~.oo. 

.xrv - de fian"a f'~ c11.o:;tas ou de 
taxa judiciária - Cr$ 50,00. 

N9 191 - Conta.: 
I - de ci:l,nital Jíquido: 
n) r.té ct~~ 5 \\~1"-.t;.~ -- ers 1fo '11; 
bl d-,. 11,:>;s d~ nrt; .!) OOJ,O') ate .. 

Cr$ 20 r-'"' nn __ ,..,.s lf! fl'); 

C) Cf:' ~'1PiS d? C:·~c 2ll.C'irJ,O'() RL 
Cr$ 50.COJ,OO - Cr$ 2,C~; 

t~tos dos Porteiros de Auditórios 

NQ 193 - Certidão de afixaçao de 
edit-al ou qualquer outra que passar, 
em r?.:::ão de seu ofício - Cr$ 10,00. 

N<:' 194 - I - Diligência inch1."!ivc 
na& vl::>toi'ias c<Jm ou sem. arbitramen­
to - Cr.i'> so,oo. 
li - j_;m .:o:.u · dlstante, além ~.r... 6 

qui10rnetros ou no mar, cont::tr~:::~ ao 
cn' rF!,:·o t-'3 custM;; do item I. 

PQ ~~.J - Pc;·:-;ehÜ~":Ci"'1 n?s ane~ 
nw.~aç0~s. a<.Uudicaç:ões, a!'"rendan1en-

ca da d{vida ativa da 1flllA.o e da nem custas, ou quaisql_ter en1olumen~ 
Prefeitura do lJistrito ~deral, 'lS tos para inspeção de qualquer ret:is­
custas dos oficJafs de justfca serão tro, se a parte indica!.· o nunu~n· e 
computadas na. forma seguinle: a página do li-vro em que éJe se acnar, 

1 - citação ou intimação, tnclui~a.. r ou a data nec~ssária. ou o nUmero (le 
a contra-fé, qualquer que seja o nu~ ordem do ato registrado. 
mero de vêzes que tenha sido pro­
curada R pessoa· a citar ou intima:-. 
rtent."'"o da zona. de seis qullômetJ'C.E' 
dn ,Tui?:o. seia (iue.t tôr o valor da 
c~~a. incluída a condução· - Cr$ 
30.00. 

JI - a~ mesma dilfgência. pm.U­
cad? ~era da zona de seis quilômeh•(>s 
do Juízo. no mar ou em loettl de dl­
fícn acesso. qualqUer que tenha sido 
o n>1mero de vêzes nroeurada a 'J)P.S~ 
soa a citar ou intimar. se.fa qual fflr 
o va1or da causa, inclufda eonduo:;ão 
- "r$ 60.00. 

IJ! - Intimação de executado pa:ra 
Ciência da penhora, embargo, sequês~ 
tro. depósito. levantal)lento ou qt,Al­
ouer outro não especificado, dentro 
da zona de seis quílOmetros do. Juizo, 
aualauer que seja o nümero de l'@o"f.f'IS 
oue tenha sido procurAda a pe3S"~· a 
intimar. seja qual fôr o valor da 
r:~.nsa, incluída conduçlio - Cr$ 
5n.nn. 

pr '- :;~ mesma diligência nra.tica­
da. fora da zona de se1s qullômetror 
'='"' .Tnf'To. no mflr nn P"l lo~"'' d~ di­
ticll acesso, qualquer que seja o nú· 

Art. 79. Serâ cobrada uma -~~ l)us~ 
ca sempre que a parte pedir, no mes· 
mo a,to ,mnis de uma via da. :nesm<l. 
certidão, 

Art. 00. Se o apresentante de título, 
ou requerente de certidão, ofcn•cer 
certidão, afirmativa ou negativa, co 
mesnto ofício, será devida busca ap€~ 
nas pelo prazo náo compreendido }1a. 
certidão exibida. 

Art. 81. A escrita (rasa) se;rá pa­
fJI., separadamente, alént das taxas, 
sOmente nos instrumentos e::lttr:üdos 
em virtude de sentença ou despacho, 
e a pedido das pa,r~s, e nos n.tt·s ln~ 
vrados e instrumentos expedidos para 
os quais @.ste Regimento assim o de..­
clarat expressamente . 

Art. 82. Sempre que um •pl:~f!nto 
46 ·trencimentos, concedido no !uncio .. 
nalismo público, tôr declarado -.;:~tE'~l·· 
sivo s.os serventuários de justiça noo 
remunerados pelos cofres púb11co.:;. :J..o;; 
custas e percentagens dêste Re~ir.leP­
to, devidas a~ tituhu·es de- Oficio ct e 
tenham de arcar eom os n'J\ o:;; e-"1.-

• 
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cargos. serão, autcmàticamente, rea­
justados nas. mesmas bases perceil­
tuais daqueJe aumento. 

Art. 83. Esta lei f:'!ntrarã em vig·or 
na data de su~ publicação, rei'O[.;·adas 
a-s disposições em contrário. 

PROJETO DE I;,El DA CMvtARA 
N.• 142. DE 1959 

{N.9 2.655-E., de 1957, na Càma.ra dos 
l)eputados) 

\ Reajusfa o Regimento de Cus-
ta$ da /l!stiça do. lJhitrito Federal. 

O Congresso Nacional deQ"eta: 

Art. 1.~ Serão pago.:~ em dôbro os­
eruoluruentos, taxas, C01stas e perce.n~ 
t;;.gens, constantes do l(egtmentv de 
Vl;;;tas aprovado pelo Dea·d ... :-leí n.' 
8.554-, de 1 de janeiro de 1916, c art. 
73 da Lei ri. 9 1.301, de 28 de de~cm­
bfo de 1950, devidos an-. :...:rvcntuários 
da Justiça do Distrito Federal, por to­
doa os atos que praticarem, atO! revl:são 
ger.aJ da matéria, com a limitação, em 
todos os casos, estabelecida uo art. 73 
Q.tado. 

f 1.~ A diSposto neste artigo esten~ 
dt-se aos atos praticadOs por juitcs e 
pelo Mihístêrio Público. " 

i 2.~ Terão os referidos serventuários 
direito, também, ao seguinte: 

a) a Cr$ 1,00 (um cruzeiro por 
linha manuscrita, dacti!ografadà · ou 
impressa, que contenha, no minÜJJO, 
quarenta letras; · 

b) os escrivães das '!aras cíveis de 
Registro Público e de Fami!ia, · n um 
mínimo de Cr$ 500,00 (quinhentos 

c:;•lif"!Z:eir<lS) por ação aj"!.l.i::ad:J. c à meta-
... tle dessa importânCia por prote.$So pre ... 

p<~ratôrio, e os cscri"vãt!s r!dS 'ltai'"aS da 
1- azenda PiibJica a um mínimo de Cr$ 
~QO,OO (duzentos ctt.z-en·os) .jnt:istinta­
hénte por um ou ouffl) ato: 

c) a 1% (um oYr cento) nas arre­
)'Jatações, em pnça o_u !eiliív judirial, 
ldjudicações, rc.tniJsõcs, licité;ÇÕes ou 
lcssões de bens \móveis. móVeis ou se ... 
poventcs, em cada .;,uto,. e.;;.:duidos ou­
k'os emolumentos~ 

d) os oficiais- C:o Registi·,:, Ch·i1 das 
>essoas Naturaí-:,. Ucqistr,:, de Titulas 
r Documentos, Regi;~ro Civil das Pcs­
b;.:s ) urídicas, Re<Jist:,) de IntÚdiçOes 

LTutelas e Régi:Ür·:> dt. Protest0 de Ti~ 
dôs, a um mínimn d~ Cr$ 60.tX' (scs~ 

k:'r.ta auzeiros) p,~. acto, av~rbação, 
WJKe1amento, registr-'J, ~.P' •ntamento, 
)rquivamento, trJr.<;..:;-ição, rotdkaç§o, 
urimação ou certidão, alêm d~ rasa; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' fevereiro de 1960 

- 40% ( quar<nla por cento) s<lbre oo 
a·tos que pr3tic.a."o;!m ~ aue lhes ~dio 
p;~gos juntam'!n.t~ com 0 - ordenada f:xo 
c1os padrÕes ViljeJ.U~s, ~ i-Jc.s atribuidos 
pela Lei de .J ,anizaçãOc Judiciária 
(Decreto.~ lei n.' 8. 527. de 31 de dt ... 
Zi:-mbro de 194S:). tomplementada pela 
ele n.~ 1.301, tlf" 2~ de dezembro de 
F-~'i"O. e Lei n.~ 2 .í15. de 12 "de mar~·o 
.ic >956. 

~ 1.~ Será Iac...Hada a convenção 
~~c~ita entre t>!'cr::.re:lt'.!~ e titulare-s de 
Otcios de Justiçn, quandÇ) inapü:áve1 
o imperativo dll1"~ artigo e desde que 
r·:.·u:Jtada a ba!~ do rateio de 40% 

{'lldrnta por ..:c-:1~-~j instituldtt, tne· .. 
cii -l~Jte: · os c-álC'•tUs nec~ssilrios e arn:o­
•'Xác do Correqt: 1.••. 

. t 1. Os prow•u ..~s ~ !urma :,!r-: pa{la­
n r,rlo aqui regn!aJos pnr 1 t'S cscrrv~n­
te.s prevalecerão r.o~ casos de fédas e 
licenças, obede.::í jo:; os imperativos do 
Estatuto dos Fum:ion<i:ric.s: PúbHco" 
Civis da União. 

§ .3.' A p~rtc variável e o padrlo 
fixo, éste sempr.t Pm eqiiivalí'ncia aos 
valores aliabétt.'~:r>l 011 re-ferências atri­
buídos 'aos dem:Ji~ li.i.acionários púbH­
cos. serão pa4os mediante fõlha de 
r.agamcnto assinaria pelos· int-eretsados 
e remetida, menso:llmt!nte:, à.' Corr'tgedo­
ria de Justiça .3M n 2.9 d~d. úh] de ca­
da Ulês, impret.;:-lv··!m.ente. 

§ 4.9 Responderão os titu;ares de 
Oficios de Justiça perante v Correge ... 
dor, nos casos de impontualidade .ou 
infração dêste dlsposmvo, na furma 
preceituada na legislação vigente. 

Art. 3.~ Esta 1ei entrará ern viÇfur 
nc. data de sua puQJicação, reyo{l"adas 
a~ disposições em coritrário. 

Discussão única do Projeto de 
.Resolur;ão n~ ,'i, de 1960, de auto­
ria da Comissão Diretora, que 
7tomela, para. cargos vagos da 
carreira de Oficial .. Bibliotecãrto, 
candidatos habilitados em. ·con­
curso· <Maria Riza Baptista· Du­
tra e Miriam Côrtes Greig, para 
a classe ~o" e Elsito Lorlai Coe­
lhó Campos da .Paz~ para a clas­
se «N''), 

O SR .. PRESIDENTE: 
- Em discussão. (Pausa) 

Não havendo qüein queir-a usar da 
palavra~ encerrarei a discussão. 
(Pau&áJ 

Encerrada. 
Em votação~ 

O SR. PRESIDENT•r com o disposto no att. 'lil. parágrafo 
úntoo, do Regimento Interno, que 

- Em di.scUBSão. (Pau.'Nl) passarei a integrar, no ::Senado. a 
Não havendo rne.is quem queiN bancada da União :Democrática Na-­

l.l;jU da pale.vra, encerrlrn!'f. &. dls'- ci-onal. - Atencioia'?- sâuaações. 
cumão. (Pau3a-) Séigio Marinho. 

Encerrada. 
Elm votação. O SR. PRESIDENTE: 
Os Srs. Senador• que aprovam o 

proj-eto queiram permanecer senta- A declaração do -nobre Senador Sér-
dos. (Pausa) gio Marinho, de que passa a integ1·ar 

E'5tã aprovado. a bancada da União Democrática Na ... 
cional, será. publicada para -<produzir 

E' o 8eguinte o projeto apro- . os devidos efeitos. 
l-ladO: Sôbre a mesa o Projeto nº' .11, de 

PROJETO DK •EsoLirç;;:o 1960, para o qual foi concedida ur~ 
gência. especial. 

N~ 8, de 1000 Tem a palavra o nobre Senabor Ary 
Nomeia para cargo vago da Vianna, para emitir parecer em, nome 

carreira de Oficial Arquit'Ologista da Comissão de- Finanças. 
Muria Judith Rodrigues. 0 SR. ARY VlAN-MA: 

o Senado Federal resolve: 
(Lê o seguinte) : 

Art-igo único. E' nomeada, nos têr- Pelo presente projeto ê o Poder 
moo. do art. 8õ, alinea c, n 9 2, do :Executivo autorizada a abrir, pelo Mi­
Regimento Interno, Maria Judith Ro· riistêrio da Educação e CUltura, o cré­
drigues para ,p..xerce-r o oorgo vago díto especial de Cr$ 3.000.000,00, des­
da carreira de Oficial Arquivologist~, tinado a auxiliar a restauração e pre­
cla.s:se "N", do Quadro da Secrete.ne. servaçâo da Matriz de Nossa Senhora 
do Senado Federal. do Loreto, de Jacarepaguá, na cidade 

Discussão única do Projeto de do Rio de Janeiro. 
(n.l? 4.891 de 1954, na Càmara) • A proposição é de iniciativa da Po­
Lei da. Câmara nq 21S, de 1955 der Executivo, que, :tu.stiftcando-a, diz 
que autoriza ~ ffX!.e?" Exec1t-ti·Jo a que a Matriz de Nossa Senhora do 
abrir pelo 1llmzsteno da Fa.~en-
da. ó crédito especial de Cr$ • . • Loreto, um dos templos mais antigos 
25.'000.000,00, d~~tinado à regu- da cidade do Rio de Janeiro, de real 
larizaçdo de despesas da Supe- valor- artí.stico e patrimonial da nossa. 
Tintendência das Emprê3as Jncor- história religiosa e cultural, está ca ... 
pOradas ao Patrim6nio Nacional, recendo de uma urgente reforma, não 
tendo Pareceres favoráveis da,s só para restauração, mas, sobretudo, 

·Comissões de Constituição e Ju~- para segurança de suas bases, que 
tiça, sob n.ll 39, de 1960; rle . Fl- ameaçam ruir. 
nane as (sob ns. u;, de 1.9'58 ·e 569, 
de ie59). 

O SR. PRESIDENTE: 

Trata-se, coni.o se vê, de uma me­
dida justa, porquanto se destina a 
preservaÇão de um patrimônio cultu-, 
r ai e histórico d~ país. Jl'm discnssão (Pausa> • 

Não ·havendo quem .Queira usar da Nessas condíçôes, somos pela apro• 
pa!a.vra, encerrarei a discussão (Pau- vação do ProjetG. 
sa) • 

Encerra.C.a. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 
· Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 
O parecer da Comissão de Finariças 

é pela aprovação do projeto, . 
Em discussão o projeto. (PauSa). 
Ninguém pedindo a :pBlavra, encerro 

a discUssão. 
t: o seguinte o projeto aprova4

• Em votação. 
do que vai. à sançao. 

PROJETO DE .LEf D.A CAMARA Os Srs. Senadores, ttue o apro-
N5' 216, DE 1955 vam, queiram conservar-se .séntad011. 

(N.t? 4.891-B, de 1954, na Câmara 
dos Deputa-dosJ . 

CPausa) 

Está aprovado.· 

E' ·o seguinte o projet.o aprova­
d? que _vat à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMA&;\ 
N' 11, DE 1960 

e) os oficiais do Refli~tro de Dis~ -Os Sra. Senado-re.:s que e.provam o 
tibuição, por db.trihuh;á:) a 1·uízo ou. projeto queiram ttermaueoer sented<kS. 

(Pausa) 

A utortza o Poder Executivo a 
abrir, pelo .blinistério ·da Fazenw 
da o crédito especial ·lfe Cr$ • , •• 
25.000.000,00, destinado a regu­
larização de: desPesas da supetí~ 
tencUncia das Emp~sas Incnr- . 
paradas ao Património Nacional. 

O ·COngresso ~Na.cion~: decreta: 

(N9 723-B, de 1959, na· CA-mara 
dos Deputado&) · 

lartório, r-etificação. baíx;t ou vL~to p;:t- Ditá aprova-do. 
19 revalidação, a ra;., mí~ímo de Cr$ _ Art. 19 ·É o Podei Executivo au .. 

Autoriza o Poder Executivo 4 
abrir, pelo 1tiínístérfo da Educa­
ção e Cultura, o cr44ito NPecf.a.l 
ele Cr$ 3. ooo. ooo,oo, destlna<lo " 
auxiliar à re~tau.ro,ç6o tta Mtlttf% 
de Nossa Senhora do Lore-to dO 
Rio de Janeiro. 

kJ,OO (vinte cruzdros}; 

/) os contadores e çarfidores, a um 
- llin.lmo de Cr$ 60.00 (.sesunta cruzei .. 

n."S-} por cálculo, coí\ta. partilha ou 
6bre-partillúi elaborada; 

g} os avaliadores jucHdais, nas e-Je• 
~tções, nos proc"sso,ç dc- falência ~ 
Je concordata e a:>~ de de:squite, terão 
hreito às perten:.3qen3 a que se refe-re 
i n.' 132 da seção xvr do Decreto .. 
k1. D. 8.55-f, de -4- de janeiro de 1946, 
~k1.1ladas sôbrc 'o val'Jr dos beru; ava .. 
bado.s. 

Art. 2.~ Do tot<:tl dos emolumentos, 
r~~:uas, percentagens, ou custas. de 
qualqu~r espécie, regulados !la presen .. 
~e lei, exceto ape!la.:. a parte mn·cada 
4a em :selos. -;aber3.o aos esa:e:vcnl.i:s 
ent geral - ju:rame-.utaJo.J e auxiliares .....,..__ 

Projdo publicado ~no 
4;o~.w N acionar'. do! 
j,. de 1939. 

"Diário do 
13 c(~ ttQVi'nt-

E! o seguinti o pr0}4to apro- todzat!e a. abrir, pelo. Ministério da 
vado: Fazenda ·o créW.to E!(JJ.'Iêciat de Cr$ .•• 

P&?Jm'O DE USOLUÇÃO 

N• 7, de 1900 

25.000.000.0 (vinte e clneo milhões 
de cru>etros) destlnMo à. regularl· 
:iMát> de despes .... da Superlntendí!n· 
ela das· Emprêsas Incorporadas ao 

Nomeia para carpoa__ vago, da Patrimõn!o Na.ctona1. , O Congresso Nacional decreta: 
carre.ira de 0/icfal -Bwlfotecárto A o édito - i 1 d 
candidatcu habüitadas em con- tra~t. ~·: lef. c;erA a=á~iCa.!e~: Art. 19 E' o Poder Elr:~~tivo auto-
curiO, registrado •8 "distribuido ao Tesouro rize.do a abrir,. pelo Min1St6r1o da 

·O Senado Federal ,..,.,lve: Náêional, peto Tribunâl de contas. E<lucsção e CUltura, o crédito especial 
Artigo único. São -· de Art. a.• Esta lel entrará em vlgor de c~· 3.000.000,00 (trés milhões de 

MOrdo oam a· alínea c n• ~ do art. na. date. de sua publicação. cruz&r_?S), destinado a auxllfar a rea;-
85t do Regimento Inte;no dÓ Senado Art. 4.9 Revogam-se as disposiçó~ tauraçao e preservação da MatriZ: de 
Federa( pa1·a. exeroe1rem os cargos em contrário. Nossa Senhora do Loreto, em Jacare-
vagoo da carre!'"~ • .;. Oflc.i&! l!lblio· 0 SR. PRliSIDE.IITE: . paguá. na cidade do Rio de Janeiro. 
tec:á<lo. c....., 'O , Mo.na Rioa· Bap- Art. 2•, Esta lei entrará em vl&'or 
tista Dutra <e · ~l:íriam Cõrtes Greig", Acab& de cheg4l' A mesa ·uma co- na. data de sua.. publleaoão revoge.d&s 
e c~ "N", Elsita Lorlai Coelho lnunicac;~ •• ttrmada pelo nnbre Se· u disposiç&es .em contrário'. 
·Campos Pu. . . nadar Sérgio MariD:bo, que val l!er 

DisCus3i!o ú.n.feã do PrOjeto tte lida.', pelo S:r. 1.9 secretário. 
Resolut}do n 11 8, de 1960, de au- - lt lid-a. a. seguJ.nte 
toria da Ca-miud-a Diretora, que ' · · 
nomeia Maria Jud.ith Rodrigues COMUNlCAÇAO 
para cargo vauo da carreira de Em 23 de feVereiro de 1960. 
oficial arquivolOgi.sta, cla.He "N", esnhor· Presidente. 
do Quadro da Secretaria do Se- Tenho a ·honra d-e N>mimlea.r a. 
nado Federal. Vossa Ex:celê-ncfa. ae eontormida,de 

D SJI. PRESID!'KTJ!r 
Volta-se a.o exame, &m regime fjJ­

pecial, o Projeto de Reol-alftificaoA.O, 
de Cargos e P'Unçõed:. . 

Tem . a paJá.vra: o n•• Senador 
88-Ulo Ita.mos para emitil' e pat·~ 
da. COmissA. o de pinança.s, 
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O SR. SAULO RAMOS: 
Sr. Presidente, passo à Mesa o pa. 

recer assinado pela Comissão de Fi­
nanças. 

O SR. PRESillENTE: 

Vai ser lido o parecer da Comissão 
de Finanças. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n. 86, de 1960 
])a Comissão de Finanças sóbre 

o Projeto de Lei da Câm[J.m. 119 
149, de !968 wa Câmara número 
185-3-C, a~ 1956). que classifica 
os cargos do serviço civil do Po­
der Executivo, estabelece as w:,n­
cimentos corn~spondentes e dr~ ou­
tras providências. 

Relator: Sr. Saulo Ramos. 
O presente projeto, oriundo do po­

der EXecutivo, objetiva estabtlecer 
um novo sistema de classificação de 
cargos do serviço civil do Poder :exe­
cutivo, 

As Comissões de Serviço Público 
Oivil e de Constituição e Justiça já 
se manifestaram, na espécie, aduzin­
do pontos de vista favoráveis à pro­
posição em exame, seja 'no que diz 
respeito à conveniência da adminis­
tl'ação pUblica, seja no que tange ao 
.aspecto da constitucionalidade e ju-
rldicidade. .. 

·Convém .salientar que a mar,Sria 
que nos é dada a examinar está .::o:n .. 
a_ubstanciada. no :mbstitutivo aprova! 
do pelos referlods órgãos técnicos. 

No aspecto que toca a esta Comis­
são examinar, ist<1 é, a r_epercu.ssão 
d'e ordem financeira, entendemos que, 
diante da noMria ewressão do pro­
jeto, envolvendo· uma verdadeira 

. Q·ansformação dos quadros admlliis-
i;)'atlvos do Poder EXecutivo, tal in· 
da-gaçã.o parece-nos irreleva_nte. 

De fato, tendo em mta Os l>o• 
~vos da. medida, no sentido de dar 
aolUI}ão definitiva. ao velho problema 
da. reorga.nlzaçlo tios oervlços atlm!· 
tJPttrattvos federais, o que, .tem. dú• 
~!<lo., é alcal\Çado, nestll aportu:Ma• 
d., através do · reetrldo IUI>st!tutlvo, 
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não vemos como deixar de Ill::lll\fe.':i• dos beneficia~os JK'la Lei 3.483, 
tar a nossa aprovaçáo ·à matéria. 1958. 

de Corrê"u, com o voto do Sen';<.d;J~' 1<r;~ ... 
ger - Vil:mldo Lima - Jnne:l Hn ·­
nllan~e - Mem àe · So, abstenho-m·z 
de votar por enrenctfr que a Cohtbs."to 
não dispõe de eiementos sufic~f'.nte.-, 
pMa julgar a matrria sob o prJ.~ma. 
q:Je lhe é e~pecifíc~, 

SaUente~se, ainda, que .o c:lll:ulo àa 
despesa, feito, a grosso modo, p~lo 
órgão compete~lte do Poder E;'{ecuGi~ 
vo, na base de, aproximadamente. 15· 
bilhões de cruzeiros, não deve im· 
pressionar desfavoràvelmente ;m te ... 
gislador', à vista do volwne das U!OUi.­
ficações que serão realizadas na :ná.­
quina administrativa do Estado, no 
sentido de melhor aparelhá~lha pa~ 
ra os seus misteres. 

· Quanto à exclusão da referência. 
ao artigo 264 da Lei n'? 1. 711, de 1952.. 
somos de opinião contrária ao ·:tue 
-preceitua as subemend~, vistJ qu.:o se 
trata de pessoal que presta .<.:erviço:2. 
em condições especiais, etn , egtwc: de 
acôrdo com os EStado., .. Nêste par­
ticular opinamos pela manutenção da 
referência expi·e.ssa no art. 264 da 
Lfi nQ 1.711,· de 1952, nos têrmos das 
subemendas que adiante apre~e_:l­
tarem~: Poder-sJ-ia afirmar, mesmo, que 

pelo vulto e complexJdade do trab,1· 
lhO, a. despesa supra-referida não 
representa fator •cte preocupações pa .. 
ra as disponibilidades do Erário, .sa ... 
bendo.-se que foram votadas, nesta 
casa, Proposicões que visavam orecl­
.samente, a arrecadar recurso::: pn!'n 
atender a essa. finalióade. 

Considere-se, mais, que o u1t\mo 
ll.bono provisório. con1~edido aos ser­
vidores, de importânda superior à 
que está sendo estimada pata a p1 e ... 
sente proposição, não logrou atender 
às reais necessidades do funcionaiis~ 
mo, nem, tão pouco, as_ do ptór_P·io 
serviço público. 

Ao contrário disto, o presente pro .. 
jeto, não tem como ·parcela imi)or ... 
tante de seu contexto, a preocupa-­
ção de dar aumento de vencimentos, 
mas de resolver, cabalmente, os grR­
ves problemas que tumu1tuap1 a Ad­
nlinistr~ão. 

Cumpre--nos agora ex:aminar as sub .. 
emendas de rts. 1 a 3 (CCJ) afere .. 
cidas peb Comissão de Constituição 
e Justlça. 

A subemenda de n? 1-(CCJ) vi.%t. 
dar nova t·edação ao art. 18 do Subs ... 
titutivo, simplificando. o seu enun .. 
ciado. Exclui por isso, as referências 
à. Lei U9 3.483, de 8 dt~ dezembro de 
1958 e ao art9 264, da Lei n'? L 7111 

de 28 de outubro de 19D2 . 
!gual objetivo tem a subemends. 

n9 2 · <COJ), porém, o:>m refer&lcla 
ao parágrafo 2'? do art? ·19. 

A subemenda n'? 3 (CJ) dá nova. 
I"edação ao art. 79 do !SUbstitutivo, 
ampiando o~ sens efeito.s ao pe.s-5oal 
da União cedido a. Rêde Ferrol'iâ­
ria S. A. 

Verificando-se que esta subPmen­
tta apenas ela.stece os P.feitos do art. 
'i5 do· substitutivo. completando <">Z 
.seus objetivos, optnam.os pela sua 
aprovação. 

A.'>Sim.. nos manifestamos peln r.pro­
v:rção do p-reEente projeto nos lêrmos 
do .substitutivo da douta C:..~mis~ão 
de Serviço Público Civil e P;aborado 
pelo nobre Senador Jarbas Maranhão 
com a subemenda n~ 3 (CCJ) 1lA Co­
mis.sáo de Justiça e com a1 :;egultl[e.s 
submendas: 

SUBEMENDA A SUBEMENDA N~ 
1-WCJ) 

Acrescente-se, depoij; da expressão 
"de 9 de agOf.to ·de 1934, o :;e'4Uint,e·. 

..pelo.arti" 264, da Lei n'~' 1. i11, de 
28 de outubro de 1952". 

SUBSMENDA A SUBEMENDA NO 
2-\CCJ) 

Acdescente-se, depols da expr~são 
"de 9 de agosto de 1954", o seguinte: 

"pelo art~ 284, da Lei n'~' 1-111. de 
28 de outubro de 1952"'. 

lt . o Parecer. 

Sala das Comlsões, 23 de teveretrn 
de 1900 - Gaspar Ve1Joso - P'tesi­
s1dente - Saulo Ramos - Relator -
Lima. Gutnta-ntes - Barros can,'1J,lho 
- Fausto Cabral - CaiCLdo de Castro 

Concordamos em parti~ com as ai- - Taciano de Mello - Francisco Gal­
tera.ções recomendada$ pelas eube· lOtU - Dantel Ktieger, voto favorã.­
mendas mpra ref-eridas, tendo em velmente, aceitando como exatos os 
conta. que a expreSISAo ••ou p~al a dados finaneeiros fornecidos peJo 
t!Ie~, equipa.rado'• •nvoh·~ a ,liWIÇõ.o \!~tor - Ar11 Vfan>~<~ - .r~rnan<lc 

O SR PRESIDENTE: 

Antes de pas.~ar à discu.s.So dn m::t·· 
téria yão· S'E'r lidas as En.tendns: 

O SR. CAlADO DE JAST!lü: 

(Pela ordem) (Nao foi revisto p.::.lo 
rlr(td.or) - sr. fresíàentc, parece­
me que há menos de ~b7.t.:!.'..CIB ~! .~. 
Senadores. no TJ1enárlo Consulto V. 
Exa. ~e não é caso de <!Uccrrn!· a t:e:s­
sã-o. 

O SR, PRESIDENTE: 

V. EXll- tem razão. Não hrí no ?Ie­
nário dezesBeis Srs. 3cnf!,dOJ"..?: u;;,a, 
continuarão dos traba:h.os. Vou en-
cerrar a· t-=ess1\0. , 

Designo par!l a !;e!S~~o extraordinária 
de amanhã, à.S lO horu:. a .-"q·uin(e 

ORD!!:M DO DIA 

S~ão de 24-· de fevereiro de 1960 

<Extt·aordinária, às 10 tloras) 

Discussão única do Pro.1éto de Lei . 
da Câmara. n'? 149, de 1958 (nQ 1.85:1, 
de 1956, na Câmara). que classifica os 
cargos do serviço civil do Poder EKe­
cutivo, estabelece os vencimentos cor- ": 1 

respondentes e dá out:as pi'Ovidén-
cias (em regime de urgêncw. nos têr-
.mos do art. 330, letra c, do Regimen- .. Ji 
to Interno, e--~n virtude do Requeri-
mento n9 17, de 1960. do Sr. Freitas 
Cavalcanti e outros Srs .- Senad~. ~ 
aprovado na sessão de 18 do mês em 
rJS-so), tendo Pareceres (llS. · ,tie 
196(1) das Comissões de Se1.·viçe Pú-
blico Civil, oferecendo substitutivo; de 
Constituição e Justiça, pela constit.u- · "': 
ciona.Jidade do projeto e do substitu~ 
tivo, ao qual oferece as emendas nú­
meros 1 a 3 (CCJ), com voto em se­
parado do Sr. Senador Jefferson de ·t·\ 
Aguiar :de Finanças, favorável ao ~.,1 
substitutivo e oferecendo subememlas f,. 

.e 

às emendas ns. 1 e 2 íCCJ). 

Está encenada a sessão. 

Levant<.-se t. sessão 
minutos. 

., 
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